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V E L R E I  F A Ç O S A B E R  AH^OS QJVE
eft? Aluara virem,que eu ei por bem,& me praz por ju 
ítos refpeitos quemeaifíomouem, <̂ uej Òamiao de 
goe§ fidalgo de minha caía, pofla fazer imprimir ha 
Chronica delRei dom Emanuel meu bifauó,c|ue fàn-

<Jjz que faz quatro liuros. E imprefibr algum,nem outra peflba de 
qualquer qualidade que íèja,nam podêraem meus Regnos, & íenho 
jios imprimir, nem mandar imprimir, nem vender ha dita Chronica, 
fem çoníentimento do dito Damiao de gòes,& ifto por tempo de dez 
annos, que começaram da feitura defte, íob penna de qualquer im- 
preflor,ou peflba que imprimir,ou fezer imprimir ha dita Chronica, 
ou ha trouxer de fora imptefla,ou ha vender fem confentimentòdo 
dico Damiao de gpes, perder pera elle ha impreflam,& hos moldes,& 
àpparelhos,comque hàimprimirA Pagar íèflenta mil reaes i .  
fvinte mil pera has obras pias que eu ordenar, 5c vinte mil pera minha 
câmara, Sc hos outro vince mil reacspera quem ho acufar. E hos li - 
uros que ho dito Darmlo de goes aísi fezer imprimir, poderá mandar 
vender,&feram por elle afsinadòs: & achanclofte em poder de algúa 
peflba fem feu final,encorrera nas pennas açima declaradas, E tanto 
que cada hum dos ditos quatto liuros forem imprimidos, fe trarara a 
mefa do defpacho dos defembargadores do Paço, pera lhepoerem 
fio preço per que ha de íer vendido,& doutra maneira fenam pode- 
ra vender. E mando a todas has juftiças .Sc ofliçiaes aque e e - 
«ara for moftrado, 8c ho conheçimento delle pertençer,que dem nas 
ditas pennas á execuçam, 5c ho cumpram quomo fe nelle conthem : 
fio qúal fe imprimira nò prinçipio,ou nafim dei çada hum dos ditos h« 
«ros: E ei por bem que efte Aluara valha, pofto que Hò enreito del­
le haja de durar niais de hum annò,fem embargo da Ordenaçamdo 
fegundoliuro,titulo vinte,que ho contrairo difpoem. Diogo jernan- 
dez ho fez em Lisboa axxixde Março deM.D.kXY i, Balchalar da ço
* y-i « r  n  + * T, * * *•

€ta gloria haja,que elle compos de nouo per meu mandado, de que

oofta ho fez feteuer . • O
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I Tâuoadài
là^Tauóâcíâ do§ tajMtuíòs

íkfíâ íègurida parte.

©«» < .
^Câpittilò primeiro i Do tegimé
-; tõ que elRei deu á dom Fran- 
J  §iícò dalrneidajahtes que pár- 
c tiffeperá índia. fol.i.
^Capitu. ij. Do què dom Frati- 
-f çifcodalííieidâpaííbuâttèehe 
c gâráQuilõa; foi. 2*
fiDâpitu. iij. Do qué dom Franr 
c. (jilco fez em Móbaça. foi. 5. 
f  CapituJiije De quomo elRei cf 
•rt Giior, & Timoja^& ho Alcai- 
•f de de Çintácorá madaram pe­
? dirpaz a dom Françiíco daí- 

meida, & do q fe íobriílc paR 
r' fOU. fúl. S.
©Capitu. v. Dó que Ioãóhomé
- fez a hus Mouros de Calecut|

que eftauão em Coulao, & de 
quomo dom Fraçifco chegou 
â Cananor * & fe chamou Vi- 
çcrei. ' ' foi*P*

«jÇàpitu.vj. Ém que ie tractartí
- algúas coufas do Regno de

Maríingà. foi. to.
«jCapitu. vij. Do reçebimentoq
* c. fez ho Viçerei dom F rançifco

aho embaixador delRei de
* Karíinga * & de quomo hos
* Mouros de Coulammatcarão 

hò feitor Antonio de ía,& hoS 
Portuguefes quecomelle e£

f tauam. - * foi. 12.
«jCapitn. viij. De quomo hoVi-
- çerei dõnrFrançiíco dalmei- 

dainueftio elRei de Cochim 
ílo Regnò^em nome delReiir’ • " “ , * "

fe — .

dom Emanueí. fo|
ij Capitulo ix. De quomo elReí 
' mandou Pero danhaia a Çó- 

fala^pera âhí fazer húa ibrtá- 
* J eza* , , fo f 14.

í  Capitu. x. Émqueíè tratía dã 
terra de Çofala dos cuílu- 
mesdos quenella Viué.fol.i#; 

 ̂Capitu. xj. Dt qiiohío indp dô
, Lóurehço buícar has ilhas dé
• Maldiuajfoi ter aZeilahd.
' r„ * , ÍFòÍ.18;
1 Capitulo, xij. De quornó dom 

Lourenço foi correr ha coíba 
do Malabar, & de quomo íe

* desfez ha fortaleza Danchedi-
 ̂ * fol.lp;

í  Capitu. xiij. Da vinda delRei 
- Phelippe a Cáftella,& dequo- 
mo èÍRei mãdou fazer ho caf. 
tello Real em África. fol.2i*

«f Capitu* xiiijibé quomo elRei 
mandou treze naosá Indiâre- 
partidas em quatro Capítáni- 
aS* fol.2U

% Capitu. xv. Dá cauià porque íe 
ázou ha guetrá antre elRei dé 
Cananor,& hos noífos. foi. 2^  

ifCapitu. xvj. De quomo elRei 
de Cananor combateo ha for­
taleza j & foi desbaratado.

-r » * fol.2^i
^ Capicu* xvij. Da grande fomé 

que hos noílos padeçeram $ 
porfe queimar ha feitoria, õc 
outras caías em que eftauam 
muitos mantimentos*

fol.ádu
if Capitulo* xviij. Do íitio,& ari- 

guidáde da^idàdede Çaíim,
&



-Tauoafflu
&dequomõ íè ganhou ahos

i Mouro?. - .» . foi. 28;
 ̂Çapitu.xix. Do nafçimentodo 

Infante dom Eernando. ’ >* 
í fol.^2.

 ̂Capitu. kx. De quomo elRei 
- mandou dezafeis velas à In­
. d i a . . . : •• foi. 3 3.
^Capitu. xxj. Do qne T  riíf am da 
: . cunha paíTou em fua viajem , 

atte chegar a Moçambique.
„ ' foi. 3 4 .
^ Capitulo xxij . De quomo Tri- 

. ífamda cunha partio de Mo­
çambique pera Çacotòrá j & 
do íitiò da ilha , & ccfíumes 
dos moradores delia, fol.í 3b. 

^Capitu. xxiij. De quomo Tris­
. tam da cunha tomou per com 

bate ha fortaleza,que elRei de 
„ ?. Caxem tinha na ilha deÇaco- 
i torá. . • foi. 38.
^Capitulo. xxiiij. De quomo íè 
, Triílamdá cunha achou era 
v hua pelejalque ho Viçerei te­

. ue no ltigar de Paíiane. u 
. . . . foi. 4  o.

^Capitulo xxv. De quomò ho 
.} Viçerei mandou feu filho dom 

Lourenço a dar guarda a- al- 
guas naos de Cochim. ..

foi. 42 ;
j  Capitulo. xxvj. De quómo íè 
; ázou ha morte de dom Lou- 

renço. . . foi. 4 3.
^ Capituloxxvij. De quomo el- 

Rei .mandou hua armada fo- 
, BreAzamor. . foi.45 : 
cj Capitulo xxviij. De quomo el­

Rei de Féz veo çerquar Arzil-

. .  la j  & ganhou ha Villa.; ./ 1
fol. 46 .

9̂ Capituíoxkix. De quomo dom 
Ioam de menefes entrou no 

v- arreçife-jdc íòcofreo Ho caílel* 
..‘ lo,com gente , Sc mantimen^ 

to. ■/ , : » « fol.‘4 8 i
^iCaditulo xxx. Do concerto 

quefefézàntre eífes Regní>s,: 
r & hos de Caítella fobre a con- 

qúiífa Dafrica. .fol.50^
Capitulo xxxj. Do que Afoníb- 

, dalbuquerque fez em Çacoto 
. Ará , & de quomo fe foi dalli k>
- ilha de Ormuz. foi. 51- 
«j Capitulo xxxij. Do fitio da ilha

de Ormuz , & dos cuftumes 
-, dos moradores, delia.
J . fol. 53J

Capitulo xxxiij. Do que Aíond 
/  íb Albuquerque fez em ched 
•_ gandoaOrmuz. >. foi. 54.' 
«Capitulo xxxiiij. De quomo íè 

. ; Afoníb. dalbuquerque .vio 
. • com elRei dé Oanúz. • 
! C .. í * V fol. j6 i
«[Capitulo xxxv. De quomo íè 

;rompeohapaz1& do.que íe 
da húar,& outra parte fobriR 

. fofez, ôc de quomo Afonfo 

. dalbuquerque fe foi pera Ça- 
cotorá. fol. 5 8J

^ Capitulo xxxvj. DoqueAfon-| 
íb dalbuquerque fez em Çaco 
torá, & Calaiate. fol.óo.' 

^Capitulo xxxvij. De quomo 
emfe hoViçeréi fazendo pref-

- pera ir bufcar hos Rumes, re­
, çebeo cartas delRei, per que

lhe mandaua que entregaífe------  --------  n -------  k/



Tauoada.T-

Fernando côutmhoporeaph 
tão de dez naos á índia.

hãgòuerhãça dá índia ãAfon* 
ío dalbuquerque 3&do que
com elle íobriflò paíTou. foi. b p :

, , - foi. 62. Capitulo xxxxij. Do nafçimsn
 ̂Capitulo xxxviij. De quomo todo Infante dom Afoníb. 

ho Viçerei partio de Cananor f o l ja í  ■
em buíca dos Rumes; f  Capitulo xxxxiij. De quomo

. . , ío ló y  mattaramho Manchai emca-
^Capituloxxxix. De quomo ho Iecut. . foi. 70.

Viçerei- desbaratou Mirho- Capitulo xxxxiiij. De quomo 
r çem, & has armadas gc Cale-; ' dom F^nçiibo dalt&ida foi 
cucAdeDio. ; . J foi. 65. : , : terá augoada de Saldanha5oh . 

5 Capitulo xxxx. De quomo ho de ho mattaramhos Cafres. 
t/Viqerei afíentou pazes,com. .. >
, Miliquiaz , & íè partio pera 
.iÇochim. - , : foi. 6/ .

^.Capitulo xxxxj. De quomo el- ■
. Reimandou hoMarichaldó^

^Fin da Tauoada.

•i ‘ji i c

i-j í: : ■ I ; >* i \ . i

. L
,s. P .1.

> o v :{c 
'■ T, -1 cff

T i irr
:lií



t

V í

Errõâáâ imjjfelíuiijdè qtle Iiô Jmmetíô Btiínerô
declarà hàs folhas hò feguhdo hâ coluna*

^Po^ípetáhdò/pctando.fol. 4 .C0I11.2» pòf*da tétrà do enterrado, 
dè terrado é terrado* foL6.colu»2.& ̂ põr,5d ièrn fotamfer,& fe fò* 
râm fem.ioL colu* i* por^queimândolhe * queimãòlhe; foi: 1 1 * 
colu. 3* pofjlàil^âuaniilançarain.fol. ç 5.C0IÍ1* 2» por,muito priua-- 
do Rei,& de &e. muito priuado delRc4,&e»foU Á.colu.4 . pòr$de 
quê era cápitam dom Atttonio de íioronha,de que erá capitão do 
Afo nfo de fiõrònha>&C. foi. 6 8>col. 2. por,de calecut perá Índia, 
de ealectit perâ IudáioL 68» cpL j* poí â pé âtras,pé atras* foi. 7  5* 
íêohi.v ' '
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}*?S.EG yND A  PAR. TÈ  DA C H K O N t

C A  D O  F E L JÇ IS S IM  O R È I D O M  EM  A­
N V E t  D Á  G L t í R I Õ S À  M E M Ó R I A ,  H A  Q.VA L

pár madado do fereriifsimò Prinçípe hò Infarite
/  dom H e n r r í  cLVe feufilhõ,CardeáL v .

. de Portugal^do titulo dos fari&os 
quatro Coroados, D àmí  AAí 

aé goes coííigio 3 Sc com*1 
posdenõuo.
. ■ V
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& C A P I T V L O  Primeiro  ̂Dó régítiieto
Q J E  E L I I E Í D E V  A D O  M FR A H-

çifcòdalmeidaátitesqué partiíTe ' ~ .
, pera I n d i a . .

õ  a n ;
NO DE
M. D. v .
quorriojà 
fica dito^ 
ordenou 
éÍRei dd

__  mandar..
dom Francífco dalmeídâ por go- 
uernadóralndiá3por Triftãoda 
cunha i á qutmja tinha ptouidó 
deite cargOjádoeçer d.é?dõeça de 
què.por entamficou.çègo^ pera 
ho quaí ncgoçio mandou elRei 
chamar dom Frãçifcòa Coimbra 
Onde aqu elíe jempo eií au a cõ jfeii, 
irmão dórii Geoigç Biípo dá mef 
ma çidade, filhos dé dom Lopo 
dalmeidá primeiro Conde; Da-? 
brantes; E porque elRei dos rié- 
goçios quejá:eram paliados ni  
índia entendia bem^ que pera fe- 
f a

gurançã delia lhe5 erâ neçèífàrid’ 
mandar mor armadá/ác rriais geií 
te do que ho atte cntáni fezera Sc 
capitam geral que riaqúellàs par-> 
t.es refidifie, ordenou qnefta fof- 
íèni miljÃí quinhentos Íoldados/ 
é dezaíèís naos, Sc íeis çaraucílas, 
de qué hos capitães das riaos era 
•hoi meímodomFrariçiícò, dó Fci; 
nandq.deçáFefnao> íoarez,  R uí 
freire^Vaícó dabreii, loão da tio- 
ua,PerO danhaia.Scbaíiiãodelbu
*  ^  . '■ + w . ^  í*

íàjDiogo correa.Pero férreirafo- 
Lopo Lanches* Pheííppe ro- 

driguez, Lqpode Qeoscapitão, 
&. Piloco,loão ferram, Antamgõ 
çaluez alcaide cl Çezjmbra^ Fe£ 
nào bertnudez cafteihano, filho, 
de Ghriftouão bermudez, q foi 
prelo nõ,desbarato de dom Gar­
cia, de meneies Bifpo Déuorã, Sc 
degolado na Villa de lobomem 

Á Caftellá^



Seguncla parte da Chronicâ
Caílella,por ter apartePortugue refgatado,& que fe]io Xeque dií 
fa quomo na Chrònica do Prinçi fo í cq u ei x a fle,íh e d i xe ííc q ú e her 
pe dom Ioào,hò tr-atfò per exten tfazia por ellestére continua guer 
fo . Das carauellas eram capitães.,; raçom hosOhriftãos , 6c 1! es to- 
Gonçalo vaz.de goes,Gonçalode. maremfeus bés,6c„hos captiuaré 
paiua, Lucaís dafoníèqua, Lopo onde,quer .que ho podiam fazer* 
chanóca,Ioão h o m e m Á n t ã o  pelo queJi^i.tamentelhes podia 
vaz A dom Francírcd dalmeida. Fazer ha mefmaguerra: E q quo- 
Fez elRei muitas mcrçes,po.r âqçí mo a fortaleza foííe pofta em al­
tar eílc cargo fem niflo Fazer du- tura que fe podefle defender,paf- 
uidas,nem moftrar agrauos polo . tiííe pera Quiloa, onde ordenaua 
ter dado a TriíMo da cunha pri- que íèfezeífe outra Fortaleza,aho 
rneiro quea,elie,5c homeímofez qual lugar,em chegando, manda 
a dom Loufenço dalmeidafeu fi ria pedir a elRei haspateas q de- , 
lho ,quc confígo- lenou á Iridia. uia,& que dandolhas,ho trattaf- 
Poucos dias ãtesqúe efta armada fe quomo amigo, Ôc querendo fa 
partiífe,deuelReiregimentoado zer réíiftençia lhe FezciTe guerra 
Françiíco do que hauia de fazer, quomo a imigo, & per forçà fe- 
afsi no diícuiío da viajem, quò- zeífe ha forcaleza de q tinhã pro- 
mo depois défer ha índia.das for uidb dá capitania Pero ferreirafo; 
ças do qualfpoi fcr hò primeiroq gaça!, 6c dalcaidaria mór Duarte 
fendeu aGouérnádpr,r&;VÍ çercidã de méllò,na qual deixaria ha gen 
índia) farei aqui hu breue fuma-' tè que foífene^eífaria,&huacara 
rk>. Priíúeiramcnte lhe mandòif, úella,ôc hum bargátim peraguar- 
entre outras cbufas,què‘de cami- d ã  da cofia, 6e que com ha mor 
nho trabalhâífe por fazer hua for brçuidade quclhe foíTc poísiucl 
tàlézà em Çòfalajdc que tinhà5da partiflè dalli pera chegar á Índia 
dõ ha capitania a Pero danhaia,q atempò que podeífé dãr cargà ás 
cóni elle mandaua èôm nauiòs* naos que hauia dé cornar perá hd 
6c(genté qiié pera iító ordenará, Regno: & que ânces de partir,ou . 
nò fazer da quàlfortaleza ^faria depois, per qualqr nauio da ter­
cem ho Xeque da tetra toda ha a. rà,*mahdáííe a elRei de Mt 1 inde 
jruzadc,:&"bcm querciiça que lhe per húm dos degradados que co 
fofle pófsíucl , deixahdoho liure elleiham^has cartas que lhe léua- 
mente víàr,& gozar dos direitos, u a , & lhe fcreueífe ho que paíla- 
que acoílumauarcçebèr dos me’r ra em Quiloa, & de Fua parte lhe 
cadõres que áquelle íeu porto vi- fezeíTc muitos offere<pméto$ quo 
nhani,& que quatos mouros alli mo a bó amigo.Allé diílo q quo* 
achafie rcígatando capriuaíTe , 6c mo partiflfe de Quiloa, mandaílé 
lhes comane ho ouro que úuefse dóus bargantis, que íèm entrar

t . it • s)



DelRei clom Emanuel. Foi.
no eftrèito do mar de Arábia cor- 
reflèm toda ba cofta, atte ho ca­
bo de Guardafum,-pera lhe tra­
zerem nouas a Anchediua de tu* 
do ho que achaflemnaquella co­
fia, na qual Ilha lhe mandauaq 
fèzeflè húá fortaleza * de qúe iha 
prouido por capitam Emanuel 
paçanha , onde da madeira que 
leuaua ,mándària fazer has gales 
do modo que lho dera per regi­
mento: & pera prouedor defia o*, 
bra ficaífealli Ioãoíèrram .Ho q 
feito,& ha fortaleza pofta em al- 
túrà qiié lhe pàreçeflè deftníauel 
íè partifle perá Cochim, deixan­
do a Emanuel pa^ânhaduàs ca- 
rauelas das que leuaua, Ôcfe lhe 
pareçefleneçeflario deixarlhe ma 
ís algus nauios ho fezeflè,& que 
dc Anchediua fofie íèmpre de - 
longo da cofta âtte Gochim, pe­
ia ver íè podia tomar álgúas nã­
os de Galecut,ahô qual Rei fa­
ria fempre crua guerra, polo ter 
por imigo capital, mas que ahos 
de Cochim , (5c.de Cananorfa- 
líoreçefle fempre quomo amigos 
ahos quaes daria fuas cartas, ôé 
prefentesque lhe leuaua,comhos. 
offerecimentos que lhe pareçefle 
neçeflarios *vho que feito trabá- 
balharia de deípachar bas naos 
que Hauia de tornar pera ho Reg 
n o , de que íeriam capitães, Rui 

r freire, Fernãofoarez,& Sebaftiao 
de foufa. E que fabida ha carga 
que podia hauer em Cochim pe­
ra has naos,ft paflaflelogoa Cou 
iãò corri has outras naos,pera has

lá fazer carregar: & hás cáitas qúe 
leuaua pera ho Rei datérralhas 
defle,efiando elle ahi, Ôc q fobre 
tiidò trabalhafiè por hauer licen­
ça delRei pera ahi fazer húa for­
taleza , E que em qualquer lugar 
deftes qúe has naos tomáflem 
carga, que tanto que tres fofiem 
preftes lhes daria capitães,& has 
deípacharia fem mais íperarem 
pelas outras, ho que trabalharia 
qúe foífe fempre de todasno mes 
de laneiro, & que defpáchadas 
âqúellàs que no Ianeiro íèguinte 
hauia de mandar com carga pera 
ho Regnojfe foífe aho mar de A- 
rabia, deixando prouidas has for 
talezas.de Cochim*, & Anchedi­
ua, & que na boca delle,onde lhe 
milhorpareçeífe fezeífehúa for­
taleza pera impedir ha nauegaçã 
ahos mouros de Meca pera a In­
diana qual acabada deixâria por 
capitam Emanuel paçanha j que 
coníigo leuariâ de Anchediua , 
ôc por alcaide mór Fèrnam fan- 
chez, ahos quaes deixaria todâ- 
las munições de guerra,ôc nauios 
que lhes fofiem neçeflariôs, le- 
gúdo ha qualidade do lugar,lem 
brandôlhe quam longe ficauam 
de íocorro : ho que tudo feito 
íè tornaria pera a índia,onde quo 
mo chégâfle mandaria fazer ha 
fortaleza de Coulam(íepera iflb 
podeffe hauer liçença do ReiJ na 
qual ficaria por capitam Louren 
ço de brito. E que quanto a el- 
Rei de Calecut, que íe lhe man- 
dafle commeter paz quelhaou- 

A 2 . torgafle,



. r ■ SeguíiJa.parte da Chrcnicâ-
tòrgaffe/endo elRei dc Cochim 
difíò muito contente : mas que
fazendoííe ha tal paz feria com . 
condiçam,que todolos mouros > 
deMecafefaiífemdaçidade,dan. , 
do elRei de Calecut pera firmei 
za da tal paz, todolòs arrefens ,, 
& feguranças neçeffarias, & que 
quando tornaífc do mar de Ara-. 
bia pera a índia , fezeífe dafua, 
armadas has frotas que Ihepare- 
çeíTe, mandando com cilas cor­
rer has cofias de Chaul, Dabaul^ 
Cambaia, & Ormuz. E que com 
todolos Reis que quifèflem com’ 
elle paz ha fezeífe, pondolhe hos 
tributos que honeftamente po-r 
deífcm pagar*,. & que lhe cncô- 
mendaua que trattaífe muito? 
bem todolos Chriftaos que em 
âqucllas partes houueífe, & afsi: 
meírno ahos que íè eonuerteífem 
â Fè,de qualquer lei, ôc feita que. 
foífem. E quefe lhe pareçeííe bê 
dar algus aífentâmentos ahos fe- 
nhore$,&pefíõas prinçipaes da- 
quellas prouinçias ho fezeífe, íe- 
gundo ha qualidade d cada hum 
delles.: & que íobre tu d o , pela 
grande confiança que delle' tinha 
lhedaua poder pera proucr , afsi 
nascoufas dajuftiça, quomo nas 
da íua fazenda', ho quelheencq 
mendaua que fezeífe de maneira 
que foífc inteiramente guarda­
do feuíèruiço,&hajuftiça con- 
(èruada,& feita a todos géralmen 
íè: ho que cumprindo, aliem do 
que era obrigado, pelo cargo que

- tinha,lhefananiífo mui . 
grande íer- 

uiço.
' ' '•*

^  Capitulo, ii. Do que
D O M  F R A N C I S C O  D A L -

‘ meida paífou do dia que par- 
tio do portode Bethelem,attc 
chegar a Qui loa,& ho que ahi 
fez. .

R e s t e s  h a  a r- 
mada,fendo elRei 
prefente, partiodo 
Françifco dalmei - 
da do Porto deBe- 

thclem ahos Xxv dias do mes de 
Março dc Mil,& quinhentos, Ôc 
çinquo,fèm ha nao.de Peroda- 
nhaia, por quanto fe perdeo na 
mefmo porto com tprmenta. Pe-, 
laqualrazatn na fimdoregimen 
toque elRei deu a dom Françif 
co lhe mandou que.nám toquaf- 
fe cm Çofalla, mas que rota bati­
da íè foífe a Quiloa fazer ha for­
taleza que lhe ahi mandaua que 
fezeífe .Partida ha armada ,cora 
mui bõ tépochegou dó Frãçifco 
aho porto Dale, na coíla de Gui­
ne,onde íèdeteue noue dias, fa­
zendo augoada,& foi alli bem fe- 
ftejado do Rei da terra ..Ho que 
acabado íè fez á vela ahos xxv di 
as do mes de Abril^& fédojaqua 
fi junto da linha Equinoçial, lhe 

• íobreuieram
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íobrcuicrato caimarias que d uri* qual trabalho dobrou íió cabòái 
íam quatorze dias . Andando lios xxvj dias do mes Ú Iunhtí,çé.= 
afsi neftj^râbálhoj péítonftlho^ tó & fetetíta yôc çirièUtí -íegoas t 
ôc pareçér dos oiicto$f capitães: 3Í ala mar:;&chegandoíTe hó..toais? 
porque aíguaS deíhs Velas erarri;, quepode aterra,lhe deií ahõs dd:

■ zorreiraS* Sc nam pod. ío ter éotti Us dias de íulho háá tãtí forte trtí 
has outras, panio ha frota etó é é i uoadá,quc fompéò hás velas da < 

ca pi tanjam toriáàridò p.e.ratâ > ÍUa nao $•& has oe Diogo correa ̂  
íuatreze.fiáps $ Sc hâ caraiiela dé dáqualhâodeDiogqcorréa-cai-* 
Goiicáló di paiuaj& das íiaos de ram tréá homés aho liiar, dè hum 
LopoTanchezi & de Sebaftiáòdé dos quaes qiie fe faluou pórei a- 
ioufa com has ciiiquo caraiielas qui hum cafó cfpantofoj >era exé 
deu ha capitania a Emanuel pa  ̂ pio ’dé todo hó Prinçipé • R eiy 
«çãnha,íogro de Sebaftiáo de íou^ ôc ferihof,por graride que fejá,fa- ’ 
íà,é cujanao ihaproúídodafor-J zer que feus filhos faibam haar- 
talezá que fe háuiâ de fázer é Ari- tc,& exerçiçiodò nadar,com ho 
chediuà « Separadás eftas capita qual muitósfé.faluáram degran- 
nias,paílarám todos juntós ha li- des perigos, & otitfos polo&nam 
nha,ahòs vintartóúe dias do fties fabere fe aíogárãò étií pequenos 
de Abril,nà qual derrota defpois i vaos. Eftéhoinem fe chamauá 
das frotas ferem ja apartadas hué! Fernao loureriçô,que quomò ca- - 
da outra,ha nao de Peroferteirá iho danao> efurdihdoarribada-. 
fogaçaicòm caimafiási& vanzè- guoâ*âleuantoii hum bráço.pè- 
ar, por fer muito velha* fe2 duas ra qué hò viífem; & dixe a alcá*. 
vezes aguoa, de que na derradei- voz , que màndáflem ter tento 
rafe foi aho fundo > ftmdelía nelleatte pela nianha,porque at- '  
fâluar mâis qiié ha gente * ôc hui> te entam fe atreuiáriadar,ho que' 
árqúa de prata dá capelía de doiri bo capitão fez ,& io i àliò Outro ’ 
Françiícó dálftieida;~ Paifadacff diá tomado < .ÍSfeftá tormentá» 
fa cálmariá, feguindò hiáviajerri,. fe perdéò dafrotáhá iiáo de Ioão = 
lios pilotos per má íiáíiegáçam^ ferrão \ per cujo refpéitò dom; * 
com medo dó cabo de boa Spe-, Françifco ándou ahò pairo algúsí 
fançá , fe poíèram ém aiturade’ dias,màs vendo qué não aparé- 
quarenta graos,dá bândádo Sul> çia, mandou lègúir viajeifi a- 
oridé > por já fer nefie .tempo ín- hòs xviij dias dó mes dé h á M  yh  
iierriò ríaqueílas partes,acharão* rão has ilhas priméiras; donde \ó 
fios dias rtiui peqiienóSjCõm tan- go deípediò Go^aíô dc paíuâ pe- 
fcós frios , ôc neués que ás pás ha ra Mo^ámbiquéa fabér fe has áfi- 
lán^auam fora dás naos jcom hó tóãdás deFfánçiíco dàíbuquerq^
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Si Afonfo dalbnqiierque; & Lo- 
po foarez pafsàrão pera"ho Reg-' 
no,Sc hbque lhes em luas viajes 
aeonteçera . Ho que feito tc par- 
tio rota batida pera Quiioa 4 on*i> 
de chegou aho sxxij d ias d í u 1 h o,í 
& porque ha nao de Gonçalode’* 
paiuáilheficaua a ré,-fendo dom i 
Françiícoja a vifta;de Moçatnbi- 1 
que vmandou aho mefrao. nego- ’ 
cio Fernão bermudez. Surta ha >â • . . .
armada na barra dé Quiloa, dom 
Françifco mandou viíitar elRei 
porloãoda nòua,maselle com*' 
reçec dos erros q tinha còmetti- - 
dos cótra hosnoífos,depois dá v i ' 
fitarão fe iahio da çidade,hornais 
fecretamcnte que pode , ficando = 
nella Mahamcd anconij , de que - 
fiz menção, quando ho Almiran 
te dom Vafco. da gama aili veo 
ter * Com efte Mahamed anco- 
nij fezeraocorpo hos que ficarão1 
naçidade, em que haueria mil ,< 
& quinhentos homés de .peleja, 
com tenção de fedefenderem.D5 
Françiíco1 vendo' que elRei lhe 
namvinha falar quome lhe man 
dára dizer per çinquo mouros,- 
que com reçeo do que jaíofpeita- 
ua naoquis deixar tornar a terra, 
aho outro dia pela manhã vinta . 
tres dias de Iulho/vcfpora do dia 
do Apoftolo Sanèbago deirnaçi 
dade com trezentos homês,& dõ 
Lcjurenço íèu filho com duzetos 
defcmbarcando clle na parte que- 
cftaua defronte da frota , & dom 
Lourenço defronte das câíàs.del- 
Rei: chegara ápraia a tempo que

batia ha'aguôá naã clíás", póríòr 
prea már,ónde lógó dom Frànçif* 
co faiho primeiro que t#lòs -em: 
terra,com habanáêira Real q le-f 
uáua Pero cao, que íèruia dalfe~ 
rez,& âpos clle hos' outros capi-t 
taesjíèm acharem rêfiftençiá,' ho-<

de,na Ordem ij lhes pera iffo deu,1 
na qual acbárão ainda algúa gen 
te tamdeíbrdenáda,qué íèm ne­
nhum perigo chegáram a huas ca 
fas delRei | que eftã no cabo del^ 
la, onde dom Françifco achou jà/ 
fêu filho dom Lourêço i que atte 
alli viera íèmãchàr quem lho eC 
to ruaífe.Mahamed anconij quo- 
mo fu a tenção era nam pelej ar c<> 
hos noífòs,namefira hora q de- 
íèmbarcáfãm íè íáhio da^cidade 
com ha mais gente de guerraque* 
nella hauia.Èm dom Frahçiícoí 
chegando as caías delReimadou- 
logou quebrar has portas que 
eítauão fechadas , 8c cuidan­
do que efteueífe elRei nellas di­
xe a dom Lourenço queentraífe 
dctro,& hó predeífe, Sc lho trou­
xe Afe vi no,mas dom Lóuréço ho 
nam achem nospaçòs,&: dalgus 
mouros que íè àlli acolherão, q 
pera fuaíaluãçam poíèram húa 
bândeira dás quinas em hua tor­
re dós paços, foube que éra fogi 
d o . Acabado eíle negoçio dom 
Frátiçiíco íè foi apóuíèntar em 
híras das miíhores caías da çida- 
dc/iuc efiauam fobelo mar,dan- 

• do logo liçença á gente que ha
foííè
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foírefàquear,defendendolhe que 
có tudo nam pofefíe fogo a cou- 
la nenhúa,& que tudõ quanto á- 
chaffemde preço meteflem 5 húas 
cafas junto das fu as,pera íè depo­
is repârtír per todos:ho que fe a£ 
íi fez de muitas mercadorias,& al 
gúas coufas dòurõ* & prata * to­
mando dó Françifcó peraíi hua 
ío  frecha,dizendoque pera elle a- 
quilloabaflaua* Hauidáeíla pa 
çifica vi&oria* armou dom Fran- 
ciíco dalrrieidâ alguS caualeiros, 
de que hum foi Fernam perezdá- 
drade^peíToá que depois na Irí-» 
dia, & em outras partes fezaíTí- 

• nados feruiçosáeííes Regrios.Ê 
logoaho outro diá começou há 
fortaleza, nas frrefmas caíâs em", 
que pouíàua* por eitarem em lu­
gar proprío pera ho. tal edefiçio, 
por ha aguoa bater1 nelías , pera 
íegurança do que mandou derrí- 
bar tantas cafas vezinhas a cfta, 
quantas lhe pareceo neceífario : 
de modo que fez hum mui efpâ- 
çofoterreiro,por ond&ha.arte- 
Iharia podia varejar hua boa par­
te da cidade,& per honrra do bé- 
auenturado ApoftoloSan&iago, 
em éujq dia efta fortaleza come- 
coUjlne pos ho nome da fuá auo- 
çam. Nefle mefmo dia, faben- 
dodomFrancifco que Mahamed 
anconij eftauacomha gente,que 
fecom elleíàira perto da cidade/ 
lhe mandou dizer per íoao da no 
ua,quefuatencamerafazeloReÍ 
de Quiloa, que fe podia tornar/

& de fuá parte dizerhomefmo á 
todolos que fugirá* que elle lhes 
daua peíâ iflb licença, 6c hos te- 
íia*&: manteriá emjuftiça quo- 
mo a Vaífallos delRei de Portu­
gal feu fenhor,ácuja obediência 
hauiam de ficar, com muitas ma- 
ís liberdades * & priuilegios do 
que tinham em poder do tyráno 
que erá fugido*coniho qual re­
cado fè tornáram todos peráci-’ 
dadeemdiadefanCla Anná,viií 
ta íeis dias do ntieS de íulho, viií7 
do Mahamed anconij em hu fer 
moío caualo, que lhe domFran 
ciíco mandou concertar á gineta, 
com jaezes douro, ôc prata, & to­
dolos ouíròs a pé , indo diante 
Gafpar, dizeiído â alta voz,ent: 
lirigoá Árabiga, eíte he ho voflo 
Rei , a elle haueis dê obedecer 
emnomé délRei dom Emanuef 
de Portugal rtofTo fenhõr, cuj 
Vãfíaíòs todosíbisi E deíla manei 
ra andou pertodaíaS ruas príncí 
paes da cidade atte chegar ás ca 
ias ondefe fazia a fortaleza, por 
quealliho eftaua fpetandodom 
Franciícodalmeida no terreiro , 
em hum cadafalíõ emparanienta 
dò de panos douro,6c de feda,no 
qual lugar a vifta de todo ho po 
uo,& de mais da nobre^á daqlla 
cidad : * pondolhe hua coroa de 
ouro na cabeça, que leuaúá per& 
elRei de Cochim, ho aleuártfou 
por Rei do Regno de Quiloa, 6c 
elle jurou em fuá lei de fer leal 
ahos Reis de Portugal, 6c de fer 
~ /  ; r  a  4  leu



romèá
feu vafialo, Comho trebuto que.» 
ja cra pofto ahos Reis daquelle 
Regno de'Quik>a,-hóquc afsi fo- 
lemnizado , dom Françiíco ho 
coroou,& Ibenentregou ho Reg^ * 
no do que mandou fazer eílro- 
mentos públicos em lingoa Ara- 
b ía , & Portugucía,que mandou 
a èftes Regnos, aísinados por el- 
Rd,& polos prinçipacs da terra, 
q aeíle auto forã prefences,&por 
clle , & por todolos capitães da 
frota,& peíToas nobres que ncila 
ihãojhosquaesdeucmfer perdi­
dos quomo ho fam outras mui­
tas couías dLgnas de memória , 
por íè nam laçarem naTorre do 
tombo quomo emfeu proprio,& 
ordenado lugar. Feito efieauto’ 
dom Françiíco dâimeida.leuoú 
elRei Mahamed anconij ahos pa 
ços,ondeho deixou còm muito 
contentamentp dos da çidade,& 
dos noíTos,polo elle mefmo mere 
çer,& polas boas partes que nel-r 
lehauia. 'Eítando hos negoçios 
nefte termo chegarão deMoçam 
hique Gonçalo de paiua, & Fer- 
não bermudez com nouas deftat 
ha terra paçificã,& cartas que lhe 
ho Xeque dera de Françiíco dal- 
huquerque,& deLopo foarez,é 
que dauam auiíb ahos capitães 
que per alli pafTaííem do termo, 
éc eftado em que deixauam has 
coiifasda índia. E loguodahia 
pouquos dias, que foi ahos tres 
dias domes Dagofto chegou haj 
Quiloa Ioão ferrão capitam da

nao bota fogo, que com tòtm etií  
tafe perdera deítáarmada, quo- 
mo atras fica dito. fiintas eífas 
naos , &proçedendo a obrada* 
fortaleza,elRei Mahamed anco­
nij veoviíitar dòm Françiíco,6c 
lhe pedio hos mouros que na en­
trada daçidade foram captiucs ,• 
hos quaes lhc dom Françiíco dai 
meida mandou dár todos, aliem 
do que lhe dixe, que elle fora ta­
manho amigo delRei Alfudail , 
que hotyramno Abrahemoma^ 
tara,quefe ainda fora v.iuo lhe 
dera ho Regno de fua própria ,5c 
iiure vontade , com has condi­
ções que ho reçebera,mas ja què 
eramortolhe quifeíTè conceder, 
.que per merte delle Mahamed an 
conij ,fica(Te ho Regno a hum fi­
lho do dito Rei defunto , poE 
to que elle mefmo tiuefíe filhos 
que podiam íòcçeder , ôc que 
•antes que fe dalli fofie ho.fezef- 
íè jurar por Prinçipe , pera ho 
que ho mandaria loguo vir, & ho 
teria.configo quomo a proprio 
filho . Dom Françiíco lhe con-1 
çedeo ho que pedia, efpantado , 
afsi elle, quomo todolos da fro­
ta , & hos da terra, de húa tama­
nha ,& tam defacofiumada vir­
tude. Polo que mandou loguo 
Ioão da noua por cfte filho delirei 
Alfudail q efiaua na terra firme, 
mealegoadailha, ôc ho fez jurar 
por Príçipe herdeiro do regno cf 
Qulioa,p faleçiméto delreiMaha 
med anconij, q a efte tempo feria

homem
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jioineindêíetènta arínos. Ho 
que tudo acabado * & ha çidade 
pacifiq u a,ficando ja ha fortaleza 
em altura que íè podia mui bem 
defender. „Dom Frailçifco dal- 
meida partiõdeQuiloa vefpora 
dobemauenturado fam Louren- 
ço,noue dias do mes Dagofto , 
perairfobre Mombaça, deixan­
do regimento a Pero ferreira fo­
gaça, queiha prouido da capita­
nia defta fortaleza, do que hauia 
d fazer,& cartas pera Emanuel pa 
çanha capitam da frota que na 
viajem íeparara da fua , em que 
lhe mandaua,quetanro quèalli 
vieííe, parciífe lõgo pera Momba 
ça,&quefehoahi nam achaífefe 
foífe pera índia, ou pera Melin- 
de ,fàbédo que efiaua ahi,& que 
por guarda daquella cofia deixaf 
. íèem Quiloa Gonçalo vazde 

goes na fua carauela , ôc .
hum bargantim que 

' íè depois ,ha- .
uiádear •

. mar.

Capitulo. iii. Do que
D O M  F r A N Ç I S C O D A L -
meida fez em Mombaça, ôc 

• quomo depois de ha tomar, 
éc quefmar, par ti o pera 

Melinde, Ôc dahi 
* pera a In-

1 - ■ 113 *

V A I  R Q : O l 2  
a s , d e í o  i s  d e 
fe dõPrançifco dal- 
meida fazer á vela 
de Quiíoa chegou 

á boca da barra de Mombaca,d6 
de quomo furgio mandou loguo 
Gõçalo de paiua que ha foífe io ri 
dar com dous mouros pilotos 
que trouxera de-Quiípa, & indo 
íondando chegaram a hum balu*- 
arte , do qual lhe tiraram duas 
bombardadas,dc que ha hualhe 
pafibu ho cofiado dô carauela,a- 
ho que reípondendocom ha fiia 
artelharia,trattou ho baluarte de 
maneira que ho fogo íe- acendeo 
nelle, Ôc hos que ho guardauam 
fugiram pera çidade, ho que fei­
to íe- tornou com recado a dom 
Françiíco > que podia entrar, fem 
perigo,por ha barra ter fundo pe 
raifiõ. Surto diante da çidade^ 
madou perhumdospilotosmou 
íos recado a elRxi de Mombaça, 
que fua vinda era alli, nam pera 
lhe fazer guerra, fenam pera ho 
poer áobediençia dclRei de Pot 
tugal íèu íènhor, cuja amizade íè 
quifeífe feria trãttádo cò ha raef- 
mefina honrrà,& fauorquehó e­
ram muitos Reis,& íênhores Da- 
,frica,& da índia íèus vaífalos, Ôc 
amigos j hos qtiaes acoftumaua 
fauorecer ôc defender* ôc fazct 
gueçra a todós hosque lha a ellesr, 
faziam.Efte piloto mandou doní 

vFrançifco dalmeida a Ioam da 
noua.que leuaífe no feu batei* 
ho qnal antes de chegar a .ter *

"  ‘  ta
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rá falou em fua iingoa com alguá 
mouros dos que eftâuam na pra­
ia * dizendólhe * que leuauareca 

• do de paz j que íè lhe clRei dèífe 
t licénça,lhe iriã falar * ahó que lhe 
refpónderam que fe íaiífe em ter­
ra ho fariao em pedaços , que di- 
xeífe aho capitam,que hauia mui 
ta diferença dos caualeíros á Mo 
baçáj ás galinhas de Quiloa , 5c 
que em tempo eftaua pera ho ex­
perimentar,cada vez que quifefíe 
íair comfuagenteem terra. Da­
do eftc recado, mandou dom Fra 
çiíco,denoitéj íoáo dâ noua nd 
feu batel, & outro cápícám, perâ 
lhe tomarem Iingoa,quomo to ­
maram^ açertou de fer hum cri- 
àdodelRei,continuo defuacaíà> 
ahõ qual dom Francifco prome- 
teo liberdade fe lhe dixefle haver 
dade do qUèelRei determinaua* 
5e fe âcháífe ho contrairo, ho mã- 
daria enforcar. Ho mourofelhé 
lançou ahos pès j 5c dixe que el- 
Rei dè Mombaçá * qUorriò fou- 
bera haS noUâs dá tomada de Qui 
loa,fe começará de aperçeber,5c 
que pera iíTo tinha jâ na çidade 
quatro milfoldados,& muita ar- 
telharia aífentada no muro , & 
torres , 5c que aliem defta gente 
fperauà ainda dousmil homês# 
Com efta nouâ,5c com ha repof. 
taque da praia deram aho piloto 
móuro,teue do Frãçííèo ha guer­
ra por çerta.Polo que loguo aho 
outro dia $ que erà veípõradaA- 

dumpçam de noífa Senhora ,.per 
'tonfelho de Fernão foarez, man­

dou póet fogo á çi dade per duas' 
partes,de que arderão alguas câ  
fas,pofto que fuâ detèrminaçam 
foífe de ha cometter per áílalto , 
antes de lhe poerem ho fogo, do 
que foi contrariado dos maisdos 
capitães dá frota* porque ha çida ' 
de era mui grande ,5c nelíá ha- 
Uia muita gente de peleja-4 Ho fo 
goíè ateou,delongo,da praia dc 
maneira que dom Lourenço i õç 
Fernão foarez que ho foram poer 
nam podèram fperar riclía > òc íc 
recolheram ah os bateis, 5c de ahi 
ás naos. Antes que ho fogo fe po- 
feífe, houue âífaz de reíiílençia 
da parte dos imigos,cmque mor- 
reramdelles maisde fetenta , 5c 
dos nofíbs morreram hum cria­
do de dom Francifco , per nome 
Françiíco Serram ,5c hum bom­
bardeiro^ fora muitos feridos. 
Ko mefmõ diaq íè pos ho fogo 
a çidade aífentou domFrançiíco 
de ha cometter aho outro, polo 
que duas horas ante manhã fahio 
defronte dondeeílaUá furto , 5c 
Com elle dom Françiíco déça , 5c 
Lourenço de brito , Rui freire, 
Gonçalo de paiua,Phelippero-- 
driguez, Fernão bèrmudez, An- 
tamgonçaluez,5c há géte da nao 
de Ioão Serrão, pôr quanto elle 
èítaua ferido . Na outra parte da 
cidade defembarcou domLouré 

‘ Ço,5c com elle Ferrtam foarez,Di- 
ogo correá,5c ípão da noua:5c po 
Roque tam çedo foífe poderã en 
xergar dos bateis com ha clari­
dade do/oguo, que ainda dura-

ua
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tíá^que nâo hàuiá gente na praia! 
com ciid o :re|étind oííe domFran- 
çtfèb que‘!foííe çiladá nâo quis 
ídeíerfibarcaife nani em amanhe- 
çendo,tnúo'íãiho em tetra com 
há bandeira RTeal que leuaua Pe  ̂
rd dão! Dom fiourençôpójoú na 
parte que lhe era ãfsinada e ni­
trando pelas ruãs;pòríerém mui 
tò eífreitas recebiam grande dai 
no de pedrasjzagúnchos;& laças 
darremeíío que lhe latiçauam hb 
mcs,&rriõlhercs das janeRaSj 8c 
terrados das cafas, tâncâ cántida- 
dc que foram forçados fe acolhe­
rem debaixo das íàcadâs f  íèm fe 
poderem íéruiráfua vontade das 
béílas,'& efpingardas que leuaua: 
com tudò dèbáixó deftas laçadas 
tirádão ahos que eílâtiãò ílás ja­
nelas^ terrados, mas nê pòr iíTb 
deixauam de lançar dé riba, tan­
tas pedras,& penedos que nenhu 
dos. noífos ou àua dandar pelo 
de .cubercodasruaSjdoque con- 
ífrangidos determinaram de co­
meter ha porta de hua caía dom 
deduasmòlheres Cafrasde na-

*■ i  r  *

içam, 8c algús mouros com ellas 
lhes faziam muito dãno, ha qual 
pórta arrombada, fobiram á caía 
com aífaz perigo, mas quis Deos 
que com hua feta acráueífou hu 
béííeiròha gargãtade húa deílas 
Cafras,de quelpgòcahio morta; 
do queefpãtadôs hòs outros co- 
meçáram á fogir perçímá dos ter 
rados,íègumdolhes aquelles que 
dòs nóífos fobiiaobo alcãçe,atte

» ’ f 8 £ 1 .  ̂ s '
ir *  b- v ' -p ? *

hcs lafiçárêm fòra do>íánco- díf-

" f  *  ►*-’  r \  ‘ * í '
. ^  W  r '.-

çái am dé câminhár adiante ,~mas 
. em chegando âho-f orneço';dou;- 
íta íua; lendo ja p afifado a^díante 
dpmÇôurenço ,ancre elle,& ho 
efquadrãm de íoao da n ou a deríi 
baráo hoê mouros hua parede yc 
Lha, què lhes tomou ho pafifocdà 

rú a , pelo3<q ho Guião de íoao da 
nòua,per nõme Vaqueiro, fc de- 
têue,ho que afsi fèzeram todolòs 
que vinham atras, Vendo fobreb 
ífarhc Giíiao^naqúâl detença fçv 
fam também ferindos de tiros 
darremeíío $8c pedràs dos terra­
dos, ôc janelas das caías q fe mui^ 
toeíliuefam nam podérafer fem 
grande perigo.Ho que vendo ho 
contraraeíhe da nao .de Ioáo dá 
nouadètérminôu defobir arriba 
as caías com dóus?feus compa» * 
nheiros > hum chamado Rui fer- 
riandez qúè depois foi feleito dei 
■Rei-, 8c outro íoao lópez que foi 
ícllèíro dó Cardeal dom Afónío 
Íeu.filhp í hos quaes todos tres 
quebrando ha porta de hua del­
ias fobiram arriba, 5c aho fobir 
dàeícáda, por ferem pouquòs a- 
êháramãíTazde reíiftencia,: & fo* 
ram muimal trateados, íc trás el- 1 
lès nâm fobiram Féfnaò peréz d£ 
dradej&ho feitor, 8c feriusm dã 
nao de Iòão da noiia; & Duarte 
fernãdezq depois foi théfóureiro 
do thefòuro delReíj&oUtrosqfe 
zeram fogir hos mouros da ter- 
T/J-srfrH SOL,  ̂ícíifibV fi-ísi^a ÒQ
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yâdóêntçrrádo,attede tòdo def 
pejarem há fuâ. Hò que fei to pai 
íáram a diante,ortdè hos dó Lòd 
reço. encontrou,que fabendo lio 
.periguo ertl que êílauãm^torirár 

. ta â trás afo.Sòrrelosf 6c afsi tq? 
dos juntos ehegárao ahos paços 
delRel quéjâ erá FogjdqytiPs quá 
cs achátão Ferhãobermudez,qrje 
hfadáhdó dê hum rerrado,portU 
gal,Portugal diXe.â dom Lourep 
çô, que dom i^rán îfco ièu; pai 
érâ pâíTado àdiante,6ç ho irielnid 
lhe díxé Rui freire que achõú á 
p.ortá dos me imo s pâÇOS3& íheà* 
moldrou ha rua perônde forà,hó 
qual dòm Frânçifco antes diífó 
guiado peíò.mourò quê íoaòdà 
ppuã tomátâj chegou quaíi attc 
hos pâços dei Rei Tem achar reíif- 
tériçiájmasdáiiipor diante àchod 
âÍguá,Cpm tudo chegoU â élles fê 
dos feíis íèr ferido nenhum,onde 
ja nam achou elRei, porque fabe 
do quomo hà Çidade erá entrada^ 
& quéhosnòííbs êrãojâ juntos 
ás ruâ$ Vezinhas ahos pãços,fe íá 
iho delles s fogindó pérànus palf 
mares,onde fe fez Forte.Peio quê 
Vendo dóm Frariçiíco quorriohos 
paços érá dèfpejâdos , deixou per 
gilafda dellesfFerriãó ber.mudcz> 
Rodrigõ rabèío,Ôç Rui fréilrc > có 
ha gente defiiaS capitanias. E paf 
iando adiãteem bíiícâdèíeU pai 
ho.achou bem tráuado Com hoá 
imigoSjCOrti cuja vindâ, & lócot*
*o fõi mui ledo, dado logo .Sãftiá 
go nos mouros,com tantô esfor­
ço,que fora cõnílrágidos deixar

há rua,& àcolhereníe pera híispal 
mareSjódé elRei eílíma. Ho q.fei 
to dó Fràçilcõ rnáildou â dó.Lou 
renço quéfe foíTé perâ hos paços 
Sc ppíeííe guarda no  ̂ helles fa ­
ina,& perâ lhe molhai* has cafas, 
jU lugares, ôndé elRei tihhà;ièus 
thefqúros,& fécâmarà, mártdõu 
Com ellé ho meftho mòUrò q tpj 
mirá íoao dâ fioua,qporfer cria­
do de a Rei fabia mui bemonde.to 
das eítas coufas.eftâuãô, 6í elle fe 
fóicoiua gente dârhúâV.iítaá çi- 
dádejdc Vendo q de todo erá def- 
pèjàdá è.torhotiahos paços del- 
Refôndejaeífauâ doitiLotifétt- 
Çò, íèrri hellés áchár ho Èhefõuro 
q êuidauájhê Côuíaquê fpífe def 
ftimã jftõ  feriâ ahc ttíeôdiâ já ql 
hora cflaúão ja alli todoloS Capita 
éà,ahos quaés depois de comere, 
de tornarem hum poucode repoti 
lo,maridóU dòm Frârtçifèòque 
FofTem faquearhá çidáde,& q ha 
defpojo FelcUaíTc ás naos, pera 
íè depois pârtir per todos,ho que 
fe afsí fez.ElRei de Mombaça,vé 
do ho erro ém qiié caírâ,èm le dó 
Erançiícp recolhedtí perá çidâde, 
lhe mádoli pêdir pa^jhaqual na 
houue efeito, póftõqfobriífofof 
íem,de víeífemalgús recados. Ná 
çidade foráo achadas muitasbó* 
bardas de fetro, de outras munr- 
Çóes de gutrrâ,q leuáráô á frota, 
Có todó líó mais defpojo. Morre­
rão dos da çidádé mais de mil, ôc 
quinhentas peí1oá$,qUomofcde 
poisfoube.E ificárã.çaptiuos dilr 
Xetos,é qétraúã molheres muito

âluàsj
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âlua5,& feriribíàs, & éftes todos 
eícolhidos , entre mais de dous 
mil que captiuarão, porque ahos 
outros deu dom Françifco líber-' 

‘ dade,& entre hos captiuos foram 
hos fenhorios de tres naos de Cã 
baia que eílauam varadas diante 
da çidade . Dos noíTos morrerão 
çinquo homés da companhia de 
domLourenço’, & foram muitos 
feridos, dos quaes hum feri dom 
Fernando deça, de hua frechada 
no dedo polegar do pé direito,q 
lho paliou, da qual ferida por ha 
feta íêr eruada morreodahi a pou 
cos dias. Depois da ^idadefer la­
queada,era fe dom Françiíco 're­
colhendo,lhe mandou poer ou­
tra vez ho fogo,de que ardeo to- 
da:&por ho veto lhefercontrai- 
ró mandou toda ha frota á toa i 
fora do porto, em que íè dcteite 
lètte dias, no qual tempo chegou 
alli Vafco gomez dãbreu * que fe 
cigarrara dá armada * Poítashas 
naos de largo, dom Françiíco toi 
xnoufuaderrota pera Melinde j 
mas nam pode tomar ha ^idade, 
porq ha corrente holeuou a húa 
angra que eftá abaixo oito lego- 
as ; per nómade íànda Helena 
na qual achou has carauelas de 
loão homem,& Lopò chanoqua, 
que érã da armada que fe aparta­
rá da fua,quomo fica ditode que 
dera ha capitania aEmanueí paça 
ilha.Mas lòão homem, nem Lo- 
po chanoqua nám achou,porque 
era idos por terra a Melinde buf-

càr mantimentos', & dos^que fi­
chou nas carauelas íõube q corti 
tormenta fe apartaram da outra 
armada,& que íoão homém deíl 
cobrira antes de chegar ahò cabo 
dc boa Speraça tres Ilhas, dez lc- 
goashúada outra, a que poíèra 
nome a huaíànfta Maria da gra- 
Ca>& á outra iam George,& á ter­
ceira famíoão>muito freícas,& 
de rtiuitas agoas,& aruoredós,oii 
de íezera augoadaj& tomara mui 
to peÍGado,Hobos marinhos,Sc a* 
„ues pera prouilamda viajem,dcq 
então tinha muita neçcfsidade,&: 
que daquella ilha viera ter á de 
Zam zibar, onde lhe ho Rei 
fezera muita honrra > Sc outros 

• muitos offèrecimcnto5,& lhe ma 
dára muitas fruitas, Sc refrefeos 
da terra, vaquas, carneiros ,&  
galinhas em preíènte > moftran- 
doflèmúitagrãdeíèruidor delrei 
dom Emanuel. Dom Françifcõ 
pofto que muito deíejaífe de íè 
ver com eiRei de Melinde , h a  
nam pode fazer , porlhehoven 
tonamferuir, pera poder chegar 
com ha frota á cidade; Sc por não 
poderfperarmais, porqueíclhe 
paífaua ho tempo , mandou 
dalii Fernam foarez , Sc Diq- 
go correa vifitar eiRei, com hum 
préfentequelhe maqdaua eiRei 
domEmannuel, com hqs quaes 
íè tornaram loao homem, & Lo- 
po chanaca*& cõm elles veo hum 
irmão delRei, por quem manda­

. ua viíitar dom Fr a n c i s c o
'l ' ' ' .;.... com
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com refrefeos da terra, & outrõS 
prefentes. Defta angra quiFerâ 
dom FrâiiçiFco ir à çidada de Ma- 
gadaxó, peia ha deftíuir,mas per 
conFelho ,6c páreçer dos capita^ 
es, Sc pilotos ho nam Fez, porquê 
èra Forâ de feii caminhoj& podé^ 
ra por eíTe refpeito palTaríèlhe ho 
tempo dà naúegâçam da India  ̂
pelo q fe partio defta angra ahos 
xxvij diâs Dàgofto , no qual dia 
Faléçeo dom Fernando deça da fe 
taaa que lhe deram em Momba- 
^a, pelo que deu ha capitania da 
fua nao à Rodrigo rabello: 6c Fe- 
guindõviajemcom tempo galei 
no,chegou á ilha de.Anchediua* 
ahos treze dias de Septembro * 
do mefmo anuo de M.  d . v . em 
que partira de Portugal, Onde a- 
achou cartas de Gonçalo gil bar- 
bofa Feitoi dê Canatior que lhe 
deu hum meíTágeiro índio,a que 
hos da terra chamam Patamares* 
per queâuifaua qualquer capita 
quealli chegaíTe > quomo tinha 
muita ípeçearia preftes pa ha cai 
ga das naos, 6c que Fe alli podef- 
fem íperar todo ho mes de Sep- 
tembro lhe Viriam dar nas mãos 
tres naos de Meca muito ricas, 6c 
bem armadas que vinhanmperâ 
Calecut. Dom Françiíco deípa- 
chou logo loão homem perá Ca- 
nanor, Cochim,Ôe Coiilam a dai 
nouas de fua chegâdà > 6c auiío 
das naos qué hauia de mandai 
pera ho B.egno pera lhe terem hâ 
carga preíces , ÓcaLopo chano- 
q u a ,6c Gonçalo depaiiTa man­

dou quê VigiaíFem ha còftadema 
neira que eftas tres naos nam paf 
FaíTem * Ho que Feito começou 
logo de èdeficar ha Fortaleza ío- 
bre aliçerçes de hum antigoede- 
fíçio que âchoU na Ilha junto do 
mar , 6c âpar dellealguas cruzes 
pintadas de preto, 6c Vermelho 
em paredes, que pareciam Ferem 
èm outro tempo’dè algúa ermi­
da , oit egreja de Chriílãos. Na 
qual obra, afsi nobres *quomò 
populares y trabalháuam todos 
cada hum per feU giro,peia aju­
da do qual negocio lhes veo apre 
poli to ha chegada de Sebaííiã de 
íòuía |  em cuja nào vinha Ema­
nuel pàçanha por capitamdaar­
mada que dom Frànçifco apar­
tou da fua antes de paíTarho ca­
bo , quornò ficà dito , 6c com 
elle Antàm vaz , porque Gon­
çalo vazde goes ficara em Qui- 
loa * polo afsi deixar mandado 
dom Françiíco : 6c de Lucas da 
FronFequa,nem de Lopo íanchez 
nam Fouberam dar nouas,mas an 
tesfegundó hos temporaes que 
pafíaram hòs tinha por perdidos. 
Com tudo Lucas daFoníèqua in 
Uernou em Moçambique, 6c veo 
depois ter á índia,mas Lopo fàn- 
chez Fe perdeò entre ho cabo das 
Correntes , 6c ha auguoada da 
boa paz * onde morreo aFoga - 
do * com todoloS que com elle 
iham , faluo çinquohomés que 
Pero barreto > hum dos capitã­
es da armada de Pero danhaia^, 
de que adiante trattarei, indo de

longo
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longo da ferra, tomou quafíme* 
os mortos de fome *Per Emanu-* 
clpaçanhafoube dom Françjíço 
quomoHabraemo Rei que fora 
de Quiloa > vendoíTc defpoífado 
do Regnoj tanto que elle partira 
ordenara per treino tnattar elrei 
Mahamed àriconíj pera ho que 
mandou hum homem-muito efr 
forcado,ho qual pondo cm obra 
co muitó animo hoa que viera , 
ferira hò rei Máhemed anconij 
no bucho de hum braçc,comhúa 
agòmia,de que nam perigou,mas 
hotredor foi logo preío,&efquar 
tejado per iuftiça, com pregoes 
ahomodo defteRegno jde que 
ho rei Mahamed ficou mui fatis- 
feito, & hos dá terra mui timori- 
zados. ' • ;
Pt-

i ■-

Capítu. iíii. De (Juoniò
/J ELREI D É O N O R ,  E T I M O -

ja,&ho Alcaide de Çintacorá 
mandaram pedir paz a do Frã- 
çiíco dalmeida,&lhaconçe- 
deo, & dequomo hoRei de 
Onor ha quebro u,& foi desba 
ratado* o . •. ..

*t-r

G V S  D I À S  D E ^
pois da vinda de 
Sebaftiam de fou- 
fà, chegaram Lop o

__ |  chanoqua^ Gon-
çalo de^pàiua com húa prefade 
zambuquosde mouros,em que
í-r: .v

traziámmuitos cáptiirosv& com 
elies ejittou hum cáíurdoMáhu 
bar, em que vinha hum Portu-? 

• gues,çom recado deGonçalogd 
barboíà, feitor de Ca-nanor pera 
dom Frãçifco, dequomo das tres 
naos de Meca que íperauam, era 
chegada húa aCalecuc, em que 
vinham quatro Venezeanos me- 
ftres.dartelharia,q elRei de Ca--? 
lecut mandara pedir aho Soldam 
de Babilónia, & que fe fazia pre- 
tes pera a guerra *-de que fe arre* 
çeauaporcafo defua vinda , 6c 
que em Gananor, Cochim , 6c 
Coulamhaueria vinte mil quin- 
tacs deípeçearia. Sabendo dom 
Frãçiíco quomo ha nao de Meca 
era paífada^tornou logo a mãdar 
Lopochanoqua,& Gonçalo de

Íjaiua a vigiar has outras duasq 
pcrauamiEçomhos mouros que 

tomkram nos zambuquos pouo- 
ou húa galé real,de duas que tra­
zia lauradas de Portugal i de que 
deu a capitaniaaloão ferrão, por 
vir prouido dela per elRei, enco 
mendandolheha guarda da cofia 
com dous bargantís que íè feze- 
ram pera andarem em fua com­
panhia , de que eram capitães,, 
Simão mártíz > 6c lacome diaz; 
Kefte tempo lhe veo recado de 
Merláo Rei de Onor ̂ húàçida- 
de queeftá dalli oitolegoas, íh*

, cuadáaholongo de hum rio quê 
íe mete abaixo delia no mar húa 
legoa j 6c mea, pouoada de mui­
tos méreadores mouros,& gentia 
os< Efte Merlao pagaua pareaã 

~ " ... á elRei
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âelRei de Narímgã, 8c conríentiá 
acolhérífcnO portd defta çidade 
hiim áhnadofgétiÒ chahiaddTi 
moja,coíTairò de todá á *oupa,dè 
que a tras falei,porque íhè*paga- 
uácadannò quatro mií pardaos 
dè pareas d*s prefas q fazia : hos 
qiiaes fabendó quomò dom Frã  ̂
çifco eftauá é Ánchediuà,lhe má* 
dáram pedir paz com huntborri 
prefènte dé mantimentos *q lhes 
logo coricédeò.; Deífe mefageiro 
fòubè domFraricifcò.quehúale 
gba dalli riâ entrada de hu rio ef- 
tàuâ húa fortaleza d mouros,cha 
^'ada Çintacorà,do Règrid d Dá 
carrilem què baueriã,mais. de 
mil homésde pe,6c de cauallo,& 
que ho alcaide defta fortaleza erá 
vaífalo do Çabaid fenhor de Goá 
q tinha áã Vezes guerra có elRei 
"de O nor. Pello q partidô ho me 
fágeiro,marídoú pet dom Louré 
ço fondar ha bârrá deite rio,6c có 
clle Sebaítiãò de íoíifa,Ioãoda nó 
ua,6c Antao vaz,todos em bateis 
com bandeira de paz.HosquaeS 
chegados aho riò acharam que na 
•foz tinhà tres bradas da altura, 8c 
dentro çinquò,& viramda entrá 
da dã barra ha fortalezá fobre hu 
ôíiteirò,de que logo deçerã mou 
ros a praia, queíegundo ho cor­
po que faziam feriam mil Homés • 

• todos gente limpa, ôc bem arma­
da a pé ,faluò oito que vinham 
émcauallosá baíiarda muito fer 
mofos, dos qnaes ho alcaide erá 

~húm,que vendo quomò hos nof 
Tos iham com bãdeira de pazjfoi

rèçebèr dom Louréço á praia pn- 
dêlógoha aflentou com elleia 
qual feita,hò alcaide fe récoiheo á . 
fòrtaleza>remíàber quem erá do 
Lourençó^mandaiído lògohuni 
p rei ente a dom Frâriçifco de re- 
frefco,da terrá, ôc daíli á rioUe di­
as mandou hum embaixador, pe> ' 
í a confirmar eíta paz, com dous 
zambuquos carregados darroz y 
6c trigo, 6c Outros mantimentos; 
ha qual lhe domFrançifcó confu 
mou,6c deu íègUró pa poder trat- 
car,6cnauegarperã onde quifeflfe; 
Àlli naqlla ilha Dahchediuay an­
tes quehâ frota íèfpálhaíTe, rhã* 
dou domFrançiícò vender c Lei- 
làm hò defpojo de Morcibaça, 6c 
repartir per todos íèg údoha qua 
lidade de cada húíhó q feito eftá- 
do ja pèrâ partir, virã hos rioííos 
àtraueíTar húa nao á viíia da ilha, 
áque logo.fãiram algús capitáes 
hos baccísjcom medb dós quacs 
hos que ihám nella (que erá mou 
Fos)porft íãíuar poferam ha proa 
é terra )á perto do riò dé Ònor. 
-Na qualhos noífos ácháram de- 
zanoue cauallos que quiíèrám le 
uarnos bateis,por nam poderem 
deíèncathar há nao j rto q òccupa 
dos,fealeuantouNfubitamente ta 
manha tempeítade,com q íé hou 
iieram hos.bateis dé perder. Polo 
cjue contétárídoííe hos noffos co 
nòue que tinhamjà embarcados 

alargaram da nao: mas foi tan­
tã ha furia do mar> qne hos laça­
ram dos bateis pera fe íaluar é:cm 

r-terra,ondt ja acodiam algús mou
tos de
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ros de húa pouoaça que eílá per­
to dalli,aquem hos capitães rogá 
ram,que quomo vaflallos delRei 
dèOnor, cuja aquella terra era, 
Sc com quem ho Gouernador ef- 
taua de paz,lhes guardaflem aql- 
les caualos, &por.ho tempo lhes 
ham dar lugar pera mais , íè aco­
lheram a Anchediua, donde depo 
is tornaram a buícar hos caualos: 
mas hos Mouros lhes dixeram,q 
elRei de-Onor mãdára por elles* 
Hoquefabendódom Françifco, 
fe lhe aqueíxou po,r ter com elle 
paz, aqual quebraria fe hos naò 
tornaífe i aho que elRei reípon- 
deo,q pagaria hos caualos* Mas 
ham comprindo cõ ho que dezia, 
determinou dó Françifcó de ir fe 
brelle,porque tinha japoucoque 
fazer na fortaleza,ha qual por ef- 
tar.de maneira que fe podia defé 
der,étregou a Emanuel pacanha,- 
Sc lhe deu artelharia, mantimen­
tos,& oitenta homes Portugue- 
fes,& oíFçíaes perahâacabar.Ho 
que feito íe partio pa Onor, hua 
quinta feira xvj D.outubro, & no 
meímo dia á noite chegou ã foz 
do rio,& á feíla pela manhã man 
dou a fernão loarez que foíTc no 
feubatelíondarhorio,no qual 
achou que nam podiam entrar íè 
nam carauelas, Sc outros nauios 
pequenos: & dixe a dom Françif- 
co que vira muitas naos varadas, 
Sc delias tamanhas quomo has 
noífas,& que algus mouros mer- 
cadoreslhe pediram que has não 
queimaífe,porque queriam paz

Com eííe , Sc fariam com el Reí 
que pagaífe hos caualos, com ho 
qual recado eíperou dom Fran- 
çiíco todo aquelle dia. Mas vedo 
que eram palauràs ho q hos mou 
íos deziám,mandoU logo embar 
car nos bateis, Sc efquifes, Sc em 
hua carauela íeis çétos homês, Sc 
com ho luar qué fazia foi ter ante 
manhã fobela çidade,da qual hos 
moradores nam fezeram toda há 
noite íènamdefpejarmoihereSjfi 
lhos,& fazenda pera íè íàluar è èm 
hua íèrra perto do íugar, Sc bem' 
quiferam todos que elRei paga* 
ra hos caualos,ho quê elle nã fez, 
poríèr mui cobiçoío:cótudo aho- 
outro diá em amanheçértdo fora 
dotis mouros falara dom Fran- 
çifco,dizédolhe dá parte dos met 
cadorés que queriam paz, & que 
fariam com elRei q pagaífe hos 
Caualos,aho que refpondeo 3què 
poílo que lhos pagaífeque has 
naos queeftauam no porto ha- 
uiam de fer queimadas, porq íà- 
biaçertò que eftauam alli alguas 
de Calecut, ho que hos Mouros 
negaram,& fem foram fer tornãrè 
mais. Polo que mandou a dcm 
Lourenço,que entre tanto que íe 
nam tomaua concruíàm 110 qhos 
Mouros déziã * íãiífe em terra có 
âlguagente,&q[iieimaífé has na- . 
naos,quomo fez. Ho que vendo - 
elRei d a ferra d onde eftaúa, man 
dou d mor parte da gehte que có 
figo tinha,que íèfoífe ajuntar có 
hos que ja mandara áçidade,pe^ 
rá ha defenderem, hos quaes to*
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’ V Segunda partè da Chrònicâ
dos faziam mcftra "de quatro mil 
h ornes-,-de que hos mais eram fré 
cheiroSiDom Françifco vendo q 
ho corpo dagéte.dos imigos cre- 
çia.,mandou da fua a domLouré- 
ço^pera que hos foiTe cometter, 
deixandoífeeftar nos bateis pera 
defender que nam apagaffemhos 
imigos ho fogo das naos,nem ho> 
qué andaua ja nà cidade. DóLou 
renço achou hos imigos em mui 
boa ordem , porque hos adarga­
dos efta.ua'diante emparandohos 
fíéclieiros,&dalii tirauam a feu 
fàluo, ferindo algús dos noífos, 
ho que vendo dom Louré^o^hos 
esforçou,apertando tão rijo com 
hos imigos,que hos fez retirar pa 
a fralda da ferra. Dom Françifco 
que eftáua nos bateis,vendo que 
hos imigos fugiam,temendofíeq 
hos.nQÍfos hos feguiífem mais do 
íieçeíFario, mandou dizer a dom 
LoUrençoque íerecólhefle.,.hos 
imigoscuidando que era có me­
do tòrnáramfobrellesj& andarão 
tanto ás voltas atte que chegarão 
todos dé miftura aho rio , onde 
hos noífos achara hos bateis me­
tidos pera dentro,por nam ficaré 
emfeco,que vazauaha maré, ho 
que:foi caufa de fè embarcarem 
pela.agu0a.Co tudo dó Louren- 

,có toda ha mais copanhia , fe 
recolheo nos .bateis a feu faluo, 
onde achou fèú pai Ferido de hua 
frechada q lhe dera aho recolher 
dos noífos no dedo polegar eíqr. 
do.dftoacabado íe.tornou rperás. 
naos;deixandoqueimadas xiiij

das dos imigos^ mortos t í j ,  & 
muitos feridos,& queimada gran 
de parte da cidade,íèm lhe matta 
remmais q hú fó home. E afsi re­
colhido dom Françiíco áfrota^no 
mcímo dia á tarde ine mãdou el- 
Rei dizer per Timoej a?& per do- 
us mouros^que elle eftaua muito 
arrependido do quefezera,q que 
ria pagar hós caualos fazerífe 
vaífalo delRei de Portugal, do q 
ellesmefmos ficaram porarrefés, 
dom Françifco lhes reípondeo,q 
pórentamnam podiaaífentarcò 
elle paz,porque tinha muito que 
fazer adiante, q depois que foífe 
em Cochinvmdaria feu filhojco 
quéhaaífentaria:&q perafegurá 
ça lhe deixaua hua bandeira com 
has armas de Portugal, pera qué 
hà noífa armada lhe nã fezeífe dá 
no,com ha qual hos meífageiros 
fe tornaram mui contentes perá 
(-idade. Ho que feito dom Fran- 
çifco partio pa Cananor no mef- 
mo dia^onde chegou ahúa quar­
ta feira xxij dias Doutubro.

.7 * r *

Cap.v.Doq Ioao liornê
F E Z  A H f  S M O V R O S  D E
Calecut q eftauamemCoulao 
& do q mais lhacócegto, & dé 
quomo ho gouernador dom 
Françiíco dalmeida chegou a 
Canánor,& fe chamouViçcrei

A I L H A  D A N C H E -
diua mandou hoGo 
uernadpr loaohomé 
a dar rçcado tíe iua 

vinda



DelRei-dom Emanuel. : Foí. ich
vinda ahos feitores de Canário^ 
<Gõchim,& Coulamyquomo jad(i 
xe,hosquaes dados e Cananor* 
& Cochimie foi a Couíàm.oftdé 
foube doífeitor Antonio de fájq  
hauia na'ter í*a mu ítapirnenta7&q 
•ja fora, carrega d a é trínta^&' qua­
dro naos dd^mo tiros deCalecut q 
alli eftauam->fe felledifto namá- 
qdeixaraàdRei t mas parecendo 
a Ioarn ho-íiietii q,ií}o nafrí a b afta 
úa,qu omólera cau aíeirOj&mal íb 
frido^bèpareqeofinilhoròutro 
,co n I el ho/queefoi? ma n dar com a r 
hos lemes:*- & velas is  naos dós 
mouroscHo feitor femeuidarno 
que Te dalli podia tecreçer, cófeít 
tio nò que íoao homem fez,ho q 
pofèramemobra có ajuda dePe^- 
ro Raphael que ahieftauacó há 
fua carauelb,fem hos mouros ou 
íãrem dè jhe reíiftir,comedo que 
lhes metefse has naos no fundò. 
Tomadas has velas,& hos lemes,- 
João homem entregou tudo aho 
feitor,có què ellefoi. muito ledo* 
crendo q ficatia féguro có penho 
ies que lhe depois enftáram hà vi 
da,quoirio direi adiante, lftò fei-s 
to Ioam homem íè pattio pa Co- 
chim em bufeá do Gouernador,ai 
darlhe conta do q fezerá, ho qual 
na achando ahi,íèguio a vante,ôc 
iiaparajéde Cananor tomou du­
as naos pequenas de Mouros em 
que deípois de hos meter debai­
xo dacubertá^ posem cada hua 
tres Portuguefe$,perâ comefteía- 
paratoirreçeber ho Gouernador 
q topou antes dc dobrar ho^mo-
C - -

te Déli.hoquaí vèndo de fubitó 
has tres velas cuidou q eram imi- 
gos,porquefabià que na fora dia 
te,mais q  ha carauellà de Ioaó ho 
mé.Ho qual foi tam mohnd^que 
emhauédòvifta dò: Gouernador 
fèíoltárã hos mouros de hua 'dás 
íiaosq ihá-afaftadadelle alamar,- 
Scmatcàrámhos-tres Portugue- 
íès,& fé foram fem hos poderem, 
toma r^doq hb1 Gòu ern ad ór foí 
tâm anoja o,q logo lhe quiíèrá ti 
íar ha capitania dà cárauelaíe na 
foram muitos fídaígps,q por élle 
rogaram.maá cõ tudo nuca, Ioâo 
homem entrou rnais êmfua gra-> 
Ça; Nefte mefmó diá,que foi hua 
quarta feira xxij dias Doutubro^ 
quomoficâ dito,chegou o Gouer 
iiadorahõ porto de Cananorcó 
dèterminaçã dé deixar hi pòr fei­
tor Lopo cabrèira ■ qué pera íífô 
Vinha pròuido de: Portugal,&; 
fe a Cochim carregar has naos (j 
hauia de mãdaf jjaRortugályHo 
q fabidõ polo feitor Gonçalo gil 
barbofa,lhe dixe q  nam erám hos 
ínouros de Cananor homês pa a - 
hi ficáré Portugueíes fem fortaíd 
za,porq por fererri muito ricos,& 
poderofos tinha tarripoucácon- 
tacô élRei,qíbé çerteficaiiá que’ 
rnuitàs vezes eftíuérã pera hò mal 
far* pelo medo q  tinha q hos ha- 
úiamos delariçar fora da Incha, &: 
q em todos eftes perigos núca el- 
Rei.d Cananor lhe poderá valer,- 
ôc q perá ifto tinha jâ começados 
hos a li i^ces ,faz êdo crer a elRei, 
qerampahúaçafa de feitoria, q

B  ̂ fòftb



SegUnáa paft& dá Clifciíicía
foíTc forre em que fe po.deíTe de* 
fender dos mouros. E;ftas razoes 
de Gõncalo gil barbofa, parecerá 
bemahoGoucrnador. Pelo qné 
mudou hopropoíito que lenana* 
de ir primeiro a Cochim,5c fazer 
jha fortaleza, & depois em Cana* 
nor,& emCoulam: ho queaífen 
tado determinou de reçeberna 
Tua nao hum embaixador delRéi 
de Naríinga que ho alli efteueef 
perando algús dias. Pela qual ra* 
zam Foi acordado por todos,que 
pois àquelle embaixador era de 
num tamanho, ôc tam poderofo 
Rei,5eho Gouernador repreíèn- 
taua ha pcíToa delRei de Portu­
gal,q. pera mor authoridade lhe 
chamaífem dalli por diante Viçe 
rei,& lhe falalTem por fenhoria, 
pofto q pelo regiméto q. leuaua 
nã podeíle vfar deita dignidade* 
âtte na fazer fortalezas é Cochim 
ôc  Cananor,& Coulã,é lugar das 
quaes podia fuprir has deQuiloa, 
Ánchediua,& Cànanor, no q dò 
predico cófentio por lhe paréçer 
q cópria afsi a íeruiço delRei.Ho 
q aíícntado rrsãdou a Góçalo gil 
barbofãq trouxeíie ahooutrodia 
ho cbaixador á nao.Oo eítado,5c 
poder do ql Rei antes qdigaaho 
qmãdou eíte embaixador,tratta 
rei particularméte algúas couíãs 
no capitulo íeguinte.

i&;Capi.vi.Emq fe trâttam
A L G V A S  C O V S A S D O  REG-
nodc Naríinga, & poder do
Rei,5c ordem de fua cafa. "

S t  É R ÈG N'Ò D 5  
Naríinga he mifitò 
gráde, & muito po 
uoadó:, 5c mui abaf 
tado darroiz 5 5c le­

gUmes, carnes,pefcadosifruitas,5c 
caças de monte>& ribeira, 5c mui 
to viçofo de hortas * 5c outros ar* 
uoredos,Sc'de fònÉes>rios>& ribei 
ras:ha nelieminas douro.,.Sc diau 
mantes. Has <£idades;ôclugares q 
tem de longo do mar íarri pouca 
dos de mouros,5c hós do íertám 
de gentios* Tem muitas mui
diiierfas .idolatrias* cré muito errt 
feitiços,5c agouros: crém prinqi- 
palmente em hum fó Deos,q có- 
fdTamíèr Senhor dè todalas cou- 
fas,5c depòisnos diabos,Sccrem 
que lhes podem fazer mal,5c por 
iífo ihes fazem muita honrra, 5c 
caías aque chamam pagodes,dcq 
ha muitos per todo ho Reguo, 5c 
mui.fumptuofos,5c degraiidcs ré 
das,em que eítam bramanas,5c é 
outros molheres . Hahi outros 
homés que tem porfan5los,âqUe 
chamamBaneanes. Eites trazem 
ahõ peícoço húa pedra tamanha 
quomohum ouó,com Hum bura 
co per que metem tres linhas, 5c 
dize que aquellehe hofeu Deos: 
fàm mui acatados pôr reuerençia 
deitas pedras>aque chámão tam- 
barane.Namcomem carne, nem 
pefcadorcafamhúafò vez na vi­
da.Quando morrem Puas molhe­
res fe enterram viuas apar delles> 
Ôc has dos gentios leigos íè quei- 
máo*ho q razé de íuas propias vô 

— tades,



tades^aísihuas qiiônió hasoii- la tantá gente q ria cabe pejaátó
tras:teitfjéjuftiehrí çèrto tépo dó as:ha muitos mercadores chriftá-
annoifaieiiifeii Dòiriirtgoáfeftá. Õs^géijtioSjttioufòsi 6c judeiisdé 
feiraitemdiás çertòs, ÔC fdlemnes diuerfas ríaçôes, porq dé todalas 
em qiié fáíehí grandes feitas: cré partes dó muridó podem áíli vir 
cjue háòutrá vidá defpôis defta  ̂ fèguramerité comprâr,& vender; 
& que hos bo$ tem gÍoriá,& hoé Achaííe fleftá çidáde todo gene- 
maós periájtnás rião pera femprer to de mercadoriaSjCÕ q hos merJ 
Ha génté défteRegrtò hè báça,& câdoréS pode entrár rio Regno fá 
delia pretáA bemdifpòlta * trat* pagare direi tos/e leuãcâualòSdé 
taíTe betii emleu comer,&VeftirÍ Ormu2hPerfiái& Arabia,hos qes
âcoftumá muitd ârídat damores^. èlRei côprâ todos, Ôc hos qiiemá 
ôc íbbriíío re fazem muitos defa- leiiarri caualos pagaohos direitos 
fiosthos que fé defáfiã pedem cã- ácoftumadosjrioslugârés per orí- 
poaelRéi*& lefamhdmés de pré de pafsa. Efíaliberdade da elReí 
ço hõ vai ver,nó cjúé fazem ã pé é de Narííngá ahòs mercadores í 
eftacádáítem padrinhos,# juize* porque lhe léueni muitos- deftes 
quejulgãhodefafíd,hoSquaesfa Caualos,#na aho Rcgnodé Da- 
antreWeS tairiacóftuinados,q htí t z o fr  á outròsfenfíores comqud 
Rei que fabe qUe he hum homé muitas vezes tem guerra: ho q hé 
bo câii aleiro lhe mandá pocr nó Caufa de entraré cadanõ riaquella 
braço direito hua cadeá douro é çidadé, trés quattò mil cauaíosi 
íinalde'valentia, pêlo que fícao^ Naqual elRei té hdsmuitó grãi 
brigado á defendellá por arma* des<# muilumptuo/òs paçò^aC 
aquem quer q lha qiiifer tomar,á fi de caías,quotríò pátios,jatd/nsi 
qual chama vúeerí, q ná Iingoá & tanques,émq hã muitd pèfcai 
dos Alemães qr dizer mereçimé-/ do.He gentio; ôc feruefíe cõ mu? 
to < Eftes deíafio*âCoftumão tã- . grande eíhdtí, víue tilais poíida- 
bemhos õfíiçiaes mecânicos, fo- mente énifeu comer,# veíiirque 
bre quèití íãbe rriílhor íeu offiçio* hos Reisdò Malabar * contínua^ 
6c afsi outras peífõas fobré qual- damétc té guarda de muitos fol- 
qner boá manha dás que hos hof dados*# muitos porteiros $ ôc fá> 
més CermHa mór çidadé defte re-* íãolhécó dificuldade,afsi hos s r í 
gno>& priríçipu ,fe charUa Bifne- des ícnhores,qtíomd hâ outra gé 
gar, qterá húá boálegoá deçer- te.Eítes Reis riácafaimmas té ma 

• coito,de muro mui fortq he bern is dtrezétás mãçebas.todas filhas 
arruada,té muitas praças,mui-  de grades fénhores dó Rcgno v cj 
to boas ca: is de pedra, & cal, ôc éftã tto paço ahós mefes^dc hoou 
outras palhaças,à muitó grades^ trò tepo em cafados pais. Quan-- 
&mui fermólos pagodesiHá rielf i ó  hó Rei dé Nârfíriga morré^

Ê 3 quei«
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í  T Segunda parte daChronícía
queimldolheho corpo,e huagra 
de fogueira de fandalos, daguila,.

- &d outros paos cheiroíos, & quei 
maQfte-.com elle todas eftas mo- 
lheres,& quantos priuádos tem, 
& todcs hos.QÍnçiaes defuacaía, 
ho que fazem com tanto amor,q 
ptlejám fobre.qoé primeiro che­
gará áfogueira,ern q laçam mui­
ta mòedadouro ^crendo que tu­
do aquilio vai có elles aho outro 
mundo,& que tem lá diíío neçef- 
fi d a d e / Faz e m eft e s R e i s g u a r d ar 
mu i i n te i ram e n t e j u ftiça aho s ef- 
trangeiros, prinçipalmente ahos 
mercadores: trazem mui grande 
coité d muitos fidalgosf& fenho 
re&q temdelles grandes ordena­
dos, & gouernò de prouinçias; ôc 
©Úttosqueíamíènhores.herede- 
tarios,q tem porfobrenome Ra- 
o^q.u,e entrelles, hequomodom: 
Seeftes fazemálgu erro quenam 
mekça morte, mãdahoselRei a- 
çQutar.fecrètamente no paço, ci­
tando elle preíente, &fefamíèus 
pa;fetès,elk mefmo ho faz porfua 
mão Tem eftcs Reis de Náríin- 
gap.or ccfturoç fazerem thefouro 
cada hu m per fi , ;fem tocarem no 
qfezíeuãteçeííor,hoq tc pòrgrá 
d&gk»ria,& dede.modo.ho te mui 
gçjufe,çjptirp,& prata^alle dasper 
&s,a]jpfar,& pedraria,q hc tátaq 
íê m,çd,e per-mc.didas quomo tri­
g o ^  ifto.de huiççrto peío,pa bai 
Xp.TeelRei:diamantes-q peiam 
daizemos^.trezentos mangclíSj 
dos»quaes mangtlís.faz hus, dous 
quilates dos npííbs ,<& ppcm em 
-bop ; H

hauer efta pedraria grofia muita 
diligençia,punindo com grandes 
penas hos q:vertdem,ou compra, 
pedras de certo preço pera cima. 
Temmuitas.vezes guerra có hos 

. Reis íèus vizinhos,pelo que con~ 
tinuadaméce pagão foldo ágrã- 
de multidam de gente, aísi de pér 
quomo de caualo.Emfeu Regno 
ninguém te caualos fenáodefua 
mao,ne hos pode coprar.nmguo 
íèna elle,de q tem paífante de via; 
temildafua çeuadeira,hoque tu­
do mantém áfuacufta, de fua. 
mão Hos entregão a feus ca pitaes 
que hos repartem pelos foldados^ 
de fuas capitanias, aquechaman* 
laícarins,hosquaes.lafcarins fam 
reçebidos em foldo com grande; 
exame, porqhosdefpêiem huaj 
cafa perante quatro ícriuães ,hos 
quaes ÍCreuem quantos íináes t&. 
no corpo, & ha cor, & ho nom^ 
do lugar,&prouinçia de q fam,6c  
do. pai,&mãi,&lei qu.ecrem.Ho- 
que,feito hos aííentam em foldoy' 
de tres,qtro, atte quinze parda- 
os douro por.mes,c6 ficaré obri­
gados a nãpoderêiáir.doRegno,' 
íemjiçença delRei-afforafeu ípl- 
do,ahos q fam de qualidade pera 
iíTo,lhe dam hum cauaio,-& hum 
moço pera ho feruir,& hua eícra-, 
ua pera lhe fazer de comer,& po-, 
la raçam do caualo manda cada 
dia ácozinha.delRei,onde fefas 
de comer pera todos hos caualos. 
& Elephantes.da fuaçeuadeira; 
Aífora hos xx.mil caualos daçeua 
deira delRei, te eípalhados pello 

. " ' ' Regno



DelRei dom Emanuel. Folé i%\
Regno mâis dé oitenta mibpera 
que-dá mantimento áquelies aq 
hos manda entregar i Hos piães 
fam íèrii conto,porque facilmen­
te fe ajuntam em hú exerçito ma- 
is de noue centos mil. Âcoílumá 
efies Reis de trazer em íèus arra- 
iaes,atte quatro mil molheres foi 
teiras^aq pagam íoldo primeiro 
q a nenhúa outra gente,& dize q 
có ellas fazem mais guerra q com 
íeis tantos honiiés, porq põrfua 
cauíà pelejam com mais esforço. 
Dixeramuitas couías do grande 
poder, & eftadó defies Reis,fe ho 
namtitieram feito hos Portugue 
fes q ícreuerão particularmcntè 
•hos negocios da índia «Sabendo 
ho Rei que régnaua a eíte tempo 
has grandes façanhas q hos nof. 
íos tinhão feitas na conquifta da 
índia,deíèjou de terpa2 Sc amiza 
de có elrei dom Emanuel, íbbre 
ho que mandou hum embaixa­
dor aho Vicerei,que ho efteue ef- 
perando em Cananor^quorno fi­
ca dito,pera lhe alli dar fua ébai- 
xada.

■ 3 , f

Capitu. vií, Do reçebí-
M E N T O  QJT E H O V I C E R E I

-dóFranciíco dalmeidafez aho 
- embaixadordelReide Narfin 

ga,,& da licença q houue dei- 
Rei de.Cânanor perafazer for 
taleza,& dequomo é Coulam 
mattáram ho feitor Antoniod 
fá,& hos Portugueles q cõ êlle 
eítauão,& do q fe fobriíTofez.

O  R. Õ.VE EM  CÁ-'
nanor, quomofica 
dito nao tínhamos* 

U ainda fortaleza, ne 
ll cafà q foífede qua-> 

lidade perá ho Vicerei rtelía rece­
ber ho ébaixador delRei de Nar- 
finga,fõi aííèntadoq hofeZeífè nã> 
íiao ; Pera ho q mandou todolos: 
capitães,cada hú emfeu batelque 
ho.fofiem receber á praia, donde; 
ho trouxeram á nao, tédo ho Vi-, 
çerei mandado alcatifar hâ toldà,^ 
Sc cobrir de pânrtos douro, ôc fe 
da,pera nellafalar có.ho embai­
xador ,ho qual em entrando na . 
nao,ho Vicerei ho veo recebera; 
bordo,a fom de bóbardas, trom­
betas^  atabalesjcom tòdolos ca 
pítãe$,& fidalgos q comelle efta- 
iiam,&pela mão holeuou attehm 
eftrado onde fe adernaram cada 
hú cm fua cadeira defpaldas, do 
qual depois de lhe perguntar pe-  ̂
la íàude, Sc difpoficam delRei der 
Narfinga, ôc difeurfo de íèu camii 
nho^recebeo has cartas de credito 
q trazia: Dizédo aho Vicerei que 
elRei de Narfinga feu íènhor fa* 
bendo de fua vindá,&das vidlo- 
rías q lhe Deos em fua viajem de­
r a ^  de quantas hos capitães defc 
Rei de Portugal íèu irmão nã In-j 
dia houueran^deíèjára de ter ami 
zadecó hum cam poderoío Rei#; 
pera, íe neceflario foífé, ho áju? 
dar cc has naos á todolos portos 
de mar q.tinha nã coíla da índia,
Sc cõ quânta gente quiíeíle,&pa
mór cõfírmaçam de fua amizade

B 4  lhe
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]Be tófentiriaq nos mefmos por­
tas mandaflfe fazer fortalezas, pa 
ho q daria toda ajuda ne^efíaria,
& pera q efta amizade foífe mais 
c-erta, & fegurã,lhe offere^ia húa 
fua irmã moça,& de bó pareçer, ' 
pa cafar có ho Prin^ipeieu filho, 
có a qual lhe daria tamanho do­
te de terras,& dinheiro de q foíTe: 
bécontéte.Ho q acabado d dizer 
deu aho Vicerei hua carta delRei 
de Naríingapaelrci dó Emanuel, 
erin qlhe ícreuia ho cótheudo na­

' ©baixada,& pera ho 
entregou dous colares de pedra-> 
lia,& algus aneis có pedras d miai 
to valor,& panos douro, & íèdâ. 
Ho q feito fe tornou pa terra, dó- 
<f hoVTi^crei ho depois defpachou. 
fazendòlhe prefente dalghas pe-; 
^as douro,& prata lauràda, das qí 
leuauade Portugal. Aho outro; 
diádefembarcou ho Viçerei,&.íe 
vio.có elRei de Cananor ,envhu> 
palmar debaixo de hua tenda á 
Borda daguoa:& logo neílas pri-: 
primeiras vi fias lhe pediòliçença 
pa fazer hua fortaleza na qidaded, 
Cananor,hoq lhe elRèi cóçedeò* 
â  boa vótade,a ql hoViqerei logo 
íàtisfez có peçasq lhe mãdou,aho; 
q.elRci tabem réfpondeo có ou-t 
trasq deu ahòVi$èrei^& a dóLoif 
ieço,&:a todòlcs capitães da frõ-» 
ta. E aho outro dia pelar manhã 
xxiij diasDoutubro, do mefino- 
anno de M. d. v,mandou proce­
der na obrarda fortaleza, fobêlos 
alicerces qho feitor Goncalo gil 
barbòfa tinha começados,fobcor
••^í v ; i ...........  ~  ”

decafádefeiroriá,hóq todolos 
Portuguefes trabalhauão p quar. 
tos,có muita diligencia, & có ha 
grade ajuda q pera irfb deu elRei 
de Cananor, détro de cinquo di­
as foi poíto ho muro5&torres 
altura,em q fe podia aífentar arte 
lharia,& defender hos q détro ef- 
tauao.Ho que feito ho Vicerei fe 
partiopaÇochim,& na fortaleza, 
haqposnome Sãótãgelo,deixou 
por capitão Louréco de brito co 
peiro mór delRei, q iha prouido 
dadeCo.ulão,q quis antes eík 
poreílarjacomecada,&poralcai 
de mór Guadelajara caftelhano, 
& feitorLopo cabreira,có guarda 
déceto^&clnquoenta foldados. 
Portuguefes. Antes q ho Vicerei 
partiffe de Cananor, foube quo- 
mo hos moiiros de Coulão mãe* 
táraoho feitor Antonio dc fá , có 
doze1 Portuguefes q có elle efta- 
uaOj& ifto por cafo dos lemes, ôc 
velas dás naos.q lhes Ioaohomc 
tomara,pelò qhos (altearão na ca 
íà ondemorauão, da qual por íè 
não podeiédeféder lè acolherão 
á Irmida de noífa Senhora,4 qual 
por.hos mouros hos nam podere 
entrar,poferam fego, de q ardeó 
toda, 3c hos q détro eílauão. Aho 
q Pcró Raphael qíe. então-alli a­
chou nam pode acudir, por toda 
a cidade citar aleuãtada cótra hos 
noíTos,cõ tudoátesq partiííedo 
porto queimou cinquo naós das 

. q ahi eítauam,& fc veo pera Ço, 
xhim,óde ho Vicerei chegou aho 
derradciío.Doutubro , & delle

foube
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-foube p txtcfiíb>quomo cfte ne- devTrimupat.emuito amigo dos 
•goçio p.afiara. Pelo q no mefmp Pprtuguefesj&defejofo do ferui- 
dia defpachou do Louréco eó to- ço delrei do Emanuel,do q logo 
dolos capitães da frota, pa de fu- deu moílras nefías primeiras vif- 
bito daré é Coulam, & queimaré tas, offereçédofle aho Vigerei pa 
quãtas naos achafsê dos mouros tudofioq Íhedelle,&dfeuRean<> 
ôc dos da terra,e vingança da trei- .:cÓprÍÍE,& eo eftas,&outras pala, 
çam q fczeraota que ho tepo íèr- uras de muita amizade íè tornou 
uio de maneira q chegou a Cou- pera feus pa^os, Âqlla tarde teué 
lao antes q hos dâ çidadefoubcf- hoViçerei confdho fobrea quetn 
fe de fua ida, ode pos fogo axxvij daria ha coroa, & outras eoufas ã  
naos de mouros,q achou no.por- dr.ei.d6 Emanuel mãdaua a elret 
to,doqlfè não quis partir fé pri- Trjmúpacé^as.hauidas- fobriíTa' 
meirohas ver arder,todas. H oq muitas,altercaçóés,aírentáramq 
feito fe fez á velapa Cochim,mã- fç deífeaho. Rei nouo> pofío que 
dãdo diante Ioão home cõ ha no Trimúpaté Ihèjâ tiueífe mãdado 
ua do qfezera, cuidãdo q por al- pedireíhs peças. Pelo q , depois 
uifaras delia ho recòçiiiaífe com da.cornada de dom Lourenço de, 
feu pai,mas ifto lhe focçedco aho Çôuíãp^determinou ho Vicerei $  
contrairo,porq ho Viçeréi cjugar dar eíie prefente aho Rei q regfc 
das aluifaras lhe,tirou ha capita- ua.Perà hoq ísz-fàzer hú caaafal- 
nia da carauella, & ha deu a Nu- fp .npql^ndo  preftntes hps ma i  
no vaz pereira. • - • , <s dosfçnhores^-terra^dixe a eíJ

\ l Rcí de-Çpchimyq elrei dõ Ema-
C apí .Vlii.De q ilò m o  ho  nuelde Portuga] feti fenhor,haue 

• v i g e r e i  dom  françi sco ^ i toagr a a mi z âd e, q u e
dalmèida inueftio d  Rei de.Co- Trimúpaté fei que fora dejCochí 

4 chim no Regno é nome deÍRei c^eftmpÍKCĵ ; comfeus çapi
do Emanuel,& mãdou pa Por vaíTalo&tjiíera, lhe manda-
tugal òitó naos,de q deu ha ca ua ̂  fnaldamor^útrc.putras çou 
pitania a Fernãíòarez, & da via âŝ ú a  coroa douro, pera trazer* 
jc q fez atte chegar a Lisboa.  ̂ quomo Rei,poíip ,que inueílido- 

-  . •. • • r naqllerçgt^defu.a:inão*&q po-
Ho dia seg v i n t e  ,is elle focçedera a feu tio Tri mu­
da partida de dóLou pate no regno , q-áelie tv% razã q  
ré^o íàiho hòViçerei :íe deífç,cõ aql lhe etregauaappf- 
é terra,onde ho logo fe daqlle regno t  Cpcním, pofto 

Vco viíitãrelRei dcCochim,q ja queaqualqt outrápeííoapòdeíftí 
nã era T rimúpate. Eftc Rei noup pertencer  ̂j pera de. Eia mão.hc* 
íç chamauaNãbeadora,fobrinhp ter, ôc reger quomo feu yaílalo*
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Sc lhe dar cota delle,'& dequorrio 
ho gòúernaua cada vez q lhaman 
daíie tomar,& ho ifentaua dltodá 
obrigaram cj hos Reis d Cõchim 
foihamceraho Çamorij rei deCa 
lecut,&q elk fenhor Rei de Por­
tugal fe òbrigauâaho deféder,&. 
guardar,a elk,& feu regno,fcnho 
rios,& vaífalos* cótra todos aql- 
les, que ho anojar,òu fazêr dano 
quifefsé . Has qêspalauras ditas, 
ôc interpretadas pelo lingoa Gaf-
par,elRei de Cõchim refp5dèo,q 
pariá tudohoq elR ei de Pórtugal 
feuitmãò lhe mandáíTe.pórq fem 
fèu Faúor,& ájúda ho regfíÒ dCo 
thim foraja tomado,& jutó à co 
roa dõ d Caleèut. Has quáes pâ- 
Íauras, ôc outras \ ditas dambalaS 
pârtés,bô Viqdreiíê aleuantqU dâ 
cadeira em q eftaua,& fe foi" perk 
delRely&lhe pò§;â coroa nâlCabc 

& ha mandou entregar á feús 
offiçiaesco has mais peçâs q lhe 
trazia,dízendolhe q elRei feu fê  
nhor lhe dáuadiçéçapcra e todas 
fuas terras matídar làurãf riioèda 
dòuroVprata,^cobfe,&-q pódeí- 
fe vfàr tòdalas liberdades, Ôc pfe- 
mincnçiás q  a Rei pertençé; dõ q 
tudo fe federam ettòrmétos publi 
cós .'Acabado.elle,a6to elRei de 
Goçhimcofetís caimâis,& náíres 
todos mui còtete$,ferecolhéopá 
feUs paços,indo diartte delle has 
nõífas trombetas ,& atabàles,& 
Loújréço moreno q hauiad ficar 
pqr feitor,co ha coroa riàS mãos, 
co :hoq elRei folgou muito,& hõ 
tomou por grande honrra. Ho q

•feito entédee ho Viqerei nâ carga 
dasnaôs q hauram de tornar pera 
ho RegnOjqforam oito,deq deu 
ha capitania à Fernã foarez. Hos 
òíitroscapitaês eram,$ebaftião d 
fóufa,Ruifreire, Emanuel telez, 
Aritã góçalueziDiogô correa, Gó 
çaló gil barboía q fora feitor em 
Canartor,&piogo fenandez cor- 
reajq fofa alcaide mór,&feitordo 
cáftello de Cochí,dóde éffos oito 
haos partiram ahos Xxvj dNoué 
bro do mefmò anno de M. d. v, 
ôc foram tomar algua carga qlhes 
faltauâ â Cananor.Ê feguindo vi 
àjê,aho primeiro dia d Feuereiro 
d M.D.vi,forãcer a hua terra q ne 
nhu dos pilotos Cònheçeo, da ql 
vieram ás naos muitos h ornes ba 
çoS,decabello reuolto, édez al- 
mádiásídeilas álmádtas fechegou 
huaanáo cápitaiha,de q entrarão 
detro xxv hotnes nus, aqué logo 
Fernao foarez mandou dar pan- . 
nospa fe cobriré,& de comer, & 
beber,ho q tudo tomarão molha 
do p acenos muito prazer,porq a 
lingoâjéq falauão era noua pa to . 
dolos q ihá. nanaoíhõs qes depo 
is de veftidps,& fartos fe lãçarã d 
fnbito na almadia,&atredandof- 
fe começa* aode tirar ás frechadas 
ahosq eftauam no bordo,Hoq vé 
~dò hos nolTbs ,hos fezeram alar­
garás bóbardadas.Evcdo Fernão 
fòarezq alguas das almádias éca- 
minhauam pa ha nao de Rui frei 
re iô\ eftaua tam perto dafua q íè 
podião ouuir, lhe fez dizer q tra- 
bàlhafe por tomaralgús delles.



Delííei dom Emanuel. ; Foi.
Rui freire é chegando duas a bor 
do,mandou íàítar dentro algíís 
homês que comáram vinte, Õc hu 
porque hos outros íè íaíuáramà 
nado.Hoque feito íèguio ha fro­
ta viajem de longo daquella ter­
ra,de que ha mór parte era muito 
alta, atte chegarem a hua ponta 
emqueíae hua ribeira, onde efta- 
dq fazendo augoada foram íàltea 
dos dos da te r ra l  íiriram hu an 

. tes queíèpodeífem acolher aho 
batel,ho que vedo hos das naos, 
que eftâuammais perto de terra, 
hos fezerã fogir da praia a poder 
de tiros de bombardas:dos quaes 
aho outro dia, q hos noífos íàira 
armadòs a acabar de fazer augoa- 
da, & lenha acharam dous mor- 
tos,& ha terra tinta de íàngue em 
muitos lugares. PaíTados quatro 
di as fe fez a frota avela, indo to­
dos comfoípeita de nam íer ilha> 
fenã terra firme,& tendo corrido 
aviftadellaxvij dias,ahosxviij cf 
Feuereiro ha paliaram: aqual po- 
ílo queentamnamfoífe conhe­
cida,íe achou depois íerailha,aq 
hos antigos Comoígraphos cha- 
mãc Madagaícar, & hos Mouros 
da lúa,áqual hos noífos poíeram 
nome deíãm Louren^o, quomo 
íè aho diante dirá, cujo deícobri- 
mentojpela banda de fora, íè de  ̂
ueaFernãoíbarez capitam def» 
tas naos,q ahos xxiijdias deMaio 
de Mil,& quinhentos, & íeis en­

trou no portó de Lisboa com 
toda fua frota

fô Capítu. ix. De quomo
E L R E I  DE P OI S  D A  PAR-
tidadedom Franciícodalrnei 
da mãdou Pero danhaia á Co- 
fala com feis velas,pera ahffa- 
zer hua fortaleza,&do queem 

". fuá viajem paífou ,atte q faíe- 
Ceo,& da chegada de Çide bar 
budo,&Pero quareímaáín- 

: ;dia,q partiram do Regnó de­
pois delíe. . J

È r o  D AN kA i a

junta,
<í LO

. j *; n

era capitam de hua 
das naos queiham 
em companhia de 
dom Frãçisco dal- 

meida , pera ficar por capitam 
da fortaleza que fe hauia de fa­
zerem Çofala, a qual nao feper- 
deo no porto de Lisboa. Pelo q 
elRei mandou a dom Françiíco, 
que deixaífe efta fortaleza,&fof. 
íè fazer a de Quiloa,quomo tudo 
fica ja appontado. Partido dom 
Fraçiíco,elRei mãdou fazer pref. 
tesíeis naos,de que deu ha capi­
tania aho meílno Pero danhaia. 
Das outras naos ho eram Françif 
co danhaia,filho do mefmo Pero 
danhaia, q hauia de ficar por ca­
pita do mar éÇofalacõ duas na- 
os,& Pero barreto de tmgalhães 
quedepoisda fortaleza acabada 
hauia dir pera índia por capitam 
dasoutras quatro,hos outros ca­
pitães eram Ioão deite , natural 
de Santarém,& Emanue? ferna 
dez,q iha jpuido da feitoria deíla 
fortaleza , & Ioão d 2 queirós.
~ ~ ................  Eíla



E fta  a rm a d a  p a r t io  d o  p o r t o  d è  
B e t h e lé  h ú D o m i n g ó d i a  d a T r ir t  
d a d e ,x v i i j ,d c  M a io > d ó  m e ím o  ã -  

i io  d e  M . í>. v ,6 c  ta to  a V atè q u ó -  
m o  h a  ferra L io â ^ q r e n d o io a o  le i  
t e id o  g a f o u  p e z  d a  fu á  rtaò à ferra f  
h ú  d o u r a d o ,c a h ió  a h o  m a r  * 6c fê  
h o  m a is  v e r ê  fe  f o i  a h ô  fu n d o ,e r r i  
c u j o  lu g a f  h oS  d á  n a ò e le g e r a p o r  
c a p it a o  G e o r g è m ê d e z .D e l t a  p á -  
rajem fo r a  t a n t o  n a  v o l t a  d o  Sul 
pera d o b r a r ê  h o  c a b o  d e  b o a  S p é  
r a ç a q f e  p o fe r a m  è m  á l t u r a q u è  
â c h a r a m  ta to  f r io  *6c n e U e S jq u é  
fe  c ò a lh a u a h a  á g U o a ,&  v in h o ,6 c  
Cjuaii q  n ã o  p o d ia n r i v ê ç e r  ha U é- 
Ue ás pa$ * c o ir i h o  q u a l  t r a b a lh ò  
h o  p afsárã  íe ffi í ló  ver* Ê  a h ô s  i iij  
d e S e p t é b r ó  p á lío u  P e r o  d a n h a iá  
h o  c a b o  d a s C orrêtes c ò  P r a ç iíc ô  
d a n h a ia ,&  Ê m a r iu e í fe r n á d e z , 6c 
f o i  fu r g ir  fo b e la  b a rra  d è  Ç o ía la *  
p a  a íli e fp era r  ha$ o u tr a s  tre s  n ã ­
o s ,o d e  d e p o íâ  c h e g o u  ha d è  q fd  
ta c a p itã o  í o a o  l e i t e ,ô c h o  e r a G e -  
ó r g e  m e d e z ,6 c  á d e  q fo rá  í o ã o  d è  
q u e i r õ S ^ h o  erá  l õ á o  Va t  d a lm á  
.d a ,q  c o t o u  ã PerO  d a n h a iá  q u o -  
m o  lo ã o  d e  q u e ir ó s  v ie r á  ter  á há 
ia d a s v a q u a s ^  q q u e r e d o  fa z e è  
c a r n a g e  é trãrá  m e á  le g o a  p e lo fe r -  
t ã o ,o n d e  h o s  d a  terra h o  m a ttá r ã  
a e lle ,5 c  a h o  m e í lr è  d a  n a d ,ô c  pi­
l o t o , & d o s  q  cò e llè  fo r ã  nã  e íc a -  
párã  m a is  q A r itã o  d e g á  f c r iu i  dá 
O a o ,m u ito  f e r id o ,& o U t fó s  q u á -  
tr o :6 c  cj p a r í id o s d a q l lá  b a i á t o ­
p a r ã o  c ò  ha  n a o  d e  q fo r á  p o t  ca- 
p ic ã o  ío ã o  le ite ,5 c  p e d ir a  a G e o r -  
g e  r h é d e z q  lh es  d e í íe  c a p ita  p e r a

Segunda parte
hos regef,5c hú piloto q hos gô- 
ueuefnaíTè^6c q George mendez 
íhèfògáfaq fé páflaflé pefâaqíla 
naò pof capitão della^ác lhe dera 
ho feU meítfè pá mãdar à viaiDe- 
poícdà vindàdè Georgé médez*
5c deloãovaz dalmadà^ chegou 
Àntonio de ftiàgalhães > irmão de 
Perobárretó é hú batel cò récàdo 
à Peto danhaiá de quomo ficátã 
no cabo de S. Sebaftião, pòr qua- 
to ho feu piloto,pot não íãber hò 
pâr^eljiiã oufauá de ho cometer, 
q lhe mãdaífe ho léu pá ho leuar 
daqlle porto ábó de Çofala* ho q 
iàbidò mãdoúlá íoão vazdalma 
da cò há fuá naò, 5c cò elle hõ pi­
loto dé Prá^ifco danhaiá* Chega­
do Pero bafreto á barra dé Çofa­
la,Pero danhaiá étitroU pâ détro 
Cò quatro das fuas riâos mais pe­
quenas,porq hasduáS pòr íerem 
grãdesdeixou de fóra,ondé depo 
is de furtò mãdoii logo recado a- 
ho fenhor da tèrrâ per tiomè Çufe 
perâ fé Ver cóelle,hás qeS viftâs íè 
ordenará é húas cafas q tinha fo- 
belo riõ,jútõ d húa potioâÇã,chá 
madá$agoe,dè obrâ de mil vjzi- 
uhos,í q mUicòs erãmoUfõsmer 
cádoreS,q dalli cráttáuáé puropa 
Quiíoa,Móba<;a,& Me|inde,por 

x q hos mais dó liigar,coílà,5c íertã 
farri gétios,Cafres. Has cafas erão 
grades, tetreascubeftas dolla,has 
paredes defebe barrâdás d barro: 
tinhã muitos pateos (Jercádos cò 
ariiores,5ccauaaho redor delias, 
còfebedefpinheiros tecidos mais 
forte que fe fora pedra, 5c cal,dos

i da Chronica

• K ».
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,qú'aes efpínbòs,teçidoS,cm ílan- 
des,& Alemanha çerquam hosjar 
dins com fnascanas, porqueaísi 
hos tem por mais íèguros dos lâ- 
drôesiHo Rei,ou íenhor de Çofa 
la feria homem dé fetenca annos* 
alto de corpo, baçó, membrudo, 
Sc çego,ho qual fegundo hos da 

. terra deziam, fora muito èsforça- 
do caualeiro,3e temido, có ho ql 
Perodãnhaiafe vio neftas caías, 
cm húa camara pequena,armada 
de panos defeda, lánçado fobre 
hum càteljcuberto com hú pano 
.de íèda,&junto delle hum gran­
de molhode azagaias.Efta cama­
ra eílaua no cabodehuaíala mui 
to comprida,&eílreita, na qual ef 
tariam bem çem mouros baços,, 
deícubertos dâ çinta pera çiriia, 
Sc pera baixo cachados compa- 
nos de feda,&algodão>& outros 
taesíbbraçados com fotasdeíè- 
da nâs cabeças,ôc nas maos rama- 
cs dalãbar, ôc nas çintás cutellos 
nus,com tachas de marfim*guar- 
neçidos douro* afíèntados todos 
cm trepeças baixas, com hos afsé 
tos de couto cp cábeílo,hos qes, 
cm Pèro danhia paífando pela fa 
Ja cò hos capitães/eitor, Ôc gente 
nobre da frota,porque a Outra fi- 
cauad porta da fala,fe aieuantára 
todos fazendolhe grànde cortefia 
cõ has cabeças baixas >quaíi atte 
ho chão.Entrado Pefodanhia ne 
fta camara elRei afsi çegoquomo 
'tra lhe fez muita cortefia, ôc gafá- 
lhado,& logo alli houue delle li- 
^ença pa fazer hua fortaleza, oíFe

rcéédofèíhe atodb hoq Ihc dellé 
mais fofie rteçelfario^dõ qi defpe 
didoíeíaio có e!3e hú rhourò mui 
to priuadodelítèi,p nbrhe Acoté 
abexide naíçã,fazédo lhè muitos 
offereçimentos, pelo tj Pero da- 
nhaia íabédo há valia q CíieAcO 
tC tinha,có hú prefence q mãdou 
a elRei,lhe mandou outro a clle, 
ê retorno do ql lhe mandou Aco 
te vinte Portuguefesq tinha ent 
 ̂ poder, q erãdos q efcapáram 

dá nao de Lopo fanchez,do qual 
Acote fegundo dixeram fbrãíèríj 
pre muito bé tratcadosjPero da- 
nhaia trabaíhbu có ajuda Dacd-
te por ajuntar logo has achegas q 
lhe eram neçeífarias pera ha forca 
leza*& depois de juntas hás mais  ̂
l.a fundou étre ho lugar de Sagofc 
ôc outra poLíoâçanridobrádequà 
trocénos vezmhos junto da bar1 

fá,na qiial fe começou de' traba- 
Iharahòs Xxj d'as deSeptéhrodô 
úitímo anno de M. d. v,& fendo 
ja ha mór parte daobra féita*Péro 
Barreto fe pártio pera índia comi 
haíua nao,6c com ha de Pero da- 
ilhaia,de q foi por capita Gonça- 
lóaluârezq viera por piloto dá- 
ftota;Na obra da fortaleza íe có- 
tinuoii có muito trabalho,& dili 
gêçia atte ho fim de N ouébro,& . 
fendo ja quaíi acabada, Pero da-!, 
nhaia mandou a íèu filho Françif 
Co dánhaia que foíTe correr ha cd> 
íla atte Moçambique,& cómellé' 
Gonçalo vsz de goes* que alli vié 
ta ter , & íoão vaz dalmada que 
iè hauia dir dahi pera a Irldia;

ê cM
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à lh e  deu mais outro nauio de q 
ih a por ca pi tão htvfcu criado,que 
hauiade ficar, comelle em guarda 
da coifa; Gonçafo Vaz de goes,&
Ioão vaz dalmada fé apartáramé
Móçahique dé Prançiícõ danhá- 
ia,& foracil ter aQuiloa * onde a- 
cháram Pero barreto,& Gonçalõ 
aiuareZjôc Lucas dafoníèqua.q fé 
perdera da frotá doViçerefoiide
pouco, tempo depois veo terFrãj
çiíco danhaia em ,hú zambuco q 
tomarade mouros,porque hafua
iiao feperdéo corri outra q .tinha 
tomada de Cambaia,carregada d 
muita roupa *„ Hos qtiaeá todoS 
debaixo da capitania d Pero bar- 
reto,fé partiram de Qui W-perá 
índia,na fomana fanóta.dó ano d 
M. d. vi,& chegaram á Anchedi- 
ua a xviíj de Maio,onde todas irt 
tiernára/aluo Lucas dafoníequá 
qpafíou. Partidas eftas nãos Pe­
ro danhaia cótinuoUém acabar d 
todo ha fortaleza,;pera ho que ho 
ajudauamhosmefmos da terra. 
Mas vendo hos mouros que lhes' 
tirauam muita parte do.refgaté 
dóouro.que ellesfoiham.fazer çò 
hos mercadores que vinham do 
lertam, ordenaram de lançar da 
terra hos noííos,dando á enredei 
a Çufe,que noíía vinda nam fora 
a bufcar fu a amizade,fe nam pera
ho lançarmos daterrâ,quomoho 
tínhamos feito em Quiloa, & em 
muitos lugares da Indiá,com has 
quaes palauras,&outras da qua­
lidade,ho induziram afazeríècré 
tamentemais de mil Cafres,pera

.  ̂ Segunda parte
d e  fu b ito d a r é if o b r è .  h ó s; n o f iq s j  
&  lh e  to m a r e m  h a fo r t a le z a ,:  d o  
q u e P e r o  d a n h a ia  f o ia u i f a d o ; p e -  
l ó  m o u r ô  A c o t è ,q u e a l i e m : - d a á -  
m i.z a d e  q u e  r i i í ío .m ò ftr a u a ;,fe lh e  
o f fe r e ç e o  p .erah o  a ju d a r . c o  t o d a  
fu  a v â l i a : ho. q .fa  b  e n  d o  Pc r ò  :d a - 
r ih a ia  fé c o m e ç o u  d a p e r ç e b e r  c o  

ha m ó r  d e fs im u la ç a m  q u è ; p o d e ,  
i p e r a  h o  d ia  q n íe fta  g u e r r a  h a u ia  
d e -d e c la r a r ,r io q u a l b .o s C a fres  vi 
ê ra m  c o m e te r  h o s  m u r o s  d a  fo r ­
ta le z a  m u i  c e n o d a d a m e n te ^ c o m  

- t ir e s  d arre m e í fo ,&  fet âs. d e  f o g o ,  
-fe n d o r ja  A c ò t é d a n ç à d ó rd e h t r ò ,  
c o m  ç e m  h o m e s  íè u s  p à ie n t e s ,  5c 
c r ia d o s ,c o m  c u já  a ju d a r h o s  C a *  
fre s  fo r a m  t f a t t a d o s .d é  m a n e ir a ,  
q U é  fé arred aram  a f o r â ^ h o s q u a  
es l o g o  c o m e ç a r a m  d e  f e r r i ir h ó s  
t i r o s  d a s b o m b a r d a s ,  c o m  q u e  
m a tta r a m  h õ s  m a is  d e l le s ,h o  q u e  

V e n d o  h o s  o u t r o s  fé  a r r e d a r a m ,a  
q u e m  h o s  r to f lb s .lo g o  fa ira m , c o  
A c o t e ,& f é g í i i n d o lh e s  h o  a lc ã ç e ,  
c h e g a r a m  a a id ê a ,o n d e  e fta u ã h a s

cafas.dé çufe:rias quaes énttando 
Pero danhaia fe.foi direito à fua 
ca m ara, ho qual, poífo que f ofle
.velho,ôcçcgò,nam perdeóhoani
mo,& coraçam d bomcauâleiro, 
arremeílarído has azagaiãs.que ti 
riha apar de fi contra há portada 
camará,cô hua das quaes ferio Pe 
ro danhaia no pcfcoço,hoq ven­
do hofeitorEmahnelfernâdez,re 
meteò aelle.&lhe cortou hacabe 
ça;Ho q feito hos noffos ficara fe 
nhores das cafas,& do lugar,ahos 
moradores do qual Pero danhaia 

. ' mandou

k da-GkrònfcS _
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mandou, que íè nam fezeífe ma- 
is mafdocjiiejá era feito»Ha cabe 
ça de Çufe,por fazer eípãto ahòs 
da terra,fói poíla na põta de hua 
Jança na tranqueita da fortaleza, 
Sc em galardão do feruico q Aco 
tefezera,&amizade lhe deu Pe  ̂
to  danhaia aqlle íenhoriod Ço- 
faía,&hoinuiílionella,emnome 
delReidom Emanuel, em aóf o 
publico que íè pera iífo fez,ho ql 
Acoteho açeitou,declarandoífe 
por vaííalo dos Reis de Portu- 
gafcom promefTa de íèmpre hos 
ícruir bem,& lealmente,do q tu­
do íè fezeram eílorrtientos pubíi 
'cos,afsinados por elle , & pelos 
prinçipaes da terra , Ôc' por Pero 
danhaia,& ofííqiaes da feitoria,& 
outrosPortugueíès,que feriam 
attc quarenta, porq hos maiserã 
ja mortos de doença,por ha terra 
fer de maos ãres,& doentia,da ql 
infeiçcm Pero danhaia faleçeo da 
Ei a poucos dias, cm cujo lugar 
íocçedeoho feitor Emanuel fer- 
nandez,que depois de íèr capitão 
fez dentro da tranquèirahúa tor­
re de pedra,& cal muito forte.Ha 
qual capitania elk íèruio pouco 
tempo , porque no anno de mil;
Sc quinhentos, ôc íeis chegáram á 
índia Çidebarbudo, ôc Emanuel 
corefma que partiram do Regno 
depois de Pero danhaia,ahòs qes 
elRei mandou que correífem to­
da a coíla do cabo de boa Sperân 
ça atte Çofala,a ver íè achauã nò- 
uas de Françifco dalbuquerqiié>
& de mendonça, dos quaes

Çide barbudo, Si Emanuel côrèf 
ma foube ho ViçereidómFrart- 
çiícodalmeida da morte de Pero 
danhaia . Pelo q deípachou íògo 
porCapitao de Çqfàla N uno vaz
pcreira,aho qual mandou quede
caminho proueífe nas diferenças 
que hauia em Quiloa,por ho Re£ 
Mahamed anconij fer morto, per 
treição delRei de Tirendicundi, 
parece do Rei Abrahemo deíler- 
rado:& por alcaide mbr mandou. 
Rui de. britopatalim.Peloq Ema 
nu ei fernandez fe foi pera' índia 
no nauio em que elles vierão, f l 
iíiais querer feruir de feitor, ten- 
doífe por agrauado do Viçerei 
lhe reíponder tam malás mer- 
çes,què por galardão de feusfer- 
uiçosfperaua. -. "

»i\ * ^* * ‘ * ’, - * c
2* Capitulo, x. Em que íè
. T R A T A  DA T E R R A  D EÇÒ . 
r fala,& dos coílumes dos que 

íiella viuem,& no grade Res-

Os s ã r r p to - 
res antigos parcem 
há Ethiopia em fu- 
pêrior,'&' inferior, 
na ql fuperiofOri^ 

ental eftá ho lugar, & terra de Ço  
fala,na cofta do rpar aque chama 
PraíTodiim.Eíías duas Ethiopias 
tomarão nome de Éthiope  ̂hlhd 
de Vulcano, que :foi Rei, & fè- 
nhor delias * Diz Diodoro m  
culo , que foram hos Eth-opes 

jrimeiros hòmès que t-iuerãó
conhê
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eonheçiméto de Déos, & primei 
to vfàram religiam, ôc Çeremoni- 
as.no culto deuino>& Foram hos 
primeiros que acharão hò modo
deíçreuer, Ôc que delles Veo ho 
tonheçimento deftas couíàsahoS 
Egypcios, donde diz queelles 
defçendé,& tomarão has.leispor 
que fe gouernauam.Mas eílesE- 
thiopes a meu juizodeuemdefef 
lios da terra do Abexi,por íer gé- 
te,que ha multo tempo que tem 
lei,& delia era ha Rainha §abá ,q  
veo vifitar Salamão: & daqlle té- 
po peraquatiueram conheçimé 
to da lei que Deos deu ahos íude 
us per mão de Moyfem,&na hos 
quejazemdo marDarabia,atteho 
cabo de boâSperánça, & ho finai 
diífo,he ferem tâmjhçultos,&bar 
baros quornofam. Antiguamen 
te cineram hos Ethippes, q hahi 
dous deofes,hiim immoftal, q he 
ériadór de todalas eoufas, & has 
rege fem nellas hauer nenhum de 
feito,&óutròmortal q tem por 
inçerto,afsi á elle,quomo as cou- 
fas que fe por elle regem,& gouer 
nam. He toda eílá região dos E- 
thiopes tam abúdante de minas 
douro,que faziam antiguamente 
maiscabedal de cobre, que delle, 
Ôchoeftimauão mais.Serene He- 
rodoto,que querendôCambyíès 
Rei.da Períía,filho de Çyro,fazer 
guerra em hum mefmo tempo a- 
hos Çarthagincnfes,& ahos Am- 
monios,& ahos Ethiopes, que a 
eítes Orientaes mandou feus em­
baixadores, pera pòramizadehoS

fobmeter a feu Império > pelos 
quaes mandou em prefenteaho 
Rei que então era entre outras al 
guàs eoufas, joias douro, de que 
lè ho Rei rindô em defprezo do 
prefente,mandou moftrar ahos 
ébaixadoreS has caías em q gúar- 
dâuam hos mal feitores,onde em 
lugar de ferro,viram que erádou 
ío todalas cadeas,&outrosin(lru 
mêtos com que aquelles homés 
eííauão preíbs * Da qual abudan 
çia douro ,tiueram hos Gregos 
oçcaíiam de fabularem fegundo 
feu coftume,dizendo que há mc- 
faidoSol eftaua neíla regiãoidas 
duas EthÍopias,dãdo a étéder,fer 
toda eíla terra hua páfta douro, a 
que quiferam poer nome déme- 
fa do Sol. Aho qual planeta attri 
buem hos Poetas,& Aiqiteroiífas 
ho metal do ouro. Entre outros 
muitos coífumes antiguos defla 
gente,era hum, que fe ho Rei ti­
nha algu geitobom, ou mao,ou 
alguâ aleijam do corpo, on. man­
queira,oU viçio,ou virtude, que 
todolos nobres,& dómeíheosde 
fua cafa trabalhâuã polo imitar, 
nos coftúmes,& pola manqueira 
ou aleijam,fe aleijauão todos, da 
mefmâ parte.do corpo,donde ho 
rei era aleijado.Ho qual còftume 
namfei fe guardã ainda, porque 
namfalei có homem Português 
queeftiueíTe na corte do Rei de 
Benomotapã,nempusifto aqui, 
fe nam pera exemplo q hos Reis, 
Ôc Prinçipes fc deué muito guar­
dar de terem maos geitos, ôc co- 

‘ ...........  ftumes,
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ftumes,& modos de falar,porquê 
delles tomao hos criados, família 
res, & íugeitóS âs taes manhas * 
das quaes hos q hos criam,& inA 
tituem^i andam rio tépó damé- 
niniçe,& fcerirrã idadé âpárdelies* 
hòs pôde pelámór parte,por bós 
modos, & honeítos exemplos,di- 
uèrtir. No íèrtao deita terra de 
Çofala,& mais aquém pera nós, 
começado quaíi do cabo de boa 
Sperartçâjaz hõ grande Regnodê 
Benomotápa^aho quaí èíte <t Ço- 
fala era fugeito antes q nós vieífe 
mos â eíta terra.' Dõ qual tegnò, 
Ref& coííumes farei àquí hu dif 
curfo iio mais breue modo q po­
der i por mepareçer quê íàm to­
das eítas couias de qualidade que 
mereçem fazerífe deííáS menção 
em eíta iioíTa Chronica. Ho Rei 
deita próuiriçiahe grade íènhor^ 
porquê íegundò dizem, té emçiê 
cuito íeUs fenhòrios miais doito- 
çentaâ legoas,âíora algus Reis,<3d 
íenhoresquelhe obcdeçé ,&  pa< 
gam tributo douro , dq qual ja 
hos da terra tomarão hó goíto q 
lhe hos mouros que ântrellesvi- 
uerti deram,de muito tempo a eA, 
ta parte,& lhe nòs acreçentamos,? 
em quaíi fetenta annoS que ha 
q dêfcóbrimos eítas protiinçias. 
Todo èíte regfio de Benômotapa 
he muito fértil de mantimentos^ 
•frui tas,&criaçoés:ha nellá tantos 
Elephantes brauos,q feiiam paA 
ía anno nenhum, em que não má 

jtem hos quê hos Caçam de qua- 
• trpjá çinquo mil, de que vai perá

índia grande foma de marfim.Hê 
mui âbundantedouròjho qual íe 
âchá ènl grándê cantidadc, aísi 
em minas,qiiomo êm rios, & ala- 
gqas:deítas minas àhi huas no. rê^ 
gno de Batuádê q hó Rei he v a A 
falo do d Bêriomotáparhá com ar 
qua êm que eítáfê chámâToro 
toda em capo íafo,& fam has ma- 
ís antiguásque fefaberri em to­
da aquella rêgiám.Norneo deítá 
Campina eítá hua fortaleza, tòda 
íaurada de cantaria muito grOÍÍa  ̂
èc grande pela banda de fora,&*d 
détro}d£ obra muito prima,& bé 
'áíTentada,tanto quê íègundo di- 
zèm fe nã enxerga cal nas juturas 
della-íbbella porta deita fortale­
za eíta hum litreiro talhado épe-. 
dra,què por muito antigo íè não 
entende hò que quer dizer. E emi 
àlgús comâros que âquella capi­
na faz,eítam outras fortalezas fei 
tas do mefmo modo,iias quaes tò 
das tem elRei capitães, &ho que 
íepodc delias julgar hê, qforãfêi 
tas pa guarda dáqllas minas dou­
to,5c rèçeberhóíhrinçipeque.has 
mandou fâzer alli ho direito queí 
lhe dellê págauaiiiipêr offiçiaes q  
perá iíTò nellas teria, porquê a si 
hõ fazémahò prefente hos Reis 
daquclíe Régno d Bériomotãpa,' 
do qual hos habitadores lam to- 
-dos preços de cabelld friíàdo, a q 
nos vizinhos Comíímétê charnãò * 
Cafres: nã adotam nenhum ido- 

do3nemhõ temicrem que ha hum 
fo Deos, criador dê tòdalas cou- 

1 fas,aho qual âdorám, 6c fencomá
C datm
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âà'm,no que: pareceqtiê era parte' 
continuaram atte agora,no qúe a 
-tras dixe,do feu antigo modo dc 
crer:tem por religiam algúsdias 
de guarda, entre hos quàes entra 
lio dia.em q naíçe ho feu Rei.Ne 
nhum crime caftigam cõ. mor ri'* 
gor,q ho da feitiçaria * porq a to- 
dolos feiticeiros mattara per juf- 
tiça/em perdoar a nenhum: tem 
catas molherés quãtas pode ma- 
ter,mas hapiiraeira he quomo íè- 
nhora das outras,& osfilhos deíb* 
fã herdeiros: nam caíam íenam cõ 
mplher aque ja vieífe fua purga- 
çam,porque temq fe antes de lhe 
vir conheçem homem,que hos fi­
lhos que parem,íam.todps fracos 
Sc de pouca vida. Efte Rei de Bc- 
nomòtápa tem grande eftado,fer 
ueííe emgiolhos,comíàlua.Quã? 
do bebe,ou tolíe, ou efpirra, to­
dos hos que cílão na cafa em alr 
ta voz lhe dam profaçá,& homefi 
mo fazem hos que eftam fora de 
cafa quomo ouué eftes,& de mao 
cm maó corre ho profaça,& lelhe 
daper todo ho lugar,& afsi íè fa- 
be que bebeo elRei,ou tufsio,ou 
efpirrou. Nefte regno nenhúa ca 
fa tem porta,íaluo has dos fenho- 
res,& pefloas prinçipaes, ifto per 
priuilegio q lhes elRei peraiíTo 
da,& diz q has portas íè nam poé 
nas cafas,fena co temor de ladrõ­
es, & malfeitores, dos quaes elle 
he obrigado,quomo Rei a guar­
dar feu pouo, & íobre tudo hos 
pobres.Has cafasfam todas d fe* 
be,barradas de barro,do modo q

pintei has do Xeque deÇofalái 
Vfa efte Rei duas infignias, de q 
huahe húa enxadamuito peque­
na 3 co ho. cabo de marfim, q traz 
fempre naçinta,perq dá a enten­
der a íèus fugeitôs, que trabalhe,
5c aproueitem ha terra,pera com 
hõ q ganham poderem viuer em 
paz,íèm tomarc ho alhep,ha*0Ur 
trainfignia fam duas azagaias,de 
moftrãdo q com híía ha de fazer 
juftiça,& cõ ha outra deféder feu 
pouo.Tras continuadamente na 
fua corte todolos filhos dos Reis 
& fenhores q lhe fam fugeitôs, a 
hua por lhe teré amor de criação, 
& a outra por íè lhe hos pais não 
aleuan tarem co has terras,q delle 
tem. Traz fempre no capo, quer 
íèja em tèpo de paz,quer d guer­
ra hu exercito de muita gente, dc 
q ho capitão geral fe chama Zo-j 
no,& ifto faz pa ter ha terra paci- 
fica,&fclhe nam aleuãtarèalgus 
dos fenhores,&Reis q lhe fam íu 
geitos. Mãda todolos annos mui 
tos dos principaes de fua corte, g  
todos feus regnos,&fenhorios a 
dar fogo nouo,ho q fe faz da ma­
neira íèguinte. Cadahomédeftes 
em chegado ás cafas dos Reis, íè- 
nhores, çidades,& lugares, man­
da apagar em nome delRei todo 
ho fogo q ahiha,& depoisd apa 
gado,vem todos tomar delle, em 
final de obediençia ,& quem ifto 
não faz he tido por tredor, & re* 
bel,& por tal ho mãda elRei cafti 
gar,& fe he peííoa,ou cidade po- 
derofa,mãda fobrelles ho capitão
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Zono,que íêmpre anda no cám- 
po^pcra acudir a eftá$ couíãs. Ou 
tros muitos Coftumes tem,que a­
qui nam ponho pôr etiitar proli­
xidade. ,

Câpit.xi.Dequomoirl^
; t> Ò t> ÓM LÕ V k É N Ç O B  VS
r carhas ilhaS dc Maldiua per 
, mandado dó Viçerei Teu paiá 

foi ter á ilha de Zeilad > Ôc do 
. que ahi fez,& do íicio, & coT 

tumesdosda terra*

Õ M È S D È N Ô-í 
uembrode M ii,&  
quinherttos,& çin-' 
quo,emqfeha ar- 
madáquéhauiadé 

tornar perãh o Regno fazia prc- 
ftes,de q era capitão Fernani íoâ  
rez,quomó atras fica dito, man< 
.douho Viçerei feu filho do Lou- 
renço,ás ilhas de M.ãldiuá , que 
eftam feífenta legoasde Cochim, 
pera fazer prefa nas naòs que pet 
dentro delias paflatií de Malaca*. 
Çamatrá,Bengala,& outras pro­

v in d as^  com ellé mandou Paio 
de foufa* Lópõ chartocâ> & Nu- 
iio vaz pereira,&outrós câpitãeS 
que per todos eram noué, hos 
quaes por mã rtaucgáçam viera>’ 
á vifta dp cabo de Coraórim^dó- 
de çortfirangidoS das correntes, 
foram ter aho porto dé Gabali^ 
eão,aque hos noífos chainaq Ga­
le,que he na ilha deZeiland, ho> 
que fabido peío R ei, com medo'

que lhe não dcftruiííem ha terrã> 
& queimafíem algíías naos que 
èftauam nò porto,mandou hum 
prelènte de rcfrefcoà dom Lou- 
rençòjpedindolhe paz, & amiza­
de, fobelo qtiãí recado.ficãdo náS 
naosârrefens^mãdoU dom Lou- 
ren^o vifitarelRei per humcaua- 
leirOjper nome Fernão cotrim,có 
outro prefenté,& depois pera afi­
rm a r pazes Paioá íoufa,ho qual 
hos reçebeo em hua grande Tala* 
âííentado em hum eftrado cuber, 
to de alcatifas,& pannosde feda* 
fclle veftido em hum baju de fe-, 
da,&nácabççá hua Carapuça-dé 
borcadq,com dous. cornos dou­
to, com muítá pedraria j çingidó 
de hum pano defedá qtie Iheche- 
gaua atte hós geolhos * defcalçò - 
com muitos àneis nos dedos doâ 
pés,& das mãos* Ôc arrecadas naí 
oreíhas,tudo de pedraria: Ôc poT 
to que foíle de dia,dc cada ilhar­
ga do eíirádò èírauãò tres homes 
com muitas tochas dé çera ãçelas 
nas mãos : aliem deftas hauiá 
óutias feitas dé pratá fobrequê 
èfíauamcandieiros tambédeprá 
ta queíèalumeauâo côm azeite* 
q u c d a u a m mu i t á cta ri d ad e: n a ía , 
ía eífauam muitos homês nobres 
bem atàuiados ahòíeti modegpe-. 
rantre hos quaes Paiò dé íoufà 
pafiançlõ com hos Portuguefes* 
que ho acompanhauam* chegou 
á elRei,que lhe feZ muita honrra 
ôc logo alli aflentáram que ellc 
era çontete dé dar cádánno,quo- 
mo .per tributója elRei de Pçrcu- 
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gal quatrò centos babares de ca- 
ncila,a Condiçam que feus portos 
& fugeitos hcafseiob nofía-guar 
da, pera lios defendermos dosq 
lhes quifeifem por noíío rcfpeito 
fazer dano ,no quedomLoure- 
ço cònferttio condicionalmente, 
fe ho Viqerei feu pai ho houucffe 
porbô^a quálcanella foi logo en­
tregue^ carregada nas naos,&

. entre tanto que fe fazia hacarga, 
domLourenco mandou com li- 
ç£ça delRei aííentar em terra hu 
padramde pedra,com has armas,: 
& dinifa do Regno,em final que 
tõmaUâpoífe dacjuella ilha,em 
nome delRei feu ienhor-. Ho que 
feito,fe tornou pera Cochim c5 
eíla cánella, & algúas naòsque' 
tomara de mouros, a qual ho Vi- 
çerci mandou carregar nas naos 
de Ioão da noua, & de Vafco go- 
mez dábreu, per qué mandou hu 
Elephante a eiR ei, que fòi hò pri 

* jmeiro q da Índia veo aeftesReg- 
nos: Has quaes naos partiram de 
Cochim em Feuereiroyde Mil, Sc 
quíhhentos,& íeis. E porque ha 
ilha dc:Zeiland he húa dás no­
meadas da índia,& múi freqiíèri- 
tadá dos noífos, direi delia fum- 
máiiamente alguás particularida 
des: hè muito fértil de mantimé- 
tos, frúitas, & heruas de cheiro > 
prin^ipalmente daruores defpi* 
hhó,& larangeirás,què todo ãno 
temfi‘úica,& ftol,hõ que tildo na 
ice pelos matos fenife plantar,ne 
femeanhanella muitos bo qíies 
daaruoreda canella,quefe quer

pareçer comhó Ioufeirõjde q fe 
carrega muita pera foraihá muita { 
pedraria.f. rubis, balais,já îritosj 
çafiras,topázios, jagohças-, ame- J 
tifles,crifolitas,& olhos de -gatò: 
no mar delia fe pefcam perlas,al- 
jofargrofío, & meudo: criamíè 
neila mtiitòs Elephántes que ve­
dem pera Cambaia, Naríinga, S c  

Malabaf, Sc hos deíla ilha fam 
hos mais dome Ricos,& q fe mais 
afinha eníinam, Sc amanfani que 
nenhus o utros que fe faiba < Ha 
nellafettefenhores,aq ellescha- 
mao Reis,dos quaes agora he ho 
principal hó fenhor da çidade ;de 
Columbo. Dizem que tem efíe 
Rei hum Rubi de hum palmo de 
comprido ,& de groífutade hum 
oiio de galinha,que porfer mui­
to limpo dá denoite tamanha cia 
ridáde quomo hfià grande vela,* 
ho que parece fabula, com tudo: 
alcmbrameque elRei de Calecut 
mandou hum feu Naire, no ãno 
no de Mil,& quinhentos,& qua- 
torze a elRei dom Emanuel, pe-; 
ra andar na córte, Sc aprender ho 
modo delia, Sc ha lingoaPortu- 
gueíajhc) qtàal fe fez Chrifl:âoJ& 
lhe poferam lio me dom Ioam , a 
quem eu ouui dizer que tihha-ei 
Rei de Calccút hum rubi^tama- 
nhò quomò hum ouo de frangã y 
tam p-rfeitoy que denoite daua 
de íi claridade cjuomo hua can- 
dea. Hos d o-feriam da1 ilha fâm 
gentios , &hòs dos portos dó 
mar hos mais delles mouros , fa­
lam todos Canará,&,Malabar,<5c 

..... em



DelReí dom Emanuel.- Foi. í y]
temquaíí hosmeímòscoítumes ; 
ôc veítidosrfam homés fracos, Ôc 
pouco de guerra, muito afemina 
dos,& dados a viços:íàm bem d if : 
poítos,& de bõs corpos, ôc pare- v 
çentem porhonfra ferem barri­
gudos.No meo deita ilha há huà 
Jerra da qual íàe hum piqiiò mui 
tó alto^emquenomaisaltodelíé - 
eítá húa alagoa pequena,dagííoá 
nadiuel,& junto delia húa lagca, 
ôc nella húa pegada de homé,que 
hos da terra dizem que he de nof 
fo padre Adan^aqueelles chama 
Adambaba, Sc que dalli íobio â- 
ho çeò: junto da qual lagoa eítá 
húa Ermida com duas fepulturaá 
çnde elles crem que Foram fepuf 
tádos hos corpos de Adam/& E- 
ua.Eíte piquo,Sc ermida íàm en­
tre hos Mouros de grande dêua* 
çam,& vem alli muitos em roma 
ria,& de mui lonje,fobem aho al 
to delle perefcadas de cadeas de 
ferro muito groífas. Ha terra ahó 
derredor deita íerra em que eítá 
hopiquo,he toda alagadiça ,ÔC 
polaaguoa paífam eítes romei­
ros, quelhedà muitas vezes pela 
ç n ta , atte chegircm á ferra , Ôc 
dahi fobem ahopiquo5no qual 
íe lauam naguoa dálagoa,.& faze 

hoçala,ho que feito iè té por 
abíoltos de todolospe- 

cados que atte en * 
tam ccmet- 

teram
*

Capitu. xii. t)e quomo
DCTM iíoVRENÇÓ FOI POR. * 
mandado de íeu pai correr.ha 
coítadoMalabar,òndedesba 
ratou húa armada deÍRei de 
Caletut, ôc de quomo íè deL ' 
fez ha fortaleza Danchediuâ;

i *
O r n a d o  d o tá 
Lourenço da ilha 
deZeiland ,ho V i-r 
çerei lhe mandou 
que com has meL 

mas naoSi&òúttas unais foífecor- 
rerhacoítâdo Malabarjatte ha 
fortaleza de Anchediua,a qual 
pròueo dalgúas coufas de que ti­
nha ncçeísidade. E deípidido do 
capitão Emanuel paçanha,fe tor­
nou a Cananor,onde eíteueal- 
gús dias ajudando com fua gen­
te ho capitão Lõtirertçò de brw 
to na obra da fortaleza ; No 
qual tempo Véotercom elle hu 
homem per nome Luis vuartma 
hatural de Bolonha em Lombar 
dia,que andara por muitaspartes 
do mundo i de que fcreueohum 
trattado,ho qual dizendolhe qué 
era, & quomo vinha de Calecuc 
pera auifar ho Viçerei, de quomo 
elRei de Calecut fazia húa groí- 
íà armada pera guarda das naos 
que iham,& vinham a íèus por-? 
tos,a qual nam tardaria muito q 
nam faiflè pera acompanhar mui 
tas naos de mercadores de Meca,* 
queeítauãode caminho,atte has 
poer em íàluo das noffas armadas 
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& que aliem diílolhe trazia reéà 
cio dos Milanefes, que andauam 
comelReide Calecut ; que arre­
pendidos do que tinham feito , 
quomo Chridãos q eram íe que­
riam reconciliar com Deos,& vir 
íe pera ho feruico delRei de Por­
tugal,hosquaes deuia de mãdar 
vir,porque em quanto eftiuefsé 
em Calecut nam podiam deixar 
de fazer-attelharia,daqual tirha 
ja fundidas mais de quatrocentas 
pecas groífas,& meudas, & lhefa 
riam cada dia fundir mais,& que 
ho pior que era q per .forca lhesí 
faziam errímarho,modo da fun-í 
dicam ahos mouros malaba- 
res,& que pois elle allieflfeiua que 
tinha por excufado ir mais a di* 
sríte bufcarho Vicercifeu pai,q 
lhe pedia queproueífe com dili­
gencia no qoe lhe dixera,porque 
afsi. cumpria a feruico de^Deos, 
Sc delRei de Portugal: dom Lou 
réco lhe agradeceo muito ho tra­
balho qucromára, 6c ho.perigo 
em que fè poíèra pera dar hum tã 
bom auifo,& lhe fez por iffo mer 
çe, 6c páífados tres dias, que ho 
alli teue coníigo, ho mandou a 
Coçhim na galé de íoão ferram, 
pera domFranciíco dalmeida feu 
pai delle faber ho que paílaúa,dó 
de ho dom Francifco tornou ha 
mandar p?ra Cananor na meíma 
galé,& fcreueo a dom Lourenco, 
queíèapercebcííe pera pelejar có 
ha armada de Calecut, & que a 
Luis vuan man deíTe todo ho di* 
nheiro quehouueíTe /rufter pera

m r
• ' - d v /

tórfiar a Calecut avérfé podia 
trazer hos dous Milanefes : hoq 
elle negoceòude maneira que af- 
íèntárã hos Milanefes de le vir pe 
ra hosnoiios, mas hotrattofoi 
defcuberto , &clles ambos mor­
tos pelos mouros, & Luis vuare- 
man fe faluou,& acolheo pera a 
fortaleza de Cananor * Dó Lou­
renco quomo teue recado de feu 
pai pera ir pelejarcom há armada 
delRei de Calecut,íe apercebeo 
oom fua frota,de que eram capi­
tães,Rodrigo rabello,é cuja naOj 
que era de quatrocentos toneis, 
iha dom Lourenco,Phelippe ro- 
driguez,Fernão bermudez, N u- 
noyaz pereira, Lopo chanoqua, 
Goncalo de paiuà-, Antão vaz,ío- 
ão ferram,Diogo pirez,Francifco 
pereira coutinho, 6c Simao mar- 
tíz. Neftas onze velas iriam oito 
^entos foldadòs Portuguefes,afo 
ra outros da terra,com a qual fro 
ta foi dom Lourenco cometerha 
de Calecut,em que entre naos de 
guerra,6c de mercadores,em cuja 
guarda faira/hauia oitenta,6c qua 
tro naos,& cento,& vintaquatro 
paráos. Có ha-viífa deda armada 
ficou domLoureçG fufpenfo, nã 
por lhe faltar animOjfenamrecco t 
íbquefezeífe efpanto aalgíisdos 
nofifos tanta multidam de naos, 
&fudalha,com tudo quomo ti­
nha aíTentado d pelejar,6c afsifo­
ra ho parecer dos capitães,&fidal 
gos da frota, abalou cótra ha dos 
imigos,hos quaes, podo que lhe 
mãdaíFem dizer que hos deixaífe

iremi
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i r e m  p a z  g u ia r  â lg u a s  n a ò s  d &  

m e r c a d o r e s ;a h ó s  p o r 'co s;p era  o,fl 
d é  ih a m ,n a m á c h o u  ^ d e ic u id a d o s i  
f ie m . d c f p r o u id o s  , .p o r q u e í e h ã .  
n o í í a  fr ó ta  lh e  fe z  r o f t o ,h o  trieÊ :  
m o  f e z  ha  f y á ^ a t t e  c h e g a r e m  a t i l  
r.o d e  b ó m  b a r d a ,  d e  q u e  d e  h ú a f  
d ò d a o u t r a ip a u e  fe  f e z : h í ía t e m é í  
r o  fa fa l ú a j c o  m  f o m  d è  t r o  m  b e h  
ta s .a c a b á le s , & o  u tr o s  i f f í í  fu  m e if■ , * t '  y # r ,í , .
t o s  q u e  t c c a u a m .d a m b a la s f r o - c  
ta s j tu d o  a v if ta  d e  C a n à r ío r V  
d  el R e i ,q  u e; t u d o  v ia ,m u  i z o  b  é d o* 

lu g a r  o n d e  e f ía u a v D ò n d L o  u r e n -  
c.o é c a m in h o u  p era  c a p ita i  na d ò s  
M o u r o s . ,n a j q u a l  la n ç o u  h o  af-? 
p e o  q u a t r o  v e z e s  a n te s  q u e a f e r #  
ra flfe,e n t r an  d o  h a 1! c  g ó .,  d o s  q u a 4  

c s  h o s p r im e ir o s  fo r á r r id o m L o u t  

t e h ç o P h i l í p p e  r o d r ig u e Z y lo ã o -  
h o m e m ,F e r r ia m  p e r e z d a n d r a d e ,,  
V iç e n t e  p e r e ir a ,&  R u i  p e r e ir a , ( e  
g u i n d o  o u t r o s  m u it o s  trás e lle sy  
m a s  i í l o  n a m f o i  íe m  g r a n d e  r e f i-  
í t e n ç ia  d o s  im ig o s  ,s p o r q u e  n á  
n a o  h a u ià 7iei$  g e n r o s  h o m é s  d o s  
m a is  lu z id o s  d e  t o d a  h a  fr o ta  , q  
a fs i n o  e n ir a r d e l la ,q u o m o  d e p o  
i s ,  h o f e z e r a m a m o d o .d e  b ò s c a  
i i a i í e í r o s , c o m  t u d o  h o s  n o f lo S  
h  o  s tra ttá ra in  d e  m a n e i ra q u  e o  tf 
m o r t o s ,o u  c a p t iu o s ,o u  q u é f e i la  
jçá r a m a h o  m a r ,  h a  n á o  f o i  d e  to #  
d o  d e íp e ja d a  ' A c a b a d o  e í l e  n e -  
g o ç í  o ,  d  o  m  L o u r e n ç o  a c ò  d i o  â  
jN a m o  v a z  p e r e ir a ,  q u e  c o m  Ha 
fú a  c a r a u e lía  fo r a  aferrar ha fo ta  
•câ p ítb ín a  d o s i m i g o s ,  f ic a n d o ih è  
a tr a u e ífa d a  d e b a i x o  d a  proa ÔC 
c o m  h o a r fá r  q u e  f a z ia  h a  ca rà u e#
** *- ti J a

laqcuidáram de fe h  úh&i fundo^ 
&rcom has íetas, &laríçá$ darre- 
meíío, que lançauam dos caftel- 
losdauanteíe tinham todos^por 
morcos,do qfíaí perigo: hos tirotp 
dom Lourenço em chegado,p<>i? 
que logo a bairroo u há naò , & ha’ 
en tro u;& fia m fèm meribs t ra te i  
lho.do que íè le tfotfno entrar dá- 
capi tai na,pórq tíe nelía hauiâ q u f 
nhentos hbmésduzidos,^ acof- 
fumados ãguerra,dos q uaés mât^ 
taram,& eaptíuáràm ha. mdr pari 
fe:hos outros fe faluáràmanadoJ; 
Has naos dos mercadores , quo# 
mo viram eihs duas desbarata­
das,huasfe acolhèrârn ahos por£ 
tos de Calecu t  , ÔC outras fefeze- 
rant aho mar pera fegúírem via-? 
jem , pera as partes pera onde ti# 
nham tomado carga!, com tudcr 
haf o utf rasna os,&paraos deguer 
fa,poílo que viífem tamac priíi- 
çipio,n e pori iTo de íxá ram d e co­
meter com muito animo hanoíla 
armada^ 6c com tanto impitu 
qiie nam haiiià nauío dos noíTòs 
quenam fofíevçerquado de dez, 
Ôc quinze dos imigos, de que fe 
defendiam cóm muito trabalho, 
porque eiiesvinhammui bemar- 
mados,& traziam mui ta ártelhai 
ria dè bronço,&tde ferro, cõ qííe 
tratcauam mu ito mal hos noflós> 
Ôc humdcfS capitaès que neíía p e  
leja fe achou em mor perigo /fo i 
íoao lerramj p o r q u e  t i u e r am çer- 
quada ha Tua galé per bóm efpa* 
.ço , mais de çmquoentaparaoSj^ 
quefe d e s f e z  com a fa z  trabalho, 
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fy Com muitos do$>feus feridos;' 
Neíhreuokai& arroido de bom': 
bardas0& outros .tiros d arre me Ut 
fp,aferraram. quatro.paráos gram 
d es Jip.barganti m :d e Simao mar?. 
tjz,& afsi akrr«dos;todo.siieárãdi 
b.um,pouco afaftados da nollk 
frota,& quomo hps paraos erao: 
a)tos,& ho bargantim muito' rí f 
fc^hos noíTosfe recolheram da co. 
xia.pera debaixo da tolda do.bàr- 
jantim, hos mais delles feridos», 
D.cfpejada-áfsi hà eòxía^hos imi-i 
goàentraram ho bargantim ,ho. 
que vendo Simao martíz /cari-; 
íado quomo eftaua, remeteoda; 
tolda a ellesj & bos eniorõu to? 

-dosfora d o ,bargantim.,Jànçan? 
doífe húsiaho iYáar,&outrosaho$ 
paráos, Eílts quatro paráos fora 
ípgofoçoi ridos ̂ .doutros quatro* 
& vendo Sunáo martiz ho perigo» 
em que eftaua ,torri o u h u m barri 1 
desfundado *& na boca lhe atoii 
húa,pelle,coma qual parecia ler 
bua bombarda groíTa,!&hobarriL 
afsi enfeitado aífentoii pera ha 
bandadond.eeftauam.hos mais 
dos paráos, contrafazendo que 
lhe:queria ppenho fogô , ho que 
vendo hos imjgòs, com medo da 
bombarda contrafeita ,fe alargá? 
ram todos, doqualpcrigo liurè  ̂
Simão martiz fè foi peradóLou? 
tenço,aquem ajudou a-desbara- 
tar fttte paráos com que .eítauà â 
hoa .botes .,Hqs: outrosxapitães 
ho fezeram todos também, q há 
frota de Calecut foi desbaratada.

li a peleja durou tode aquelle 
•iJtõid • 4- 3

dia, & :.parte da noitey pôr fazer 
luar muito claro, em que morre­
ram dos.imigos mais de tres mil: 
d osPortugu efes morrera íèi sr* &- 
algiís Malábares de Cochim * ô c  

foram muitos feridos, de hua, 6c  

da òutrá partei Meteram hos nof 
íbs no fundo muitos paráos /  & 
dez naos, dàs quaeshua iha.carre 
gada dt Elephátes peraCamba' 
ia,toiriáramduasbandeirasdel- 
R ei de Calecut, & tiouenaosem 
quéem algúas delias , que eram 
de mercadores,que ham poderão 
eícapaf, re achou fpe^iariá,& ou­
tras mercadorias demuito preço. 
Gofn eífà:vi<5toria., & defpojo 
fe tornou dum Lcuiienço a Cana 
nor,onde foi reçebido :de Loure 
ço de brito, ôc dos Pbrtògueíes,r 
Çc delRei, com muita alegria dé 
todo ho pòuo daçidade, exçep- 
to dos Mouros,que ficaram mui 
to atimorizados defte desbara ­
to . No cçmeço. dtfte capitulò 
tenho dite quomo hoViçerei má 
dou íeuífilhó dom Lourenço á 
ilha Danchediua a prouer nas 
coufas queffoíítm neçeíTarias á 
fortaleza,S c gente quenella eíla  ̂
ua,onde.eíieuealgus dias,hoq 
fàbido pelo ÇabaioíènhordGoa 
&  ha armada que ho Çamorij fe- 
zera contrahos noífos,ôc quomo 
dom Lourenço era partido Dan 
chediua, onde nam podia tornar 
tam alinha, por calo darmada do 
Çamorij, nam quis perder ha oc- 
caíiam do; tempo : Pelo que no 
mefmo inftantemandou fobelU

. fortaleza



DclRei dom EmanUei» ■Foi.
fortaleza Danchédiiia,fonar ârma 
da de obra de fêífenta hauios.de- 
remo,da qual era capitam hum 
Português arrenegado,per nom? 
Antonio fernandez:-carpinteiro 
denaos, qúeíêentam chamaua 
Abedella,quefoi hum dos degrá 
dados que leuára Pedraiuarez cà* 
bral,& deixara em Quiloâ i don> 
de viera ter a eflas partes* per cu* 
jo confelho ho Çabaio fez eítá-ar 
máda, prometèndolhe que.le to* 
mafle ha fortaleza Dahchediua, 
lhe daria ha de CintàcorL Néfta 
armada hauia muita,& mui boa 
gentedeguerra,ha qual per efi. 
paço de quatro dias cometteo 
mui esforçadamente ha fortale* 
za: mas Emanuel paçanhafè dê* 
fendeo de maneira, que hos imi- 

.gosvedo quam mal hos trâttàúa, 
tomaram por partido, alèuantar 
ho çerquo , & tornarenífe pera 
Goa. Ha quaí fortaleza vehdp ho 
Viçerei quam.trabaíhofa era dé 
fòfi:cntar,por eítar longe deGo- 
chim,per confelho de todolos cá 
pitaes,& peífoas d quâtíclade*rna 
dou dahi a poucos dias dirriban 
aho que ordenou qúe fòífe dom 
Lourenço com ha armada q tra­
zia, pera que nélla recolheíle ha 
gente,& ha trouxefle a Cochim, 
&.afsi ficou ha ilha de Anchediua 
. na mefma liberdade que dan ;.
' tes tinha,de fer còmíía. >
<■ . a Chriftaos,Mou* :
í- . -  ros,&  Gen­

f CápitvxiíirDa vinda deí
• R B Í P K E L I P P E A C A S T £-

laj&í da embaixada que lhe ei- 
Rei mandou per dom Oiògò 

“ lobo báramDaluitOj & di idà 
de Ouáf tegaltiáò 3 & dé loam 
fòtil áRofha,& de quomo el-

\ Rei mandou fázerho Caftdlò, ; $. * *
Rèalem Africài '

<u. ■:
v i. '>'í

.•v

tios. *.
>

. 0 .

O s  N E G O Ç I O S  
q u e  fea c ra s  a p p p n t á  
ram  v n e ít e  a n n o  d e  

M il * & q u in h é t o s ,&  
í e i s ,d o s  q u e  t o c a m  a h o - R e g n o , ,  

< h o s d e r r a d e ir o s  f o t ã , d e i x a r m o s  
~ha R a i n h a e m  A bran têS iC orri fu a  
«caía a fo r r a d a ,p o r  c a io  d a  p e it e  q  
J ia u ia  q u a íi  p’er t o d o  h o  R e g n o ,  
■de q u e  íè  d e p o is  f e g u io  g r a d e  f o ­
m e  , &  c a r é flia  d e  t o d a la s  c o u íà s ,  
&  e l R e i e i i í  S e tu u a l  ,  p r o u e r id o  
n o  a le u a n t a m e n t o ,  &  v n ia m  q u e  
fe  e m  l i s b o a  fe z e r a  c o n tr a , h o s »■
ic h r iltá o s  n o u o s ,&  e m  o u tr a s  ç o u  
fa s d o  R e g n o , Á f r ic a , -&  í n d i a ,  
o n d e  f o i  a n i la d o  p e r  h u m . c a u a l -  
l e ir o  P o r t u g u ê s  p e r  n o m e  S irh ã o  
t i n o c o ,  h o m e m  q u ê  íèr u ira  m u i  
t o  t e m p o  n a s  g u e r r a s  h o  E m p e -  

-r a d o r  M a x im i l ia n o ,&  d e p o i s  f o i  
«nefle  R e g n o  d o s  c a u a l le ir o s  d a  
g u a r d a  d a  ea m a ra  d e lR e i  ,? d £  
q u o m o e l R e i  d o m  P h i l ip p e  era  
c h e g a d q  á C h r u n h a  ê m .G a l l i z a ,  
c o m  h ú á g r o íT a  a r m a d a ,c õ q  p a r ­
t ir a  d e  Z ,e lã d i& c 6 x l l e  h a  r a in h a  
d o n a  I o a n a  fu a  m o l h e r  H o é |  í ã b i  
d o ,p o r  e l R e i ,p e l o  p a r e n te fe o , Sé 
d iu id o  q  a n tr e lle s  t o d o s  b a n ia  o s  
‘ r - m a n d o  %t



Segunda parte da Chroníca
iTsândoii viOíar. percíònt Diogo 
lobo baram;;Da!uito offereçen- 
dpjíié fua 2mizade,& obras de bo 

iparentc , 5c; amigo. Dorrí Diogo 
fpi muf bemjreçeb i der deltcs do- 
;iis Brmçipes^& ho deípedjram co 
)hç fazerem mei^es ,/ôc perfuas 
cartas,& ííepâku ra víajam. mui­
tos com primetGS comelRei, of- 
fereçendoíTe tarr.bem pera tudo 
boi què lhe delles còmpriííe * E 
por que íiríaiba ho feruentiísl- 
ino,&grande defejoqpé clRei tC 
feê êírí qiiãtovíueo de fazer guef 
rra-aho&infiéis da iloífá tanda Fe 
vtatholica ^allem do que ja ã tra$ 
no difcurfo delia Chmnicâ té- 
nho ditoá^erqua deftenegocio 

adirei quomd\nefte’ãnno de Mil> 
& q u i n h e n t o s, 5c b  i s, ma n d o u a- 
Jho Papa Ilibo' feg.lindo > Duarte 
gàhíatrqdú/éu ccnfelho , ííippli- 
tándo a fua Santidade ; que.per 
íêu mec;5c exhoftaçam fezdíe tá 
;tõ?'que hos Reis , & Prinçipes 
•Cbriíl ãos órdenaíTem de fazer 
guerra a ho' gram Turcó, & abo 
■Soldam de Babilónia, pera íè cd- 
brár ha cafá Sandia de* Hieruíalé, 

•pera ho que elleoffereçia fua; pef 
*foa,& Rígrip,com toda ha arrua­
da âque feu.eíiadd podeííe abran 
je r. Mas ho trabalho quê elRel 
pelo diícuiforde toda fua vidato­
mou fobreíla fandta emprefa , a- 
ptoueitou pouco,pera fe hosPa^ 
pas,nem Rsis;& Príncipes Chrií- 
tads mouerem a fazer hum tã ne- 
çeflario caminho,& tám prouei- 
Tcld a tòdáa Ghriftandade* Aho

q u a l  n e g ó c io  e f t a n d o  a in d a  Dií*- 
a r t e g a lu ã o  e m  R o m a , m a n d o j  
ta m b é m  I o ã o í o t i l  f e iu c a p e l la m ,  
q u e  d e p o is  fo i  B ifp o  d e Ç a f ir o .  E  
n e f te  m e b n o  a n r io  m ã d o u  f a z e r  
h o  C a f t e l lo j a q u e p o f c r á m  n o m e  
R e a l ,  d e fr o n te  d a  i lh a  d ó .M o g a V  
d o r ,  q u e  lie  p e g a d a  c o m  terra  br>  

i n e ,  o b r k  d e  ç in q u M e  ; c a s ,  d o  
q u a l  n e g o ^ io  e n c a r r e g o u  D i o g o  
' : d a z a m b u j a ,q u é  h o .e d e f ic o u  \ 
~c ç o i i r m u k o  t r a b a lh o , p e l o n  
/  - g r a n d e h u m e r o d ê  M o u  i  
í r o s  q u e  fe a j u n t o u  -a \ \  

. p era  lh e  d e fe n d e r  
- . ; -’r e fta  o -  , , .»
c ? b r a .! ■.

n ff ' rTJi 
: ura

’Ox
fèCap 11. xiiii. De quoniõ

È L R E I M A N D O V- ÓV A T O  ^ 
t c n a o s  á ín d ia  fe p á r t id a s  érh  

q u a t r o  c a p ita n ia s  v 5c d a  m o r ­
te  d e  V à f c o g o m é z d á b r e u .
• ' •

* * ;  . -  * . .  -  V

O  A N N O D E  M ir/,
ãc q u in h e n t o s  r, 5c 
fe tte ,e r n  q u e  a g o r a  
e n t r a m o s ,n a m  fo c -  
(^edeo n e í le  R e g i io  

«Coufa q u e  d e  c o n ta r  feja  a tte^ h o  
m e s  D a b r i l ,e m  <qúe p a r tira m  p e ­
ra ín d ia  q u a t o r z e  n a o s* , rep a rti

. .  í * ____ _ _  _________

d a s  e m  q u a t r o  c a p ita n ia s ,d e  q u e  
h o s  c a p itá é s  era G e o r g e  d e  m e l lo  
p e r e ir a ,c a p itã o  d a  n a o  B e t h e le m  
h a  m ó r  í ia o  q u e  a tte  a q u e l le  
t e m p o  fo ra  á ín d ia  ,  5c ih a  c o m

e lle



ÊélRefábtàEmànueL' Foi. i  %]

ellè Hêírique nuíiez de liam ,;hp 
òutrò capitão cra Phelippe d craf 

í to,& com elle George de- craftò 
íèu irmão:ho terceiro era Fernão 
íbarez,debaixo de cuja capitania 
iham Rui dá cunha, Gonçalocar 
neiro,& íoao colaço: hos qUaes 
tres capitães em Te acabando da- 
perçeber,cada hum delles partia 
logo de maneira que ates de me? 
ado Abril,eftas tres armadas que 
eram todas de naos groíías parti­
ram perá India.Ho quarto capita 
cra Vaíco gomez dábreu,que fo­
ra na armada do Viçerei, por capi 
tãò de húa nao,& agòra depois d 
tornado ahoRegno ho mádaua 
elRei por capitão de Çofala ,por 
ja terfabido da morte d Pero da- 
nhaia,& afsi pera fazer húa forta­
leza emMo^arnbique,que hauia 
de ficardebaixo dafuacapitania, 
com alcaide mór: hos capitães da 
fua armada eramLopo cabra^em 
cuja nao elle iha, Rui gonçaluez 
de valadares, Pero lourenço , & 
loão çhanoca, hos quaes quatro 
capitães hauiam d guardar ha co-' 
fta defde Çofala atte Melindè/e- 
gundo ha ordem que lhes pera ift 
fo defíe * & elle hauia de ficar na 
fortaleza de Çofala, 8c Mo^am- 
b iq . Leuaua mais hodito Vaíco 
gomez dábreu debaixo de fua ca 
pitania,Martim coelho ,& Dio- 
go demello,hos quaes elRei mã- 
datiapera andarem darmada na 
índia tres annos, onde ho Viçe- 
rei ordenaftè. Com eftas kis na­
os fè partia Vafco gomez dábreu

b.

do porto de Lisboa húa terçafei^ 
ra,ahos vinte.diasdo mefmo mes 
Dabril,& feftdo na coftade Gui- 
nè,ha carauella de loão chanoca, 
que pór ícr nauio pequeno,& bõ 
devela,leuaua ho foroI,fe perdeo 
por má vigi-a húa noite no rio Sé 
nega.Hos outros nauios fe faluá- 
ram,porque nam vendo ho forol 
que leuaua ha carauella,nam por 
pareçerahos da frota que era per- 
dida,fenão queíe adiantara mui 
to por íer muito ligeira ̂  cadahu 
começou a fazer fua vigia,& quis 
Dcos que fentiram no rolo do 
marquecram perco de terra, pe­
lo que logo furgiram,& eftiuerão 
afsi atte ho outro dia,que fe íoii- 
be que era perdida:E porhagen- 
te defte Regno dGelofo ferroiin 
nam oufou ho capitam de man­
dar ningue a terra,8c íe foi á An­
gra de Bezeguíche a fazer augoa^ 
dâyonde achou todolos da cara­
uella,faluo ho capitão,& fcriuão* 
8c quinze homés outros que Hos 
da terra retíueiam por mandado 
delRei,que entam eítaua náqlla 
parte de íèu Regnoíhos quaes fo- 
bre roubados, houueper refga- 
te com aftaz;trabalho . E porque 
tudo ho demais que coqua a efta 
armada , em comparacam dotK 
tras couíàs, que no mefmo tem-' 
po aconteceram na índia,fàm to­
das de pouca fuftançia, por nam 
quebrar ho fio ás outras , de­
pois que comeear a entrar nel- 
laspro^ederei no conto deftàÇ 
atte ho falecimento de Vaíqiío 
““ gomez

\



Segunda parte da Chroníca
g >m ez d íb r e u ,b o  q u a l p a r t id o  Ê  
B  e z e g u ic h e ,c h e g o U  a h o  p o r to  d e  
Ç o f a l a ^ a l i o ^ o i t ò d i á s d e  S e p té -  
b r õ ,ò n d é  à c h ò U  N  u h o  v a z  p e r c i  
r a ,q u è  q u o m ô  atras f ica  d i t o ,a ! l i  
in à n d á r á  p o r  Ê a p ità m  h ó  V iç é -  
t e i  3 p er  i i lo t t e  d e  P e r ó  d a n h a ia*  
h o  q u á l  lh e  é n t r e g o i í  l o g o  h á  
f o r t a l e z a ,  Ôc fe  fo i  p era  M o ç a r r i i  
b iq u e  ú o  h a U i ò d e R u i g o i i ç a l -  
t ie z  d e  v a la d a r e s  3 é m  c o m p a n h ia  
d e  D i o g o  d e  m ellò^  &  d e  M a r t im  
c o e lh o *  q u é  p a r tira m  d e  Ç o fa lá  
â  d e z a n o t ie  d iá s  d o  d i t o m C S i  Óc 
in d o  C om  c a lm a r ia s  á ré d a s  ilh a s  
p r irn é ira s ,d eZ  o ti d o ? é  l e g o a s ,á -  
h o s ç i n q u o  d ia s  d o  m e s  D o u t u -  
b r o  fe e n c o n tr á r á m  c o m  G e o r g è  
d e  m e l l ó  p ere ira  q u e  lh e s  c o n t o u  
t j u ò r n o  Fora ter  a h o  c a b o  d e  Sari- 
6 td  A iig o ftr h H ó j  &  f e m h o  p o d e r  
d o b r a r , f o r a  to m a r  h o  C ab o d o  
M o n t e e m  G u i n e ,  f e m  v e r n é -  
n h í ia r ia o d a s  q u e  a q u e l le  a n n ó  
p a r tír a m  d o R e g n ò ,&  p o r G e o f -  
g e  d e  m e l lo  tr a z e r  m u i t o s  d o e n ­
te s  , éc  te r  h e ç c f s id a d é  d é  a g u o á *  
Òc r e fr e íc o  m a n d a r a m  h o  fe u  p i ­
l o t o ,  6c h o  d e  M a r t im  c o e lh o  i io s  
fe u s  b a te i  s ,à h ú m  r io  q u e ê í i a u á  
d e f r o n t e  d e l lé S j h ó s  q u â e s d e p o *  
i s  de ía id o s  d a s  h a o s  3 c o m e ç o u  á 
v e n ta r  p o n e n t e ,q u e  era  b ò m  p e ­
ra  ir a M o ç a m b iq u e  3 p ê ló  q  p a -  
r e ç e o  b e m  q u e  G e ò r g e d e  m e l l ó  
fe  partilhe lo g õ .p e r a là ,  p o la  n e ç e f  
í id a d e  q u é  t in h â j&  C oín  c llc  D i o  
g o  d e  m e l lo ,&  R u i  g o n ç a lu c z  d c  
V a la d a r e s ,  ôc q u e  M a r t im  C o e ­
l h o  f ic a í íe . lp e r a n d o  p o l o s  b à t c -

is i mas por ho tempo íèr con- 
fcraitopèráfairtmdo rio,elle íc 
fezavelá caminho de Moçambi­
que,onde chêgoU ahòsxxiiij dias 
Doiitubro,&aChòudétro no por 
toGéofge á mèllo^biogo d mel­
lo , Rui gònçaluez de valadares, 
Ôc Anrriqúe hunezde liâó que e- 
fa da capitania de George de me­
lo 3 Ôc àfsi fouberam que nenhíía 
das Outras náos que partiram do 
Pegno eram paliadas perá índia: 
àho outro diâ da chegada de Mar 
tim coelho 3 chegou ho batel da 
hao de Géorgé de rnellò, ôc nelle 
ha gente que fora no de Martim 
Coelho,quefe perderá , baqui íç 
partiram pei a índia Diogo d me­
lo, & Martim coelhó ahos xviij 
dias do mes de Nouembro , ôc 
potâèhârem Ventos Çontrairos fe 
fcoriíárâmdàs ilhas dé Maluane a 
Moçambiqíié,onde arribaram a- 
hos feisdiasdomésde Nouem­
bro, íèmatteéntam ferem chega­
das outras nenhúas haos das que 
partiram do Regno, que hás que 
ja dixe. Álli.inuerhátam todos, 
onde depois chegáràm has ou­
tras naoS qué faltauám delias Fro 
tas,& porque ná índiaíe fóubcf. 
lequeéramalli chegadas,porna 
ler paífada nenhua naô^òrdêná- 
ramde mandar com recado aho 
ViçerèRRui foarcz commenda- 
dor de Rodes,da criaçam de dom 
Diogo dalmeida Priol dó Cra- 
to 3 que alli ficara dá armada 
dc Triítám da cunha,fperando 
peló hatiió de Peto corèfma , 

__ — pera



DèlReidòni Emanuel Foi. i  ̂ '
ptra fé ir nellê em buícà de Afon. 
fodalbiiquerquê,quomo hoel- 
Rei rnàndauajío qual a vintele- 
goas de Moçambique topou ha 
nao de Ioao gomez dábreu , que 
-íè apártou da armada de Triftam 
da cunha ,quomo fe áho diante 
dirá, de quê por Ioão gomez ler 
morto dfeú Rui íoarez ha capita­
nia a Gèorge botelho depombal, 
que leuaua ríó íèii nauio j  ôc am­
bos iriuernáramem Lemo,onde 
êftiueramíette mefès ancorados 
na coifa braiia,padecendo muita 
fome,donde fe partidpera â In* 
dia, & ha nao em qtie iha George 
botelho fe pcrdeo emhúa angra 
junto de Pate, & ha gente fe fal- 
uou emhíía caraudía,de cjuè erai 
capitam , Emanuel aluarez mo-í 
ço da camara delRei, que eílaua 
emMelinde,fit feentam achou 
em fua companhia, ôc no ftíeímo 
caminho no golfão que atraUef- 
lá pera a índia pelejou hocom- 
mendador Ruí íoarez cpm hGa 
nao de Meca ,erfí que ihambem 
quinhentos mouros,; de queíe 
desfez com muito grande traba­
lho , ôc  - fedefaferráram da nao 
com algus dos Mouros que hos 
tinham entrados, hos quaes mat- 
taram todos, ôc defte modo paí- 
fou Rui foarez á índia . Partia 
dos Diogo de melo, ôc Martin* 
coelho de Moçambique , qnqp 
mo arriba ftcà dito, chegou ahi' 
Duarte de ‘meílo , que Vaícjtio 
gomez dabreu mandaua de Ço- 
ala pera fazer ha fortaleza , dé
V/. . . . ' /)  " ' ......  "

que elle hàuia de ícr alcaide nidrj 
ôc ífeitor, ho qual depois.de tér 
mandado Duarte de toelo , dei­
xando por capitam da fortaleza 
deÇofalaRui dé brito pátàlirây 
que íèruia de alcaide mór  ̂fe pai> 
tio com outros .dous. capitães 
pera Moçambique , pera poet 
mór diligehçía na obra daforta-' 
leza, ôc ha fazer á fua vontade, 
hos quaes todos tres íè perderão^ 
mastmqne parajem, nem quo- 
mo, nam íe pode nunca íaber, íe 
nam que á praia déQuiioa foi ter: 
hum maífo, que íè cònhççeò fec 
ho da nao de Vaíco gomez dá­
breu. Eíla noua veo ter a Moçã- 
biquê,ahos treze dias do mes de 
Março, de Mil, Sr quinhentos,fie 
oito depois de Diogo de melo/ 
& Martimcoelho ferem partides 
pera ho cabo de Guardafum, Ôc 
hos tres cápitães George dem eJ 
Ío/Phehppede craílo,!.& Fèrnanu 
foárez pera ha índia, meado ho 
mes Qagófto, deixando ha forca- 
l.ezafeita àtte ho íègundo fobra- 
do,&: húfaegrejada inuocaçãode 
fam Gabíielycom hua êafa gra!n-> 
de pera Sprical,hos quaes tres eâ- 
pitãeâjfem Anrriquê nunez de li­
ão,que de MoçambiquçtornoLi 
pera hoRegno quomo íè áho 
diantedira>chegaram a Cochim^ 
fêm paíTaremÉertiporal nenhumy 
onde acharam ho Viçerei qcòirt 
fila vinda foi muiálegre, afsí poí 
viié todos a falnamento i quomo 
pela neçefsidàde q; delles enta ti­
nha ,J> eafo da armada ófaziapa: \ú

bufeai
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bufcar lios Rumes,quomo fe ahó
diante em feu lugar dira*

, * - ,  /  .

•  • i ' .  .

$*> C ap itu l. x v . D a  caula
■! P.O R Q J E  S É A í  O V H À

guerra que elRei de Canànoí 
fez ahós qtlc eftâuam ria for­
taleza*

T ras  VI Pà Dl-
to,noannodeMil> 
&quinhétòSJ&fè- 
is> quomo Triftam 
da cunha pàrtiodo 

Regnó púr capitam d húa ârmâ- 
da>da qual nenhúa naò paífou á 
India^do que hos Mouros de to­
do Malabar andauam muito ale4 

gres,& dauam a entender a elRei 
de.Calecutporfuas feitiçarias * q 
naquelle ânnò hatiiâ daUer húa 
grande vitoriados nòíTos.Ho q 
fabédo ho Viçerei por via delRei 
de Gochim, determinou de lhcá 
dar a conheÇéí,qUépoftô que há 
armada de Portugal tiam vieíTey 
podia fazer guerra ahos:Mouros> 
& Çamorlde Calecut Pelo que 
mandou logo fazer preftes é Co- 
chim duas armadas, húa em guar 
dadas naos dè Çochim.que ihad. 
a Choromandel de duás galés, &  
duas naos>& hum pàráo de que 
deu à capitania ha Emanuel paça 
nha, que forá capitão da fortale* 
za Oanchediuat da outra armadà 
que mandou em guarda da cófta 
do ^Malabar^que crá de onze v&? 
las,deu háoapitania a dom LoU*

U

renço feu filho, hos outros capí^ 
taes eram Rodrigo rabello ,Phe- 
lippèrodrígUeZ* Bernãobermu- 
dez,Lucas dafôfequápAntao vaz, 
Góçalô de pâiua * Goçalo vaz de, 
goesjoão ferrã jC)iogo pirez,& St. 
mão míz.Prefies éfta frota pârtio 
dó Loutêço yleuãdo é fua cópa- 
nhiâhas naos í  mercadores d co, 
çhí,q ihampàChàul $■& pabul, 
& outras partes,& por ha nao de 
Gortçalo vaz de goes namir pror 
uidade mantimentos, ficou em 
Cânanor,tomado ho que lhe era, 
jaeçeflario, ho que feito fe partio 
embufea dedó Lourenço,Òc fen^ 
do na pârajemdo monce peli,al-s 
cançou húa naò de Mouro» que 
ihadcÇananorcó íègurodeLou 
renço de brito,& por âlgúsindt- 
çios q achoU defta nao leuar fa* 
Zenda de mercadores deÇáleçut,, 
& que hofeguro era hauidp fajfia 
mente,oi»per cobiçá d.á fazenda 
qucleuáuio,òu por vingãçado* 
rnouròs,hos mandou cpfer tódos; 
na vela,& com ha nao,depois de: 
roubada, hos meteo no fúdó,cn* 
eza demafiada * pera ho peqiieno; 
erro em; qUç achou eftes miíe- 
ro s , d o $: qu.a es íb b ej au a h a exe 
cuçam.no captiiieiro defuaspef 
íoas, & perda de fuas próprias fa 
Zçndas* pòílo que imigos f o f s é y  
& foífelfdío ho faluQ conduto, 
que traziam* ho que jè depois 
achou narn íèr: Pelp qual ervp» 
ho Viçerei lhe tirpu.hanao,*?* Ihís 
teue fèmprèmi vontade *.Nefte 
tempo eraja faleçido ho Rei d&

Cananor



- C a h a r io r  noíT o a m ig o ,& r e g r ta ú a  trâ  n la is  de mòíheres. filhos, pa- 
o u t r o q f o r a f e i t o c ó f a u o r d e l R e i  . r e n t e s ,& a m ig o s  d o s  que ns&ttaJ 
d e C a l e c i i t ,  .&  p o r .e f íe  r e íp e i t o

, fauoreçia muito hõs Mouros, ôc 
pouco â nós outros,deíèjãdo por 

. gratificar aho Çamorij ho b‘enetí- 
içio q delle reçeberà nos lançar 
. fora daqlla çidade,&tomar ha for 
taleza per manha,ou por força,& 

. pera ifto íè poer em obra lhe deu 
mor occaíiam ha nao q Gonçalo 
vaz de goes meteo no fundo,por 
que entre hos corposmortos,que 
ho mar lançou na praia, perto de 
Cananor,afora outros que forao 
conhecidos , íè achou por íinaes 
çertòsferhu delleshocapitão,fo- 
brinho do Mamele,hum dos ma- 
isricos,&honrrados mouros de 
todo ho Malabar,que viuia é Ca 
nanor.Efte quomo foube da mor 
,te do íobrinho, & çerteza da íua 
nao ícr metida no fundo,em que 
perdera muita fazenda, ho q da- 
aiagramfoípeitafer feito per.Gó- 
çalo vaz de goes , por elle fair de 
Cananor na efteira da nao, fe foi 
logo com outros mouros da terra 
quealli perderam também íèus 
parentes, amigos, ôc fazenda , 
com grandes píantos,& gritos a  ̂
queixar a Lourenço de brito, di- 
zendolhe que hos tinha engana­
dos com ho íaluo conduto que 
lhes dera,quefeforã bom Gon­
çalo vaz ho guardara, ôc nam fc- 
zera ho que rez, &íèm delle que­
rer tomar dífeulpa , fefoi logo 
dalli a elRei de Cananor, com 
toda aquelia companhia, ôc ou-

ram na nao aqueixarífe do.
ÔC pédirlhejuííiça ; Do que mo­

- uido , ôc com ha má vontade que 
nos ja tinha lhes deu liçençá,que 
per qualquer modo que qtiiíèf. 
fem,& podeífem, tomaflem vin­
gança,^ íè fatisfizeílèm da peroa 

„que. tinham reçebida . Maqjele 
quomo lhe elRei deu eíla liçen- 
ça,por fuas cartas trattou com 

. hos Mouros de Calecut febre ho 
modo que tenam na execuçam. 
deite negocio, hos quaes deram 
logo diííò conta aho Çamori,que 
per íèus meíãgeiros, íè mandou 
logo offereçera elRei de Canai 
nor , pera juntamente com elle' 

. nos fazer ha guerra, ôc lançar fo­
ra do Malabar. Qgomo elRei de 
Cananorteueeíle recado, com 
ha mor difsimulaçam que pode* 
dizendo que ho fazia pera íègu* 
rança dos moradores da cidade a 
& fortaleza, mandou abrir hu& 
cauà, que atraueffaua de mar & 
mar,entre ha cidade, ôc humpo •' 
ço daguoa, que eftanâ hum tiro 
de pedra da fortaleza,donde hos 
noífos bebiam, íèm cseixar mais 

. feruintia pera ho poço, que hum 

. caminho muito eftreito/emdiíTb 
dar conta nenhúa a Lourenço de 
brito, nem ho foubéra tamçedo 
fe nam fora auiíàdo per via do 
Príncipe de Cananor, & hum feu 
tio , que eram grandes íèus amb* 
gos,da guerra q lhe elRei de Ca- 
n an o r^  GaJecuc queriam fazer* 
~~~ - dizendo
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dizendolhe,que lho càminhoque 
ficauá da caua pera ho poço -, erâ 
pafedeile defender há aguoã à- 
hcs noíToSjdiantedo qualíè hà- 
niam de Fazer eílançias,pera nel- 
las Fe poer artelharia-, & què elrei 
de Calecut tinha mandado á el- 
Rei de Cailanor Fecretaméte arl- 
tre outras munições de guerra 
vintaquatro peçás dártelharia, & 
prometido de ho ajudar èrti toda 
aqllaguetra coxxx mil homes á 
fuâ cufta. LourenÇô de brítò ma* 
dou hos agardeçimétos ãho Príçi 
pe ã Cananor,& â íeu tio,& algu 
as peçàs em prefènte ,defendédo 
iogoahos noíTosquê namfofFem 
á cidade fenam com Fuâ liçençà* 
Sc auiFou cô rnuitâ diligençiaho 
Viçerei,que nefte tempo àndâuâ 
occupado na execução da fenté- 
ça que dera ho otiuidot Contrâ 
hos capitães qtié àconfelhárãofed 
filho dom Lourenço quando fói 
correr ha coílâ do Malabar q nãõ 
entraíle no porto de Dabul a pe­
lejar com Maimane capitão del- 
Rei de Calecut q alli eílaua , c o n t  
húaarmada,& porefte refpeito 
r o u b o u ,& queimou âlguas naó$ 
de Cochim que eíèauão no mef- 
mo porto , Sc mattouhosmaiá 
dos homesquenellâs i h a t m P e lâ  
qual razam,& por dom Loúréço 
apreFentar hos votos dos capitães 
que lhe tal aconíèlháram, aísina- 
dos de Fuas mãos,& lhe íeu pai tet 
dado per regimento,que nenhua 
couFa fe z e f ie  fiem ho pareçerdel- 
les todos,tirou ahos q u e  tal c o f l -

Felho deràm: hâs capitânias, por 
Virtude dàFentéça, nâquàlFairão 
 ̂tambémCondenados â irem pre- 
Fos a Portugal, dar râzàm de ííias 
culpas,diãte dèlRei, & dó Loure 
ço foi afoito pela rnefrnâ Fentéçâk 

• Mas vendo hô Viçerei ha neçefsi 
"dâde quê hãuia de íocorretá for­
taleza de Canàhòt,dilatou hafé- 
tença: & eftes,com outros capitã- 
es,& muitos fidalgos,& gête no­
bre Fez logo preíles, Sc hos man­
dou com dom Lourenço,ho qual 
chegado á Fórtàlezâde Cananor, 
Cuidando Loitrêçó de brito què 
iha pera ficar nellá,porSouérâno 
lhe dixe,que pois ellè vinha perà 
ha defender,queFuáeíÍ:adaefââL 
li por demais , que Fe queria i t  pa 
Cochihn Dòm Lòuréço lhe mó*- 
ftròu has inílruçoêsque trazia de 
íèu pai,em que mandauà,que em 
tudo lhe óbedèceíTe,& védo que 
íè carregaita Com elle,lhe d eixo ti 
muitos mantimentos, & toda ha 
gente què trázia de gUerrâ,Còm 
a qual ficariam na fortaleza qua- 
troçentos foldados Portugúeíès, 
Sc âlgus MaÍabares,'& fe tornou 
pera Còéhim, onde deu conta a 
íèu pai do que paífara, Sc de quo- 
mo ficauâ ha fortaleza ptouidade 
- maneirâ que íè poderia bem0 

defender todo ho ihuerno 
Contra hos Reis-de '.

Calecut, &
-» • • ’ Cana- . -

nor*

^Cap*
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CaptíUiXví. De quomò
E L R E I  DE C A NA N OR  CO
bateo ha fortaleza, & foi des­
baratado;

Õ v r e n ç o d e  
brito quomo foi 
çerbficado da guer 
ra,ácviò quamdef 
cubertâméte clRei 

de Cananor mahdárâ fazer ha ca- 
ua dehtfe ho póço,&há çidadê  
reçeoío qtiè lhe faltafie ha aguoa, 
porque iiam tinha outra nenhuá 
fenam aqiielía pera beberem, ma 
dou fazer hua tranqueira juto do» 
poçò,âhtre elle3& há fortaleza,q 
tomaua também de mar á mar, & 
nella hua ferúíntia pera ho poçò< 
com ponte leúadiça, na qual fer- 
uentiá, Sc per toda ha tranqueira 
mandou fazer báftilhóes de terrá 
&nelles poer artilheriá ̂  dóq el- 
Rei d Cananor viò,& conheçed 
bem queLourenço de brito erá 
jaáuifadodefua determinaçam.? 
Pelo que com ha mór prclTa que 
podéjtihta fuà gente com ha del 
Rei de Calecut3què feriamais de 
quarêtá mil naires, 6c mouros, a- 
hosxxvijdiás de Abril^mandoií 
ahos capitães quê deflem viftaá 
fortaleza,perá qué com tanta fo­
rna dê gêhte pòídlem èfpantoa- 
hos de dentro,pareçendolhe que 
fecretamènté deiítáíiao ha forta­
leza^ fe iriam peráCochim,po-í 
ílo que fofle inuerno'j o ti lha en̂  
tregariarn a partido, has qúaes ví 
ftas foram tantas,& taes em defé*s

derem ho poço,& cómetterem há 
tranqueira,que tinham hosnof. 
fos muito trabalho em fé defen-, 
der,& muito friór èm iréiti tomar 
aguoa, porqíifc fobrêefta fe mat- 
tauam muitos de hua parte, 6c dá 
òutra.Ho qué d tirando,pêr cori- 
felho de humThomãs fernãdez^ . 
que na íridiá éra frieílré das obras 
delRei,& fezerá todalas fortale­
zas que lá cinhamoSjòrdenòti hd 
capitãdde fazer húa mina q foíTé 
da fortalézá daf ho poçoíha qual 
jfè fez com tanto tentò^ que huri- 
quahos índios hò íihtiráò.Epor 
que de çima namlançaíTem peço 
iiha no poço > ou hò inrupiííem^ 
hnandou fazer hííin poucò açima  ̂
da boca dá mina humfobrado òè 
traues d palmeiras muitogroíías^ 
húas écruzadas,& encaixadasfo- 
belasoutras,& pelá bâridá de qi- 
hia mandou entupir ho que ficai 
ha vão do poço,corri rama,fobré 
que mandou arrunharha terra dá 
boca do poço,de maneira q per 
henhu modo podiam já hoà imi- 
gosabrir,hòqúeerá árrunhado/ 
né defender haícruintia dopo* 
Ço.ElRei d Caharioíquòmo ícm 
bc ho que paííauá, Vendo que fó 
íio còbate da tratíqueirá hos po­
dia empeçèr,Bá mandauà comet- 
Êer a meudc,em qtíé morriam dé 
hua,&da õútrá parte,porque hos 
íioílbs has mais das vezes (  pofto 
que contra vontade de' LtíUréç©' 
debrito^ íàiham á ellés; Mas veri 
doelRcique narrtpodiá poreftç' 
ânodo vir aho fim dê fehs defejoá

D
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per confelhode Mouros,homes 
experimentados na guerra,deter­
minou de hacometter ,leuando 
diante da gétemuitasíaquasche- 
as dela, & de cairo atte chegara 
eHa.E no tempo que fe eíla obra 

„ fazia, mandou afaílar ho arraiai 
contra a parte daçidade, hoque 
vendo Lourenço de b ri to,& que 
elRei namdaua liçença á gente 
de guerra, mas antes ha tinha to* 
da abo redor da çidade,defejotr 
lúuito de hauer lingoa peraíe in­
formar do que paíTaua, aho que 
íè lhe offereçeo hum carpinteiro 
da fortaleza,pera ho que logo fez 
tumçepoque armou fora da tra 
queira defronte da porta.Hoque 
acabado Louréço Ê  brito madoú 
áquarenta. efpingardeiros que fe 
zeíTemmoftra dençaminhar pe­
ra çidadeatte que hos vifíem hos 
imigos, hos quaes logo fairam a 
elles, que depois de refiílimti híi 
pouco, quomo de vençida fe co­
meçaram a retirar contra a tran­
queira,do que hos imigos toma­
do ©uíàdia, hos feguiam cõ mor 
esforço, dos quaes caihô ho ca­
pitam que iba diante no çepo: 
ho que vendo hos nofíos volta­
ram fobelos imigos, & có outros 
que íàiram da tranqueira hos fo­
ram feguindo atte meo caminho 
da çidade,dondeíètornáram, c5 
deixare algus mortos, ôc feridos. 
Lourenço de brito mandou logo 
leuarho Naire que caira noçe- 
po perante í i , & delle íõube ha 
determinaçam dclRei, ho q tam­

bém dahi a poucos dias foube per 
hum Naire criado do Prinçipe d 
Cananor , que mandou denoite 
á fortaleza có duas almádias car­
regadas d galinhas,figos,cocos,Sc 
outros refrefcosrhò qual Loureri 
ço de brito deípedio fecretamen- 
te com hos agardeeihrientos,ma- 
dando per elle aho Prinçipe hum 
prefentede peças douro,& prata* 
porque aliem de lho elle be me» 
reçer ho tempo ho.requeria aísi2 
Peitas hasiàquas jtctie elRei de 
Cananor confelho íobelo modo 
qUé teria no combate,& cõtinua* 
çam da guerra que queria fazei* 
no qne houue vários pareçeres, 
en tre hos quaes foi ho do Priíiçi- 
pe,& de feu tio,doutros fieriho- 
res que no mefmo confelho dixe- 
ram á elRei, què ho bom ferra a­
brir mão defía guerra,3: tomar 
a reconciliar com Lourenço de 
brito, porqueiio fim delia hauia 
de Íct com ho pago que íempre 
atte alli hos noífos derãoaquem 
lha fezera': Mas elRei mais incli­
nado aho parecer dos mouros, Sc 
confiado no íàirof, & ajuda dtl- 
Rei deCalecut,ficou emíuaopi-' 
niam,mandando a todolos capi­
tães quefezefTem loguocafas*&: 
eftançias de madeira,terra,& ola 
d!e longo dacaua, porque íua ten 
çameranamfeirdalli, attenam 
tomar ha fortaleza: ho que tudo 
feito com muita diligencia fe or­
denou ho combate* pera ho qual 
traziadiante.de j í i  todas aquellas 
íàquaspdaltura dc mais de hum

homem
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h o m e m  c a d a  h u à ,  & d e v â r a  , 8 c  
m e a  d e  la r g u ò ,&  tras e lla s  fu a  a f  
te lh a r ia  a í íe h ta d a  e m  c a r r e ta s ,  &  
a p o s e l l á  h o s  e íp in g a r d e ir o s ,f r é -  
c h e i r o s ,  &  o u t r a  g e n t e  d e  g u e r ­
ra , c o m  h ó  q u a l  a p p a r a tò  v ie r a m  
c o m e t t e r à  tr a n q u e ir a  a h o r a s  d e  
v e f p o r â ,  íê m  n o s  n o í f o s  p e r  a q l la  

v t ó  p o d e r e m  f a z e r  im ais q u e  d e ­
fe n d e r  ífe  , p o r q u e  h o s  t i r o s  d a r -  
te lh a r ià  e m b a ç a u a m  riãs íaquas.*  
d ô  q u e  h o s  i m i g o s  q u o m o  v i -  
t o r io f o s  d a u a m  m u it a s  g r i t a s , t é -  

d o j a  h o  n e g o ç iò  p o r  a c a b a d o  *
• n o  q u e e f t iu e r a r r i  a t t é  n o i t e ,  n a  

q u a l  L o u r e n ç ò  d e  b r it o  t e u e c õ -  
. í e l h o  f o b e í ò  q u c f e h a u i a d c  fa ­

z e r  a h o  o u t r o  d i a , f e  h o s  i m ig o s  
to r n a ífe m  a h o  c o m b a t e , 8c r e ç e -  
'ò íó  q u e  j u n t a m e n t e  c o m  ha trari 
íq u c ir a  c o n i e t t e í í e m h á p o n t à  d a  
te r r a  f ir m e , o n d e  e f la u a  ha f e i t o r  
a*ia,& p o u o a ç a m  d o s  P o r t u g u e -  
fe s  ,  m a n d o u  a h o s  c a p itã e s  d a -  
q u e l ía s  e íta n ç ia s *  q u e  p e r  m o ­
d o  n e n h u m  h a s  d e i x a í f e m , & .e í-  

t iU e íF e m íe tn p r e n e l ia s  c o m  t o d a  
f u a g e n t é  p r é f t e s ,&  d e l ia s  fe  n ã o  
p a r t iÍ íe m  fenarri m a n d a n d o h o s  
t i l e  c h a m a r  i A h o  o u t r õ d i a  p e ­
ta  m a n h a  to r n a r a m  h o s  i m ig o s  
ã  c o m e t te r  h á  tr a n q u e ir a , n a  m e f  
i n à  o r d e m  c o m  fu a s  í a q u a s ,  8c 
tras e íla s  m u it a  ram á * &  h o m é s  
C om  p á s j &  e n x a d a s  p erâ  e n t u ­
p ir e m  h á  c a u â  ; L o u r c n ç d  d e  b r i  
t o  m a n d o u  d e fp à ra r  h a  a r tè lh a -  
riâ,rrias h a s  ía q u a s  e rá m  tarri c a \^  
c â d a s  d e  lã j&  c a i r o , q u e  p o f t ò  q  
a lg ú a s  d a s  p e ç a s  fo íT em  S p h era s;

8c camellos riahi fazíãb nélías né2 
nhuambía, dô quê hos noífos 
ficauam mui triftes,& hos imigos 
alegres,dado muitas gritas á iom 
dea:aballes ,& trombetas, quo- 
mo homés què cuidauão ter ja a­
cabado hò aquè vierani; Keíía 
prefià vèoámemqriá a Louréça 
de brito quê eíiaua na fortaleza 
hum tiro mais gròíTó, & mais fu- 
riofó que has Sphèrás, 8c camèl- 
los,aquè chamão Serpê,peíà qtfaí 
mandou logo,& em tãò boà ho­
ra lhe pos ho condeítabre Riit- 
gerte geldres ho fògò, que leuou 
hua das íaquas em pedaços nb af 
aho quê hos noífos deram hua 
grande grita,louuaridõ Deos pe­
la merçè que lhes fezerá, dê ma- 
neirá quê comefté tiro lhe des­
manchou hó condeftabre tantas 
das íaquas quê teuè há outrá ar- 
telharià lugar perádaf noà imi­
gos , em que.fez tamanho cílrá- 
gò , que tomaram por partido a- 
largarífe da tranqueira, coni dei­
xarem muitoá mortos no campo. 
Eíie Rutgerte geldres conheçieii 
naçidadê dê Anucrs, onde era ca 
fado,homem nobre,& viuiá jun­
to dá cafá da feitoria, & confulá- 
dó dá noíTá naçam, & era homeirf 
beni pratico rias couíãs dâ Índia,- 
& foi ná tomada de doá,& Mala 
quácorri Afoníb dalbuquerquey 
éc em hos mais dos feitos riotaue 
is quê fêem feu tênípo lá fczerãòy 
do quê quis aqui fazer eíiá breue 
meriçam pelo ellé rriereçer. Deu- 
ta cftc Combate deíné pelá ma-;

£> 2 nhã
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dos em Fugida,&conf deixar muinhã.attehomeo dia, à qual hora 

hos imigos fe recolherão pera fu­
ás efU^ias,ficando hos noflõs dã 
do muitas graças a Deos pplagrã 
ide.merçe que lhes fezera. Louré- 
ço.de brito,defejaua muito d dar 
no arraial,mas pare^endólhe ifto 
impofsiuel,íe.não folfe com mais 
gente da que tinha, naraouíãua 
de fe auenturar a tamanho nego 
<po: ho que fabendo ho alcaide 
mor dalcunha Guadelajara cafte 
Ihanp, lhe dixe que elle ho faria 
aleuantar,íe lhedeífe licença pe­
ra denoite fairda fortaleza com 
<çento,& çinquoentahomés efco 
Ihidos/hos quaes lhe logo deu. 
Com efta gente,de que hos prin- 
çipaes eram,Rui pereira,Fernam 
perez dandrade,Simão dandrade 

,ftu irmão, Vicente pereira, Dio* 
,go pereira,Rui de fampaio, Fran- 
çifco pantoja, Pero teixeira, Frã- 
çifco de miranda,George fogaça, 
António paçanha ho baftardo, 
Aluaro de brito, Antonió rapõ- 
fp,Pero fernandez tinoco,Gonça 
lo vaz de goes,Gil cafado,&Ioao 
gomez cheira dinheiro, Saiho ho 
alcaide morda fortaleza, & quis 
noífo Senhor dar ha noite efcu- 
ra,& de chuua, pera milhor fazer 
ho aque iha,&fem íêr íèntído che 
gouaho arraial dos imigos aque 
pos tamanho efpanto, por fer na 
vegia da modorra,&com tal tem 
po,& elles eftarem muito defcui- 
dadosdeçuidaremque hos nof- 
fos,por ferem tam poucos, oufaf- 
fem de íàir a elles,que hos pos to

tos feridos mais de trezen­
tos mortos fe tornou pera forta­
leza com algus captiuos, donde 
em amanhecendo mandou Lou- 
ren^o de,brito fair ha gente a roa 
bar ho campo, em que acharam 
íèttcpe^as dartelhária grofta, &
• outra meuda com muito def- 

pojo5ho que tudo recolhe­
ram lem acharem quem 

aiíToreíiftiííè,dan- > . j 
do gradas a Deos .1 
pela merçe que , >

. • lhes fe- ; ;
zera.

- JJ ’ . :
r* . , , \

J^Capítu. xvii. Da grande
F O M E  Q^VE HOS NOSSOS  

, padeceram por cafo de arder 
. ha feitoria, & cafas que eftaua 

naponta com muitos manti- 
métos,& da vi&oria que hou- 
ueram dos imigos, & quomo 
elRei de Cananor cometteo 
paz,&fefez.

O r a  d a  f o r t a  
leza ,na pontã que 
a terra faz aho mar, 
quomoja dixe,efta 
ua lia,cafa da feito­

ria &algúas outras, onde moraua 
Portuguefes,& tinham fuas faze- 
das.Neftáçaíada feitoria,per def 
cuido de hum moco,do feitor Lo 
po cabreira,deixar hua candeaa- 
çefadenoite., fe ateou hofogo,&
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defta nasoutras ̂  que por íêrem 
dóla,arderam todas com muitas, 
mercadorias,& mátimentos, prin, 
çipalméte na feitoria.Mas ha per 
da que íê por entam mais íentio, 
foi ha dos mantimentos, porque 
nam tam fomente ficauamçertos 
depadeçeré ha fome que depois 
pafsáram,masmuito mais çertos, 
de lhe nãpoder vir d nenhua par 
te atte ho fim do mesDagoílo é q 
lá comera ho veram,&íè pode na - 
uegar : com tudo no almazem 
da fortaleza ficaram algus ( pofto; 
que poucos^ ho que Loureço de 
brito écobria por lhe hagéte bai 
xa,& eferauos nam fugirem pera 
hos imigos,& daréauifo do que. 
paíTaua,& por efte reípeito dezia 
que pera tudo hauia abaflança: 
mas efta quomo ha gente era mui. 
ta em comparaçam da pouquida 
de dos mantimétos, começou de 
faltar tanto, que hos homês co­
miam gatos,ratos, & caes^com to 
do outro genero de imúdiçia,at­
te virem a comer lagartos nouos 
daguoa. VendoíTe Lourenço de 
brito nefte trabalho,determinou. 
de madar hum íèu fobrinho forá 
da tranqueira,pera tomar lingoa, 
ou algum mantimento,íe per de- 
íaílre hopodeííe hauer, &có elle 
étre outras pdfoas, que feria atte 
trinta,forão Fernao perezdandra 
de,Pero fernandez tinoco, Frãçif 
xo ferram,Gonçalo vaz de goes^ 
hos quaes hos. imigos trattáram 
de maneira, que ho fobrinho de 
Xoiucnço de brito fe começou d

recolher pera a tranqueira ’ com ? 
huacutilada de traues per çima , 
dos narizes,tamanha que horof. 
to lhe ficou depédurado fobelos 
peitos, ôc emíè recolhendo com> 
todolos q com elle foram ho de ; 
çepáram,de modo que fe da for- ; 
taleza lhe nam acudiram holeuá- ;• 
ram hos imigos prefo,porque ho 
tinhamantre has mãos, pera ho- 
mandarem áçidade,cuidado que 
era Lourenço de brito, polas ar-j 
mas que trazia: ôc ho primeiro q  . 
a elle chegou dos que acudiram, . 
Ôc ho tirou das mãos dos imigos,; 
foi hum mançebo do algarue, de 
xxv annos,per nome Ioãogrego-; 
rio.Finalmente que afsi hos que 
fairã a fazer a caualgada,quomo 
hos que acudirão da fortaleza,fo 
ram conílrãgidos íè recolher mal 
afeu grado, muitos delles feridos 
entre hos quaes foram, ho íobri- 
nho do capitam Lourenço debri 
to,Fernão perez dandrade, & Pe­
ro fernãdez tinoco,morrera qua- 
tío,dequehumfoi Gonçalo vaz 
de goes . Depois defte deía- 
ílre foube elRei. de Cananor 
per eícrauos que fugiram da for­
taleza,ha grande feme que nella 
hauia, pelo q períuadido q com 
qualquer anegaça de comcríhos 
fariam fair da tranqueira,mãdoix 
algus>dos feus que íè pofeffem 
emçilada,& lançaflèm diantedu 
as vaquas,has qúaes eçn hos no£ 
íos vendo,com ha raiua da fome, 
.pela portada tranqueira,&.per 
çima delia, íèm ho Lourenço dc 

D 3 brito
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Segiinás parte áa Cliroftícà
brito fabcr fe lançàram adlas^ 
àho qué hos imigos acodiram, ôc 
fe trauou bua braua peleja, com 
tudo hos noíTos ieuáram has va» 
quas, de que hosimigos ficáram 
mui injuriados,por ferem entrei* 
les has'vaquas tidas por coufa fa»; 
grada,& em grande venerâçam * 
Ôc por efte refpeito,quomoja di­
xe,has nam comem, com tudo a- 
hos nolfos vieram a prepoíito,& 
bemquiíeramque lhe lançáram 
cada dia outras taes filadas. Mas 
quomoDeos nunqua defempa-- 
ra hos feus,pareçc que milagroía 
mente começou ho m ar, em dia 
de nofia Senhora Dagofto, a fa­
zer hum grande marulho, contra 
ha ponta, ho qual lançou na pra­
ia húa grande cantidade de lago- 
ílas,de que fehos noíTos manti- 
ucraim algus dias, 6c foi tanto hò 
gofto delias,que hos doétcs que 
hauia antrelles,(araram com eíla 
maná que lhe Dcos mandou.Ifto 
craja em hm do inuerno,& porq 
nam podia tardar muito naos de 
Portugal, Sc fabiam hos mouros 
que de Cochim nam podia faltar 
íbcòrrò per todo aqticlle mes,fe- 
zeram comclRei de CananoríJ 
deífe combate á fortaleza,& tran 
queira per mar,& per terra, pera 
ho que armaram muitos paráos, 
ôc tones, & fezeram dous caftel- 
los de madeira muito mores que 
hos com que elRei de Caíecut 
comctteo Duartcpachcòtio: do 
que Lpurença de brito foi; auifa 
do pelo Prinçipe de cananor,mã

t " j Q

dandolhe diê:er, que da blda do 
mar fe fortificaífe bem , que pera 
alli hauia rlefer haforça do com­
bate » Preíles ha armada dos imi 
gos,em q haueria per mar, Sc per 
terramais de çinquoêta mil Kai 
rés,& Mouros , & muitos tones, 
& paráos,bem artilhados, ôc del- 
les em jangadas com firas arrom­
badas fortes,& bem feitas , hum 
dia pela manhã vieram,comgran 
des gritas,a fom de inftrumentos 
degUerra,cometter ha tranquei­
ra, ôc no mefmo inftanteha fro­
ta que eífaua na baiaabalou con 
tra a ponta , feguindo detrás de 
todaha fuftalha hos dous caftel- 
los bem artilhados,& em cadahu 
delles mais de nouenta homés ef 
pi ngard e iro s ,frèc h e ir o s, & bo m - 
bardeirps.Louréço de brito quo 
mo ceue ho recado do Prinçipe <í 
GananorfezíTe preftes pera reçe- 
berefta companhia,nam co igua 
rias delicadas,das quaes nã tinha 
nenhuas,fenão com poluora,& pi 
louros de bombardas de que eíiá 
ua milhor prouido,quçde man­
timentos, Sc fobre tudo confia­
do na boa gente que côfigotinha 
aque nam faltou ho animo pe* 
ra fe defender de hua tamanha 
multidam de imigos, pofto que 
cometeffem ha tranqueira com 
muito esforço, & per muitas ve- 

1 zes,mas foram também hofpeda 
dos, quetomáram por partido 
depois de verem diante ii mui­
tos mortos, Ôc feridos deíiítir do 
combate, &tornarífe perá çida-

de.
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de:hú quèhos que fora per-maiy 
pornafh fazerem enueja a círes*- 
depois de ijhe ha noi a artçlharia: 
rer arrombados muitos nauios^. 
& desbaratados hosdous caítei-, 
lb$>& mortos, 6c feridos muitos., 
delles j for.arn também'coulíratif: 
gidos fazer ho mefmo.Eíía peles 
j a’ durou dclne pela manha atte, 
quafi lolpcíio , & foi mui braua^ 
& bem pelejada da húa,& da ou-? 
tra parteína quaí não morreo.neV 
nh um dos ,noíibs,p oíl:o q ue. foC 
fem muitos fei'*dos,& parece q 
antreueo aqui algum myfterio, 
porque depoisdeíL guerra aca-> 
badíq perguntauani hos índios,, 
ôç Mouros ahos noííos por. hum 
hemem muito alto de.corpo , & 
hemarmádo^queandaua diante 
de todos , com bua efpada dam- 
balasmãos,com haqúalrriattára 
hosmaís doS queda íua parte na- 
quelle çcíqúo pereceram:& por­
que. entre élleS nam hauià homé 
de taesíinaes ho tíucram por mi­
lagre . Aho outró dia ,que craí 
hi 1 feita feira Lourcnçá de bri­
to mandou trazer ha mais da ar- 
celharia groíía.a tranqueira , 6c 
dalli mandou Varejar ha çidade* 
com que aliem do danno que fc 
fez nas caías ̂  derribaram huni 
grande lanço da mefquita dos 
Mouros 4 onde elíes por fer ho 
ítUiDomingo^entam eftauám fa­
zendo fuasoraçóes > dos quacs 
morteram aígús debaixo da pà- 

jiedê que caiho. foi tamanho ho 
medo na çidâde neítedia , que

mujtos chaj defpcjáram , Sc) hos
prinçip^e.s delia íc foram a elRci

9H^tóeíTê «paz 
com hos P01 tuguefes,fe nam q ue 
íe iriam todos pera ho fertanlÉG 
tando hos negoçios neftc termo* 
chegou Triíiam da cunha a Ca- 
nanor,ahos vinte,& lette dias do 
mes 1 agbfto deite afíno de Mil, 
& quinhentos^ & íètte,com cuja 
vinda,6c dom hos dannosque cl- 
Rei tinha reçebidos,6e lhe terem 
requerido hos prinç’paes darçL 
dade queiezeíTe paz,ha mandou, 
pedir á Louréço de Brito,ha qual 
lhecooçedeó com coníclho , Sc
pareçcr de Triftam da cunhar do
que fefezeram capitulações, rc«; 
íèruandc aho Viçerei querer eí- 
tarpor ellas, Sc que.em quanto 
nam vieíle recado feu, houueflfc 
ánrreeJRei,& hos noííos trego- 
as. Has quacs capitulações íFriíg 
;amda cunháleuou coníigo „ Sc 
ho Viçcrei has houuc por bo ­
as aliciadas , & aísinadas do 
r fua mão,has tornou a mandar 
 ̂•' *  LoUrenço de brito f .. V­

, do que tôdolos do ■ .
, i * regno dCananor t-A] \n 
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Segunda parte'da Ghròníca

iC ap iíu :xv iiiv ,D o  fitiò,;
V E À N T 1 G V I'D à;D E D A $jU‘

dadede jafim , &de quomo 
fe ganhou ahos Mouros» ',1

AFI M A Q j-E
HOS MO V !R OS

^chamam Azaafi,hc 
tçidade mimo anti- 
cruaántrdles »tde- 

ficadaspoios nacuraesda-terra,fe­
cundo ho d^zcm hos Scnptores 
Arab’os,fituada na cotía do mar
Ocçeano 'AtlânticoV;fóa |>rouin-
çia aque nos corrúpcamentc cha 
xmmos Daduecala'. Antes que 
ha ganHafiemos fenhoreaua mui 
tâs;aideas,& âduares,& entam e­
ra de<paííante de quatro milfo- 
gos, aliem de quatro çéntas ca- 
fàs^ue nella hauia de Iudeus:erâ 
db níuitoíratto,d ouro.,prata,mel 
çera.mahteigo.pannospCòurama, 
&outías mercadorias qâlli trazia 
mercadores Chriftáos, & Mou­
ros,per mar,& per terras Hos do 
termo fam Immés rudos, & grofi 
fos dengenho,pouco dadòs a tra­
balho,nem a laurar,fendo ha ter­
ra muito boa. Se muito fértil dc 
tudo ho que íè rtella poem,ou íè- 
mea. Algum tempo antes q foífe 
nofla,erafogeitaaelRei de Mar­
rocos , mas depois fe aleuantou 
nella huafamilia de gente nobre, 
&poderofa, chamada dalcuha Far 
hom,deque perfuccefiamdetem 
po,veo íèr Senhor, & tyranno hu 
deites,per nome Abdear Rahma

muito esforçado, & Váíefíte h o -'. 
méjho qual mattou hum feu tio,f 
que fe chamaua Amedux,que cra 
cabeceira,afsi da familia, quomò 
da <pdade,& comafqúá, ho q tu­
do regia ábíblutameme .Depois 
da morte deite Hamedaxhò ho* 
medida Abdeár Rahmam coda- 
diuas, promeíías^ & bom modo 
de negoqiar que teue com hos da 
çidade,& termo, ficou fenhòr pa - 
çifico de tudo, 6c rêgeo, ôc Rcg- 
nbu,per htimbom eípaço detei 
-o.Tinhâ efté Abdear Rahmaó 

huafilhamuitó gentd molher,a 
quem per cpnfentimento da tnzi, 
conuerfaua hu mouro mançebo} 
& de bom parecer,per nome Ha- 
liadux filho de Guiílm^homês,^ 
pôfto que nam fôíTem tã nobres 
quomo Abdear RahmSo tram co 
tudo de húa das boâs famílias da 
qidade , poderofos, & de muitos 
parentes.Abdear Rahmao lendo 
çerto deite negocio, determinou 
de mattarho adultero, do que ha 
mefma molher,& filha tendo fuR 
peita,auifaram ho mancebo, que 
jUomo iítofouhe, deu conta do 
negocio a outro mancebo íeu a 
migo,per nome Iehabentafuf bo 
cáualleiro,& muito áparentade, 
hos quaes aflentáram de ínattarê 
Abdear Rahmão em qualquer lu 
gar ou tempo q peraiíTo achaísé 
oportuno-:ho qual em hum dia 
de feita folenne antrelles, mau- 
dou dizer aHaliadux,que queria 
ir fazer oraram á mefquita ,dõdc 
(ê iria eípareçer atte a hu çcrtolu 
..........  ~ gar,
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gaf,qtiè lhe rogaua que caualgaL 
Íè, pera item ambos falahdo em 
hum negocio que lhe muito reie 
uaua. Deite recado vio bé Halia­
dux qúé ffc lhe chcgaua ha hora d' 
morrer ,du  mattar,  ôc na mefmá 
pos em obra ho que tinha deter- 
m nádd,mandando Icgoctumar 
Iehabêntâfuf;hos quaes com dez 
õíitros íèus pareces, & familiares, 
ique eram participantes na conju 
raçam,fé foram á mefquita, q por 
;íèrdiade fcílafúléneeílaua chea 
de gctéjpeí rneo da qual, quorno 
peííbas prínçipaes chegâráo clifisi 
muladamete aho lugar onde Ab - 
dear Rahmão eílauá junto có ho 
•iaçerdete, 6£pafsãdo lehabétafuf 
adiante delle, Haliadux lhe dea 
hua punhalada pelas coftas,aque 
ho companheiro íehabentafufa 
eodio Com hum golpe defpada.d 
Aue Abdear. Rahmão caihc mor-' 

£0 ,áho que logo acòdiramhos 
dafua guarda.Mas vendoqiiehos 
òutros dez,dos conjuradoSjarrã- 
cauamdásefpdas,&fe dèícobria 
pelos hoitíecidas, cuidando que 
era cònjtiraram do pouo, fefairã 
da mefqiiita,ko que também fe­
deram todolos que nella eftauão 
nam ficando máis quehos doze 
da conjina^am,h'osqiiacs vendo 
‘há mefquka defpejada, íe foram 
á praçâ já acompanhados de mui 
tos parenites,& amigos feuŝ  on­
de em alta vo^ dixé Haliadux'q 
elle mattára ho tyranno Abdear 
Rahman^ porque lhe elle quiíe- 
ra fazer ho mefino > demaneira

que elles íè não íairám da çidade 
mas antes forão elegidos ambos 
por regedores delia. Nefia reuol 
ca da morte de Abdear Rahmaih 
q foi riò fim anno de Milj 6c qúi.- 
hhentos, & feis ̂ tiueram tempo 
treze Gaftelhanos, que cftauanx 
captiucs em Çafitn,de íèscolhe^ 
rem em hm Zaura aho caílelio 
ReaijÇnçjc Drogo .dázambujaef- 
taua-por capitara,Ino qual afieL 
lo ellemefmo por mandado del- 
Rei fora.fazerho anno paliado , 
quome atras fica dito. D fies Ca • 
ílelhanos íoube ho que páíTaua 
era Çafim^ logo dahi a dous di­
as veo ter com elle Haliadux, & 
lhe dixe da parte, de Ichábçnta- 
fuf,& Ja fuá , que lhe pedia que 
íè, fofiíe meter na çidade com al- 
 ̂ingente, pera hos ajudar,' con­

tra hòs parentes,& amigos d Ab-" 
deáf Rahmao^de quejfe temiam* 
& que elles íè farião vaífalos dei-' 
Rei de Portugal. Diogo dazam- 
buja, poftoque confiafíè pouco 
em promeífas de.mourosixpqr fa- 
ber quam poucas.vezés. trattam 
verdade , vendo has rai5 esquè 
Haliadux daua,<Sc hos termos cm 
que eftauam eftes negoçios, de* 
terminou de r ir com elle a Ça- 
fim,com doze Portuguefes,entre 
hos quaes hos aque pude. f-ber 
ho nome foram, Lopo fafdinha, 
Iolo do rego,Pero defeá, &:hum 
Rui fernãdezjòdc efteue oitòdiás 
aísêtãdo co eíles.dous tyrarmos', 
as couíàs q lhe pareçerãneçenari 
as,de q daua parte a Pero, mêdez.

de Lagos



Segunda pai te da Chronlcá
de Lagos que alli eftauâ feitorí- 
zandoalgúascoufasperàho tra- 
:to de Guinè,& a Pèrò peífoà fèii 
ícriuam, natural Je villa Franca. 
Aliem dtfles hauia na cidade ou­
tros Portugueíès mèrcâdores, q 
alli reíidiãjpof fer ha terraá mui­
to tratto,& porque íoube pervià 

, de humjudeU,per nome Rabi A- 
brahamque èrafuaíingòà , quê 
algús dos da çidade andauâm pe­
ia ho mattar ,ho que de Feítò erâ 
verdadèjie tórnoU aho cafêello 
Real,leuãdocófigo quàtrò riiou-í 
ros,doS quaes humfoi homeímo 
Hal:àdux,ôc ÀçenláhSavque fo- 
iaeílribèiro de Abdear Rahrnáõj 
& Haiimihalgôc Halíjficando nà 
çidade por regedor íehabécaFufí 
hoS quâcs quatro íe Forâríí com 
elle j com determinaçam de irem 
a Portugal aífehtar pazes, óc aint 
zade Êom elrei dom Emanuel, &c 
fe fazerem feus Vaííalos , quomo 
defeito Fezeram. Neftes oito di­
as quê Diogo dázambujâ eíFeue 
na çidadejétre outras muitascoti^ 
Fas qúe àífentoitcom íehabenta- 
ruf;ôcHaliadux,ôc outros feusá-* 
chegados,foi qué lhe dariam'lo- 
g o  hua ça íà  * com porta pérá h ò  
már,pera ho tratto que álli tiuef 
fem hos Portugueíes,Ôc queperá 
mais ícgurãça lhe deixâUam h ú â  
torre daS rttais fortes dà çidadé. 
Feito efíe concerto fé  cornou à -  
hò caítello Real,6c «Uhifrveo c5 
eftes quatro mouros aho Regno* 
dar conta a cIRei d o  que paífa- 
iia,de que foi mmto alegrc  ̂ôc dá-

dolheregimento dó que hauia de 
fazer i bo tornou ha mandar p e­
ra Çâfim , onde chegou a hum 
fabbádo íeis dias do mes Dâgof- 
to > de Mil, 6c quinhentos, fette. 
Èpera que fe milhor íezeífem has 
couías què leuaUá por regimen** 
to , & mais: facilmente íe empofi. 
faífe da çidadè,antes que partiíle 
,dórRegrtoyfçreueo elRei a Gar­
cia de mello que andaua darma- 
da.rio efireito, queíêfoííeà Çkr 
límpcrâ hó ajudar t m  tudoho 

qué lhe folTe neçtífario:Garçia ã  

inellô, poíFo que então eífiueíle 
muito doente,& quaíi dtlefpera 
dò dos medicos,quomó reçebeb 
cífe recado § íe partio logo* &  che 
gou.a Çafiín primeiro que Dio­
go dázambuja, ondeaçhoU todò 
lóà da çidade poífos em armas 
hus contra hòs outrós,&mui def 
uiadòs do que Diogó dázambur 
ja , Ôc hos qiiatro Mouros q com 
tile foram dixeram â elRei. Nef-

V  '  ' J

te tempo chegou Diogd ddzanv 
buja a Çafim , & com elle Halia- 
duiíquè afsi ho nortirao hos Scri 
ptores Arábios,ôc rtam Halixihã, 
qúòmò lhe hos noíTos chama) ôç  

afsi hos Outros tres mouros q có 
tlíé forám : 6c põrque Garçia de 
mellò,6c Diogo dázambujá vii áo 
que Haliàdu^Ôc lehabétafufcõ- 
íentiamnasdefàueçasque hauia 
na çidade , quòmo homes que 
queriam antes ter ántre íi diít 
cordias  ̂ que ferem fogiguadõs 
de eífrageiros, 6c contrairos ãfua 
«cita j 6C afsi que nàm dauarrt

ítioílras
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hioftràs'verdadeiras dò que ti* 
nham prometido a elRei,ordená 
ram que garçia de mello tomaffe 
ha máo aíemear zizania ántre 
eftes dous tyrãnos.E quomo pe­
ra femelhantes cafos haspeíToas 
de menos fuípeita fcjam medi- 
coSjpola rieçeííaria,& familiar en 
trada que tem em todalas partes, 
quis tentar ifto per via de hum 
medico ludeu,que ho vinha vi- 
íkar da infirmidade com que par 
tira do eftreito,que ho ainda não 
deixara,pelo qual mandaua ícrip 
tos notados porelle,& per Dio- 
go dázambuja a Haliadux,&a 
Iehãbentafuf íem hum faber do 
outro, dandolhesa entéder que 
naçidade hauia peífoas conjura, 
das pera hos mattárem,demanei- 

sia que fez crer acada humdeftes 
que ho outro ho queria mattarí 
Hos quaes ícriptos ho fílicolu- 
deu por prémio certo que lhepor 
iíio dauam,tomaua da máo dGar 
çia demello, appalpandolhe ho 
pulfo, debaixo do cobritor daca 
ma,& do meímo modo lhe dana 
ba repofía de cada h tidos dous ty 
rãnos:hos quaes fem hum faber 
do outro faziam mil offereçimé- 
tos a Diogo dázambuja,Sc a Gar 
çia de mello,dando a entender 
que em tudo fariam ho que. foífc 
íeruiço delRci dom Emanuel, 
masque hos fauoreçeffemcontia 
hos que hos queriam mattar.Po 
de tanto eíteardil, que per con- 
íèntimento dos ditos Haljadux,
& Iehabentafuf, cuidando cada

huin delles que fazia em íd) par­
tido, Diogo dázambuja, & Gar* 
çia de nàello fairam em terra, c6 
obra de çinquofcnta homés,& íê 
appoufentáram nas cafas que. fp 
ram de Abdear Rahmao, que ef. 
tam dentro na çèrqua, da banda 
do mar,junto com ha praia, on­
de depois de appoule;itádos(pof 
to que hos mouros fobre íífoti- 
ueííem grande vigia,quomo arre 
pendidos de hos deixarem entrar 
na cidade) meteram emarcas,pi- 
pas,& barris algúas armas, béílas 
& eípingardas,íobre hoquehoi? 
uegrandes diferenças: do q Dio-; 
go dázambuja auifou elRei, q lo 
go no começo do ãno. de Mil, Sc 
quinhentos , ôc oito, dcfpachòti 
.pera ÇafimGonçaio mcndezça-' 
coto,co quatro nauios, pera que 
com Diogo dázambuja acaba lie 
de tqmar>de todo há pofle deíU 
çidade,que era coufa que muito 
deícjaua,pola oportunidade quç 
tinha pera dalli cóquiítar ho Re- 
gno de Marrocos . Has peífoas 
que iham com Gonçalo mendez 
çacoto , foram hum íèuíobrinho 
de que não pude faber honome, 
Lopo barriga, que depois foi a- 
d.ail, Nuno gãto, Diogo mendez 
irmão do capitam da ilha de farrt 
Miguel, George de <otifa.de caí- 
tel branqua, loão dorneilaSjRuI , 
mendez de ía, françifco da íylua, 
Diogo brandampeuora,Gil fer- / 
naudez,He&or gonçajuez feieo£ 
que.,foi em Çafim,íoão de Ra- 
boredo, & tábem hum Piminceí á

$



V

que fora moço da caça delReiA 
hummaçedo Deuora. Partidos 
eftes quatro nauios cf Lisboa em 
queiham, afora peífoas nobres 
duzentos befteiros, & eípingar- 
deiros, chegaram com bom tem­
po a Çafim,onde Gonçalo men- 
dez achou Diogo dázambuja,& 
Garçia de mello, & com elíes Dip 
godemirãda,& Emanuel da íyl- 
ueira netos de Diogo dázambu- 
ja,& Françiíco dálmeidaA Fràn- 
çiícodabreu íeusfobrinhos,dom 
Garçia deçaA Lionel dabreu,Si- 
mão da fylua,& George da maia, 
todos mui agaftados pela pou- 
qua verdade que lhes hos Mou­
ros trattauam: pelo que Diogo 
dázambujaA Garçia de mello íè 
quiferam declarar com Haliadux 
ôc lehabentafuf, requerendolhes 
que hum delles regefle há çidade 
em nome delrei dó Emanuel, por 
que ja íèntiam hauer antre elles 
ambos difcordiasíècretas,buíca- 
dó modosA meos péra hum mãt 
tar ho outro, ôc fe fazer fenhor, 
Gom tudo entre elles ambos hou 
iie comprimentos, de qual rege­
ria por èí Rei A  aliem dos cópri- 
mentos,muitos rogos, & meííà- 
g'eiros,porqhum foltaua aho ou 
tro efta honrra,final mente ho go 
úérno ficou com Iehabétafuf, ho 
qual depois de fe ver-nellè,j> mo­
dos Amanhas eftoruaua ha obra 
que Diógò dázambuja fazia nas 
cafasque foram de Abdear Rah- 
mãp,ên' q fazia ha fortaleza,atte 
mandar áhos feruidores que não

Segunda part
acarretafiem pédra,cal, ôc area pa 
ha obra:mas iílo não era fém par 
reçerA confelho dos prinçipaes, 
mouros da çidade:ho que fazédo 
lehabentafuf cada dia mais deícu 
bertamente,Diogo dázábuja fa­
lou fecretamente com Haliadux> 
& lhe dixe que lhe queria darho 
gouernodaçidade , que deffe c5 
hos de fua vallia denoicenascafas 
de lehabentafufA ho matafieA 
que fe tiueífe neçefsidade dajuda 
que elle lha daria,hoq Haliadux 
afsi fez:mas lehabentafuf não cui 
dando que ifto podia virg Dio­
go dázãbuja,feacolheo ás çafas 
queforãode Abdear Rahmão,é 

, que fe fazia ha fortaleza, onde en 
tãóDiogo de miranda poufaua,q 
ho recolheo , íèm faber parte do 
tratto que íèu auó tinha feito có 
Haliadux vAlli efteue recolhido 
oito dias,& deu taes razoes a Dio 
go dázambuja,que ho deixou vir 
aefteRegno dar fuas difeulpas 
a elRei,que forão taes que ho tor 
nou a mandar a Çafim,com orde­
nado pera vinte homés de caual- 
lo,& prouifoés per que ho fazià 
capitam do campo,por faber mi- 
lhorhos coftumesdaquellepouo 
do que ho podia faberDiogo dá- 
;zambuja,onde depois fez muitos 
íèruiçosã Coroa deftes Regnos, 
quomo fe aho diãte dira*. porque 
quomo ho também dizem hos 
Scriptores Arábios muitas vezes 
com ha fua gente, ôc algua noífa 
desbaratou ha do Serife Prinçir 
pe dc Sus, ôc Hea, ôc também a 

...  . delRei

da Clirònica
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delRei de Fez, & do de Marro­
cos ,& fez toda ha prouinçiada 
Duccála tributaria a elRei dom 
Emanuel,mas tornadoHaiiadux 
depois que lhe Diogo dázambu 
ja entregou ho gouerno da ( îda­
de,fez tudo aho cótrairodo que 
fccuidaua,& pior que Iehaben- 

- tafuf,porque fe efte per modos fe 
eretos efíoruaua que íè não fezef 
fe ha fortaleza, eftoutro ho fazia 
defeubertamente, mandando a- 
hos mouros que acarretauão has 

^achegas pera ella>que ho namfe- 
zeífem,& lhes punha por iífb pe­
nas,& mandaua caíligar, Com tu 
do Diogo dázambujapouco* 8c 
•pouco fazia creçer ha obra, dan­
do a entender que aquillo era pe 
ra fóméte fe recolherem hos mer­
cadores Chriftãos que vinham 
trattar áquella qidade, mandado 
entupir has bombârdeiras antes 
que has hos Mouros viíTem,de 
pedra , & barro pela banda de fo 
ra,& acafellar de maneira , que 
parecia q era tudo parede igual, 
Sc tendo pofta ha fortaleza em al 
tura queíèpodia mui bem defen 
der,& feita denoite hua porta no 
muro pera fairi praia, com duas 
eftacadas, hua de cada bandada 
ruaquepaífaua perantre ho mu­
ro, 8c ha fortaleza, logo pela ma 
nhã mandou hum recado aHali- 
aduxjmais afpcro do que ho aco- 
ílumaua fazer, dizendòlhc que 
nam eumpria com elle , quomo 
caualleiro,pois lhe nam dana to- 
dalas ajudas neçeíFarias pera a :[U
l-  ' "■ " - *

la obra, quomo lho prometera 
& jurara por fua lei de lho man­
ter, ho mouro lhe deu em repof. 
ta que quomo falaua tão afouto, 

, pois nam tinha que comer-,nem 
que beber íènam ho que lhe elle 
mandauadar: Diogo dázambu- 
ja lhe mandou dizer que era ver­

- dade,mas que quando lhe faltaf* 
fe,quecó langue de mouros mat- 
taria a fede ahos íèus  ̂& das per­
nas delles ha fome,á qual repoíla 
Haliadux nam fez mais que me­
ter ho dedo na boca^quc era íioal 
de ameaça ,a|io que iogo Diogo 
dázambuja quis acudir primeiro 
que ho Mouro ap.iilidaífe hos da 
fua valia,& do campo, que era ha 
força prinçipal da çidade , pera 
hascouíàsde guerra,& porque 
pareçeífe que nam era elle ho au­
tor de róper ha paz,teue ho meç* 
íèguinte pera começar ha gnerraJ 
Hauiajaalgus dias que hã Mou 
ro marchante de gado dera húa 
'bofetada no açougue da çidade, 
fobre referta do tomar carne,ahu 
Gonçalo fernãdez criado delRei, 
do quefe lõgo veo aqueixar a Di 
ogo dázambuja, aquemrefpõdeo 
que íè lhe deífem outra que íé ca 
laífe,que afsi çompria por então, 
aho qual na hora que lhe deram 
ho recado de Haliadux, mandou 
Diogo dazambuja que foííe mat­
utar ho Mouro que lhe dera ha bò 
fetada,& pa ajuda deífe feito lhe 
•deu hu feu criado^per nome Ber- 
naldo vaz,& quis ha ventura q a­
chará ho Mouro na praça á porta 

........... . ....  de
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iáe lium mercador, aho qua’ che­
garam defsirnuladamente, & lhe 
«deram húàeftocada,íèm hopo­
derem mais ferir, porque íè baq- 
ou dentro da caía,donde lhe logo 
açodiram:ho que feito fe recolhe 
ram áfortaleza co afaz. trabalho, 
porque hos iham feguindo mui­

. tos mouros,de que íe defendiam 
quomo valetes homês. Naquel- 
le mefmo dia fe ajuntáram aho re 
dor da fortaleza mais d mil mou 
ros,adargados,que cõm efpingar 
das,& béílas tirauam contra hos 
noflos,& vendo que ifto nam fa 
:2 ia mofla,mandaram trazer bom 
.bardas, com que tiraram toda a- 
qlla noite, a qual hosnoífos pa£ 
íâram todos armados. Àho ou­
tro dia pela manha depois de ou- 
uirem Miífa,& almoçãrem,cauat 
gou Diogo dázambuja fobre hú 
cauallo ruço pombo ,põr fer ve­
lho, & manco de húa perna,d húa 
efpingardada que ihe deram dia- 
te da villa Dalegrete, quando hò 
Prinçipe dó .Ioão ha cobrou dos 
Caftelhanos,quehá tomárão no 
começo das guerras de Çaífella, 
8c poftoa cauallo mandou abrir 
has portas quaíi a horas de meo 
dia,& cò toda ha oUtrã gente traS 
íi,a  péfaihoahos Mouros,nos 
quaes foi tamanho ho medo,que 
fe começáram loguo de recolher 
pera ha mefquita,reíiítindoho 
milhor que podiam, dentro da 
qual fe trauou ha pelleja com ma 
is esforço da parte dos imigos,co 
tudo hosnoífos mattárão muitos

.. delles, & hòs outros deíèmpàrá- 
ram hámefquita » Hos que fai- 
ram primeiro da fortalleza,& en­
traram na mefquita foram Lopo 
barriga,& ho Pirriintel,qúe fora 
moço do monte delRei.Neíiare 
uolta íè Fezerão fortes algús mou 
ros na alcàçoua da çidade,&dal- 
li tirauam còm húa bombarda 
groífacofn que Faziáo muitp da­
no k noíTa fortalczà,contra aqual 
humSebaífiam rodriguez bom ­
bardeiro aflentoU húa Sphera na 
praça, & quis noífô Senhor que 
lhemeteohum pilouropela bo­
ca, de qarrebentou, 8c mattôú ho 
bombardeiro.Ho qué afsi feito, 
Vcndo.hos Mouros que ficaram 
nácidade(porquehqs maisfe aco 
lheram á ferra de Benimegber^ 
qUottio hâ mefquita j 8c alcoram 
,erám ganhados j 8c hôeífraguo 
que nellès era feito pediram paz, 
ha qual lhe Diogo dázambuja có 
Çfcdeo,& elleslhe entregáram lo­
go has chauesdà çidade, 8c alca- 
çoua,&fe fezeram VaíTallos,& tri 
butariõs delrei dotn Emanuel,& 
ha bãdeiraRealfói leuada jj toda 
ha çidade bradando todos, aísi 
ChriíMos,quomo moutos, Rca!_, 
real por élrei dó Emanuel de Por 
tugal:& Haliadux,quoítioho co­
tam hos feriptores Arábios,íè foi 
viuer á villa deTargá,que fera de 
Azamor quafi trinta milhas, on. 
de eftêue algú tempo có toda fu a 
familia,& muitos parètes feus,& 
amigos que hos íeguiram , atte 
que elRci de Fézhofez virpera
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íèu Regno, corri toda íua Gafa.1 
Nò caílello Dalcaçoúa pcis Dio- 
godázambujapor capitam hum 
caualleiro natural de Portalegre, 
per nome Ioao do rego , no qual 
feito,alie doutras peífoas nobres, 
fe acharam Garçia de mello, G5- 
çalo mendez çaçoto, Diogo de 
miranda, Emanuel da Sylueira, 
Françifco dalmeida, Françiíco dá 
breu íèus íobrinhos, Lopo barri­
ga,Nuno gato , íoão dornelías^ 
George da maia, Lionel dabreu, 
Simáo da fyiua, He<5tor gõçaíuez 
feitor,& humféu irmão, & ho Pi 
minteh dos mouros morrera mui 
tos neíla peleja,& hos mais delles 
dentro ná mizquita,& dos noíTos 
morreo hum fò, que era paje de 
Diogo dázambuja,dehum pelou 
ro que veo dalcaçoúa,queíhecór 
touambalas pernas , por baixo 
dos geòlhos, eílaftdo elle junto 
de íèu fenhor,a quem todos tira- 
uam , pelo final do cauallo ruço 
pombo em que andauá * Acaba­
das eflascoufas houue algúas dl- ’ 
ferenças entre Garçia demello, Ôc 
Diogo dázámbuja,íbbela ordem 
que íe poria no gouernoda çida- 
de:no queíenam podendo con- 
çertar,Garçia de mello íe veo pé- 
raho Regno, ficando ahi Gonçá 
lo mendez çacoto com hos íèus 
quatro nanios.E logo dahi a pou 
quos dias hos Mourosalarues dà 
comarqua vieram correr por tres 
vezes ho campo , a que lhes hos 
nofíbs,que entam podiam ferat- 
teçinquoenta de cauallo j íãkam

/ •
com algús dc pé, & hòs íèguiram 
da primeira vez atte hos azambu 

ígeiros,onde mattáram tres > dos 
quaes hos dous derribou Lõpo 
barriga,6c George da maia ho ter 
çeiro , &das outras duas vezes 
lhesfairamtãbem , em que mat- 
íáram algus delles,de queíèmpre 
coube a Lopo barriga hum,porq 
quomo esforçado cauaííeiro, em 
todalas coufas em que íe achou * 
foi íèmpre hum dós primeiros. Ê y 
pofto quenoanno de Mil,&qíii 
nhentos,& oito,ha çidade de Ça- 
fim ncaííe de todo pacifica á C o­
roa deíles Regnos,porq ho prirí- 
çipio de ha hos Mouros perderé 
começou na treiçáo em que mat­
táram AbdearR ahmao, que foi 
no atino de M il, & quinhentos > 
& feis,quis tomar ho meo delles 
dous annos,que foi ho de Mil,ôc 
quínlietos,& íèttc, pera nelle fere 
uer tudo ho q fe na tomada delia' 
fez, por neíle tempo fe trattarem 
todas eíias couíásquá no Regno 

&lá em África,porque aísi 
me pareçeo que còuinha 

ahofio deíla Hiílo* 
ria,&boaor- 

de delia. "

J |  Capítú. xix. Do naíçJ-3

ME N T O  DO INFANTE
dom Fernando, & das quali­
dades de fua real pefiba.

- Dépoij



iegunda parte da Chronicà
E p o i s  Ó V È  
Rainha pario hdln 
fante dom Luis em 
Abrantes, dahi a al- 
gusdiàs,no mêFmó 

ánno de M b. V i, Te Foi á villa dé 
Tomar,pot lhé èlRei Fcreuer quê 
âlli FperaíFe por eílé, com Funda­
mento de irem ter hò Verão aCô 
imbra,pera onde depois da vin­
da delRei Fe partira, quaíi no fim 
do mes de íunho * Sc por rebateS 
quehouuede pefte iiâ çidadeFé 
tornaram â Tomar,doridé per ref 
peito dos metmos rebates Fe Vie­
ram outra vez Abrantés,onde há 
Rainha pario, ahôs çínquodiáii 
â o  mes dé lunhòjde M .  b .  v i i , hu 
filho âquê pòferam nome do Fer 
íiandojpor lebrança d íeus auos> 
ho Infantè dom Fcrnãdo pai dei- 
rei dom Emanei, Sc dorri Fernaii 
do rei de Aragão,& d Siqiiia,cuja 
filha ha rainha donna Maria era, 
&d dona Ifabel rainha de Caftelj 
la. Efte InFante do FerfiâridOjaFsí 
namoçidádé * quomò depois dé 
Fer hórnem,Foi de bom parecer, Sc  

bem diFpoííóy muito inclinado á 
letras,& dado aho ftiido das HiF- 
torias verdadeiras y Sc imigo dâ  
fabulòfaS,& por hauerhás verda­
deiras tràbalhaua muito, dó qué 
eu Fou teftirhunba: porque eftatt 
doem Flandes, em íetuiço delrei 
dom Ioáo terceiro Feii irmão,mé 
mãdou pédir todalás Chronicas 
q fe pode (Tem achai* Fcriptasdé 
mão,ou imprimidas,em qualqr 
lingoágé que FoíFe, has quaes lhe

mandei todas.E por tirar a limpo 
has Chronicas dos Reis de Hiipa 
hhàydemo tempo d Noe,atte ho 
Feu,deFpéndcomuito comhomes 
dòótoS,àquc daliàõídenados)& 
tenças,Sc Fazia outras rnerçes, Sc 
me mandou á mí huttí debuxoda 
àruore,& tronco de todâ efia pro 
genia,deFno tempo de N óe, atte 
ho delrei dom Emanuel Feu pai, 
peràlbo mandar Fazer de ilumi- 
hura,pelomór homem daquella 
arte qtie hâuiá em toda Europa, 
per nome Simão,móiâdor é Bru­
ges nòcondádòdé Flandes. Na 
qualaruorey& outras couFasde 
iluminura* &riai5Chfònicas deF- 
pendi perFuacótàhuà grãóFom- 
ma de dinheiro. Era êfté PrínçR 
pe homé de muita opiiiiám,mui­
to verdadeiro tio que trattaua,& 
Falaua,& que Femmédó deziaa 
èlRei Feu irmão ho que lhe pare­
cia tocár ás coufas de Fua honrra, 
ôc Feruiçójtânfd açcrqúá dos ne- 
goçios do gouetnó dò Regno, 
quomò déFua peífoâ, ôc caFa: era 
colericó,& âpreíFado cmFeus ne- 
goçios,&muito animoFojCÓ moF 
tra,& deFejo de íè achar em algu 
grande Feito de guerra * mas nem 
ho tépõ, nem hoeftado do Reg- 
íio deram pera iííò liigar. Foi ca- 
Fado com dònna Giiitímar couti 
nha,filKá dé domFrariçiFco couti 
hhOjCòndé de Máfialuà,& da Co 
deíTadeLòuléFuamolhcr: hoql 
caFamentoFetrattou, Sc capitu­
lou em vida delRei íèu pai,& do 
Conde,mas por elle Fer ainda en-

tam
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vtarà muito moço fe.nao confu-
• mio ho matrimonio, fenam depo 
is da morte deiies ambos,regnan^ 
do jaelP^si domloão feu. irmão. 
Dcftc matrimonio nam ficou fru

. &o,que herdade hua tamanha ca 
fa,& herança, quomo era ha que

• poíTuião : faleçeram ambos bem 
pouco tempo hum apos ho ou­
tro, de cujo eílado, ôc vida  ̂dira 
quemfcrsuer ha Chronica delrei

1 dom íoáo terçciro feu irmão,á ql
• propriamente pertençern fuas e- 
xequias,aísi quomo a efta hodia 
de íèu nafçimento,no qual me a-

5 longuei mais do neçeílario, com 
. tudo quiíera ter matéria, ôc cam­
po fpaçofo pera dizer muito de­

pile íereniísimo Prinçipe, pelo grã 
deamorquelhefempretiue , Ôc 
dêíèjo de ho feruir, pela boa võ- 
tade, Ôc aíeiçam com que conti- 
nuamente fauoreçeo minhas cou

• í?.s í deíde idade de dez annos,at- 
te que noííoSenhorfe houuepor

• íèruido ho leuar defte mundó , 
ho que nam foi fem dor,&trifte- 
2a dos que lhe bem queriam,&

• deíemparo da grande, ôc nobre 
familia que mantinha de fuas ré-
das , & património, que era 

■ hú dos maiores defteRegno, - 
ho da Coroa exçepto, ha 

mór parte do qual veo - 
ámeíma Coroa per 

direita fuc- 
çeííamfc

Capitulo xx. De quó-̂
M O  E L R E I  M A N D Ó V  D E-  
zafeis velas á índia' em duas 
capitanias, hua pera defeubrir 
Víalaca,de quatro naos , de 
que foi por capitam Dioguo 
lopez defequèira,&õutra de 
çinquo, pera andar darmada 
íio cabo de Guardáfum,& has 
fette pera a cargadas fipeçia- 
rias,de que deu ha capitania a 
George daguiar*

O l a s  n o v á s  Ç  
elRei tinha do graó 
tratto,& riqueza do; 
Regno,& çidade de 
VI alaca,determinou 

dc mãdar a efta prouinçia Diog.® 
lopez d íequeira,có quatro naos^ 
Ôc q de caminho paífaíTe pela ilha 
de S. Louréço, por ter informação 
q hauia nella gengiure, ôc outras 
drogas.Cò eftas quatro naos par 
tio Diogo lopez do porto á Lis­
boa, ahos çinquo dias Dabril,d» 
anno de M .d. vni,de q afora eL 
le eram capitães,Hieronymo tei 
xeira,Gonçalo de foufa > ôc íóarrt 
nuneZjdosquaes por agora naru 
íè dira mais atteho anno de Mil, 
ôc quinhentos,Ôc dez, em q Dio­
go lopez tornou aho Regno, pa 

íjuntamétecõtar tudo ho q lhe a- 
conteçeo na viaje. Ha outra arma 
da era de doze naos deq ihapor 
capitão George daguiar y pera 
com çinquo delias andar dar - 
mada no cabo de Guardafum > 
de que hos outros capitães eram*

È Duarte
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Duarte de lemos ftnhof dá tró- 
fa feu íobrinhojVafquo da íyluei 
ra,Diogo eorreâ , ôc Pero Corrêa, 
íèu irmão. Das outràsnaos eram 
capitães Françifco pereira pefta- 
na,que ihaprouido da capitania 
de Quilòa, Vafquò carUalho, Al- 
uarobarreto* Ioãorodriguez pe­
reira,Iòão colaço, Gonçaío meti- 
dez de brito, &Triftãoda lyluà> 
que leuaua proúiíòês pera lhe ho 
Viçêrei dar duàs galés, & outros 
nauios pera íe ir ajuntar no cabo 
deGuardafum com George da­
guiar. Eftaâdoze naos^de que 
George daguiar leuaua ha capita 
niàatte Moçambique, ôc Quiloâ, 
Ôc d ah i das çinquõ fomente com 
q íè hauia de ir aho cabo d Guaí- 
dafum, partiram de Lisboa ahoS 
nouédiasdo mefmo mesDabril, 
3c no vai das egoâs Com tormem 
ta fe apartaram, ôc foi tamanha q 
Fraçifco pereira pcírana arribou 
aLisbcàcó homafto grade que­
brado,donde depois partia ahos 
Xviii dias d Maio* ôc Foi inuernaí 
ás ilhas primeiras,qúé eílam trin­
ta legoas a ré de Moçambique,ÔC 
George daguiaf arribou á ilha da 
madeira,corri Triftão dafylúa,&. 
outras algu as naos dâs da fuaco- 
panhia * todos deftroçâdos;dort~ 
defcgnindo Viajemícapartaram 
húsdos outros côm tormenta,nâ 
cofta d Guiné,depois da qual na 
volta dó cabó de boa Sperançafe 
encontrou Gcòrge daguiar com 
Aluaro barreto,& indo àmbos d 
conferuafeleuãtoii hum tempo­

ral mui forte* com q Aluãrò bar­
reto foi terás ilhas* aquechamão 

. deTriftão da cunha,ferri íriais ver 
hacapitaina,quèquoiriofedepo 
isfoube,fepdeo naquellas ilhas* 
Has outras naòsdc carga, chegá- 
ram todas á Índia no mes de o ãu  
bro,dâs quaes hà derradeira , foi 
hâ Daluaro bartetò,que em Mo- 
çabique achou Duartede lemoâ 
comtodolos outros Capitães, q 
iham darmada pera ho cabòde 
GuardâFutri,& lhe cõtoU quòmo 
íè apartara de íèu tio George da-: 
guiar,& que pois ainda alli nam 
era,q ho tinha por perdido.Com 
tudo Duarte d lemos íè não quis 
partir de Moçambique,àttenãò 
ter outra rrior çerteza,oride inuèf 
riou,& alli foube quomoFrançir 
tò  pereira êftâúa nas ilhas primei 
râs,& pareçeíidolhe ho quéera,q 
lhe faltariam mantimentos* lhos 
mandou per hum caUalleiro * per 
nome Gregorio da quadra, q ari- 
daua naquella cofta por capitam 
de hum bargantim,ho qual Eran- 
çiíco pefeira veo ter a Moçambi­
que ahosxjdiàsde Feuéreiro de 
M. t>. i x,& comfuâ vindafe co- 
íirmou fer perdidoGcorge dagúí 
ar,p‘orq dixe â Duarte de lemos q 
ria parajemdas ilhas d Triftao da 
Cunha vira hum pedaçò de nao,q 
pareçia quilha,& lanças,pipas, Ôc 
arcas efpalhàdas fobelâgUoa. Pe­
lo q aflentàram logo que Duarte 
d lemos fícaífe no lugar d feu tio, 
pois ihâ por fota capitam daquel 
la armada, & q íè foífem todos

aho
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alio cabo de Guardafum: ho que 
atei concluído Duarte, dé lemos 
fe paliou à nao de Françiícó perei 
fa pefiana,& ha fua deu aVafquo 
dafylueira, & Frãçiíco pereiraíe 
foi pera Quilòa^ íèruir ha capita­
nia de que Vinha prouido na nao 
de Antonio ferreira, fobrinho dc 
Pero ferreira fogaça, capitam de 
„Quiloa,& lhe mandou,que ficân 
do Françifco pereira peftana em 
Quiloa, tomafle íeu tiò Pero fer­
reira fogaça, & fe fofle com elle a 

'Melinde^Ôc ahi ho fperaíle, & de 
hum nauio que ficara em Moçã- 
biquedarmada <í Vafquó goríiez 
dábreu,deu ha capitania a Fran- 
çilco pereira dé beredo.Hoque 
feito íè partio pera Melinde, on­
de.teue ho inuerno,por lhè ho té 
po nam íeruir.ho qual paliado fe 
partio ahos vinte dias de.Agofto 
do ano de Mi I, & quinhentos, & 
noue,caminho de Çacotorá, leuá 
do jaconfigoíètte velas, tk indo 
de longo da cofia,recolhédo has 
pareas dalgús dos fenhores da- 
quellas ilhas* em que teue deba- 

. tes*prinçipalmente có ho de Z5- 
zibar/oi terá çidade de Maga- 
daxójCom tençam de ha comba­
ter: mas vifia haforça* & fitioda 
çidade,& mao deíembarcadouro 
ho nam fez, onde cftando anco­
rado per má vigia íè cortou hua 
noite ha amarra do bargantim dè 
Gregorio da quadra*ho qual,dot 
mindo todolos que nelle eftauão 
fcefgarrou darmada, & com ha 
corrente que era grande f fingrotí

tanto,q quando acordaram nairí 
conheçerãõ ha parajém cm q efã̂  
& aho remo efiiuèram pairando 
toda hã noite, mas quândô pelâ 
ínanhãnam viram ha frota fedei 
xaráfri ir i  ventura,atte chegarem 
aho Cabo de Guardafum, & dalli 
dobradohõ cabo fotam ter á çida 
de deZeilâ, jtintòdas pôrtas do 
efirèíto do ftiar de Arábia, onde 
hos capturaram hos da çidade, q  
íâm todos mouros, ôc hos mais 
dclles íèuáraifti é prefénte á el Rei 
Dadem, donde depois Gregorio 
da quadra Vèo ter a Òrftiuz, fen­
do gouernador Lopo foarezdal- 
uarégajdo qual Gregorio da qua 
dra,& das auehturas que' depois 
paílou, fe dira aho diante; E tor­
nando a Duarte de lemos, depo­
is que afièntotl còm tòdoíos ca-! 
pitaesque fe deuiade defiftir do 
combate de Magadáxó, íefez á 
vela caminho de Çacotorá, pera 
ir meter de poífe da capitania da 
fortaleza Pero ferreira fogaça, Ôc 
dom Afonfo de noronha irfer- 
uir de capitam da fortaleza <J Ca 
nanor^q entam ho era da de çacoi 
torá,mas foilhe ho vento tameó- 
trairo*que fendo a vifia da ilha> 
fefèz na volta de Ormuz i onde 
ho deixaremos èftar,atte que feja 
tempo de.dizerho que lhe ncíh 
. çidade aeonteÇeo,&ho que <- 

paflou corri elRei,& , 
v . gouernadores; ;f

4 u vj *
no. , .
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tAMDA CVNHÀP A S S O V
era fua viajem , atte chegar a 
Moçambique ,&  de quomo 
defcobrióa ilha de fam LoU- 
renço pelabandà de dentro* 
ôc da morte de Ioãô gomez 
dábreii,&ÍÍtio,fertilidade da 
i!ha,& coftumes dá gente que 
viue nelía*

TRA S FICA D í- 
to quonio E L R  E I 
imo d o u T r í Itã o d a 
cuíiha a'índia no 
atino dé M is. v i*, 

por capitara de húá armada, & 
porque elle iíiuernou,& nãò toi- 
nòd àhòRegrto lenam ho annô 
dé M . d . V i i i, pof nam quebrai 
ho fiq áscoufasquelhe aconteçe 
iam guardei nellas ha rreímaor- 
dmé que tiue eiti todaías õiitras 
armadas de que attê gora trattei'. 
Néfta iham debaixo dá fuá capi­
tânia Aliiaro telez,Liohel couti- 
rihoiRui pereirâ coutinho,Iob 
queimado,Rui diazpereira alie- 
fez mor, Idao gomez dábreu,Al- 
uaro férnandez natural Daluito* 
íóáo da-v cigá, Triílão aluarez,& 
^Triftáo ròdriguez, queeram per 
•todas ònzè velas. Allédelias mã- 
dcu elRerfazer preíles quatro 
naos,& húa taforea pera andaré 
darmada nò cabo de Guardafum • 
de que dcuha capitania a Afonfo 
dalbuquerqué, Ôc afsi ha fucçefsã 
do gouerno da índia, depois do 
ViçereidomFíaiiçifco dalmeida

y <2 r>  ̂ .... ’***»

acabar deíeruir tres annos. Das 
naos erá hos outroâ capitães, Fra® 
çiféod tauorâ,Emanuel telez bar­
reto, Antonio do campo,& Afon 
fo lopez da Coflâ da taforea, .& a 
Afoníb dalbuquerq deu elRei co 
miíTam,q de Moçambiq ouQuii 
■loa,ònde acharia Pero cofefma,q 
alliandaua darmada, holeoaííc 
coníigo. Delias çinquo velas ihà 
:íambé por capitão Trilham da cu 
nhâ , atte fazer hua fortaleza era 
ÇâcòtOrá,quomoleuauaporreg( 
méto,& de Çacotorá hauia dê def 
pedir Áfonío dalbuquerqué peá 
rà ho cabo de Guardafum,có has 
íeis velas,&nellas lhe hauia de pi 
perfazet cccc l homês ; ho que 
feito deixando ha fortaleza d çai- 
èotorá prouida, fe hauía de partir 
perâà índia, com também leuar 
haíiUcçèlfamdoViçerei,&: d Afór 
ÍO dalbuquerqué,fe ambos falé* 
çeílemeílando elle la. Eftaarmaí- 
dá cm que iham mil,& trezentos 
íoldados,partio de Lisboa a feis - 
dias Dabril doanno jadito,&na 
viaje deícobríramhuas ilhas def- 
pouoadas de q atrás fiz menção; 
aq poferam nome de Triífam da 
cunha,& daqui foi ter a MoçâhL 
que no mes de Dezembro, onde 
lhe foi forçado inuernar, faltam 
dolhe da frota Afònfo lopez da 
còfta, que.entrou era Cofala, ôc 
Lionel coutinho que paliou a 
Quiloa ,& ?Aluarq telez quecf- 
garrou atteho cabo de Guarda-* 
funi,ondc. fez algfías prefas, dc q 
ficou riquò, Ôc hos que com elle

iham,
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f ihaní,& dahi foi ter com Trifiam 
da cunha a Çacbtorá, & afsi fal- 

. toti da frota Rui pereira couti- 
nhoj^ue foi teráilha deíàrn Lou 
renço,péla banda de décro a húa 

*l>aia,aqUe pos nome ha ferrnofa,
• onde vierao ter com elle dezòito 
mançebosemhúa almádia, hos

-Ntjuaes ff ftejou,& lhes deu alguas 
peças peraíe cobrirem, por nam 

i trazerem outro trajo q hús pane- 
tesdt palma com q andauãoen- 
cachados étre has pernas,dos qes 
trouxe dous coníigo a Moçambi 
que,que vieram per fuá vontade, 
peradellesTrifiãóda cunha to- 
ltiaf informação deftá ilhajáqual 
elle pos nome de fam Lourenço, 
por Rui pereira hauer vifia delia

* lio diá defie Saridfco: outros dize 
q lhopos Diogo lopeZ dcíèqUei 
ra.E pórqucho tempo não feruia 
perá viajem de Çaeotorá, & vén- 
tarem leiiantes,que eram bôs pe­
ra ir á ilha de fàm Lourenço, dê< 
terminou Triítão dà cunha * com 
pareçer déAfonfo dalbuquerque 

' 5c dos outros capitães,ir ver ho q 
nella hauia: pera Onde partio no 
fim do meímo mes 5 Dezembro, 
leuando corifigo Afonfo dalbu- 
qucrq,Antonio do câmpo, Ema­
nuel telez, Françifcò de tauorâ, 
Ioãò gomez dábreu, Rui pereira 
coutiriho,& Triftaq aluarez.Has 
outras velas ficaram em Moçahi- 
bique,faluo haTaforea de Afon 
fb iopez da cofia que eftaua é Çò 
fala,hos quaes partidos de Moça 
bique chegaram â ilha pola ban­

da de dentrb,com feô tépo:& potf 
que édouslugaresaque primei­
ro viera ter., chamados Çadáo, Ôc 
Lulangane hos nam quiferam re 
çeberde paz, Triftão da cunha 
hos deftroio,pofto que nos mora 
dores delles achafie algúa refifté- 
çia. Dalii foi cofteãdo toda a ilha 
pela banda de dentro, tomando 
algús portos, íèm achar noua de 
nenhua fpeçiaria,atte chegar aho 
cabo delh,em dia de Natal * aho 
qual pos ho meímo nome,íèm 
ho poder dobrar,por cafo de húa 
grande tempefiadeque ho ãlli to 
m ou, com aqual ha nao dc Rui 
pereira coutinho fòi dar á cofia, 
onde elle morreo, & harnórpar-' 
te da gente. Ho que vendo Tri£ 
tao da cunha,temendo que íè do 
braífe aquelle cabo, que acharia 
tempos cótráiros, feZ final ás ou­
tras iiaos, fazendofiè na volta de 
Moçambique, onde chegou fem 
ha nao de Ioão gomez dábreu,q 
tinha ja dobrado efte cabo dona 
tal,qiiãdo hos a torméca tomou, 
& cuidando oue has outras naos 
ho dobrariam,andou pairado de 
longo da cofia,acte que fe afiègn 
rou que ho nam fezeram: pelo q  
com tençam de ver fe por aquela 
banda de forá acharia nouasde 
ípeçiariâs, ôc afsi pera fazer au- 
goâda, foi furgir na; boca de hú 
rio, quefac aho mar,em húa pro- 
uinçia chamada Matacana , de 
qúe loguo acudiram muitas ai- 
mádiàs ,com gente dèterra, que 
lhe trouxeram peixe freíquo ,

£  2 inhames^
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' Inhames  ̂& carias tlaçuquár.loãd 
- gomez mando ri aho feu meftrè 
: que íabià arauia, Sc à oritràs liri- 
gdas deteria de negros * que eri- 
traíTefò em hua daquellás almá- 
dias,peràVeríèhos enteridiâ,& 
feZeíte entrar hos negroS na nad 
pera hos feftejar,& lhes dar a vel 
tirimâsellesqíiòfnòtiuérarii hd 
tneíírè dentro, fe foram èâminho 
dâ cerrâjlèuaridóho còníigô, ahd 
que querédò acudir IoãogòmeZ 
dábreu,rriandpu poet rio batel aí 
gús tiroâ dartelhariâ * & èo xxiiij 
homês feguio per âqiiella bandà 
pera oride hos riegrõà écàtriinha- 
ram,êr Ferido à mea légoà dê tef- 
ra toíriauâm jâ hâs álmadias, ôà 
quorrió dè paz Fe áchegaràrii ahd 
batehvirido de longe Cápeãdo hd 
iriefirê que traZÍam Coníigõ, què 
nam ti rafiem corri àrtclháriâ,què 
eram átftigostho qual ríiefirè elleá 
leuárarriahoScnor daqliêlla ter­
ra,què lhe madoii dar hua cadeâ 
de prata que pèFaria trinta cruza­
dos,^ manilhasi & aneis dd mef 
rino metaí^comque ho tórriould 
go a mandar,coin recado aho ca­
pitam jrogaridolhéqiie laiiTe em 
terra,pera ho feftejàr.loaògõmcz 
Vendo hó bom tractamencd què 
áquelle Rei fezerá ahd rrieftre í̂è 
foi em companhia das altriádias* 
atte ho lugar ode çlle eíiaua, què 
ho veoreçebera praia coirimuitá 
âlcgriaí<Sc tangeres aho íèu modo 
& ho leu,oU ás çaFas em què rno- 
íaua, baqueteãdoho èom viádas* 
Sc fmiías da cerra * atte horas deí - ■. — _ ' „ . . c -    

Vefporâ,á q u a f h  ora è m f e  q u ere ,n 
do r é c ò lh e r  a h o  b a te l*  fè aleuari- 

- t o r i  h u â  tarrt b r à iiâ  tè r r ip e íla d ç , 
q u e  ç a rr ò ii d e  t o d o  h a b a r r â , fem  
poderèmFair, Sc i f t o  d.UrõU peref 
p a ç o  dé q u a tr o  d i a s .H o  q u e  v er i 
do h ò s  q u e  f icá r a m  n a  n a b , p a r e -  
ç é d o lh e  q u e  loáogumez d á b r e u  
p e le ja r a  co rn  h o s  d a  ter ra ,por lh e  

. r ia m  q u e r e r e m  d ar hd mefiré, $c  
q u e r iâ p e le j á  m orrerárri t o d o s ' ,  
à r r e ç e a n d o ífe  q i ie  d e í le m  á coíta 
Corri a q u e l le  t e m p o r a l ,p o í lo  q u è  
n a  tiu eíT em  p i l o t o  * q u e  t à m b e m  
F ora rio b a te i*  Fe feZerarri á Velayík: 
Fendo defronte d à i lh à  Dângóxa, 
â q u a r e n t a  ie g ò a S  d ê  ív íò ç a r r ib i-  
q u e *  e n c o n tr a r a m  h d  comenda­
dor Rui f o á r e z q t ie  i h e s d e u  p i l o  

. t o . E  t o r n a n d o  a ío ã ò  gomez dá- 
,b r e u ,p a R a d a  h a  to r ir ié n  ca ft em­
barcou nó b a te l  * cuidando qu-e 
à c h a r ià  ha r ia o q io f to  q u e  ha r ião  

. V iíle  r io  lu g a r  o n d e  fica rá , &  riifi­
t o  a n d o u  a lg ú s  d ia s  d e  l o n g o  d a  
C o f ia r e m  a lm a d ia s q u e  e lR e i  m .l 
dárà  corri ç lle :  m à s v e n d o  q u e  h a  
h a O j ó u d e u iá f ie  íèr  p e r d id a  c o m  
h o  te m p o r a l ,o r i  id à  p era  iv lo ç ã -  
b iq u è  , f e t o t r i ó u  p era  e lR e i  d e  
h 4 a t a t a r iá ,q u è h o  t e ç e b c o  c o m  
m u i t o  a m ò r 3c o n f o lo u ,&  tr a t to u  
íè m p r e  m u it o  b e r n , &  a h o s  q u e  
t o ir ie l l e f ic á r á m j h o  q u e  t ú d o a -  
p r o u e ita u a  p ó u q u ò  p erá  lh e  t i -  
íá r  h á  dor* &  tr if te z a  q u e  t in h a  d  

, í è  Ver ficar a fsi e m  terra ta m  e íir a  
< nhâ,>& d õ  tr io d o  q u e  ficara  $ d o  q  
V e o  á d o e ç è r ^  r n o ire r  d  p u í a p a i  
xarripC õm ais o i t o  d a  c o p a r ih ia ,^

' " • d c
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dc dezâícis que ficaram,hos tiézc 
per éonfelho do piloto, concerta 
ram ho bate^ Sc com licença del- 
Rei que hos defpcdio dc íi com 
muita fàudade, fe fezeram á vela 
caminho dè Moçambique: E ifto 
éra ja no anuo de M. d . v  1 1 , hos 
]qúacs indo afsi atraues da ilha 
Dãgoxa,topáràm comLucás da- 
fonfcqua,quc vinha da índia cõ 
hafiíâ carauclla carregada paÇo 
fala,& trazia cõíigo Ioão vaz dal 
mada,q hoViçerei mandaua pera 

, fer feitor,depois q Emanuel fer- 
iiandez fora terá índia,quomoja 
dixe, ho qual Lucas dafonfequa 
hos recolheò na carrauella, Sc le- 
liou cohíigo a Çofala,& trouxe a 
Moçambique, onde ja nam acha 
ramTriftáoda cunha, &dalli íe 
foram pera índia. E pois tenho 
feito duas Vezes mençam.defía 
ilha de íám LoUrenço,ha primei­
ra quado Fernao foarez ha deíco 
brio pela bada de fora, & efta em 
queTrifhm da cunha ho fez pela 
de dentro,direi breuemrnte ho q 
delia pude alcançar,porque que- 
rendoho fazer per extéfo,fegúdo 
fua grandeza, Sc vários coftúmes 
de gente que nella ha,feria neçef 
fario fazer hum grande volume, 
hò que cumpre mais ahos Scrip- 
tores, que feparadamente fereuê 
hii.scdufas deftasnauegaçóesquc 
a mLEfta ilha aque hosántíguos 
chamam Màdagafcar , Sc nos de 
íàm Lourenço he húadas maio­
res, que fe fábe cm todo ho deícu-
berto^ porque tem de comprido
'\r.~ i " ■ ........... ..

- mais de trezentas lego'as,& delfíf 
go mais de çento,& vinte, é qúe 
ha muitos Reis,8c íenhores, hos 

-mais delles gentios,prinçipalmé- 
ce hos q viuem no fercam da ilha 
porque hos q habita na cofta do 
mar,hos maisfam mouros: té to­
dos quãtas molheres querem, Sc 
íam negros, Sc baços, de cabello 
reuolto:hos ricos andá cubertos 

.com paníios dalgodão, Sc hos po 
bres nus fem mais roupa q acom 
q cobremíuasvergonhas.He mui 
to viçoíàdaruoredos,fontes,aba 
fiada de caças,carnes,pefcadcs,ôc 
fruitas de palmeiras, ôc doutros 
generos., & muita, & boa defpi- 
nho,& afsi dearroz,milho, inha­
mes, cartas daçuqusr,&gengiuref 
q comem verde,fem ho íècaré, nê 
ho tem por mercadoria: ha nél- 
la muitas minas de prata, ha qual 
elles appuram mali, Sc por iflfo ha 
vfam dc muito baixa lei,em cadc 
as,aneis,& outras joias: dizemq 
hahi minas douro, 6c outros me- 
tacs de q íè nãlogrã por hos não 
faberé tirar:hagente he boà, fim* 
prez>& cóuerfaúel, não nauegam 
né té diífo ho vfo,té almádias em 
q pefcão,& andam delogo dacof 
tá a remo,de hus lugares ahos out 
tros: víãm azagaias muitó delga- 

as guarnecidas de ferro cõ qtira 
dârremefro,iíio era ho antigo def 
■tá ilha^quando ha hos noffos def 
ccbriráo, & foi depois pòr algus 
annos,mas iagora fam mais poli* 
d o s ^  áíhítos no modo.de. pele­
jar &tríttar do qho dantes erão.

É 4 * ^Capit*
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S^Capítu.xxiiVDe quomo

T R I S T A M  d a  c v n i í a p a r  
tio de Moçambique pera ilha 
de Çacotorá, & d caminho def 
tíoio hasçidâdes de Hoja, õc 
Braua,&dofitioda ilha,& co- 
ftumes dos naturaes delia,

M MOÇ ANBIQVÊ
achou Triftam da 
cunhaloão da no- 
ua,q partira da Ín­
dia pera ho Regno 

no anno paliado q M . d v i , cju'o 
mo atras fica dito, ho qual do ca­
bo de boa Speranca arribou ás 
ilhas dc Angoxa, por lhe â nao fâ 
zer muita aguoa,& dahi foi ter a 
Moçãbique,onde Triftão dacu- 
iiha cõprou húa nâo darmadores 
a Atidre diaz,que depoisfoi alcaí 
de d Lisboa,& iha por feitòr dcl> 
la,& hacarga da nao de loão da 
nouâmandou mudar nefta,dcq 
deu ha capitania a AntoniodSal 
danha,pa fe nella tornar aho Re- 
gnoj&emfua companhia mam 
dou hua nao de Ferirão de noro- 
nha,de q era capitam Diogomé- 
dez correa, õc loão da noua por 
fer muito amigo,& compadre de 
Triftãdacunha,afeu rògó ficou 
pera íè ir có Afonío dalbuquerq 
a andár darmada no cabo d Guar 
dafum na fua nao,por fer grande 
que íè logo pera iflTo Conçertom 
Ifto acabado,que era ja no mes d 
Feuereiro de.M. d . v 1 1 ,Triftam 
dá cunha fe partio peraQuiloa,&

dahi foi ter a Melinde,ode fc vib 
Com elRei,&lhe deu hum prefen 
te que lhemandaua elRei dom 
Emanuel , õc entregou hum.Por- 
tugues pèr nome Fernão gomez 
hofârdo,& hú mourifquo Chri- 
ftão, per nome loão fanchez,& 
hum mouro de Tunez pernome 
Çide Mafamede,que elRei man- 
daua ahoEmperador do- Abexi, 
com cartas,& recados, hos quaes 
elRei de Melindè;tomou â feu 
cargo,pera lhes dar todo bo auia- 
mento neçeífario. Dalli fcz.Trif- 
tão da cunha vela pera çidadede 
Hoja,que he vinte legoas de 
linde,ha qual,por cftar de guerrà 
com elRei de Melindc, õc íc que­
rer defender dos noflos, Triftam 
da cunha deftroio,& mandou la­
quear,& queimar, íèm lhe feri ré, 
nem máttarcm peftba nenhúa,pe 
lapoucâ reíiftençia qachou nòs 
Mouros,por ha çidade fer rafa,& 
pouco defenfauel, dà qual entre 
outros que morreram foi hú ho 
Xeque delia. Ifto acabado fe foi 
á çidade de Lamo adiante defta 
quinze legoas,que achou de paz, 
&fcfez tributaria ahòs Reis de 
Portugal com feis çentosmetica- 
es douro cadanõ,de que logo ho 
Xeque pagou ho primeiro,em 
Marçellos.d prata,mocdaVeneze 
âna.Dalli foi lãçarancora diante 
dade Braua, quehedefta lxy le­
goas,çerquâda de muro com fua 
Caua,& calãs altas de íobrados,& 
terrados de pedra,& cal,muito ri 
ca,por cafo do grande tratto quç
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nella ha,onde cm chegando maii 
dou Lionelcoutinho a terra offe 
reçer ahos gouernadóres delia ? 
paz,que elles deram moftra que­
rerem açeptar,dilatando ho tem­
po com íperança que fobreuieffe 
h um temporal,aque elles chama* 
ha vara de Choromandel, que vê 
tambrauo,& tamdefubito qfáz 
çoçobrar quãtas naos acha naql-, 
la cofta. Ho que fãbendo Triftão 
da cunha,fem mais dilação ha foi 
cometer,leuândo Afonío dalbu- 
querqUê ha dianteira* acópanha.' 
do.de Lionel coíitinho,Rui díaz 
pereira,Françiíco de tauora,dom 
Afonío de noronha, dom Anto- 
nio de noronha feu irmão, Ema­
nuel de laçerda,dom Hieronymo 
dèhma,dom Ioio d lima irmãos, 
Antonio de miranda dazeuedo, 
& outros caualleiro$,& fidalgos, 
que eram per todos quatro, içen-? : 
tos,& comíeis çentosfeguiaTrí 
ftamdacunha.na reguarda,hos 
quaes todos chegaram á praia no 
romper dalua,na qual, pofío que 
ho defembarcãdouro foíTeperigo 
fo,fairamapefardos imigos,cjlho 
defendia mui animofaríiente,por 
quequomo fedepois fonbe,nà 
çidade hauia mais de. quatro 
mil homés de peleja, & étre elles 
muitos mui esforçados,dos qua­
es hos dous mil íairam a deféder 
ha praia,que hos noífòs leuáram 
recuando atte has portas da çidà 
-de,pera onde fe recolhião cômui 
■ to.tento^atte chegarem a ellas, & 
has fecharem fobreíi, pelo qhos

no (Tos íe começaram d efpalh ar d 
longo da caua*pera veréfe acha- 
uamalgúa outrá entrada,onde, 
por nella hauer muita areafolta, 
caiham husfobelos outros femfe 
poderé valer dós tiros darremèf. 
foque lhes íançauam do muro, 
porque atte com cortiços cheos 
dabelhas lhe tirauamimas andan 
do aísi nefte trabalho, viera a dar 
em hum lanço de muro baixo, õc 
fraco,pelo qual logo entrou Áfó 
fo dalbuquerque,que iha ná diã- 
teira com toda fua companhia, & 
eflandó jâflâ primeira rua den­
tre ho muró,&haseàfas,acodirão 
muitos Mouros, com que fe tra- 
uou húa braua pelleja per bò fpa 
ço,aho que Triftam da cunha a- 
codio,com ha bandeira Real, cô 
cujo-fauor hõs mouros fe reco­
lheram pera dentro da çidâde,da 
qual hos noífos hos lançara perá 
banda do íertam com muito tra­
balhoso q nam fatisfeitos, que- 
rédo ainda íeguir ho alcançe,Tri 
tam da cunha lho defédeòj&niã- 
dou logo fechar- todalas portas 
da çidade,q iharri peráqueíla ban 
da,porque has da praia eítauã fe- 
guraSjCom ha geteque ficará nos 
batéis. Ho que feito mandou fa- 
quéar ha çidade.emqueíè ac.toil 
mui rico deípojo douro,prata,pe 
draria, pannós de íèdá, algodam, 
marfim,ambar,& muitos cheiros^ 
& fpeçiarias>&de todo generp de 
mercadorias, & foi tanto que fe 
nam pode recolher é todolas na­
os da frota.Na çidade fkàrã mui-



tos-mouròs ,& mpurâs pór nám 
poderem fugir, que todos capti-

querque,de cuja ordem era Coíh*- 
mcndador,ho que íè fez na mefc «

uaram,"& adelies deu Triílamda quita,ondeho dantes feriram de 
cunha liberdade,& dos q ficarão húa frechada em hú pè, & aísí ar- 
captiu.ps tomou cada hum hos q mou Nuno da cunha filho do 
quis. Foi tanta ha crueza da gere mefmo Triftao dacunha-.& Trife 
baixa, que a mais de oito çentas ; tão da cunha depois de fer caua- 
molhercs viuas cortara has mãos lciro armou.Rui diazpereira , 8c - 
pera rnais de preíía lhe tomarem .< outras peiíoas que ho naqlle có-! 
has manilhas douro.,& prata que.» bate tinhão bem merecido. Hos 
traziam nos brados, & ho mefmtí que fe acharam nefte feitoafora 
lhes faziãosis orelhas pèr amor hos capitaesda frota foram, dom 
das arrecadas. Ho que labendo loão de li-ma-,& domHieronymo’ 
Trilião da cunha mandou appre í feuirmão,Emanuelde laqerda,&> 
goarfob graiie.péna que ningué Fernao pereira feu irmão, loão ro 
fezeífe mais* Dcfpojada ha çida-i driguez pereira, & Duarte perei- 
de,Trilião da cunha lhe mandoui raíèu irmão,Gil barreto, & Dio- 
poerho fogo,dé que ardeo toda go de magalhães irmãos,dó Ema‘ 
avifla dos rioíTos,& dos morado :> nuel pereira,Pero dalbuquerquc 
xcs delia,que dos palmares ho ef-. Simão dandrade, Antonio de mii> 
tauam vendo,com aquelía triíle- radadazeuedoiPeró de foufa da- 
z<a”,qiicdeuétenaquelles^que em: zaiiedo,Sebaftião dábreu,Anrriq 
humjinfianteíè viram riquos, far* moniz,dc>m loão anrriquez,Fran­
cos,jabaftad os,& noirufmo dcfJ <-ifcodebouodilha, Aires de fou-í 
troidos..8c pobres,coniperda de fachicHoro, Fernam gomez dele 
leus pais?mãis,filhos, parentes, &: mos,Antonio da fylua de fourc, 
amigós.,Soubefe depois que hos' Aluaro de moura,dom Afonfodc 
que,morreram na çidade a ferro, noronha,& dom Antonio de no- 
pafíàrão de mil & quinhétos,dos ronha feu irmão . Deíle lugar de 
noífos foram, mui tos feridos, Braua fe foiTriílao da cunha açi
morrerão maisde tpnquoéta;afo; Jade de-Magadaxó habitada de 
lá xviij que fe perderão cm hú ba mouros, que he húa das mores i 
teique iha carregado do milhor & mais ricas de toda aquellacoR 
defpojo perá.não de Triílam da ta,xviij legoas de Braua, em q ha 
qunha,mas.hõ batel fe íaluou.Ha grande tratto de mercadorias da 
vida:eíla vidtoria,Trilião vda cu- índia,Períia,Guzarate do mar de 
nha,pcíloqúefejaacháraem oií Arabia,& doutras partes ,& pera 
tros.feitos de guerra,é louuor do- verfe queririam hòs moradores 
Apoílolo Santiago, quis que ho. delia paz,mandou diante LioneF 
í caiiállciro Afonío. dalbu coutinho darlhes de fua parte ho

V
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í ecádo:mas ellesho tomara mal* 
porque a hu captiuo dos de Bra-, 
ua que lançou em terra,pera lhes 
dizer aho que vinha,fezerão diati 
te delle em pedaços, per mãdadb 
de muitos homés de caualo acu- 
bertados, què àndauam páltean-; 
do na praia,Ôc dó batelòuuio Lio 
nelcoutinhò dizer que íèíàiíTeé 
terra lhe fariam hò mefmo, & vio 
muira gente pelas ámeas dos mu- 
ros,&aho redor delles, com has 
quaes nouas íè tornou a Triftam 
da cunha,que defeito quifera co­
mbater efta çidade, íè lhe hos pilo? 
tos nam requereram que ho não 
fezeíft,põrque de todo fe ihepaf 
faua ho tempo de ir á Çocotorá, 
pelo que ddiftio dé ho lazer, 
màdou póer horoílo nà ilha,ori* 
de chegou.ilo mes Dabril do ío-: 
.bredito anntí de M .d  ̂v 1 1 : do Íí- 
tio da quáí iíhà, & dos coftumeé 
da gencedellá,entre tanto q Trifc 
tam da cunha lança ancora,& íae 
em terra direi fummaríámete ho 
que me parcçer rieçeííario . Hos 
Scriptores ãtigos lhe chama Dy- 
oícorides,hemontanhofá,& abaf 
tada de criações d gado,& de pef 
cados:he frefea de muitas 2goas,> 
& mantimentos; ha nella muitas 
palmeiras * Ôc maçeirás danafega, 
de quefefaztauoado.perá naos* 
& caías,& outras âruõres de frui? 
to,& dragoeíroS, Sc afsi ho aloes 
çacotorino,q por hauer ahi mui- 
,to,& mui bom tomou hd nome 
t da ilha,& afsi leriam delia muitó 
ambar que fe colhe no mar. Ha

géce hebaçá^temlingoa febre fi, 
andam nus * afsi homés quomo 
molheres,narri cobrem do corpo 
máis que has partes Vergonhoíàs 
com pannos dajgodao: Sam Chri 
ftãds,tem egrejas,& altarescó cru 
Zes amoradas nclles, ôc pintadas 
has paredes, feriioutras ncnhúas 
ímagêájjejuao ha quarefma,& ho 
Ãd uentOjferri Cqmerem carne,ne 
peícado: nam tem mais que hua 
molher,?k guardam has fefíasprí 
çipaés-do ãno,aísí quomo. ho nós 
fazemos,& rio mefmo tempo , ôc 
áfsi has dos Apóftolos, Ôc pagam 
dizimósàs egrejasde que íè repai 
rãOji&entretem hos íaçerdotes,& 
dizem que ho Âpoííolo S. Tho- 
me foi hò que alli pregou baFé de 
rioífó fenhor Iefu Chrifto,do que 
ja fiz atras mençam: chaihãoíTe 
todos dos nomes dos Apoílolos* 
Ôc has molhereS pela maior parte 
Mariâ$,ífabeis,& Annas; Não nâ 
iiegam pera parte nenhua,ou pot 
hamterem diíTò neçeísidade,& 
íè contentarem do que lhes aqile 
torram de terra dá,ou de oçioíi-* 
dade3& preguiça, porque ho fam 
tanto,que has molheres tem carr 
go de aproúeítar ha fazenda,&fa 
zer hosòffiçios aque hos homés 
fam obrigados, ôc pot (c rem tam 
fracos,&pera póUco,côferitírão q 
mãdaífe alli fázer elReí dc Gaxé, 
(q he na prouínçia doFartaque) 
huá: fortaleza, em hua pbnta da 
ilha, aque ehámão Çoço,emq nef 
te tempo eíiaua pot capitão hum 
filho do meírno Rei, per nome
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Çojc Abrahem,que tinha toda a portdeo,c|elle eíhuaatíi pof mãi 
ilha fugeita, & tributaria, & fe dado dclRèi dc Caxcm fcu pai,q* 
chamauão vaíTalos dos Reis de fedclle trazia prouifoés pera lha 

„ Caxem,dc quem por íèrem Chri entregar ho faria, mas que fe vi- 
ftãos,&elles Mouros,eram tam nha fem ellas, tiuelTe por^érto q 
mal trattados, & tyramnizados, polâ ponta da lã^afe hauiadaue-r 
quomofeforamcaptiuos/’fe riguar honeigoçio. Triftão da cif

, ;í,n • nha tanto que lãçôu era terra ho 
J-fríCapit. xxilii De quemo lingoa per que mandou eftc reca 

tr i $ Ta m d à GVN HA TO* do,íè foi no íèu batel comLiònc! 
moupercombate ha fortale- coutinho,& Rui diaz pereira íon 
za queclRei de Caxem rinha âr deíembarcadouro, onde 
fia ilha de Çacotorá, & do que fez€raí̂  alguadetençashoq ven- 

*. ahi itiais fez atte partir pera do Coje Abrahem, porque aqlle 
Índia; ° : era homilbor lugar pera hosnof

íbs deíèmbarcaré de quantos ha- 
À f o r t a l e z a  uia apar da fortaleza mandou 
queclRei deCaxé logo naquella noite fazerhúa ef. 
tinha na ilha de Ça tançia antre hum palmar júto da 
cotorá,pofto q fof- praia,em que pos quarenta fõlda 
fe pequena éía mui dos perahâdeféderem.Torfiado 

bem cdefícada,cófuas cauas,tor- Triftamda cunha ásnaos, aífen*. 
res,cubcllos,torre de menajem,& tou com todolos capitães q deísé 
dalcaidcjíituada em terra chã, na na fortaleza em rompendo ha al- 
fralda de hum monte juto da po* ua,pera ho que íè aperceberão to 
uca^amdos (jacotorins, ôca tiro da aquellá noite,& antemanhã íc 
de béfta do porto do mar, que íè embarcaram nos bateis, leuando 
chama Benij,no ltigàt do çoco.A Triílam da cunha ha diãteira, cò 
eftc chegou Trifíao da cunha no Lionel coutinho,Rui diaz perei. 
mes Dabril,donde logo mandou ra, loão da noua, lob queimado, 
dizer aho capitam da fortaleza, q & outros dous capitães, cada hu 
ellc era vindo áqlla ilha de Chri-, em íèu batel: Afoníô dalbuqucr- 
ftãos,per mandado delRei cfPor- que iha no íèu eíquife na reguar 
tugal íèu íènhor, pera hos liurar da,&comelle cada hfi em feu ba 
da fugeiçam em q hoseíle tinha; tel,Franciíco de tauora^Emanuel 
q lhe quifeífe deixar aquclla for- tclez barreto,Antonio do campo 
talleza,hoque fazendo lhe daria Afõfolopezdacofta,&dóAfon- 
embarcacampera fuaterra,ou q fo denorònha no bateldcAfon- 
feria neçeíTàriocornbatello,& la- fo dalbtiquerque, com quarenta 
^alo delia por forca: aho que re£ cípingardeiros, artelharia) & ou­

tras
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tras munições, pera ccmbatcrhar 
fortaleza: hosquaes fazendo to- ■ 
dos a voga aísi quomo eífauâ 
ordenado,vio Aíonfo dalbuqueí 
que,no róper dalua,que no deíé- í 
barcadotiro defróte donde efta-í 
na ha frota furta, que era ho ma- 
is perto da fortaleza,nam rolauai 
homar, quomo ho fezerá todo- 
ho dia dantes, dò que tomando> 
occaíiam, meíiurada com deíèjo,' 
& cobiça de fer ho primeiro: que> 
chegaííeaella, mandou remara 
terra onde deíembarcouáíua vo 
tade. T riftamda cunha, que ihâi 
diante,fem ver iíf o, encaminhoir 
pera ho porto do palmar, aho q í  
antes que chegaííe era ja dia cla­
ro, &qnorrio ho capitam da for-? 
taleza tiueíle ho olho pera. aqlta 
banda,& ho víííe fazer roílõ perâ* 
li,acudio ahos quarétâ foldàdos' 
que tinha na eíláçia, pera ha de-: 
fender: mas encaminhando pera 
ho palmar, vio ha gente queiha 
nos bateis de Afonfo dalbuqueí 
que andar em terra,doque póífo> 
é duuida a qual das partes focor-5 
feria,determinou fazello áquelia/ 
onde foi cometer hós noíTos fem 
nenhú medo/có hum efquadráo’ 
de fartaques,bem armadosj&elle 
veftidoâhú laudeld laminas cu’ 
berto de çetim cremifim, có húa 
çellada dourada na cabeça, & no 
braço húa muito boa adarga/có 
húafpada çégida,lauradá de tau- 
xiadouro,& prata,& na mãb húa 
azagaia. Dó Atonia de noronha 
quomo pdíoa a que mais pareçia

ptençer ho ccótraríe có ho capita 
Goje Abrahe, em cujo lugar ha- 
uiade fucçeder,fc adiatòu de toa­
dos, com hosquarenta eípingar- 
deiros que íeuauâ, & ôútras pef-’ 
foas què ho feguiram, & foi cò- 
metterhos imigos antes de che­
garem a praia;que com hò$ tiros 
da eípingardaria íê çomeçáram £  
fecraer. Ho que vedo ho capitáo* 
Coje A brahem, antes que de to­
do íe deíbfdenaííem hos íeus/íè 
pos nas coifas de!les,com oiteta 
frecheiros,afsí feiliarccolhetí-" 
fô cm boa ordem/dando finaeS” 
de mui esforçado caualeíro, atte: 
chegar a tiro de pedra da fortale- 
za,onde có fos oito fartaques fti?  
roífo ahos noííos,pera hos deter, 
&dar lugar ahos feus que en tra i 
fem pera dentro; Dom Afonfo í* 
noronha,quei ha diante, teue ce  ̂
po pâ mais á fua vort.tade lhe po-  ̂
der chegar , mas ho esforço de 
dom Afonío de noronha nam-ef* 
pantou ho capitam Cojé Abrahê' 
porqne có ho méímo íe achegou 
pera elle,& óom igual vontaae fõ 
começaram à ferir/mas quomo 
hos fartaqiiesfoíTem de vençída/ 
ficou ho íèu capitao fó com hos 
oito que com ellé fezeram roífo/ 
çercados da noífagence,onde to­
dos morreràmquomo mui e$ foi 
çados caualleiros, de que deram 
final ho fanguc que derrarnáram 
dos nioífos.poífó que naquellerc 
còntro nam morre Íít nenhú* EM 
qua nto eífa peleja duròu faihõ 
íriifão  dá cunha em terra na ba*

7  ...  " ía 4
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laque-forâ tortur, õ.dè achou al- 
gõa rffiíl^ciâ ncs que guardauão 
h a e f t a n ç i^ C o m  tudo ello ddemr 
barcou,pofi:o quefoilècom mot 
tcs,& feridos de hua, & da ontra 
parte,feguindo depoisde teréga* 
tohada ha praia, hos farcaques,ar­
te a fortaleza, á porta da ql ellcs 
acharam hos fe.Us reuokos cõhos 
da companhia de Afonfo dalbu-, 
querqiie,ondc fe renouou ha pe­
leja,mas em fim dos fartaques hos 
ique poderâmíè recolheram den­
t r o ^  fecharam haporta ahoâ òu 
tros,que apertados dos noííos,fir 
giram pera hó palfriár, & dahi pâ 
dentro da ilha,hos quaesTriftão 
da tutiha fiam quis feguir^por lhe 
parecer muito mais neçtfTario fi 
car logo a fortaleza çercada,q ha 
\  i «flori a,n e m d dfpo j o q u e fe d a ql 
íes podia hauer,mál\dahdó logo 
cometer haS portas ítnas hos far- 
caques lánçauam de çima das go 
tilas muitas pedras,& cantos,dos 
quaes hum tocou Afonfo dalbu- 
querque que hofez cã ir atordoa 
do>& eíleUc hum pouco femfala: 
Pelo que,d: védo Triílam da cu­
nha que aproueitauam hos nof- 
íos pouco cm fe; chegaré aho mu* 
jro,pelos muitos que derriba fe­
riam, mandou qtie fe afáftaífem, 
&.troúxefit m hum tiro dartelhar 
ria, & has eleadas que vieram no 
bateldc Afònío dalbuquerque, 
perá com ho tiro racharé has por 
tas,& com ,has eícadasfobiremíè 
fbfle neçeífario. Hos fartaques 
depois quç viram qho  tiro lhes
f  •

cípedaçaíis has p o r ta s q u e  na 
podiam defender ha entrada,por. 
nam fere mais que obra de trin­
ta hos qtie fe recolheram a forta* 
lcza,que hos outros todos morre 
ram no campo., óu fogiram pera 
ho palmar, defemparando has go 
íitas,fe recolheram perá torre da” 
menagem > ho que védo hos nof- 
íbs,porque has portas nam eram. 
aindade todoquebradas,poferão 
has efeadas aho muro,per ode ho 
primeiroq fobio,foi Gaípar diaz 
Dalcaçerdo fal,alferez de Afon* 
fodalbuquerque,& logo Nuno 
vaz dt caftcl branco, & tras eftes 
fobio lob queimado cò feu guia, 
êc apostiles algus outros,& porq 
ham podiam fobir tantos,dom 
Afonfo de noronha,& feu irmão 
dom Antonio denoronha,Ema^ 
nufcl telez barreto,& dom Hiero 
nymo de lima, chegaram ás por­
tas,& com machados has acaba­
ram de desfazer,per óde logo en­
trou toda ha gétefem nenhupe- . 
rigOi Dom Afonfo de noronha, 
çom dom Antonio feu irmão,la- 
mes tetxeira,Nuno vaz de caftel 
branco,& outros correram á por* 
ta da torre da menagem que efta- 
ua junto da do alcaide, q ganha­
ram com muito trabalho,por hos 
fartaques hã defenderem de riba 
com tiros darremeífo, mas c fim 
ha entrarão,& ho primeiro foi dó 
Antonio de noronha,aho qual (c 
Afonfo dalbuquerque feu tio,ní 
lançara hua adarga íòbello pefco 
ço,em queredo entrar, hu fartaq

- - JJjç



DelReí <3 ©m Emanuel; Foi. Z<£
lheleuára de golpe defpada lia ca 
beça fora dos hombros. Entrada 
éfta.torre hosfartaquesfe recolhe 
ram pera a do alcaide , que fefer- 
íiia com efta, per húa efcada cu- 
bèrta dabobada,fechãdo hapor­
ta íòbrefi,qerâ mui forte, & pe­
quena ,iio qual inftante chegoit 
Triftão da cunha1, com Nuno da 
cunha leu filho* & Outros, q corai 
inachâdos mãdouquebrar ha por 
ta,mas né por iíTo deixauam hos 
fártaques de fazer ho offiçiode 
vallentes homes,porque afsi quo 
mo fè na porta fazia algua fenda* 
àfsi mètião elles has eípadas,& a­
zagaias por ellas,comque ferirão 
algus dos nofibs, & a outros q íe 
punhão diãte deftes pera hos de­
fender atâfíalhárão has adargas 
atte hos brâçâes, das quaes forãó 
hás d George barreto, & loão fer 
naodeZayo de Nuno da cunha* 
Vendo Triftão da cunha,& Afon 
ío dalbuquerque ho esforço de- 
fies homés,doendofle da morte d  
tãobós caualleiros, lhe fezeram 
dizei* per humlingoarque lhes da 
riam has vidas, & liberdade pera 
fe irem pera fua terra,fe íè quifef- 
fem dar,ho que não quiferã fazer: 
pelo que ha torre foi logo comet- 
tida,aísi pela porta, quomo pelo 
terrado* per buracos que le nelle 
fezerão,& hos fartaques étrados, 
& mortos todos,fem ficar mais q 
humfó, que era piloto,per nome 
Homár,de que fe Afonío dalbu­
querque depois feruio na cofia d 

;Arabia,emque era pratico * Efie

combate das duas" torres, durou 
das íeis horas da manha,atte meol 
dia ; em que morreram dòsnof.: 
fos oito,dos quaes hum Foi loam 
freire pajéde Triftão da cunha,8c 
forâm muitos feridos. Na forta­
leza fe achou pouco defpojo,pót 
hos que nella eftauam lerem to­
dos fronteiros,ho maís que nella 
hauia erão mãtimento$,& armas* 
ârtelharia nenhua, porque fe ha 
houuera,nãb íè tomãra tamfaçii 
íneríte. Hó que feito Triftam da, 
cunha mandou dizer ahos dá po- 
Uoaçam,que com elíès não que­
ria íênão paz,& amizade,quomo 
có Chriftãos , dé que foram mui 
ledos,& a aíguas molheres defia 
ilha, que eram cafadas comhoí 
Mouros,por ferem Chriliãs ,dett 
liberdade, & logo aho outro dia 
mandou fagrar ha mefquita,& di 
zer nella MiíIa,ho qual offiçiò fe 
zeram,frei Antonio de loureiro 
da ordem de fam Frãçiíco, & ou­
tros religiofos,& clérigos q iham 
na frota,& lhe pos nome da ad- 
Uocaçam de noíTa Senhora da Vi­
storia *' Acabadas eftas, & outras 
couías,Triftão da cunha étregou 
ha capitania da fortaleza(aq poS 
nome de S. Miguel) a dom Afon 
fo de noronha,que delia iha pro- 
uido,& por alcaide mor Fernam 
jacomé d tomar,cunhado do méf 
mo dom Afonío,& por feitor Pe­
ro vaz dorta,& Galpar machadoV 
&Frânçifco faraiua,porícriuães; 
Todo ho mais tempo que allief- 
tiueram elle , 6c Afonío dalbu-

querquc
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querque entenderam na obrà da > 
fortaleza,que íe fez quafi toda d 
noup,& afsi na ordem, & gouer- 
no da ilha, pera terem aífoífega- 
doshosÇacotorins,hosquaes.ne 
fie tempo que ahi efteue ha fro­
ta, induzidos pelos fartaques q 
cfcaoáram, & mouros que hauia 
na cerraife reuoltaram per alguas 
vezes,per occaíióes caufadas ma-, 
is pelos noíTos que nam per cul­
pa que hqs da terra tiueííem, Ho, 
q a pacificado, Triftamdacunha 
fe par ti o perá índia a dez dias do 
mes Dagofio, & chegou a Cana- 
nor ahos xxvij do dito mes d Mil 
Sc quinhentos, & lètte, effãdo ha 
noíía fortaleza cercada,com cuja 
vinda fe fezeramhas pazes,quo- 
mo atras fica díto,& dalli lê fez á 
veia pera Cochim,onde fõi bem 
recebido dò Vigerei dom Francpf 
co da!meida,aquem pofto q pot 
fuas poruifoés foífe ifentOjpedio 
que tomaííe a cargo ho mãdo dà 
gente darmas, de cujas deíordes 
ja vinha enfadado,ho que lhe ho 
Vigerei agardeceo,começando lo 
go dentender em tudo ho que 
cumpria ahodefpacho das naos.; 
queaquelle anno hauiam detor*- 
narperaho Regno.

■n
u
MCapitú..xxim. De quo

MO SE- TR1 STAM DA CV-
nha achou em hua peleja quê 
ho Vigerei tene tio lugar de 
Panáne, &fepartio pera ho 
Regno* - ^*••4 ■' lj

E p o i s  d a  c h e -  
ciadadeTriífamda£7 ,1 n „
cunha a Cochim , 
man dou ho Vi^crei 
dom Francifco dai 

meida poer diligencia nas coufas 
que cumpriáoá carga das naos q 
hauiam de tornar pera ho Reg­
no: no que andando occupado, 
foube que no porto de Panane, 
xiiij legoas de Cochim, efiauam 
naos de Mouros,de Ca!ecut,&<í 
Meca,tomando carga defpeçiari- 
its,& que perà has poer emíaluo 
tinha elRei de Calecut muitos 
paraos prefies.,&por capitão del- 
íes Cutiale, bu muito esforçado 
caualleiro., 3c pratico nas coufas 
dom ar, ho que fabido decermi- 
nou de ir cometer efia copanhia 
dentro no potto, pcraho queíe- 
Ihe Trifta da cunha ofFereçeò! A f 
íi que carregadas has naos q ha­
uiam de tornar com dleaho Re­
gno,que erameinquo, 5c preftes 
ha armada,có que ho Vicereijha 

■ cometterha que eftaua em Pana 
ne,íefezeram todos á vela,ahos 
xxiij dias do mes de Nouembro, 
deM . d. v i t. Hos capitães qlc- 
uaua hoVicerei,erãm,feu filho do 
Lourenco, Pero barreto de ma- 
gal hães,Francifco danhaia, Duar 
te de mello,Paio de íouía, Anto- 
nio lobo teixeira, Pero cáo , Lu­
cas dafõfeca,Lopochanoca,Dio- 
go píz,Simãomartíz,& Philippc 
rodriguez. Nefia frota,& nas na­
os de carga irião fette centos Por 
tuguefes, afora algus Nairesde

Cochim



Foi. 4. ff
Cochimj com hàqual ho Viçerei 

-chegou diante do porto de Pa- 
nâne hua tarde,dons.dias depo­
is que partio dc Cochim , & por 
algus pefcadores Malabaresyque 
tomou foube que hasnaosde 
carga eílauão ainda varadas pelo 
rio arriba,na boca do qual de ca­
da banda Cutiale fezera hua efi- 
tançiaem qne tinha artelharia,& 
muita gente pera has defender, 
& hojmefmo fezera na villa * 8c 
que ha carga que hauiamde le- 
uar tinham ainda em terra : ho 
que fabido pelo Víçerei > Ôc com 
em Cochim terjaauifo * que ti­
nha Cutiale maisde quatro mil 
foldados Mouros,& Naíres, de­
terminou de hos ir cometter * fo- 
belo que teue confelho, na galé 
de Diogo pirez,em queelle iha, 
onde foi aflentado por todos que 
•honegoçio fecomettefíc naor- 
demfeguinte. Que Pero barre­
to de magalhãesfoííé diante,com 
trinta homésjnofeu batel pelo 
rio açima, atte onde has naos efc 
tauam varadas, & Diogo pirez 
com .outros tantos foííe em ou­
tro batel defembarcar defronte 
de híía das eítançias que eftauãõ 
na boca do rio , que era ha mais 
perigofa , por nellahâuer muita 
artelharia, 8c que logo apos eftes 
dbus capitães foííem domLou- 
ienço, & Nuno da cunha, cã* . 
da hum em íèu batel > ã quem 
feguiriam todolos outros capi^ 
tães dá frota , 8c tras elles ho 
JViçerei , 8c Trifiam da cunha ,

, cada hum em fuágalè,.ha qiiàí 
Ordem no romper dàlua abala­
ram, 8c foram todos pelo rio arri-1 
baífaluo has galés,q por lhes nãb 
feruir há mâré,& nam hauer futi- 
do ficarão na boca do rio . NePca 
étradaforãhosq iham nos bateis 
béfcruidos d tiros dartelharia, 8c 
lanças.de fogo,com tudo Peró 
barreto demagalhães chegou a- 
ho lugar emqúe has haos eíhuãc* 
varadas, onde dentro tiaguoa ht> 
vieram corhetter trinta mouros 
com has cabeçás,& barbas rapa­
das, que he final que elles tomãó». 
com juramento de morrerem no 
feito que emprèndem,fèm fè dei­
xarem captiuar ,dosquâes nefta 
cónjurâçamfe foube depois què 
houue muitos, de que ha mói: 
parte eráo hos fenhoriOs,& capi­
tães daquellas naos , 8c merca-| 
dores qúe neilas hauiam de ié 
còmfuas fazédas,de que hos ma­
is delles morrerão . Com efteS 
mouros reue-Peto barreto d ma- 
galhãeá hua braua peleja,em quO 
lhe feriram muitos , 8c rnorreó 
!hum caualleiro , per nome Gil 
cafado , 8c oiltros dóus Portú-i 
gueíès.Diogo pirez chegou cont 
muito perigo ( por çafo da arte- 
lhariã com que lhe cirauarti) aho 
lugar aque ho mandaram , erix 

<que achou muita refiítençia , áfsi 
deftes mouros rapados , quo- 
mo cambem dos da capitania dd 
Cutiale, com hos quaes come­
çando de trauar , chegou doire 
Loureço^ôc hos da fua capitania*

*



Segunda pàríé ela CKróniã
r :^tiè per força tomárarrí terra * 

ha qual muitos faltaram dos ba- 
fceisja feridos de fréchadas,q erãó 

, tatas que encobriam ho Sol. Dò- 
de depois de todos ferem defern  ̂
barcados,as efpingardadas,&bo-s 
tes de lança faziam retraer hos 
imigos., no qual alcançe mactoii 
dom Lourençô feis.com húá ala- 
barda,de que íabia bem jugar,- & 

fo i ferido no colo do braço da 
banda de dêcrò,per hum capitão 
dos R.ap*d'os,q ho afsinadaméce 
VtO comecter,conheçendoho pe­
los linaes,porque era ho mor.no- 
mé Português que naquelle té- 
pó hauia na índia,& ho mais gé- 
til homé,& milhor difpoífo.Nu- 
nodacunha,quomoeftaua orde­
nado, paífou a diante rna eíleirá 
de Pero barretocom hos da fua 
côpanhia ( que eram hos capitães 
das naos q vinham pera hoRrg. 
ho) com cuja ajudâ hos Mouros 
Papados acabaramfeus dias,& fè 
pos fogo ãs naos, h.o qual fe ate­
ou dc forte que arderam dezoito 
delias, por éifarem varadas jucás 
húas das outras. Andando afsi 
trauada ha pelleja, deu ha maré 
lugar ás duas galés perachegarerrí 
i força do combate, onde ho Vi- 
çerei deçeò em terra/com ha ba- 
deira Real, acompanhada da fuá 
gente,& da de Tnftam da cunha^ 
que por andar mal difpoffofícou . 
-ha galé, com cuja chegada foram 
hos Mouros, & Naires de todo 
desbaratados^feguindoíhehoVi- 
çerei ho alcançe attè a villa i por

c - \ *f'i . ' j.

onde fez varar hos que fé á èlláa- 
colheram,& lhe mandou poer ho 
fogo,de que ardeó toda,có mui­
tas efpeçiarias , ôc outras muitas 
mercadorias,que alli eífauao pe­
ra a carga das naos de Ndeca,do 
que foi tachado,por madar quei­
mar húa villá,em que m m  hauia 
tanta riqueza,fetn dar lugar ahós 
foldados pera ha faquearem , ho 

,que ellé fez quomo prudente , 
porqiiefefe começaram demba- 
raçar no defpojo de tanta riqué- 
za, íabia çerto ho defmandoque 
niílo hauia dauer, & muito mais 
çerto, que dentrpde tres horas, 
fe podiam ajútar hos Naires del- 
Rei de Calecut,quefam muícos, 

-dos quaes fe podéra mal defen­
der . Neífa pelleja morreramde- 
Zoito dos noííos,&foram muitos 
feridos, entre hos quaes foi dom 
.Lourenço, Nuno da cunha, Fer- 
nam perez^dandrade^Pero barre- 
fto, Paio de íoufa,George fogaça: 
Dos imigos morreram mais de 
trezencos  ̂afora muitos.feridos; 
Ho Viçerei depois que ho fogo 
fe ateou de todo nâ villa,fè.reco- 
lheoá praia j onde armou mui­
tos cáualleiros, entre hosqúaes 
foi Luis vuartman Bolonhês, dc 
queatras fallei, quefe. veo corrt 
rTriífam da cunha a efle Regno, 
& fcreue eífa batalha nofèu Ité- 
nerarió. Ho que acabado ho Vf- 
çcrei mandou loguo recolher to­
da ha artelharia que hos imi­
gos tinham nas eltançias , Ôc 
,no mefmo dia fe embarcou.,

&fe.
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& fe vcõ â Cànànor > perâ defpe- 
dirTriftam da cunha j cora has 
çinquo naos, a que fó faltaua há 
carga do.gengiure, donde íè par- 
tio ahos íette dias do mes de De* 
zembro de Mil,& quinhentos, & 
:fettc,& veo ter a Moçambique a 
noue.de Janeiro de M il, & qui­
nhentos $ & oito . E dallí fe fez â 
.vela pera ho Regno, onde che­
gou a faluamento, no mes de Iu- 
lho do mefmo.anno de Mil , & 
quinhétos,& oito,femIob quei­
mado, nem loam da veiga, & ha 
cauía de nam virem com elle, foi 
nam chegarem a Moçambique fè 
namdepois delle partido, no qi 
porto paífaram ho inuerno., & 
.chegarão ambos a Lisboa noan- 
no de Mil, & quinhentos, & no* 
■ úejoam da veiga com fu a car- 
... ga,& Iob queimadolemel- u- 

la,porq ho roubou hu 
. coffairo Françes,a q . .

chamauão Mon» 
dragon. ;

■ ’ 1 . ’ "•

l Capítu. xxv. De qitol
M O. H O«V I Ç E R Ê Í  DOM
Françiíco dalmeida mandou 
domLourençofeu filho dar- 
mada adarguarda a algúas na 
os de Cochim, & do que paf- 
íou no caminho atte chegar a 
Chaul,onde pelejou co Mit- 
hoçem capitam de bua arma­
da do Soldam de Babilónia,

E P o í s Q y k hòí 
V içerei defpachou 
fhas naos que torna- 
jrampera ho Regno 
^comTriílam da cu* 

nha, logõ nomes de laneirodeí 
Mil,& quinhentos^ oitó, man­
dou dom Lourenço feu filho en3 
guardadalgúas naos deCochiríi 
atce Chaul,comoito velas, entre 
naos, carauellas, ôc galés^de que 
eram capitães, elle de húa, & das 
outras Pero barreto de magalhã- 
es,Antonio lobo teixeira,Duarte 
de mello,Gonçalo pereira,Frãçi£. 
co danhaia,Paio d íoufa, & Dio- 
go pirez aio de dom Louréço, no 
qual caminho entrarão em algõs 
portos,onde queimaram, & rou­
baram has mais das naos dMou- 
-ros que nelles cftauam, atte che- 
garé a Dabul,onde depois dedo 
Lourenço eftar ancorádò ttopor- 
to,comtençam de fazer todoho 
dá no que podeíTe ahos dá çida- 
-de,pello mao tratto qlie àlli der& 
ho capitão Maimame delRei de 
Calecut i às naos de Cochim, 
quomo fica dito, lhe vieram falai 
dous Iudeus da parte dos íènho-; 
rios das naos q alli eftauam,mati-i 
dandolhe pedir, que por refpeito 
dosdaçidade^lhe não quifeíle fa­
zer mal,& q por ifiolhe reígâtaria 
has naos pdo preço cj pareçeflô 
íhondlópho^ poreôfelho dos ca­
pitães lhes cócedéò; Sc rêçebide? 
hofelgâteíe partio pera Chaul, 
tio qual pòtto eftèue fperandò 
perto.de hum mes pelas naos de 

P 2 Gochim



Segunda parte da Chroníca
Cochim, que comelle forão,què 
ferião vinte,atte acabarem de to­

- tnar carga,perâ has tornar à leu ar 
tonfigo: rio qual tempo foi aúiíà 
do pelos da terra que em Dioef- 
tauâ húaarniada de Rumes, que 
Lo Soldam de Babilónia manda­
ria á índia,a petição delRei d Ca- 
lecut,& delRei de Cambaia,com 
opiniam á com ajuda deftesdo^ 
us Reis, lançar delia hos Portu- 
guefes,& deílruit todolos q erãô 
deíua parte , do què foi tambeiri 
çertificado per Cârtas defeu pai, 
per Pero cão,â que inaridbu quê 
com ha fua naofcaífe êrri corripà- 
nhia de dom Lourençò ; ho q fà-* 
bidofefez logo préífes,pair buí- 
car eíla armada a Dio,quèhe dali 
obra de feífenta legoaS . Ko què 
ándando oCcupado,cbègárãoho$ 
Rumes aho pòrtò de Chaul/cõ 
toda fua armada juta, em boa 'oi* 
dem,de que erâ capitam hú Ma­
mai uco criado do Soldam,p no­
me Mirhoçé, natural da prouin^ 
çiade Cordiftam,debaixo de cu­
ja capitania vinham feis galés, hií 
galeam, Ôc quatro riaós groífas^ 
Aliem deífas ho acompanhauãò 
trinta, & quatro fuílas debaixd 
da badeirade Mihquiaz, capitão 
Sc gouernador da çidade de Dio^ 
por elP.ei deCãbaià,todasmuitd 
artilhadas,& bem eíquipadas, ôà 
has velas doSoIdamdauentajerri, 
porque traziam muita > & grofía 
artelharia de bronço,<Sc boa geri- 
te deguerra,cmque cntrauam al- 
gús ChriftãosLeuantifcos,& íta^

lianos,hosmais delleshomés do 
mar. Chegada toda efta frota á 
barra de Chaul, has galés, & fuf- 
tas vinham de longd da coifa, a 
íombrá da terra, & ho galeam, Sc 
quatro riaos de largo , á viífa dos 
que eftauain ria çidade, pelo que 
cuidaram hosriòífos?q erâ Afon- 
fo dalbuquerquè, que cada dia 
fperauamria índia, Domitiz,on­
de andaua darmadà,quomó fe ã- 
bô diante dira'. Peló que deícui- 
dados dorii Lourençò,&hos oii- 
tros càpitães, íè deixaram eítar fé 
íè defamarrarem- mas Mirhoçem 
fem nenhum medo, riem feçeo, 
entrou pcío rítí còm hasfuas ná- 
òs}ôc gale's toldadas, Ác èmbãdei- 
iradas de bandeiras bracas,& Ver- 
Jmelhas, corn diuiías de lúas pres­
tas, qiiè cm perlongandó pelas 
•noífasnaos has íãluòii com tnui- 
tas bombardadas, eípingardadas 
&fréchadas,indo lãçarancora ju* 
ío da çidade, arribá dódê ellas eL 
tauará furtas,conri tudo nam paf. 
farão,femlhes das noífas daoS re£ 
ponderem com hâ iriefma 'muficâ 

. com quê feriram, 6c mattáram al- 
gús delles, Ôc dos rioífos feriram' 
bem trinta ria riâo dè doin Lou- 
rcnço,&quaíÍ outros tãtò rias de 
Pero bàri*eto,& afsi é todalas oti- 
tras,& triattãram Rui pereira ho- 
mé nobre,que erâ capitãó do c5- 
uesdariao de Duarte demello. 
Das galés dós RumeS riao reçebe 
rão hos rioífos nenhu dãno,ne el­
las rnenos, pòrq paífarao de lon­
go da terrà pela outra banda do
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■■ riô, peráfèlâriçzrerrí junto don­
de has Tuas naos eíkuam furtas  ̂
Mas Miliquiaz jOii pornamter 
todalasfuftas dafua capitaniajú 
tas,ou per algum outro refpeito, 
nâmquis entrar rio rio aqlle diâV 
Ancorada aísi ha frota dos imi- 
gos,com quanto dom Loureiro 
tinha muitos feridos em todalas’ 

•naos,determinou de logo abalr- 
: roar ho galeão de Mirhòçetn cô 
*ha fua nao,&hadePero barre­
to , dando ordem ahos outros cá 
picães, quomo cada hum hauia 
clabalrroar has outras naos,& ga 
lés,pera ho que logo mandaram 
âleuantar has ancoras:ho qtieve­
do Mirhoçem,reçeeÍ0 de pelejar 
íem Meliquiaz, q ainda nam en­
trara,mandoudas galés tirarahos' 

.eíquifes, queandauamleuando 
has ancoras, de que do primeiro 
tiro arrobaram ho de dom Lou- 
renço,pelo que fè deíiftio do ne- 
gocpo aquelle d ia, né has outras 
naos quiíeramleuar ancora, ven­
do que ha de dom Lourenço ho 
nam podia fazer, ho qual, & aísi 
hos outros capitães que íe tinha 
por afrontados deMirhoçempaf 
far por elíes,do modo que paííou 
toda noite trabalharam pera em 
amanheçédoho irem abalrroar, 
mas por lhe ho vento fer eícaíídj 
nam pode dom Louréçôjque iha 
diante aferrar ha nao de-Mirhoçe 
quomo leuaua determinado ,cò 
tudo iançarameile, 6c Pero barre 
to ancora tam perto delíâ, que íe 
feruiam d.e tiros d:uremeífp,com

quehôs íííiigos j pdrha Tua fiad 
íeralteíoíà,fertrã muitos, dosnóf 
fos,entre hos quais foi dom Lòu 
renço' de hha fetada, há qufe ven­
do hõs da fua riao,lhedííferam, q 
pois per caíõ dâ corrente nam-po 
dia abalrroar ho Galeam &Mií> 
hocem que íe alargaííè, no q elie 
nunca quis cõíenciràtte quélhef 
deraíft outra fréchada nó roílo ,  
entarn fe fezeram alâr,el!e,& Pe-1 
ro barreto cada hum por fua an^ 
cora pelo rio arriba , cqmja teré 
muita gente ferida-, &fe poíèrãá 
a tiro de berço das naos dosimid 
gos,donde íe íeruiam datíibalas 
partes de muitos tiros de bóbárw 
da. Néíle tempo has noíías gales- 
&carauellas quomo ínais ligeip 
râs,poílo qne ho vento lhes a cal­
ma ííe chegaram com muko perP 
go ás galés dos im.gos,dás qn'aes‘ 
abalrroou Paio de íòuía húa, em 
queellefoi ho primeiro que en^ 
trou,& apos elle Ambrofio paèa 
nha^& logo Fernam perez dãdra 
de,que com ha outra corapanhia 
que hos feguio ha ganharam : 
Diogo pirez com h a fuo gale ga­
nhou outra, ôc. hos outros capi- 
pitaes dascarauellas duas,ho que 
vendo hos capitães das outras, íe 
acolheram pelo rio acima. Nefta 
peleja de hum pelouro debõbac 
da mattáram hu Mouro caçis pet 
nome Maimame marcar, eíland», 
em oraram na camara da galé em 
qvihháihauido étrellesjpdr home 
fandlo,ho ql elPv.ei.de Calecut, Sc x 
ho de cabaia mãdárã aho Solda <f 

. ~ F $ Babilonist
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Bsbitcnia pera ho rxhortars & re 
<}uerer,que mandafTe gente à ín­
dia,^ lançafie fora delia hos Por- 
tuguefeSi Dtfpejadàs has quatro 
galés,Paio de foufa,& Diogo pí- 
rezleuáram has duas que rende­
ram atoadas ánao de domLou- 
íen^o,que cftaua ás bôbardadas* 
corh Mirhoçem. Da qual v ito ­
ria mouidOjdeterminou>porto, é| 
eftiuefíe fcrido^dc ho ir abalrroar 
por lhe ja íeruir ho vento,& maré 
mas pet cõnfelho dos Outros ca­
pitães deixou de ho fazer,porquê 
tinha muita gente ferida em todâ 
frota,& ha outra canfada, dizédo 
lhe j que ho milhor eonfelho era 
meterlhchas naos no fundo,por- 
quedefte modo hos deíbarata- 
íiám,com menos perigo. Ho que 
dóm LoufCfiço nam quis fazer* 
dizendolhe, que nam parecia bó 
cõfelho meter tam boas naos no 
ítindò,que ho milhor era leualas 
. a íeupai>pera comeílas fazer . 

guerraahos.meímosRu 
mes i fe outra Vez

tornaíTem »
‘ á In- 

dia* . .
í

§J C ápítu . x x v i. D e  cjíio-
* V O SE AZ O.V HA M O R. 1  E 

dsdwiii i*ouren<̂ Oè

í  l i t i y  i h  t  CLV ci­
m o  fica  dito , nasci 
entrou no rio dê 
ChauleomMirho- 
ç c , mas aho outro 

dia,que eráiabbado, fabendo ho 
que pafiaua, hofez quafiíol pof- 
to,com m jré, Sc viraram * & íerrt 
tirar nenhum tiro , foi. furgir no 
mefmolugsr,dóde fe ha notfa fro 
ta aleUânrára,com cuja vinda hos 
Rumes cobraram animo, dando 
grandesgritas^angendó íeus in- 
IfrumêntoSj&homefmo fezeram 
hos Mouros da cidade,que fe lo­
go declararam contra hos noffos 
tirandolhes da terra tiros,com 
que hos trattauam mal. Miliqui- 
âzdepoisdcfurto,mandou pafl 
íarrres fuflasdas fuas a diãte,em 
fauor do galearti de Mirhoçem * 
ás quaes fàiho Paio de foufa , Sc 
Diogo pirez com has fuas galés"* 
que arrombaram húa delias i ôc 
has duas fezeram varar em terra, 
no quefe paífou todo ho quefi- 
caua daquellc dia ,atte ferbem 
noite^em que fe ajuntaram todo- 
los capitães na nao de dou Lou- 
renço,hos quaes vendo quã mal 
trattadoseftauam , ôc ho focorro 
quêvieraaMirhoçerri,& quomo 
hos da çidade fe declararam pela 
parte contraira^quedo Louré- 

cftaua ferido de duas frecha­
das, afíentáramque pois has ná- 
os dc Gochimeftauam jacarrega 
das,que lhesdeftem auifo,q qtío- 
mo ventaííe ho terrenho, q ieria 
da mea noite por diãte, fe fezefsé

-- ávck



jDclRei dcm Emanuel. Foi. 4 4 ;
& vèlâ tôtii ho maior filençio qúe 
podeííèm, & q clles iriam detrás 
emfua guarda , hoq feaísi fez, 
mas tíam pódefer tam ealadamé- 
te y que hos imigos ho nam fen- 
tiflem , dos quaes 'è fezerama 
vela duas nãos * na volta da dc 
dom Lourcnço queiha na re- 
çaga dá frotà,ho que era ja no ro 

: per dalua . Atras dias duas naos 
fe aballou Miliquiazcó toda ha 
fua frota,rodeando ha nao de d6 
Lourenço,tirandolhe muitas bó' 
bardadas, das quaeshúa lhe deú 
aho lume daguoa,d.eq fazia mui- 
ta^em fe fentir,pelâ grande reuól 

, ta que nelUhauia/aho qual pérí- 
tgo lhe fobreueo a «calmarlhe ho 
•veto,com ho que*& com ha cor- 
íéte,por nam ácodir bem aholê- 

-me(por refpcito da muita aguò^a 
que fazia )  foi dar da outrã báda 
•do rio,íòbre húa eílácada de pef 
fcadores,onde encalhou: aho que 
Paio de foúfa,que iha com ha fua 
galé junto delia acodio com hu 

«cabo que lhe deu, mas não lbéa- 
pioueitou nada,por ja terfeito af 
fento ã.trè aquellas eiuquãsYMÍ- 
liquiaz quòmo ha vio encalhada 

-& que ha tinha fegurà;, mandou 
algúas das luas fultasquefoífêm 
abalrroar ha galé de Paio á foufa 
& porque hos mais eílauamfed 
dos,vendo quefe nam podia fal- 
Uár,cortáram ho cabo que tinha 
dado á nao, fem ho Paio de íou 
fa íaber: cortado afsi ho cabre ha 
galé defparou pelo rio a baixo ta 
teíã com ha corrente > que poflò

que Paio de ftíUÍa fnândaíTe fâ - 
’ zer volta perã ácodir á  nao , ha 
galé niò pcdeVirat,& áfsi foi at- 
te chegar onde eílauam furtos Pc 
rc barreto, Duarte de mellõ., ôc 

- Diògo pirez, que quomo viram, 
r que' 'ha nao de dorr. Lourenço 
-nam lurdia, lançáram ancora', ôc 

ho mefmo fezeram Pero cão,Fra- 
çifco danhaia j;& Antonio lòb» 
teixeira , que ihaín ja de fora da 
bocada barra . Defamarrada ha 
galé de Paio de foufa, dom Lou- 
renço,poílò que pêra iíTo,fem ho 
elle íàber,lhe tiueílem aparelha­
do hò paráo da nao, fe nam quis 

eíair delia,dizendo ahos que pera 
• iflô ho importunauam j que íc 
-lh.èmais falaífem, que com húa 

alabarda que tinha na mão lhe ti 
Yrhria d:arremeíTbj porque fperaua 
5em DeoS de fedefender atte que 
ha rrtafé feruiífe pera hos Outros 

«capitães ho virem ajudar. Neíle 
tempo hauiaja na riaó fectehca 

' homés feridos, & fós trinta faós, 
de que fez daquelles que podião 
pelejar, tres quadrilhas,dos qua* 
és deu ha capitania do conucs a 
E manuel paçanha * Ôc docaílel- 
lo dauanteaFrançifcode noua- 
es feitor da armada, ôc ha da tol­
da tomou pera í i . Etntodó eíle 
tempo ha frota de Miliquiaz*&: 
hadcMirhoçem que fe jaache-. 
gára pera ha naò de dom Lou- 
renço jlhe tirauam muitas bom-» 
bardadas íem oufatem daferraf* 
pela muita reíiítençia q achâuãd, 
porq hos noífos, pòílò q há nao 

F 4. cfteuefíií



èftiueflTe coalhada, namdeixauãò ainda Íâíiipu vinte,q áchoupele* 
de lhes refppnder. â meude com jãdò , todos feridos^ahos qes fez 
baarcelharia^-fperaindo focorró depois fempre boá-companhia. 
dàs, ,o atras naò$,galés,Ôc câfàuel- Neftâ pçiejâ- morreram oitenta 
làs,has quaes codas fè defamarra- . portuguefés,de que hos piinçípa 
tam pera lhes acudir 3Teijnha marè } és foram,dom Lourêçô* loãò ro- 
&corrènce nunca a iflo darem lii . rdriguezpaçanha, Georgê paçá^ 
"gat, Andado afsilodos tlefte trà* . nha íêu.irmão,filhos dè Emanuel 
balho,deram hua bombardadáâ «paçanha,Antonioctfampaio,Di- 

r dornLtíuré^p,qUe lhe leuou huà <ogo velho,Frãçiíco de nouaes fei 
Cox.á,da quàl ferida riam íe pode < toí darmada,Rui percirá d íbuto 
do ter cm pe^maridoú.com mui"* (maior do Àlgaruè,Antonioá íbu 
to esforço, quehó àííécaí crr em .fa,Rui de foufa, Antáo de gá, Ef- 
hua cadeira ahò pé do ir»aílo,dò- , teuão devilhena de Setuual * Rui 
de;mandàua ha nao,atte que lhe ..dèfam paio* & Antoriio barreco 
deu outra bombârdáda noà pei- dè magamãesirmao dè Pero bar- 
tos,de quelogo cãihò morto1, ôc .'retó.Hòs que eícapáram foram** 
pola gente namdefacoroçòar, c íTriftão de gi,LouréçÒ Phelippe 
caindo hò efcónderam, hos q ef-> yeador dè dom Lòurenço, Àlua- 
tauárri juhtò delle, detrás do fô- ro lòpez barriga meíirè da nao $  
gão, pude depois mattáram hos dom Lotirenço, Goriçalo tarou- 
hrtigos pelejido fobrè ho/eu coí ca criado doiViçerei, & Sebaftião 
po,humíèu pàjç,,pér nome LoU- rodrigUez,q agora bè júiz;da cafã 
rcnço freire gao,. Neftèiempri da moeda da çidade dc Lisboa* 
cftauàja, háriaoquaíiraíâ còha rhoS outrpséram hprpçs do man 
àgUoá,per caio dos muitos tiros ^Equpmp fé achou J> conta,mor- 
que lhe dauam : pelo que ho.s imi .reràm na b.ao de dom jL.out.ençò; 
gos qUe de todalás partas hâ ti- & riaS outras*rçentoà ôç quarenta 
nhão çejxada há abalrroáranl ,ôc .hpmés,& foram feridos,perito,Ôc 
éncráram per tres Vezes,& de tó- vintequátro pdos captiuos ho q 
das tres hos laçaram forà, hp c|uè mais honrrâ ganhou -} foi hu gro- 
mòrreram muitos, delle$y& doS mete per nome AndrègonçàluèZ 
noífos: mas qUomo foliem potí- do Porto,q da gauià da iiaò pele 
cos, ôc ièm àjuda, & hps imigoS jou tantò íèm fe querer dar, nem 
muitos, ôc com muita,ha entrara .ho poderem Ferir* qUe vedo Me­
de todo jOndefe começoiientre liquiazquam valetehomemerâ* 
clles huà crua,$cbrauapelejà,at^ mádou que lhe não tiraifem ma­
te que Meliqúiaz entrou em pe t is,<̂ : compromeífas , ôc lhe aífe- 
rpa5p.efandolh.è dè, ver morrer tá- gurar ha vida * fe entregou. Mas 

tão esfqrçádps horn.es,de q tornando a pàio de foufa * Peró 
... 1 " ã 1  ......"  ~ barreto^
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barreto,Diogó f h c t , Duartedé; jg  Ga;p itu ; xxvii; D e  cmo£ 
melloA hosoutros cápitaes cjtttír M 0 e LK E { ò v i i i #  
a,idauametn trabalho dé acodi- armadâ fobela cidade'Dazítí 
rem-adom Lourènço,vendo que; m or;tfe qu<í deu ha capitania

' h* naó cftana juafi toda no fun- * a domloãtí^êmenefes^amaí 
do,3cquecra etradados imigosi
voltaram com ha corréte da maré 
com quefairam pela barra ,ho q 
ja tinham feito hos.outros capi­
tães, que leguindo íuà derrotaá 
jtraués de Dabul,acharam Garçia 
deíoufa náiuâ carauellâyque ho 
Vigerei mandou apos Pero ca<?y 
vilitazdomt oúrençc, & pera fi­
car còm clle,mas comtemporaes Fez,Miquineí,& Marrocos/# a 
nairi pode chegar, Dalíi foraoter outras proiiinçias de Mouros ,~q[ 
â Cartano^dóde^perconfelho de famdâcori .juilla de lies Regnos/ 
Lcurcn^ô de brito, por nam to* Mandouno armo atras de Mil} 
márem todos.de fobre falto ho' #  quinhentos,#' feçte,dom loao 
A;jçerxj\ lhe mandaram ho reca- de meneies com cresi-carautllas} 
do perPero danhaia,corri hoquai & humriauioderemoyfondarha 
reçtberamhos PortUguefes mui* barra DaZamoi%da Mánr.ora,de 
<tt tníleza, & hb mcímô fezeram Ça!e,& deLarache,& cõ elle Al- 
todòíos da cerra q erão ricííos a* liarò ribeiro/& Gonçaío rsbeiro» 
nàgos, 3c lobre todos clRci de douscaualíeirosde Lagos,&Seu 
Cochim,q em peíToá veo ver , óc baíliáo rodriguez berrio,# Pero 
confolar ho Viterei, que difsimu berrio (êu fobrinho, de Tauira^ 
lou ha morte de feu fiiho , com Sc hu Duarte darmas, grande pi ti

tor,q tragou,Sc debuxoU has en­
tradas deftes rios ,3c ha íituaçam 
da terra.Ho que tudo feito quo* 
ííío conuinha, dom íoão de me* 
nefes fe veo aho Regno,á dar in* 
formaçama cl Rei do queachára^ 
das quaes mouido/determinou 
ncíleanno de M. st* v i r i, mádar 
buiarmadafobcla çidade Daza- 
mor,de que deu hacapitaniaaho» 
iiiefmodom Ioão de menefes* ha 
qual náqfqi tamanha quomo teu

tanto esforço,& tento,quomq 
o ! k  de huni tal,& tam 

• bomcauallei** f ^ ■
ro fpera#

; . m:. . ua.
?  '
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qtíeria hq pefo do negócio, por 
lhe algús mouros teremdado aui 
fos,& modos com que lhe federá 
crer,que com muito menos ge.ee, 
& armada da q mandou tomaria '
ta  cidade, lem nenhum trabalho, ■ ,* - - j :-f ■* > . ■ .nem perigó:dos quaes ho prinçi 
pai foi Moley zeyào rei q fora de 
ÍMiquineÊ,& fenhor d mui capar- 
te da Enxouuia,filho tf Mahome 
béhaja,ho..ql Moley zeyacrapri 
me có irmão,& cunhado de Mõ- 
ley mahocned rei dc Féz, cafado 
dómHúafuairmãfiiha de Moley 
3iequc;q fora rei d Fèz. A eíleMò 
ky. zeyão tomou Moley na^ar 
irmãodclRéi de Fézho regnodè. 
M i q ui nez,do ql d efpoffad ó, pela 
muita valia q tinha em Az-amor* 
leve o meterna çi-dade, pareçédo 
lhe que ho tomariam pror.ícnhot 
ho quehos çidadõesnamquiíèrã 
pbrentam fazer: pelo qualrefpei 
to veo a Portugal offcreçeríe a el- 
refdom Emanuel, peta ho feruir 
Otite nego çjo,'Comtu doba armá 
da. ihahi quatrocentas langas, em 
qupsentrauanvalgús acubertàdos 
& d ou 5 milefpihgardciros,& bef 
teiros,& outros foi dados, todos 
dordenança,afora bombardeiros 
&'gente doímar. De que/ha. gen^ 
te nobre que iha nefta armadádc 
que pude fabèrhos nomes foi há 
íeguinte, dom Rodrigo dc mello 
conde de Tctugal,dom Pedro fi­
lho dò códe de Penamacor, Lu? 
is da fyluèira,que depois foi con 
de da lortelh^dorn loãomaícare 
nhas capitão dos genetcs>dõ Nu 
rAi«r *í "

no mãfcarenhas leu ífmao, loarti 
rodriguez de fá de-meiides,lobri. 
nho de dom loão de’ meneies^ fi­
lho herdeiro deiHenrrique de ia,, 
akaide.mbr deidade do Porto, < 
dom Luis demeneies,dom Anto» 
nio dalmeida contador mór,Pe­
ro maícarenhas, dom Henrrique 
de meneies, Si mão correa.. Simão 
de foufaribeirG,dom Tiiílamde 
menefes, Francrfcobe médanha; 
loão homem, Simão de íoufado 
fé,íoão brada prouéd-or dascapel 
las,&-Sebaftiâ rodriguez berrio,q 
iha por piloto mór daimada . E 
por capitães de gente de pé, q foi 
ha primeira que ie vio em Portu 
gal de ordenança,Chriílou: olci- 
tam , &!Gafpar vaz,& aísi outros ‘ 
fidalgos,& caualleiros qué ihã eE 
palbadospela armada, com ha ql 
dom loão de menefes partio do 
porto:d lisboa ahosxxvj dias do 
mesde lulhodé M .d. v u  ij& foi 
ter a Làgos,õde cfteue alg ís  dias 
fperandoporgènte, & nauibs do 
Algarue: Scdalli cbmbõ tepo foi 
furgir diante da barra do rio Da- 
zamor, lia qual depois de furto, 
tendo lua armada junta yentrou 
comagoas viuasjafobella noite 
pelo rio,cm dia defanóta Clara,' 
doze Dagofto, &. logo aho dia fe 
guintemãdou esbombardear ha 
(^idade,aho que hos de dentro ref 
pondiatn cò ha fua artelharia j fa­
zendo grandes alaridos,gritas, 8c 
algazáras,quomo ho té de cofiu- 
me toda ha gente daquella pro- 

. uin^ia,lançãdolhe pelo rio abai­
xo balias



DeíRei cíom Émanueí. 1 foi. Té.
fcdbalfás dèkriílaicanas âihá f̂ 
tbpâ tudo açeío có fogb dalcacrã 
dê q íédcfendiarii có muito tra- 
baihójallemdo quéíaiham da qi 
dadémuitos.á praia a eícaramii- 
çar; aho que dom loam de menc 
fes nam acodio, fpèrandò recado 
deMoley zeyart1,pera ver íc què- 
r,ia,ou podia cumprirco ho q ti-
n.há prometido a cl Rei, nò quâí 
tempo elle mandou recado a dó 
loam per hum mouro que vinha 
acópanhadó de çinqiiòétá de câ  
uallo,dizendo que eíiaua a fèrui*: 
çó delrci dó Emanuel, aho qual 
ívlouro dom loão fòi falar em hú 
batel á borda do riô ho que tudo 
eram enganos, porque foube lo­
go que na çidadc hauia mais dá 
oito mil homés dè peleja , & que 
Moleyzeyão fem ter conta Corri 
ho que tinha prdmetido,por ja éf 
íar dacordo có hosda Çidádeari-r 
daua no campo com mais de xvj 
mil de pé,& de cauallo.Pelo que 
mandou defembarcar ha gére,cò 
determinaram de dar cóbatéáçí 
dade,do que hosMouros pôr fe-, 
rem tantos, quomo eram, foram 
mui alegres,por lhes parecer que 
tomariáo ho$ noffos ás mã< ŝ em, 
çertás filadas que logo ordenará, 
entre ha çidade,& ha pfaiá, ho q 
defeito fezeram , fe nam fora ho 
muito esforço de dó loam, & bó 
modo que ceue cm mandar ha ge. 
te,dequefez tres capitanias dos 
de cauallo,de q ha hua deu aho 
conde de Tentugal, com çem la­
ças >& ha outra a dom loam maf-

carenhâs^cõ çentOj& çinquoentâ 
õc el!e ficou com ha mais,com há 
qual*& com ha gente de pé, pal-; 
fando per tres çilada$,que lhe lati 
çáram,em que hauia finais de mil, 
& duzétos de cauallo* chegou ás 
portas da çidade* leiiando diante 
de fi hua grande fóma de piónajé 
& gente de cauallo dos Mouros* 
que faira de détio çom tenção de 
hos tomarem no meo*cóhas çila- 
dasjios quaeshos ndíTosfezcranni 
irecolhercó tanta preífa,que hos, 
queeílauamemguarda das por- 
tas,vendo quanto fe chí-gauam a 
ellaSjhas feehara?n,deiiUndoi hos? 
mais dos feus de fora,co que hoa 
noífos crauáram húi braua pele­
ja. Andindoho negoçio traua doí 
fieíla maneira* fairam hos das çí- 
ladás nás cofias dosdous efqua-, 
droes de.cauallo,de que eram ca­
pitães ho conde de Tentugal,6c 
ho cápitam dos gineees*que íhanl 
na reçaga de dó íoam,& hos apec 
taram tanto,que foi neçefTatio a-! 
cudirlhe elle de junto das portas 
daçidadéíOnde ja elfaua com h » 
fua geritc de cauaílo:& aísi todos 
juntos fe começou ctrelles de re- 
nòuai.ha peleja *, a q acodio Mo- 
ley zeyarn*& ho mejrno fazia bos 
de pé có hos que ficaram fecha­
dos deforá das portas, dos quaea 
mattáram algús. Mas quomo do 
çarripo recrcçeíle muita gente dtí 
caualld,dó Íoaméí meneies fé re- 
colheo na mil.hor ordem qúe po­
de, có toda á gente pera ha praiâ 
& dahi ga a fre ca, cóihe mat ta ri

dezaCéiâ
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è^aíeis de cauallò,entre ho* qes 
foram dom Pedro de nòrõnhadi 
lho do conde de Penámòcor; Si- 
mão fogaça, Drogo barre to , d6 
loam Hcnrriqúez,Benrrique ro-? 
drignez alcoforado, Sc Chriítoua 
mãrquez natural de Tomâr,& fè
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tnzétos,&; feííenta?& çinquo, enT 
quê entraram çento, & íeííenta, 
Á, quatro alarues de ca uai lo , hos 
òutros foram dos que íãiramda 
<pdade,afsi de pé,quomo de caua; 
lo/Neíle recorro mattaram a Ioã; 
ròdriguez de fá de meneíes, ho ca 
nallo,& caiho no chão,& ho mat 
taram a elle íe Ihé nam acòdiram 
Ioãò honíeA Diogo fernândezcf 
faria que depois foi adailde Goâ 
quémàttou hb alcaide q derriba 
ra foão róíz,&loão ròíz é caindo 
ho alcaide fe fòbio noíeucaualo3 
& afsi fé faliiou. Depois d do Ioãi 
for embarcado felhe perderam al 
gúsnáuiòs,tanto póríerem augo 
as mbfcãsq & não poderé fair do 
iio,quòmò pela ma Ordem, que 
houuenô defainarrár, & derrota 
que tòmáratn, âllêm do que lhe 
queimaram hos da qidâde huâ fu 
íla que deu em íecd, em q mattá- 
rárn trinta remeiroSjq emíê defé 
den'do;mattáram também xviij 
dósriíouios". Naquella noite lhe 
lançaram outras balfas de fogo 3 
dè qué fe desfezeram comaífaz 
trabalho": pêlo que vendo dom 
Ióam quárripòuco fruóto ja alli 
podia fazer ? mandou alio outro

diadàr á vela caminho 3ó éíhrèî  : 
tc de Gibaltar, & pareçe que foi 
tudò iíloguiado per Deos, por qp 
fé elle n-amfezera efíe caminho,a- 
ho terrpò que ho fez j Arzila fo- 
râ tomada de Mourcs^quomo íe. 
logo dira*' . • . •

Câpitu.xxviiú De quoq
M O E L R E Í  D E  F E Z  V E O
çèrcar Aralla,5c ganhou ha vi 
lâjSe do íòcorrò que lhe veo.

Â  R T I D O  D O M
íoam d menefesda 
barra Dazamor,íe- 
gu indo h o regi me­
to q pera iffo tinha 

délRei,fefói aho eftreito de Gi­
baltar,onde andou algus dias co 
íiia frota eípalhada, com que to* 
mouduàs,ou tres fuftas de Tu-. 
tuanV&. deixando hamór parte 
delia é Alcaçer,&por capita Ioão- 
ròdriguezde fá á meneies  ̂feu ÍV 
brinho,peífoadeque muito co-' 
fíaua,pai deFraçifco de fade me­
neies capitam da guarda delRei* 
dom Sebãft5ão,queag©ra Regna 
6t Deos profpere,íè veo a Táget 
pera fe ver com dó Duarte de me-' 
neféSjfilho de dom.Ioáo de mene> 
íes conde de Tarouca, que era ca 
pitam da çidade, dóde mandkráo 
recado aho conde de Borba,dom 
Váfcô coutinho,cunhado de dom 
Ioão ĉáfadò com fua irmã, que e­
ra capitam Darzila, que compria 
a feruiço dclRèi vereífe pera co­
municarem algíías coufas de im-;

portancia.
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portançia, pelo que hò Conde le 
niaisfpcraríè veopeítèrraa Tã- 
ger,ondeCônfultandó efíes tres 
capicães*fobelo modó que teriãó 
cíti tomarem ha villadé Larâchc, 
lhes deram recado qUomo elReí 
de Féz vTnhâ çercaf Arzilla * Sc q 
erajà mui perto*Peloque ho Có- 
de com há gente de cáuallo que 
trouxera Te tornoti na mefmà ho­
ra pera Arzilla* donde logo man­
dou hos Almocadés,Pero deme- 
nèfes mouriíco, & Cjeorge vieira^ 
á defcobÇSr* hos qUaeS vedo mui­
tos fogos no Xeicãõ,què he duas 
legoâs,&meâ Darzillá,lhes pare- 
çeõ que feria gente delRei cf Féz> 
pelo que fedetam tal manha, que 
tomaram algus Mouros> de q ho 
Gonde fòube que ho mefmo Rei 
eftaua alli com todo feu exerçitó. 
& muitas munições de guerra,co; 
tençamde Vir çercar Ârzillatdoq 
logõ auiíóu dom Ióáo*& do Du- 
arte.Iftó foi ahos jdx dias do meS; 
Doutubro , de M. D. v i i i , húa 
quarta feira,& áho outro dia chel 
góu todoho poder delRei d Féz/ 
que fe afirma q trazíâ vinte milJ 
homés de cauallo*&çétó,& vinteí. 
mil de pé,errt q entrauão dez mií 
béííeiros, Õi efpingârdeiros, corri 
muitas bòbardas * & outras mu- 
íiiçòesde guerra, pera combater 
Òc efcalar ha villa,ho que logo no 
mefmo diá começaram de fazer,- 
no qual hos de dentròfe defen-; 
deram atte noite mui esforçada- 
iriente. Aho outro dia que era fe-, 
ít»ç feira em amanheçendojvirarri

hos hofTós ha villa çercáda de td^ 
dalas partes cõ infinidade de gé- 
te,& dé lógõ dá praia feitás mui­
tas eftaçiás S  çeíiòs,& pipas che- 
às dareá cotti íuas bõbárdás^perá 
defenderem hó pôrtò de mar.j St 
hús maftos,qtie èílauaíri aruora­
dos na praia,por balilas.daentra- 
da do árréçifederfubadosíNo qí 
dia vierârri cometer ha villâ corri
hiantas,picóes*efpírigardaria,bé-
fl:eiros,qUepor fererri muitos,ne­
nhum dos nofios podia aísómar 
entre has afneas* nem ahos bura­
cos das féteiras que logo não fof- 
fe pregado:Ê por ferem ta c o sSc 
ha villa não hauer ahó todo qua­
tro çentos homes^ntre de pé, St 
de cáuallo ^hos Mouros póíerairi 
has mantas ahó rrniro,&ho picá- 
ram tam de prefla,<Sc per tatoS lu­
gares* que rtaquelie diá derriba-:

. ram hum grande lançò,per onde’ 
entriram muitos delles* aho q ho 
ho Cortdt de Borba acodio/corri 
òbrade çfnquQentá de cauàllò,- 
Sc hos fez tornar atras * mas porçj 
hò nefta brigá ferirão de húa fe- 
tada que lhe pafTou ho bráço di/ 
reito,lòi coníírarigidoa íè.ir cu­
ia r,deixánd o ha ge n te encomcn-í 
dada a George barretò íeugérro,' 
Irias quomo hò acharam menòs^ 
Sc hos mouros creçeíTemcomeça­
ram de fé retirar,aho que hò Có- 
de acódio depois de ho curarem,’ 
inás quomo ha força dós imigos» 
fobrcpojaíTeem muito ho nume­
ro dos rtoíToSjfoi forçado d íè re­
colher aho Caftello> ho q tamb£;

fezerarri



; > 3, ; Segunda parte da ChtòMel
dCzcram tios que eílauam defen* 
<Jédo ho muro,& afsi muitas mo- 
l-heies,mininos,& outra ê^e ^e" 
íãrmada,correndo todos á porta, 
na qual foi tátaha prefla, &aper-. 
to dos mouros que hos feguiam, 
que por nam entrarem de meftu-. 
rajho Conde mandou fechar has; 
portas,por de todo íe nam perder 
cò todos,de maneira que lhe foi 
forçado deixar fora muitos daqU 
les homés,molhercs,& mininos, 
que hos Mouros alli logo matta-. 
ram,fem darem vida a peífoa ne*. 
nhua,étre hos quaes foi Lopo ra- 
bello,que tinha a cargo hum cu-, 
beilo onde hò mattáram.quomo 
jnuito esforçado caualleiro, ícm; 
fe querer fair:delLe,pôfto'que lho 
<li^clTemkquc lhe dixeííemq ho 
Gódefe recolhia pera ho CafteU 
lo:áo qual dia;fc,hos,Mouros ho- 
cometeram, fegundo hos noífos 
cílauáo fracos do trabalho paíla-- 
do, dratimorizados, porventura
que hoganhárão:mas. quis! Deos
q o ocupado sem roubar ha villa, 
deícuidáram dè fazer ho éj lhes 
im isim portaua. NcíVaAeuoltal 
algús dos moradores, dos quaes: 
hum era Antonio cordouil, ven­
do ha villa entrada , fe lançaram 
pelo Muro , pera fe faluarem em 
huacarauclla,ho que Ioam mar- 
iíz  dalpoem que alli eftaua, nam 
fez,mas antts fe deixou ficar fo- 
brancòra, varejando com algfias 
bóbardas que tinha á praia, com 
q mattou muitos mouros-, & alli 
eíleue com aífaz trabalho, atte

vinda de dó loao,enrtq hóferirao/ 
de fetadas&a todolos q corr. elle- 
eílauam. Anconio cordouil fefol 
caminho deTãgerdarauifoadõ. 
Ioam de meneies do que pafiaua 
ho qual encontraram denoite.no 
caminho, porque quorno ho Co 
de de Borba partio de Tanger pa 
Arzilla,logo dom Ioam mandou 
recado a Ioam rodriguez de fá q, 
lè vieífe pera Tãgcr,com hos na- 
uios da frota,que deixára em AU 
caçer çcguer,hoqualfe partio lo- 
gò,& em entrando pelãMaaia de, 
Tanger chegou ho recado a dom 
Ioam de menefes quorno Arzilla 
era çcrcada.pelo que fe partiolo- 
go pera lá:& no mefmo dia q fo- 
ramxxiij Doutubro,hauedo tres. 
dias que ha villa era ganhada doa 
Mouros,foi dom Ioam furgir fo-; 
rã do arreçife, por caio da muita, 
artelharia com que hos Mouros? 
tirauamdasfuas eftançias ,ondc? 
eíleue tres dias fem entranhahíia 
por ho mar andar de leuadio, 8cr 
fer ho arreçife muito perigofo,&) 
haoutra,& prinçipal,pornamfa- 
ber íe era ho caftelloganhado dos 
Mouros,porque íãbendoho ,lhe. 
ãpro.ueitára pouco ho defembar- 
car,pois nam tinha gete pera po-, 
der em terra pelejar com ho gra­
de poder delRei de Féz.Com tu-; 
do por faber ha çerteza do q paf- 
faua,mãdou aRui garçia q â ep o j 
isfoi caualleiroda guarda delRei- 
&a Ioam de mendoça,ambos da- 
fua criaçam,& muito esforçados 
caualleiros,que em hú batel bem



efquipado entrafíem nd arrecife* 
& trabalhafíem de hauer falia do 
CaRello,ou algum íinaI,hos qua- 
ès entraramno arrecife commui- 
to perigo,porque da eílãçía que 
eftaua diante da porta do Alba- 
ear,lhe tirauáo ás bombardadas, 
toda via étraram, & viram no ca- 
ílello hua janella aberta no apou 
lento do Code,da qual lhes àmo- 
Eráráo bandeiras com has cruzes 
& quinas,& hua molher écabelo 
com hum menino nas tr.áos, bra­
dando,Portugal,Portugal,c6 ho 
que fe tornaram mui alegres a dó 
Ioáo,que logo ordenou q íe paf- 
fafíem dos nauios grandes aho’s 
pequenos , que com menos peri­
go podeíTementrar no arrecife; 
alguas bombardas,& outrasnni- 
nições de guerra. Nefte tempo 
mãdou ho Gonde,íoão vaz gai-» 
bam,& íoão de foufaãbos moii-, 
rifcos ja Chriftãos,a nado có car-i 
tas metidas em pelouros de-çeray 
emquèdaua conta a dom Ioam 
do aperto em que eftaua ;& logo 
tras efteslhe mandou hiíin cauaU 
leiroPortugueS.grandehvadadõ^ 
per nome Pèrada coifa ,cafado' 
com húairmá dè Lopò barriga y 
com recado do modo;que hairia* 
de ter no defembarçafjpiracomi 
menos perigopoder nneter noca* 

ftello gente, & mantimen- ’ - 
tos,do q tudo* tinha • 

mutaneçefsi-: \/:v:
: 'dade.f -
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no arreçife, èc íticorreo hòca- 
ftello com gente, & mantimé^ 
tos,& elRei de FeZaleuantoií 
ho cerco, & dò que elrei dorrí 
Emanuel fobre eíle negocio 
fez. . & 1

•K T í .
V O M O DO IOAM 
teue auifo do Còn4 
de de Borba, man­
dou logo fazer pre- 
íles h os nauios,q 

maís facilmente poderiam entrai 
ho.árrecife,& apregoar,q a todó- 
los omiziados que ahooutrodia 
faiíTem em terra, perdoaua é no­
me delRei toda fua jiiftiçâ,:Hó q 
afsi ordenado, fe fez a vela pa ho 
arrecife,no qu2l ho prímeiroque 
entrou em hum batel,dizem què 
fôi Pero mafcarenhas,q hos mou 
fós feriram eftãdoà falia cdm hó 
Conde de Borba: más pofto que 
algús digam que foi Pero mafca-;’ 
tenhas ho primeiro quê entroií 
ft o a r r e ç i fe, e u a c h e í, p e r ’ 1 e m b r a 4 
Cas dignas.de fé,quefoiSebaftião 
rodrrguez berrioyfondos milho- 
fes homésde mar,&dos tnaisef- 
forcadòs caualleiros que de íèti 
tempo hòuue neííe-Regno,ho ql 
èu conheci * & dous íeus fóbri-; 
Ôhos nam rnenosdeíhmar q ellej 
hum pernomeEero bérrio,&ou- 
tro íoao martíz Dalpoé, homés 
hlui práticos nas coiifas do mar, 
& mui bós caualleiros > ou pode

fer
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B., que fofie Pero máfcarenhas 
!io batel dcScbaftiam rodriguez 
berrio,& que ambos juntos fal-
laiíem ahoConde.Mas cornando 
aho recado què.trouxcram, dom 
loãb mandou logo apregoar que 
ba primeira pgííoa q naquelle dia 
faiííe em terra daria cjuinhentos 
cruzados, hos quaes ganhou dó 
Triftamde meneies , que iha no 
batel dé Ioáo rodriguez de lá de 
meneies, ho qual,3c domHenrri- 
quede meneies,que ihãona proa 
do batel, por cò ho marulho fa­
zer çea voga, deu primeiro có ha 
popa na praia,que foi caufa d dó 
Triflam queiha nellafairprimei 
ro quelles. Aho entrar do arreci­
fe feriram tam mal ho Conde de 
Técugal de Hum pelouro de bó- 
barda, que foi conílrangido tor- 
Xiarfle a Tanger pera fe podermi- 
Ihor curar. Ho Conde de Borba 
quomo vio Ha armada furta, ma- 
dou abrir ha porta da traçam , q, 
védo caílello pa ho.albacar,por 
onde quomo ho tinha madado. 
dizer a dó Ioam por Pero da cof- 
ta;lançou trinta de cauallo,& al- 
gús caualleirosem que confiaua, 
a pé. Dom lòarri pelos iinaes que 
lhe ho Conde mandou dizerque 
faria do caílello quando eílagéte 
bauia d fair,conheço q era tem­
po de mandar deíembarcar hos 
da frota,pera mór feguranca do q 
mandou tirar com toda, ha arte- 
Iharia, contra a praia,que íè logo 
defpejou de quátos mouros nel- 
h  eílauam: & em acabado de ju-

gar ha artelhari^hos batíeis, què 
todoS eítaium preíles,rcmáranri * 
terra,dos quaes ho primeiro que 
chegou,foi ho de Ioáo rodriguez 
de fá,em qihadomTriílão,quo­
mo fica dito, & ho fegúdo ho em 
que lha Ioam homem,que foi ho 
primeiro que faiho em terra de­
pois dos ia nomeados. Dos capi­
tães ho primeiro q defembarcoii' 
com fua géte,foi dom Ioam mat- 
carenhas capitam dos ginetes: có 
tudo hos mouros nàm foram tao 
couardos,queaho deíembarcar 
nam acodifsé logò á praia, &tra* 
uaram húa mui cruel peleja,emq 
dambalas partes houue muitos 
mortosA feri dos, mas é fim hos 
noífos chegaram a eftanípa, & có 
ajuda dos que fairam do caílello, 
tomarão nella bis bombardas,& 
metteramna villa pela porta do 
albacar duzentos homés,hos ma- 
is delles efpingardeirosA béílei- 
rosA algum mantiméto, poluo- 
raA pelouros,fetasA outras mu 
niCÓes,com hos quaes entrou hò 
capitam dos ginetes,no iíj houue 
dá parte dos mouros grande re- 
ferta,em Jfue mot terám algus de* 
les,& dos nolTbs,de que hum 
foi Emanuel coutinho,de huaeb 
pingardada que lhe deram pela 
rcíla, q fui hum dos primeiros q 
faiho em terra em -companhia de 
Ioam homem:& aho outro dia é- 
tràíam outros tantos  ̂poflo q có 
muito perigo, em que mattaram
ho Adail loão pimenta de húa eb
pingardada. Com ho qlfocorro
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ho caftello fè aÍTegUrou,qiie efta- 
ua ja tam miriado,que dentro nas 
minas pelejauam hos noíTos com 
hos mouros,deque andauam tam 
cáfado$,& desuelládos,que fe ho 
íocorro tardara mais hum dia, el- 
Rei de Féz ho ganhárâ,ho qualíà 
bendoqueera focorrido>dixe a- 
bos feus,que folgaua muito* por 
•que quantos mais entraíTem,tan­
tos mais tomaria : aho q lhe hos 
alcaides Barraxà,& Almandarim* 
peífoas mui prinçipaesantre hos 
mouros, refpôdèram,íêrthor ilam 
vos ahuzeis em voíTopoder, por­
que dom loam he tam fabedor ■, 
ôc tam manhoío nas couíàs da 
guerra,que debaixo dos pés vos 
virá poer ho fogo. Com-tudo el­
Rei nam quis aleuáear ho çerco* 
6c efteue aiiidâ alli qito dias dan 
do cadá dia duas vezes combate 
aho Caftello,pela manha, & de­
pois dccomer.Nodiaquefe deu 
hoftgúdo íocorro ahó Caftello, 
despachou dom loam de rnene- 
fes húa carauella có ha noua de­
ite çerco a elRei, ôc mandou em 
outra pedir íocorro ahos lugares 
Dandálúzia, 6c aífi aho conde 
dom Pedro Nauarro,qiieentam 
eftaUâ em Gibalcar, com ha ar­
mada de Caftella * aho que hó 
primeiro que acudio, foi ho cor­
regedor de Xares , emhúacara-> 
uella,a remos, bem artilhada, & 
carregada de mantimentos* Ôc tre 
zentos béfteifos , com que fez 
muito damno , 6c eftrago nos 
imigos* porque fe aleuantaua da

baia,& ihaffe poef ahó longo dá 
villa velha*. donde defcobria hos 
mouros queeftatram emparadòs 
da artelharia do Caftello,noquál 
lugar eftaua também elRei d Féz 
Ôc namhauia diaq nam mataftemt 
muitos delles,porqUe qucmoviá 
qué húa Sphera q tomira na Villà 
còq tirauam aho Caftello, fevol- 
tauaperá carauella, elle fè aleuatl 
taua,& qucrrio há tórnaUam afie 
tar contra ho caftello, fe tòrnâuá 
aho melmo lugar, de madeira 
nunca lhe podéram chegar,poftd> 
que elRei prorrietefte muito di­
nheiro a qualquer peífoa quelhá 
ârrombaílè, ho que k  nam podé- 
dó fazer,elRei fealeuántou dalli 
com toda ha outra gente,&íê foi 
poer detrás dátalaia dos paos.Ho 
conde dom-Pedro Nauarro che­
gou Arzilla a húa terça feira, ho^, 
qua! coai tresmil, ôc quinhen* 
tos Toldados que trazia , Sc com 
hos que hauia ria frotá de Põr-i 
tugái ,quift/álòguo ir comettetf, 
ho arraial de!Rei de Féz,mas pòr 
ferem terça'feira , em que dom 
loam tinha agóuro , diísimu-1, 
lou com ho negoçio ,ho que en­
tendendo ho Conde,aífentou cô 
elle que foffe aho outro dia: mas 
elRei de Féz íãbendô ho íocorro' 
q era vindo,mandou no mefmo 
defpejar ha villa * Ôc póerlhehc* 
fogo * no qual hum Mouro fíi 
dalgo, que fora captiuo de dom 
loam de mcncíès, lhe rriatidoii 
pedir feguro pera ho ir vifirary 
ôc darlhe has graças der bani
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trattaméto q delle recebera fédò 
leu captiuo,ho q lhe cóçedeo , ÔC 
yeo cõ xxdecauallo â Velo, & nã 
pratica lhe deu muitos louuores, 
dizédolhe, fenhotdó íoaó quáto 
vosdeuc Àrzilla,q“errttâl tépo hâ 
Tocorreftes,né creo q tamanho nè 
~goçiô,&contrahuRei tao pode- 
rofoquomò hó he elRei á Fez íè 
podéra acabar fenam por Vos.Do 
Ioam lhe refpódeo.q mais honrrâ 
‘ganhará elRei de Fézé entrar em 
hua villadehu tam podèrofó Rei 
iquomo ho erà elRei dePortngaí, 
'mas que dé hua couía íe efpátauà 
'muito,q durandoàindá ha guer­
ra, mãdaua elRei de Féz queimar 

i has cafaSjDorq fe tinhà vótade dé 
dar batalha, terçando por elle hà 
Vnítoria, teriam hosftus onde íé 
'podelTem àgalalharho mourô 
lhe refpondèo,que elRei não ma 
dára fazer tal cóufa,fe não q forà 
defmãdo dos foldados,hiasq elié 
lhe iria dar diíTo cóta,pera q mati 
daífe apagar ho fogò,ho q logoel 
Rei tnãdou apregoar per todo hò 
árraial q fe fezefle,&ho fogo Te á* 
pagou : hà prefumoção foi q elle 
mefmo veo defconheçido comà* 
qllc mourò íeu criado,pá ver do 
ioamjqué 'era coufa q muito de* 
fejaua^peláfamàqué delle tinhà* 
Partido clRéide Féz do capo ahô 
outro dia entrou dó íoam de me­
neies ná v.ilià,cõ ha bandeira Ré* 
al defpregadà, deixado pôr capi­
tam do mar Brançifco démeilda* 
nha,ondefoi recebido do Cõde 
de BòtbaiÇódcíiaJ& toda hafru*

is gente,quonaò home que ã to­
dos dera ha vida,&liuráradecap- 
tiueiro. Ha riouà deite çerquo íc 
deu a elreidom Emanuel é Euo- 
rà, a hua terça feira, no qual dia 
mãdou icreuercartas ahosfenho- 
res do R egno, & peífoas que ho 
neíte negoçiô podiam feruir,& a- 
ho Domingo depois de comer,té 
do j â d efp e di d a m u i tà gen te p èra- 
ho Algaruè, eftando na cortina, 
pera ouuir MiíTVnò mofteiro de 
fam Frà'nçifco,lhe chegou recado 
quotrm ha Villa era ganhada pe­
los Mouros,& hó conde de Bor­
ba fe recolhera no caítellò. Peíoq 
íem maiâ òutro confelho, dixe a 
humfeumoÇo dacapella queef- 
tauajunto  da cortina, pêr nome 
Afonío lopez,que depois foi feri 
uamdal andega da çidade d Lis­
boa,^ dixeífeaho Àdaiam daca- 
pella que ha MiflTafoíTe rezada,8c 
namhouueíle prègaçam: & pelo 
mefmo Afonfo lopez madoij di­
zer aVafqueãncS corte Real Feu 
Veador q lhe mãdaífe logo poee 
has iguariáè na mefa,&aNicolao 
de faria feú eítribeirò pequeno q  
depois foi contador da comarca 
da Guarda, q lhè mandafle felàr 
húa facabaia muito àndaréga>& 
hu ginetepa hopaje do árremefsa 
q entaõ eraÀluaro dfoufà,q ain­
da viue,& mora na villa Dáueiro 
& cõ fó eíte paje,& algús íètte,ou 
oito de cailallo q ho ièguira, par- 
tio DèUora,é acabado déjatar, íé 
fazer maisqcó has botas calçadas 
fe deípedir daRainha^caminhãdo
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tara açodadam ente, querialerrà 
dó Algárue lhe arrebentou pelas 
ilhargas, entre has pernas ha faca 
em qui iha,õde lhe deram nouas 
que ho eaftello Darzila era jafo- 
corrido,pelo que tomou dal li ho 
rcaminho mais de vagaratteTaui 
rafeontudo pareçendolhé q aiii- 
da que ho eaftello eftiucfle proui 
do de gente,& mantimentos,que 
nem por iflb ho poderiam faluar* 
nam lhe indo mais íbcorro,polos 
contínuos,& aíperos combates q 
lhe elRei de Fez cada dia daua,& 
afsi pelas minas que tirtha feitas*

. determinou de paliarem África* 
no queeftando refolutò,feajútá- 
ràmalli per már,& per terra é ef- 
paço de çinquodias paíTante de 
vinte mil homes de pé * & de ca- 
uallo, porque todos acudiram a 
efté rebate,quomo fé fora pela 
pririçipal çidade do Regno,&af- 
II chegou muita artelharia* & ou­
tras munições de guerra que elle 
mandara vir dos Teus almazésde 
Lisboa,& muitos mantimentos* 
& nauios pera poderem recolher 
toda efta gente, & muniçóesrmas 
eftandonefte propofito ja preftes 
pera íe embarcar, lhe veo recado* 
quomo el.Rei de Fez aleuantára 
ho cerco, & fe fora pera Aleaçer 
quibir,pelo que defiftio da viaje* 
pofto que com faber eftas nouas* 
íua determinaçam,& vontade fof 
íe pafíar,íê lho nam eftoruára ho 
parecer dos q em coufa de. tanto 
pefo lhe podiam dar coníèího:có 
tudo mandou dalli algus nauios

com géte de guetrayma ti mé to s #  
.munições, &offiçiaes pera fe há 
villã*& eaftello fortificarem dc 
iiouo, & aho coridé dom Pedro 
Kauarro mandou fe is mil cruza-p 
dos de nrièrçe* pelo bom íbcorro 
que dera ahos Darzilía, hos qua-' 
es èlle nam quis tomar, excuíàn-' 
doífè,que fua Alteza lhe nam erà 

. emnenhua óbrigaçam,q hoqfe- 
Zeraforaácufta delrei doçn Fer-’ 
nando feu feiihor,& q delle fpe- 
ralia ho galardam de feu íeruiço* 
mas nem por iífo deixou elRei dc 
fazer muitàs merçes, & darmui- 
•tas tenças, & habitosemfuas vi­
d a s^  de íeus filhos, afsi aho cori 
regedor de Xárez,quomo á mui­
tos caualleiros ÁndaluzeSjqúe ás 
fuas próprias euftas vieram aho 
íocorrro Darzilla * em q mòrreo 
muita gecê*aísi dosmoú*ros,quo 

. mo dos Portuguefes,&Caftelha- 
noS,entre hos quaes foram juntai 
mente oitenta do corregedor dè 
Xarez,que todos per deíaftre fí- 
cárarh debaixo de hum lanço do 
miiro que caiho fobrelles; Dorti 
lòamde iilenefes efteue é Arziílà 
atteq chegou toda ha gente, dc 
munições q lhe elRei mádou do 
Algarue,& deixado nellatudoh® 
q era neçeftario, cò dous rtiilíol- 
dadoS,aloira hageilte ordinariaá 
pe,& dç cauallo * & offiçiaes pera 
de iiouo refazerem has barreiras*
& muros da villa,&cafteilo fe toe 
nou pera ho Regno, onde.foi re­
cebido deÍRerqúòmó ho húcal 
caualleiroj&cãbõ capita mereçiás'
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Segunda parte áá Chròníca

Càpi.xxx.Do conçertò
"<XV E 'SE F E Z  A n t r e  e s - 
tes Règnos,& hos d Caftella, 
fobre limitações dà cònquiftà 

■ Dafricà,& recados q elRei tè- 
ue do gra capita Góçalo ferna 
dez de Còrdouà, Ôc dèquomò 
ho Duque de Médihàfidonia 
Ôc dom Pedro gyranri vierao à 
èfte Regnó defauindos del- 
Rei dom Fernando, & elRei 
mandou aho régno de Mani- 
congo loam defantfta Mariàj 
3c outros doze religiofoSà

E s t e  à k n  o d e  
M .d v l i i ,  porétre 
éftes Regnos* Ôc hos

___ deCàftella haueràt-
gúas diferéças fobelas limitações 
da conquifta q a càda hum delles 
pertençia/e fez hu conçertOiãtre 
elrei dom Emanuel ,ôc ha rainha 
dònna Ioãna de Caftéllà, perque 
elrei dom Emanuel foltou ha cor 
quifta que erà deftes Regnòs,def 
no lugar.á Belez da Gómeira,àt- 
te Melila,& Caçaçà,com todalas 
pouoaçoésq na dita cofta ha,poé 
êftarem nà demarcâçao do regnc* 
de Féz,& afsí há forealezà do pí- 
iiham de Belez, q eftá metido iiò 
már jútó dà mefmaçidadèdeBe- 
lez,a qual hâ dita rainha doiiná 
Ioánâ mãdára fazer, pera giiardá 
Dadaluzià. E por quito,pelà câ- 
pitulaçam q fez Rui de fouía, Ôt 
dò Ioao de íòuíâ feu fííhp émbai* 
dadores delrei dom íoão fegudoj 
com elrei dom Fernãdo Daraglo 
marido da rainha donna Ifabel d

feaílella^ cujà filha,Herdeirà eftà 
fenhorà dohnà Ioanà era jfobelos 
limi‘tes>& demarcàçòes dà banda 
;do Poneteyper ondehauià de fi­
car ha arraia,ôdimicèdò ditò reg- 
úo deFéz j por hauer ahi duúidà 
fe entre hó cabo do'Bojador, ôc 
de Nam> dondefe começam has 
inarcas,ôc-limites de Guiné iqhe 
da conquifta deftes Regfiòs dc 
Portugal,&: porfèdiierq néftes 
limites ficaua alguslugarès,&ter- 
rasq nàmeramda conquifta do 
íègnò dé Féz, & q por ifío hià có- 
qttiftà deftes na pèrtéçiàa Portu 
gal,foi aflentado q ha rainha don 
na loana íbltaíTe^álargafle todo 
ho direito q pódíàm ter hós Reis 
d Caftéllà,defrie Belez da Gomei 
rà,confegúindòhôs feuslugaresq 
tem doRengo de Féz, atte chegar 
aho cabo do Bojador,& de Nana 
com pena dé çé mil dobras .dou­
ro,de pefo,àquéqUebràflé hã ca­
pitulação ql foi feita pér do Àni 
toniódèriotohhá/cnnão dà pu­
ridade delréi dóm Emanuel,q dc 
pois foi còndé de linhares, Ôc per 
Gomez d fanótilhena corregedor 
da çidade d Iaé,íobelò q,per algu 
as duuidas q récréçerão,mandou 
elRei â Caftella ho dò<ftór loão cf 
faria*&fe acabou tudo qiiomoco 
tiinhá á paz,& íoftego defte dous 
Regrios.Ncftéãnó mãdou hó gra 
éapitã Gòçaló ferriãdez dCordo- 
tia duqiié déSèfa jrécádòaelRei 
per viá de íániie meridez doefpo- 
rãò feu èmbaixàdor, q então an- 
daua em Caftella,pedindolhépaf

iâgérii
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mànueí*
ifâjeirj por fèus Regnos pá íè ir do 
feruiço delrei do Fernãdo Réi ds 
Aragão q regia hos regnos tf Ca- 

.rílella pou rainha dona Ioãnaíua 
filha?molher q fora delrei dõ Phe 
lippe Archeduque Dauflria,&fe- 
nhordoseíiados de.Flãdes,haql 

. Rainha dõna Iõanna era mãido 
Empador dõ Carlos quinto,que 
perfaleçiméto delia íocçedeonos 
Regnos de Caftella,ho q ho dito 
Duque fazia por deígoftos q ti­
nha delrei dõ Fernãdo : aho q lhe 
elRei dõ Emanuel refpondeo,di- 
uertindo ho do .peníàméto em q 
andaua,q erairífeaFlandespera 
ho dito dõ Carlos q entam là ef- 
taua.No mefmo ãnovieram a ef- 
te Regno, eflãdo elRei e Euora, 
deíauindosdo mefmo Rei dom 
Fernãdo ho Duque tf Medina fí- 
donia^& dó Pedro gyrão íèu cu­
nhado,filho do Códe Doruenhã, 
do q elrei dó Emanuel teue def. 
goílo,& fcreueo aChriftouacer* 
rea,q eftaua entã cõíèus negoçí- 
os é Caftella,q defTe diífo fuas def 
culpas a elrei dõ Fernando,q lhe 
não pareçeííe q procedia ifto del- 
le,có tudo lhes fez bó gafalhâdo,
& hos recõçiliou cõ elRei dó Fet 
hãdo,& lhes fez merçes de joias,
& cauallos ajaezados có q fe tòr* 
náram pa Cafídla mui íatisfeitos 
da copanhia q de fu a real pefToa 
reçeberam', No mefmo anno no 
fim delle mãdou elRei hií religi- 
oíbjper nome Ioão de S.Maria,dà 
ordé do Àpoftolo, & Euãgeliíla 
S. íoão,q íè chamao dos azues,cõ

1 $
doze padres da mefmaòrdè, ahã 

■ Regno de Manicongo,pera lá fa- 
zere hua egreja,& eníinare,& pré 
gáré ha Fé de noffo Senhor MI* 
Chriílo: ôc pera íè ha egreja fazet 

. mãdouoffiçiaes,állédoqdeupk 
ella ornamétos,& a todolosq fo­
ram cõeíles religiofos ordenadoá; 
pera íè lá poderé materhonrrad«& 
mête,ho q íèmpre acofíumou fa­
zer é todaías couíãs q tocâuamá 
noífa fan&a-Fé,da qual foi hudos 
maiszelofos Reis, dequátosattè 
feu tepo hòuuc neíles Regnos. f

W  Cap.xxxi.Do q Afonío
D Á L B V Q̂ V E R QJ/ E F E Z  EM
Çacotora depois da pârtidade 
Triftam da cunha,& tfquomo* 
fe foi dalli á ilha de Ormuz,&
do que fez attelà chegar.

»
RTIDO TRIS-

tão da cunha de Çá 
cotorá pera índia , 
quomofica dito,Á-^ 
fonío dalbuquerq 

jpueo logo nascouíàs neçeífarias; 
á fortaleza,&aííb(Tego dos dailha; 
ho q feito, pareçcdolhe qcópriâ’ 
mais aíèruiço delRei conquiftat 
lhe ho regno de Ormuz, q andac 
ás prefas no cabo tf Gardafum,fè: 
fez á vela, âhos xx dias Dagoífo 
do mefmo anno de M.mvn,perá; 
ho cabo. de Roçalgate, donde d& 
bãdadeArabiaíè começa ho íè-* 
nhorio do regno de. Ormuz.Hoá 
Capitães q leuaua debaixo de fua 
bãdeiía erãjFrançiíco de tauorâ, 
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èt írtianuel telez^ Âfonfolopez 
da coftà, António dó capo* loam . 
datioua,&  Nutio va^decaftel 
branco, em húa fu lia q fefez. é Çà 
Cotorá> de madeira q iéuaramlà- 
uradâ de Portugal, na qual fròtà 
ihãó quatrocentos, & íettétà Tol­
dados Portuga efes/Cô eftâ com­
panhia chegou Afonfo dàlbuqr- 
què a villa dé Calaiate > ahos Xxv 
do dito fdes,que he hâ primeira q  
elRei de Ortnuiz tem daqllâ bãda 
da Àrabiá,.entrando do cabo pè- 
rà dêtro do eftreitò da Perfiâ,on­
de hoXeque,ou càpitaru qalli ef- 
taua por elRei dé Órmuzfe con- 
çertou có ellê dè lhe dàr mãtimé- 
tos de graçà, & q Afonfo dalbii- 
qúerq fe obrigaste a lhe não fazei 
“guerra atte àíTerttarfeús ntgoçios 
có elRei. Ho q afsi côcluido hos 
'ínacimetos fórão écreguês naqllé' 
di,a,& noite q alli chegou Afòníô 
dalbuquerq, & pela manha fe fe£ 
a vela caminho doutra Villa^tãbé 
do FénhòriO delRèi de Òrriiuz, p 
nome Cúriate,& no caminho mã 
dou q fe deitem dos mãtimétòsq 
houuera em Calaiate ã gêtè, & à- 
brindò algus Fardos a camarás à- 
ehárarnno meo delles eftetco de 
gádo,& varreduras de Çugidàde* 
de q Afonfo dalbúquerque fe ef- 
cadalizõu,& pròpos êfua vótadè 
tomar vingança defíe eftatneo, 
quomô depois fe£,aho q ho cãbé 
mòueo há informaçamq lheGaf- 
par rbíz lingoà d*eu das injurias q 
ouuira dizer ahos rnourosdà villà 
ttótra hos que foram a te tra^  de

qOam má vontade cónfentiáoné 
dar dos mã.timécòs •. Chegado A- 
fonfo dalbuquerq a GUriate,que 
s he hu lugar* rafò,oito legoás d Ca. 
làiate,çercadó de muitos palmà- 

• res dà .bandà dofertarrt^ hò a- 
chòu de guerra, porq fabendô ho 
capitãoq alli elRei de OrriiuÊ ri- 
nhà,hò qAfonfo dalbuquerque 
pafsára em,Caláiate,arreçeãdoíre 
q quifeííe támbé deliè haUer rrtã- 
timetòSjOU algu outrotributoje 
fez fortê com tranqueiràs, cauás, 
& gentè/comhâ qual determina­
ram refpoiidèo ahurri recádò què 
lhe Afonfo dàlbuquerquè man­
dou de paz, &àimizàde^dizendo* 
quèelle lhe não podià dárrèpof- 
ta fem ter recado deÍR.ei dè Or- 
tnuz fèu fenhòr,dô que hàuià de 
fazenpelo q Afonfo dalbuquerq 
Có pàreçer,& cófclhb dos õutrós 
Capitães deíembâtcou em terraço 
aífaz trabalho,polâ grade reíiílé- 
çia q%achòU nos imigos, q feriam 
bem tres mibptinçipaimente em 
búa traqUeiràqUe eftauà a parda 
praia,perà ódè fez recolher eífes 
primeiros,& dàlli peta hò lugar* 
& finalmente pera hos palmares* 
é q morreram delles fnais dé íef- 
íênta& dos noííos tres, 8c foram 
Feridos vinte. Desbaratados afsi 
hos imigos,mád‘òufaquear ho lu­
gar, em cj nam acharão outro defí- 
pojo que mantimentos, por qiie 
fézeramfair delle hâs molheres, 
&génte que liam era pera pele­
jar^ que leúáram tiido ho qUca- 
hi hauia d preço. Hos mãtimetos

« .
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Foram tantos que em tres dias, & 
duas noites que alli elfeue ha fro­
ta,fcnam poderam acabar de car­
regar nas naos: acabo dos quaes 
mandou Aonfo dalbuquerqué 
poer fogo ahp lugar, & a çinquo 
naos de Meca, & onze terradas q 
èítauam varadas em terra,ho que 
tudo ârdeòcom ha mefquita,que 
era muitofermofa, antes defe ha 
Frota fazer á veia. Dalli fe partio 
pa outro lugar delReí de Ormuz 
dez legoàs deífe,mais rico,Orna­
is pòuoado,& de mór tratto , per 
home Mazquate,fituado étre du« 
âs ferrás,em que íe faz hua baia d 
muito bom furgidouro, & pofto 
que foífe rafo quomo Curiate, e­
ra haferuintia delle pera a baia, 
cerrada de ferra a ferra, com hna 
traqueira de madeira de duas fa- 
£es entulhada de terra,com algtía 
artelharia,&fós duas portas mui­
to èftreitás pêrâ a feruintia do 
már:aho qual lugar chegou Afó- 
To dalbuquerque ahos dous dias 
de Septembro, & furgio na baia 
íèm nenhúa reíiftéqia^ onde eftã- 
dó fobre cõçerto com ho Xeque, 
que lhe tinha prometido manti­
mentos per mododé tributo,á 
elle,& a to dolos capitães que alli 
vieíTemdelRei de Portugal,com 
ha chegada de hum capitão deí'* 
Rei de Ormuz,quelheveo com 
fòcorrode milíoldados,jfè toruou 
ho aífento que tinham feito,, Sc 
hoXeque foi mal trattado por nã 
querer cõfentir em fe quebrar ho 
que tinha prometido a Afonfo

dalbuquerque. C6 ha vinda deÃ 
te capitam iè pos ho lugar emàr- 
mas com bem tres mil hoiíies de
peleja,mercadores,& moradores,

- fFora hos mil que cõ dle. vierao. 
Afoníò dalbuquerque vendo ho 
que detenninaua,mandou esbõ- 
bardear ho lugar toda hua noite, 
&aho outro dia, queèramçin! 
qUo de Septembro.no romper da 
alua fãiho em terra com Tua gen­
te repartida em tres efquadroes, 
dos quaes eram capitães de hum, 
Frãçifco de tauora,& Afonfo lo- 
pez da coifa que hauiâm deco- 
metter hu dos cabos da trãquei- 
ra,& do outro eram capitães íoão 
da noua,& Antonio do capo pe­
ra cometteré ho outro, & Afonfo 
dalbuquerque cõ Emanuel telez 
hauiam de dar no meo della.Hos 
primeiros q chegaram á traquei- 
raforam Françiícode tauora, Sc 
Afonfo lopez da coifa, onde deíc 
barcaramper debaixo de muitos 
tiros de bombardas, Sc fréchadas 
com tudo fezeram recolher pera 
dentro hua boa íomma de mou­
ros que hos alli vieram aguardar, 
8c poferam daquella banda fogo 
a traqueira,que íê logo ateou de 
forte que não ho podendo fofrer* 
hos mouros fè forao acolhendo 
pera ho meio delia, onde Afonfo 
dalbuquerque já eftaua,& alli fe 
tráuou hua braua peleja, mas em 
fim hos noífos que ja eifauao ju- 
tos com Afonfo dalbuquerque, 
fezeram recolher hos imigos pe­
ra. ho luguar , Sc jfèguindolhes
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ího atcançe,hos lia ram  fora delle 
ct maneira que em fpaço de qua­
tro horas, foi ganhado, onde hos 
noífos eftiueram oito dias contí­
nuos,fem hos da terra hos virem 
eometter, nos quaesho faquea- 
*am,& derribaram hamefquita,q 
èrahua muito fermofacafa,& po- 
íeram fogo aho lugar, de que ar- 
deo todo. Entre hos que morre­
ram dos imigos,que paliaram de 
oitenta,foi hum dellcs ho Xequè 
que fezera ho conçerto c© Afon- 
fo dalbuquerqUe, ho qual fugin­
do pera ha ferra, em fobindo huâ.
ladeira,fe voltou pera hos que ho 
fèguiam, dizendolhe, que elle era 
fem culpa de fe hos da çidaderé- 
tioltarem,& por nacópanhianão 
hauer quem fe moueífe de pieda­
de,ahos finaes que daua de pedií 
mifericordia,ho mattáram,fendo 
a iíto prefente dom Antonio dé 
noronha,q ihâ por capitam defte 
alcãçe,& apos elle mattáram vin­
te íèus familiares que ho íeguiáo* 
Aoabado.efte negoçio,emq mor­
reram oito Portuguefes, Afonfo 
dalbuquerq fe partio dalli ahoS 
xvj dias do dito mes de Septébrd 
de M  d . v 1 1 , & foi furgir diante 
doutro lugar delRei de Ormuz, 
chamado Soar,em que tinha hua 
fortaleza,ho capitam da qual era 
cntam ido a Ormuz, & deixara e 
feu 1 Ligar hum feu cunhado, q ía- 
bendo ho q Afonfo dalbuquerq 
fezera nos lugares atras, lha étre- 
gou paçifieamente,& fe fez vaífa- 
lo,& tributário ahos Reis d Por­

tugal. Defte lugar fefoi Afonío 
dàlbuquerque a hua villa delRei 
de OrmuZ,p nome Orfaçam,çer- 
cada de muros baixos,em qhauia 
àlgúas bóbardaS roqueiras, villa 
bem arruada,& de boas cafas, de 
pedra, & cal, com feus fobrados,
& terrados: & pofto que nella ef- 
tiuefte por Regedor hu Capitam, 
delRei de Ormuz,homem esfor­
çado , & pratico nas coufas da 
guerra,ho deímaio foi tamanho 
nos moradores da villa, que era 
Vendo ancorar has noífasnaos,ha 
Começarão logo a defpejar,cf ma­
neira que naquella nòite tiraram . 
todalas mercadorias,& moueis q  
hellahâuiá.Ho queíabidop A- 
fonfo dàlbuquerque, faiho pela 
manha em terra, & mandou âdo 
Antonio de noronha feu fobri- 
nho, que folie contra ho fertara 
com çemfoldados, per ondeca^ 
minhou quaíi hua legoa fem a­
char outra refiftéçia qcíhús pou­
cos de homés de cauallo, que jíí- 
tamente lhe faziam rofto, & fe a: 
colhiam fem lhe poder chegar, Zc 
por ha calma fergrãde, & hos nòf 
fosiremcanfados fe tornou pera 
yilla, com xxij homés,& molhe- 
resquecaptiuou. Nefta villa ef- 
teue Afonfo dàlbuquerque. tfes 
dias mandando recolher ho def- 
pojo que íe achou,em que holiue 
algúa artelbària,& poluora:ho q 
feito,& tomados hos mantimén- 
tos neçeíiarios,mandou queimar 
ha villa,da qual, que hc ha derra­
deira da cofta d Arabia dofenho- 
" ............  rio
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rio delReí de Orrnu^íê fez a ve­
la pera a mefrna ilha , onde ho 
Rei reíide ha mór parte do tem- 
po,pelograndeproueito que re­
cebe do muito tratto que nella 
ha.

Jj| G ap ítu . xxx ií. D o  íltio
DA I L H A  DE ORMVZ , E.  
principio da cidade, ôc coftu-. 
mes da gente, & dos aperçibi-; 
mecos que íe fezeram pera re­
ceberem Afonfo dalbuquerq 
de guerra*

I l h a  d e  o rm v z : 
a q Ptholomeu cha-f 
ma Armazô , Sc hos 
da terra Gerum,eíH 
íituadaquaíi nabo?’ 

ca do mar da Perfía, da parte de; 
dentro,teràderoda quatro lego-' 
as,ha delia a terra firme , dabãda 
de Arabia dez, Sc tres í  da Períia, 
ôc áísi na outra quomo neíla tem 
muitas cidades,villas,fortalezas, 
lugares rafos, Sc outras ilhas . He 
muito feca,& efterile de todo ge­
ri ero de mantimentos, nem tem 
outros fenàhrhos que lhe vé dais* 
ilhas de Qudxome,Larec, ôc ou­
tras,& afsi dòVlogaíl:ám,que he 
terra hrme, defronte de Ormuz/ 
Ôc ho mefmo he daguoa, porqué? 
nella nâm ha fenam tres poços de 
que fe poíía beber, hualégoa da 
Cidade,onde chamam Còrúbaca, 
ho demais íam ciíleinas,& pocõs> 
folobros. Ha nella húa ferra peq 
ha,que de húa banda tem vieiròS

denxcfre,& da outra hua mina á* 
fal era pedra,que has naos leriam 
dalli por laftro: tem dous portos 
de muito bom íurgidouro , pera 
naos grandes, hum da banda do 
Leuante,& outro do Ponéte. Èm 
húa portta deílà ilha, entre eftes 
dous.portos , por refpeito das 
muitas naos que alli vem de Ara­
bia, Períia,5c índia,ôc doutras par 
tes,fe comecou pouco a pouco 
fazer húa cidade,q veo fer degrão 
tratto,aque do ncmedailhacha- 
mao Ormuz, çidade raia, muico 
bé arruada,de muitas,Sc mui no­
bres cafas de pedra,gcíTo,& cal,co 
íeus fobrados,& tertados,emque 
bos Reis temhus passem  mo­
do de fortaleza,& por ha terra íèt 
muito quente, tem todolos mo­
radores no meo das caías húas 
chaminés com cataventos,comq 
has refrefeam pòrdétro, Sc fe de- 
fendemda calmarvem aellacafi- 
las, ou recouas de muitas partes, 
qúorrço de Maracate,Tauriz,Ca- 
xem;& doutras cidades da Períia 
ôc Arábia^que trazem muitas, Sc 
mui ricas mercadorias, Sc muitos 
cauàllosque dalli leuam. perá In-5 
dia.quelá-vendemypor duzétòs, 
trezentos,quatro centosiquinhé- 
tos,&féis cétos pardàos,& algús 
por mais. Hos moradores deita 
Cidàde, pela mór parte íàm Ara* 
bios,& PerfioSjdados a vicos, ôc 
muito cioíos das molheres, Ôc có 
rezam, por ellas ferem muito fer- 
moías;hâs quaes qúado vamfora 
d çafa leuao hos roílós aibertos* 
. * .. de ma*
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è t  maneira que has nam podem 
conhecer: hbs homés íambé dif- 
poftos,& grandes caualgadores: 
Haueria entam na çidade pafsãte 
de duzentos decauallodos mo­
radores delia, hos quaes tem por 
exerçiçio jugar ha choca a caual- 
lo,no que fam tam defíros q efpá 
tam hos eftrangeiros que hosvé 
juganfam muito muíicos, & da­
dos á trouas, andam bem tratea- 
dos de fuas peflbas , com pannos 
de feda,chamalotes,brocadiíhos, 
& algodam .Traze continuamé- 
te , afsi na paz, quomo na guerra 
armas of3fenfiuas,&defenfiuas,ha 
çntrelles-homésde muito tratto, 
deque vieram muitos delles a fér 
mui ricos,& póderofos: todolos 
mantimentos fe vendem a peio, 
atte ha lenha,& quem falia pefo, 
ou medida he caíiigado (é remir­
ia m ^  tem eíleerro por tam gra­
de,que hoabominam maisq ne­
nhum outro genero de peccado, 
porque dizem que he em perjui-, 
20 de toda ha Republica. Té em 
tudo tanta policia,& vfam capto, 
ho exerçiçio das letras,q enn húa, 
caía que pera iflo edefickramnef- 
ta çidade,vem todolosdiásler hu 
homem doéto,Chronicas,&: Hi- 
ílorias de Alexandre,& Dario,& 
Outras antigua$,& modernas, 8c 
liuros de do<5trina,ha qual Iiçam 
vem ouuir muitos homés,afsi ve­
lhos, quomo mançebos, couíã 
muito digna de louuar,&q pare­
ce que hos Venezeanos tomarão 
deftes,ou eítes dclles,porque em

Veneza,nam eíiando ma is q çin- 
quo legoas d Padua,Vniueríida- 
de çelebre,fe fazho mefmo, & fe 
lem em cafas*publicas, duas liqõ- 
cs no dia,hua em Philofophia, 8c 
outra em humanidade,& hiíiori- 
as,das quaes lições eu ouui mui­
tas eftando naquella çidade,&de 
homés mui doétos, & do que me 
mais efpãtei,foi verneftas lições 
muitos gentis homés,de çinquo- 
enta,íefiènta,fetenta annos, de q 
hos mais delles erã dos prinçipa- 
es do cõfelho,& d todo ho gouer 
jao da Répu blica,donde acabada 
ha liçam fe iham aho Senado,ou a 
outros lugares a trattar cadahíí 
delles hooffiçio q tinha a cargo. 
Mas tornado a Afonfo dalbuqr- 
que depois que partio dOrfação 
vco ter aho cabo dc Moçãdomo, 
onde da bãda de terra firme Da- 
rabiafazfim ho íenhorio delRei 
de Qrmuz,& delle à outra banda 
da terra da Períia hauera quinze 
legoas de trauefla, em que ha al- 
giras ilhas,das quaes ha prinçipal 
he ha de Gerum,óde eftá fituada . 
ha çidade deOrmuz,aque Afon- 
íodalbuquerque yeo ter,fendo 
ella,& todo ho Regno regidoper 
hum Mouro capado muito b°m , 
çaualleiro,natural d. Bengala,per, 
nome Cojeatar, por ho Rei que 
entam regnaua,p nome Çeifadjm. 
nam fer de mais que de doze an-„ 
nos. Efte Cojeatar tC.do auifo do 
queAfonfo dalbuquerquc vinha 
fazendo polas villas do regno de 
Ormuz per onde paífaua,íe aper-
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Príhçipe de C 
d í fia* ambas fr

pçr Kome MèH,què era doitoçé^ 
tos torieis,& traziàmuitos folda- 
dos fartaqiiéSj ’

das,& protiidas de muitas ihuríi- 
çoes de guerra* Aliem defiãs íeíle
ta naos hauia muitos nauios dá tauam ancoradas 5 mandou chá- 
terra aque chamam tetrada^qué mar hos câpicaés dá frotáâ fuá 
eruem dacarretar mantimentos, háò* &comellcs teueconielhd 

& aguoado fertam, & das outras nd cjual hoiiue vários pareceres* 
ilhas a Ormuz, nas quaes todas,' niás érti fifófé âíTentou, á féhòul' 
& nas naos dos mercadores, pos ueííe de háuérguerraque pélejatí 
muita artelharia, & gete de guer- fem co has naos dos iríoutds anJ 
ra,dé maneira que afsi neftaar- te 3  cometeráçidáde,&q*Áfon- 
mada, quomo na da çidade , te- fo dalbuquerqué foíTe flirgir ju- 
na Cojeatar dez mil homes de to da nao Meri delRei de C:amJ 
peleja , que começára dajuntar baiâ,& loaodanouâda SoPrinJ 
deíno dia que foube nouasda çipé,& Françifeo de tauorá dou- 

vinda Dafonfodalbuquer- tra,dâsqtiélhêpate<;efleq eftáua
' que>q cbegou aho por- mílhorarmadas,& pelo cõíej uirà 

1 to d e C im u z ,a -  * te hos outros capitães. Áricorâ- 
hos xxv dias dahafrota^Afonfo dalbuauera

nhaalli pera com elle trattar pá-
¥  . zes , & amizade, em nome del-

m ^  Lm _ _ ... -

Rei S Portugal íèu fenhor,Ôc po-
. er aquellâ çidade á fua obediéeiá 
que fe lha quifeíTe entregar páçi- 
ficamente, elle hd deixaria Viuer

* - j

dalas liberdades^ quòmo hò át te 
alli fezeram,&hodefenderia^á 
todo feu Regno, & fenhorios d t  
ouernho quifeíTe anojar, & q hò

mefnap
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SegSWa parte dà Chronica
jfnefino fariao fempre todoWca- 
pitães delRei íeu fenhor.Comha 
lepofta deite recado lhe mandou 
elRei hu mouro (que depois veo 
aefteRegno) per nome CojeBei- 
rame,com hua carta afsinada por 
elle,& por Cojeatar, ho ql mou­
ro reçebeo co muito aparato,fem 
querer tomar hu preíente de fru­
stas que lhe elRei mandaua,di* 
zendo,que nam hauia de aceitar 
nada de homés que ainda não ti­
nha por amigos, & que quanto a 
caTta,fe era verdade q queria com 
clle paz,& amizade,quomo nella 
dizia, que atte ho outro dia pelá 
manha lhemandafsérecado çerto 
do modo que niíTo.queria terCo 
ha repofta deite recado tornou 
Çojebieirame,dizendo que elRei 
queria paz,& que hos Portugue- 
íès poderiam ir fcguramente 4 ci­
dade fazer ho que lhes compriífe, 
aqueixãdofle elRei a Afonfo dal- 
buquerque do mao trattamento 
q fezeraahos feus lugares per on­
de palíara,aho quedãdo fuas def-, 
culpas,ho tornou a defpedir, per 
quem elRei mandou outros re­
cados, mas tudo eram dilações q- 
vfaua Cojeatar, fperando hua ar­
mada que naquella noite chegou. 
com muita gente da terra firme a 
íocorrer ha çidade, co ho que fi­
cou tam vfano, q mandou apre-„ 
goar que ninguém mattaífe Por­
tuguês, fenam que hos tomafiem, 
viuos pera íè elRei feruir delles 
na guerra,mandando naqlla noi*, 
te poer todalas naos grofías delo
c . . í •

go da praia,perà com ellasdefefli* 
der ha çidade,allé difto ordenou*1 
jq fe has noíías naos fe defamarJ 
raífem,pera irem cometter has da 
fua armada, que has terradas, em 
que tinha muita artelharia,& ge- 
te , has çercaífcm pola banda do 
mar,porque afsi çercadas d toda-  ̂
las partes,feria ímpofsiuel pode- 
renífe defender. Aho outro dia 
pela manha,que ha frota dos imi-' 
gos apareçeo neíta ordem,vioA- 
fonfo dalbuquerque que tinhaO 
vòtade de pelejar: pelo q rnadou 
no mefmo inftãte aleuãtarhas án. 
coras q fi:auã da bádado mar, pa 
qhasfofse furgirnas gorias das 
dos mouros.Ho q vendo Cojea-’ 
tar abalou logo da praia co toda­
las terradas em ordé,começado 
çercar ha noíía frota, ho qual em. 
abalando hos das luas naos abri­
ram has portinholas, ho que atte 
àlli nam fezeram, começando de 
feruir has noífas de muitos tiros 
darteiharia, frechas,& lanças dar- 
remeffo, qué tamjuntas eítauam 
húas das outras. Afonfo dalbu-' 
querque em vedo abrir has por-* 
tinholas,mandou antes qnenhus 
dos tiros das naos dos mouros 
defparaífem,poer fogo a hum ca- 
mcllo contra a nao Meri, que lhe 
deu em híía çntenaque trazia de 
fora da murada com que mattòu, 
& ferio muitos dellesTrauada 
eíta peleja de húa frota á outra, 
Cojeatar íe vinha chegando da 
banda do már pera noífa, cótrà a 
qual depois â ha ter cercada,mã-

-»
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dou dfcfparar a fua artelharia,por 
debaixo da fumada da qual,& da: 
eom quelhereíporidião da noífa 
frota fazia chegar hos feus a tiró 
de frecha,das quâes latiçáuám tá-' 
tas dentro nas noífas naos,q écò- 
briam ho çeò ̂  & fériam muitosf 
frias ifto durou pouco,porque hà 
noíTa artelhariá rtieteó tacas def- 
ras cerradas hò fundo,que has ou 
tras tomarão por partido arredá- 
reníe,de que hás máis íeacolhera 
perá terra firmé,& Cojêatárfe foi 
com has frias pera elRei, que d ó . 
çerame éftaua védoefta batalha, 
ha qual foi tamáfperá ,q  muitos 
dosÇidádãos fugiram perá détrd 
dá ilha, & muitas molheres pré-. 
nhes mouéram do èftródo da ar- 
telhariá,& foi tamanha hádéfcfr-. 
dem,& medo dos imigòs,queenri 
fogindo tiráuám tam íem teto cò. 
has frechas q íè mattáuam mui­
tos hus áhos outros,dos qes cor­
pos mortos,que perfpáço de treá 
dias andaram fobela águòá, reco­
lheram hos noffos hu grade defr 
pojo. Has naos dos imigos fezerã 
mui bem feu offiçio, em quanto’ 
Gojeatar andaua rodeado, ôc çó- 
batendo ha noíTa frota: no qual. 
tempo com hum tiro groífo co q 
tirauam da nao Çyrne,arromba­
ram hado Prinçipe de Cambaia 
de maneira qué fe foi aho fundo, 
& tras ella com hó tiro da mefma 
bombarda outra das mithores ar * 
madas,cpera de Miliqúiaz fébhor 
de Dio,nasquaes,& na Meriti- 
iiha élReide Ormuz toda fuáfpê

. , . . t
fança . Ha gentequehaura nefias 
haos ficou toda fobela aguoa,hd 
que vendo hos das òut'ras;q eita- 
liam ja bèhimal trat.tadas,fe lan­
çaram tòdos áho mlrperaíè íaluá 
femanado;hòquèvendo Âtoh-' 
fo dalbuquerque * mandoupojat 
^ehte nós bateis \ pèra mattárem 
daquellesjhos qué podeíTem, ho 
que executaram bem à fua votai 
de,com tlido hos dá nao Meri há 
ham defempafáramjporquepofio 
queeftiuefTe deftroçada da noíTa 
artelhariá,hò cápitám éra mui bo 
câualleifd,& tinha muita,ôc boa 
genteconfigò. Hòque vedohos 
noííos há foram cometter com al 
^us bateis da frota, èrh qué ihanf 
Georgé barreio dè crafio,George 
dafylueira,Airesdfoufa chichor- 
ro,Duarte de fouíá,’ Nicolao dá- 
drade\; Áritoriiò da coftã , irmão 

.Dafonfo lopezda cofia, Lifuarce 
defreitas, Antonio deíá,Antomd 
fragofo,loão efiarn Tcriuam dàr-- 
fnada,laimes teixeira, Lourenço 
da fylua,h um fidalgo caftelhano, 
Kuno vazdécáfiel Btancojoam 
teixeira,filho de íoao peçanha de 
Alanquer,Gáfpárdiaz alferez de* 
Afonfo dalbuquerque,íãne mé- 
dez botelhò,Lourenço da fyluay 
Gonçalo queimado, íãne médez 
da ilha,Pero cáo,& outros, antre 
hos quaes foi Pero gonçaluezpi 
loto dá frotaqué íobio primeiro^ 
íèm achar refifteriçía, por quanto 
hos imigos vedo hos encaminhar • 
perá nao,pèra qué cuidaíTem qué 
fr lançauam cambem ahó már, fé 

• • - ' ' èfcótidèiáoi
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fcícônderam todos debaixo da cu 
herta,& pareçéd-o abo piloto de­
pois que fobio fobelo bordo da 
naoquenani hauia nella gente, 
ho dixe ahos que ainda eftauam 
nos bateis,pelo quediíiftiram de 
entrar por feguirem ho alcaçe5 a- 
hos que andauam nadando. Mas 
hos danaoquomo viram ho pi­
loto,& Pero fernãdez marinhei- 
rojôc Gafpar diaz alferez,que fo- 
biramtras elle,íairam debaixo da 
cuberta,& ás frechadas hos come 
-çáram de trat-tar mal, do q fe em- 
parauâm cò muito trabalhojbra- 
dando ahos bateis que lhes aco- 
diífem,que ha nao eítaua chea de 
mourosjio que nam poderão fa­
zer tam aíinha,por ha naõ fer al­
tero ta,que ja nam achaíícm eftes 
tres muito feridos: mas depois de 
entrarem andaram hum bom pe­
daço ahos botes c6 hos mouros^q , 
acháram na tolda,atte hosfazeré 
recolher pera popa,que tinhão a- 
traueífada com ha verga dà nao* 
& vela,no que fe hos noífos em­
baraçaram,& detiueram algu ta­
to, poríe hos mouros defenderé* 
mui esforçadaméte ás frechadas, 
& com laças,& dardos darremef- 
ío,com tudo elles forao entrados, 
& mortos algus delles, porq hos 
mais fe lãçáram aho mar, hos qes 
hos noífos feguiram nos bateis .* 
de que mattáram tantos,& dos 
outros que andauam nadando, 
peifeguidos também dos outros 
noífos bateis,que ha aguoa foi-to 
da tinta em fangue. George barre

to que iha pòr cápitafri dô£'q foi 
rarn cometter ha nao Meri,depo­
is de ha ter defpejada dos mou­
ros,deixou neilaalgus.Portugue
fes,mancládolhes que com ha ar-' 
telharia que nella hauia varejafsc 
ha çidàde,ho q fezerao bem a fua 
võtade. Nam achado ia hos nofe 
fos que mattáífem fobela aguoa,' 
poferam fogo a alguas terradascj 
tomaram nefta reuolta,& fe apo­
deraram d todalas naos dos mou 
ros, aque Afonfo dalbuquerque 
mandou poer ho fogo às q eítaua 
afaftadas danoífa frota, & ás ou­
tras que eílauam junto delia ar­
rombar,& meter no fundo,& lo­
go no mefmo ioftante elle cò ho 
eíquife da fuá nao,&batel,& ou­
tros écaminhou pera ho Çerame 
onde ainda elRei cftaua,& Gojea 
tarcom elleefpantados de verem 
tamanha deftroiçam,dóde felõ- 
go acolheram pera dentro da çi- 
dade, & ho efquife chegou tam 
perto do Çerame,que hos q nellc 
êftauáo feriram Afonfo dalbuqr- 
que, & outras peífoas ás frecha­
das, de q ho pior ferido foi Ema­
nuel telez de híía que lhe deu no 
rofto. Dalli foi Afonfo dalbuqr- 
que correndo de longo da ribei­
ra,onde madoii poer fogo,& cor- 
talas amarras a mais de trinta ve-. 
las,has quaescom ho veto forao 
darconíigo na coíla,da banda da 
Perfía, & paífando a diante che­
gou aho varadouro das naos, em 
q eftauam çento,& corenta brea- 
das,& cõçertadas peraíe lançáre. 
“  aho
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aho mar, a que riiandou poer hò 
fogo,&afsi a hum arrabalde que 
eftauajunto delle * erqque hauiá 
hua mui fermoíà m eíquita.Nò 
qual negoçió ãdauam ja hos no£ 
fostamáçefosqucqiiiferam en­
trar ha çidadé por aquella banda. 

Telho Afoníò dalbuquerque nam 
defenderá,pordentró nella hauer 
muita genté de guerra,Sc hos nof 
íós feré tam poucos quomo erao: 
do que reçeofo hos fez logorecd 
lherahos bateis, perá dcllesás b.ó 
bardadasVáfejarého varadouro,fé 
hosdaçidade íaiflem apagar ho 
fogo. Efta peleja durou bermoi- 
to.horas,êm que morreram dez 
Portuguefés,&foram feridos ma- 
is de çinquoenta,antre hos quaes 
Gaípar diaz alfercz pdeo ha mão 
direita,que jhe na nao Meri hum 
mouro cortou de hum golpe, de 
que lhe caiho ahos pésjuntamé- 
te çó ha efpada‘,pela qual aleijam 
lhe deu Afonfo dalbuqiierq dez 
mil reaes de tença é fua vida: dos 
mouros morrera quafí dous mil. 
Ho eípanto, & trifíeza foi tama­
nho é todolos da çidade por caio 
do fogo que íè póléra às naos pòí 
aquella fer ha mór riqueza que 
tinham,que no mefmo inftante, 
elRei,& Cojeatar per;cófelho de 
Raixnordim,que era guazil mór, 
mãdáram pedir paz a Afonfo dal­
buquerque per Cojebeirame, & 
outro mouro natural do Regno 
de Grada,per nome Abadala,que 
falaua bó caftelhano. Eíles ha pri 
meira couía que lhe dixeram foi,

que èlRei,aqliem fia menos pár- 
te da culpa do que era feito cabiá 
j)or fua pouca idade, lhemãdauà 
pèdir quedeífefeguroahos daçi- 
dade pera íaireni aho varadouro 
apagar ho fogo q andaua nas na- 
os,& quéellefe fobmetiaá obe- 
diençia delRei de Portugal, comi 
tódalas condiçóesque lheaçlle' 
£>areçeíTem honeífas, no Contràt- 
tardasquáes víariadeíèu confe- 
lho quomo de pai,em cujo lugar . 
ho queria ter daíli por diante.-A- 
fpníodalbuquerque lhg refpon- 
deo,q aqúillo lhe houuera de ma 
dar dizer maisçedó,por éuitar ho 
dano que ja tinha reçebido; q u e . 
quanto aho dasnáoáqueyieíTèm 
hos da çidade íègurarnente apa­
gar ho fogo,& aííi ho do arrabal­
de, Sc q do q tocaua ás pazes mã- 
daííelogo algúas pe/Ioas prinçi- 
paes de fua corte ̂  pera has áííend 

. tatem i dos quaesmourosreteué 
Afonfo dalbuquerque AbecUIa,
Sc Cojebeirame defpediocomhó 
recado,& elle íe recolheo á frota 
com hos outros capitai. Depois 
de Afonío dalbuquerque fer na 
íiia nao , logo dahi a pouco tor­
nou Cojebeirarre, dizendo q p p t 
fer ja muito tarde lhemãdaua elJ 
Rei pedir qué foífe contente de 
íperaratte ho outro dia pela ma- . 
tihã,qué elle mandaria has peífo- 
as côm que hauiá dé contrattar*
& qué diíTo íd tiueífe por feguro: 
ho qucfe aífifez,& antrehosque 
a iífo viera ho prinçipal foi. Raix; 
nordim guazil mór, Sc has pazes



Segu
«iepoís de muitas altercações fe 
aífentáram no modo íeguinte»

^Item: Que elrei ÇeiFadim rei de 
Ormuz, íegundo deite nome, fe 
fazia vailallo delrei dom Emanu­
el de Portugal, & de tributo lhe 
pagaria cadanno de pareas quin­
ze mil xerafins douro, pagos em
ouro,prata, 6c aljôfar i 6c que alie 
deites pera ajuda dás deípefasq 

• fefezeramnaquella guerra,&pe- 
ra a pagada géte lhe daria logo 
çnquomilxérafins do preço, & 
valia dos outros.

ho do meó era delRci em tíúfOi&r 
ho da mao direita,da famofa çida 
dede Ormuzj&hoda ezquerda 
de Cojcatar,ambos de prata. Has 
quaes entregaram ambas a Afom 
ío dalbuquerque, metidas caca- 
húa emhúa caixa de prata, q lhes 
també deu emlingoaPortugue- 
fa hua patente feita per Ióam ef-> 
tam feriuam darmada, com toda- 
las claufulas, 6c pòntos neçeífafi- 
osáconhrmaçam deítas pazes, q 
deíte modo foram por entam có: 
cluidas,& aífentadas. •’ r
, ' % • .

^Item. Que elRei daria em qhal- 
quer parteda çidade de qAforiío
dalbuquerque foífe contente,lu­
gar pera ie fazer húa fortaleza* 
êc que em quanto íè nam acabaí- 
felhe dariacâfas na çidade,á fua 
cuíta junto delia,pera fe recolher 
hagentePortuguefa. Deítes,& 
doutros artigos cònthcudos nas 
ditas capitulações,fe fezeram du­
as patentes, húaícriptaem papei 
com letras douro, & pontos azu- • 
e s , em lingoaPerfía, pera ficará 
Afonfo dalbuquerque, 6c outra 
emlingoa Arabia pera mandar a 
elrei dom Emanuel,& eíta era de 
húa lamina douro,do tamanho d 
húa folha de papel,abertas has le 
tras aho boril,com húas brochas 
douro. Eítas ícripturas ambas e­
ram afsinadas por elRci,por Co- 
jeatar,& porRaixnordim guazil 
mór,& em cada húa tres fellos pe 
dentes,percadeas douro, de que

Gapítu.xxxini.De quo-
MO SE AFONSO DAL B V-
querque vio com elRei de Ofc
iriuz,& dalgúas couíâsquelo-1 

; go focçederam, quê fòram cam 
fa de fe ha guerra começar de 
nouo*

. . . * í
S s é ^ t a d à s  as- 
íi has pazes, 6c étre 
gues has capitula-' 
çõcs,quomofÍca di­

...... to , elRei mandou
pedir húa bandeira a Afonfo daH 
buquerque das armas de Portu- 
gal,que Foi reçebida na çidaoeco 
muita alegrià*& aruorada na tor­
re dos paços delRei, 6c pera mot 
firmeza deita amizade, 6c confe-
deraçam,ordenàram âfevereem 
terra,pcra ho que Afoníb-dalbu­
querque com todolos capitaesda 
frota fe foi aho Çerame, onde eU 
Rçi ho veo reçeber a húa varada,
~ ----- - • " qUe

\



DelReí áom EmanuèL 3 %
^Ciê fâ&a ahb már,toldada> & al­
catifada de panos douro, & feda, 
acompanhado de Cojeatar,Raix 
nordim,& outas peíToas prinçipa 
es de fua corte. Hosquaes depo­
is de fallárem todos treshu pou­
co em pé, derão hum fcabello a 
Afoníb daibuquerque, & elRei 
com Cojeatar, & Raixnordim íe 
aílentáram no chão fòbre hua al- 
catifa/egundoíèu coílume,onde 
eíliueram praticando hum gran­
de pedaço,fazédoííe offereçime- 
tos de hua parte áoutra,nomeara 
do elles logo alli ho lugar emque 
fe hauia de fazer ha fortaleza, 8c 
dar ha cafa pera fe recolher ha ge- 
te. Ho que aífentado,elRei,& ef-, 
tesfeusdous gouernadoresjura­
rão no Moçafo de fua lei, dè mã- 
terem has pazes * aísi quomo has 
tinham có£irmadas,& ho mesmo 
fez Afoníb daibuquerque em hu

douro,& prata, feitas em PórttS 
gal^queeíleeftimourhuito ,■ ÔC 
logo aho outro dia mandou A- 
fonío daibuquerque Pero vaz 
dorta, que iha prouido de Pòrtu^ 
gal da alcaidaria mór deíla forta-’ 
leza,q fcífe tomar pofTe da cafa q  
lhe elRei dera, pa fe recolher ha 
gente em quanto fe ha fortaleza 
fazia, ha qual lhe foi logo entre­
gue, & deíle modo teue Afonfo 
daibuquerque ha paz por tamíe-i 
gura,què mandou tirara mon> 
te a fua nao,& ha de Françifèo de 
tauora, & juntamente proçedeí 
na obra da fortaleza, que fe co­
meçou a vintaquatrodias do mes , 
Doutubrode Mil,& quinhentos 
& lette, a qtie pos nome,noíTaSe- 
nhora da viótoria,em que elle em 
peífoaandaua, & lançou ha pri­
meira pedra dò fundamento. H# 
porta prinçipal da torre era d tres?

liurodosEuangelhos.Iílo acaba ãcoras de mármore muito groP 
doíèdespediodelRei>&dosou- fas,que foram da nao Meri del-
tros fenhores, moítrando cada 
humdelles grandes íinaesdami-i 
zade,&fe tornou peráfrota, fè- 
guindo tras elle hum preíente |  
que lhe elRei mandou , em que 
entrauam hu çtnto douro, & pe­
draria , 8c hua adaga do jaez, 8c

Rei de Cambaia,pelas.qúaes hosr 
Mouros dauam muito dinhei-.i%
ro, mas elle lhas nam quis nunca 
dar: E porque arreçeauà q lie hos 
Mouros(pelo odio que tem ahos 
Chriílãosi& põla pouca Verdade* 
que trattam) bufcaífem meos, 8Á

quatro aneis cada hum com hua modos de eíloruar eíla obra,mã-j 
muito rica pedra^ ôc hum cauàllo dou conçertar , 8c artilhar húa 
fouueiro Arábio mui bemajaeza terrada, em que eílaua ho ma-* 
do,8c outras peças , & ãcáda ca- is do tempo , em hua pon 
pitam ha fua* Afoníb dalbuquer- ta darea que íè faz na meíma 
que reçebeo eíle prefente,eílan- ilha defronte da çidade , a par 
dojana nao j atroquo doqual dos paços delRei i na qual 
mandou outro a elRei de peças ponta fe fazia ha fortaleza, cnf

Z:/i



f}5 è todos feruiam cada hum per 
feu gyro,íem diíío íer nenhúa pe- 
íroaexcufa,per muitó nobre que 
FóíTe,pera ho que elReiâ Ormuz 
também máhdaúa prouer de to- 
dalas coufas neçeífãrias ; Ê porq 
ântrehoS da çidâdé,& hos hofíbs 
começauâ de hauer muitas d h  
ferençâs,& brigas fobre negoçios 
particulares* ordenou elRei,per 
confelhô de Raix nordim q quà- 
troçentos frecheiros dos Teus an- 
dafíem dè dia repartidos pela çi* 
dade,pera âcodirem ahos noftos 
fe hos da terra hos quifeitem anò 
jar^& que eftes todos jíítosguaí- 
daftem,& Vigiàííem de noite da 
banda dâ terrâ hà cala êm que fe 
reco lh iam Sc peía rruitâ amizà- 
de quê efte Raix nordim tnoftrâ- 
ua a todalas coufas dò feruiço 
delRèi dom ÊmânueLy Afohfo 
dalbuquerque lhe houué perdád 
pera dous feús fílhoà quê conju* 
ráram Contra elRei á Ormuz pe­
ra homattàrem , hum pér nomè 
Raix delamixa feu porteiro mór* 
Sc òutro Raix Xerafe feu guarda 
mór,& hós fez vir da terra do Xè 
que ifmael3 ondè ahdauarri def- 
terradós, depois da chegada doS 
qcs a Orniuzvieram dous ébaixa 
dores p via do Senhor de Xiraz* 
Sc por efte feúhor íer vaftalo do 
Xeque iímael*que he Rei da mót 
parte da Rerfia* Sc mui vizinho a  ̂
ho Regno dê Ormuz* tinha cui­
dado darrecâdar çertas pareas, Sc 
tributo que hos Reis de Ormtrè 
fagauam cadânno aho Xeque ií-

ínaei, hos quàês embaixadoreà 
hasVinham pedir,do queelRei 
mandou dai* conta àAfonío dal­
buquerque per Cojeatar, Sc per 
Raix nordim dizendolhe,que ef­
tes embaixadores despedira ho 
Xeque iímael depois de Faberq 
ellè vieràáquella çidade* Sc hâfe- 
zera tributarià,com todo ho Re­
gno a elRei de Portugal* queellé 
tinha ja em lugat de irmão, Sc de* 
fenfor ,qne por efte respeito lhe 
parecia quê nâ repoftà defta em­
baixada lhe tòcaUà mais à elle, q 
â nenhua outrà pêflbá . Afoníb 
dalbuquerque lhe madoii dizer 
que defcançaífe, que elle iatisfa- 
riaá êmbaixàda i pelo que man­
dou logo vifttar hos embaixado­
res Com hú prefenté dé pilouros 
de bombardas,arcabuzes* efpin- 
gârdaS,& íetas mifíuradas có fer­
ros de lanças, dizendolhe quea-’ 
quellaeráhamoedaemque elrei 

’ dom Emanuel de Portugal,& da 
Índia,&de Ormuz leu fènhorpa- 
gauà ho tributó*&pareas a queni 
has pedia * ahos Reis, Sc íenhores 
íèusvaífallos,do qual recado ef- 
tandalizados hos embaixadores 
fe viram com Cojeatar* aho que 
lhes refpondeo * que nam podia 
êlRei de Ormuz pagar doiis tri­
butos * Sc que com ha repòfta de 
Àfonfo dalbuquerque fè podiam 
tornar * fobela qual ho xeque 
Ifmael podia ordenar ho que lhe 
bem pareçeffe i Nefte tempo ti- 
nhajaAfonfo dalbuquerque po > 
fta ha fortaleza em altura pera íe



poder defender, pelò que comé- 
• çáram hos capitães de fingir que 
leria mais feruiço delRei tor- 
narííeaho cabo deguardafum ás 
preías>que eílar alli,requerendo- 
lhe,que deixafie nella hum capi­
tam com ha géte neçeffaria, & fe- 
zefie ho que lhe deziarmmas quo 

.mo elle etafagaz,entendédo que 
iílo nam era íe nam pelo particu­
lar proueito que fperauam do ga 
nho das preías*lhês nam quis refi. 
ponder,mas antes tomou ho req- 
riméto da mão do ícriuão dafro- 
ta,& fem ho ler ho mandou me- 
tèr debaixo d húa pedra do reba­
te da porta da fortaleza,pelo que 
lhe poferam nome, ha porta dos 
requerimentos: Do que hos ca­
pitães efcandalizados* derão a en 
tendera Cojeatar q aquella for­
taleza fe faziafem peraííTbAfon- 
jfo dalbuquerque ter mãdado, né 
prouifamdelRei dom Emanuel* 
que ha que tinha era q guardaíTe 
ho cabo de Guardafum, pera que 
nam paífaíTenenhtia nao de Me­
ca á índia; Cojeatar folgou mui­
to com eftas defauenças,& defsi- 
muladamente,entre outras prati 
cas que cada dia tinha com Àfon 
fo dalbuquerque lhe dixe, q por 
refpeito de fu a eftada alli,eõ me­
do delle nam vinham has naos à- 
qúella çidade quomo foiham,do 
queelRei deOrmuz recebia grã 
de perda,ho que feria caufa de na 
poder pagar has pareas a que íe 
obrigara,que lhe pedia que íe 
fofie, que quanto á fortaleza que

Emsnueli ■ J 'd. .
deixafie nella hum câpitam*& há 
gente que quifefie,que elie daria 
ordem pera fe acabar hoque fica- 
ua por fazer , no que fe Afonío 
dalbuquerque mcílrou frio,dã- 
dò fuas razões aho còntrairo do. 
quelhedezia Cojeatar: ho qual 
vendo que lhe nam íòcçediá benj 
efie ardil, ordenou outro,fobor- 
nando Com dadiuas çiquo mari­
nheiros da frota, tres Leuãtiscos, 
8c hum Biseainho*per nome rnef 
tre Martim fundidor darrelha- 
rià, & hum Pedreanes mulato  ̂
natural da ilha da madeira , hos 
quaes mandoii logo aterra fir­
me,onde lhe deram todo ho ne- 
çéílario pera a fundiam , ifto 
foi corh tanto fégredo , que ho 
nam.foube Afònío dalbuqtierq 
fenarn dalli a aígúsdias,do que a­
nojado Hòs rnàndou logo pedir a 
elRéi,& a Cojeatár, ahó que ref. 
pondérão,quede taes homés não 
fabiam parte , mas quefobre iíío 
mandarião fazer diligéçia,& que 
achandohos lhos mãdariam en­
tregar^ dalli a tres dias lhe mar* 
dáram dizer que aquelles homés 
eram idos pera ho fertam que trá 
balhariã pelos hauer, & lhos mã* 
datem. Em quanto éífes recados 
iham,& vinham ho futididor,có 
ajudados quatro companheiros 
tinhamja feitas algúas peças de 
bíonço,&de ferro, & Cojeatat 
metia cada dia na çidade gente 
de guerra, tam fecrecamente qué 
Afonfo dalbuquerque hc nam 
podéra faber ? fe hum Mouro i

H % • pt í



Segundâ pârtè <k Clifóhícà
hos quaes houuê atgusquelheá-pèr SbmeCoje abrahem,lhò náo 

defcobrira,afirmandolhe que al- 
gusdósfcus câpitáes,& outros 
Portuguefcsfotamcauía de Cojé 
atar hauet.aqllès cinquo homés* 
do.què muito efpantado fe calou 
dando graças a Deos pela merçê 
qnelhefezera em lhe reuelar húa 
tamanha treiçarii * pedindo aho 
ttiouíoq do que mais íoubeífe ho 
auifaífe * q elle lhe fatisfaría ha a­
mizade q lhe moifraua, & lhe te­
ria emfegredo ho que dellé fou- 
beííè* ■*

Ca pitu. xxxV. De qúó^
Ivio S É  R O  É E O  H A  P A Z,  É 
dó q íe de hua,& da outra par­
te fobriífc fez, & dá conjuraçã 
dalguscápicáescontrà Afònfo 

t  dalbuquerque , 6cde quomo 
fe partio dê Ormuz pera Çaco 
torá* •

f ' - -
E n d  ò  a f o n s ô  
dalbuquerque ho 
modo que elRei,&£ 
Cojeatar tomáuão 
neítes negoçios * 

quis vGr cóelles alguscõprimen 
tos,mádandolhes pedir pc»o fei­
tor aquelleS çinquo homés , Ôc 
que nam quifefíeiri por tam 
pouca coufa dar azo a íe de no­
no atear ha guerra,aho qúe.derão 
muitas excufas, jurando por fua 
leiquedelles namfabiam parcé*- 
do que deu conta ahos capitães* 
pedindolhe feus pareçeres ̂  antre

confelhauam que por coufa que 
tam pouco irrtportaua fenãoqui- 
feífe poera perigo de íè perder,<5c 
renouar guerra que nam poderia 
leuaraho cabo com fua honrra 
vifto ha pouca gente que tinha-, 
que ho milhor era difsimuiar por 
entam,& irífe dalli co ficarem aG 
fentadás has pazès do modo que 
eílauam.Ho qual confelho elle 
nam quis tomar,mas ates tornou 
amãdarduasou tres vezes hofei 
tor có eftes recados,cò hos quaes 
vendo que tiam aptoueitaua na­
da,& tendò auifo de Coje abrahe 
quomo na çidade íecretaméte en 
trauâ cada dià gentê de guerra,& 
muniçóes,mandou hfia noite re­
colher ho triais fuííançial da faze 
dá que eftâua em terrâ*& toda ha 
gête.com hos quâes finaes elRei> 
& Cojeatar tiueram hâ guerra 
por declarada* pelo que mandara 
poer nâs bombardeiras das efta- 
çias que tinham feitas, muita ar- 
telharia,& tras ifto na praia,dar 
moftride gente armada. Ho que 
Afonfo dalbuquerque vedo mã- 
dou ahoS câpitaesque foflero nos 
bateis varejar hâçidádecom ha 
artelharia * nó qual tempo man­
dara ja Cojeatar aliar pera terra 
algúas naos que eítauam no por­
to , por lhas nam queimarem, a- 
hoque hos noífos acodiram,& 
com muitarefiftençia lhe poferão 
ho fogo, no qual debate feri­
rão algus dos noífos, Ôc matt«G 
íam ho piloto de Françifco de

tauora



DèíReí dom I màniièl Foi. f pl
tàuoricomíiiim pilourode bó- 
barda,no q fe paliou aquelle dia* 
& outros dez ou doze*cm qcc*n- 
tinuadaínente mãdou esbombar 
dear ha çidade, com q fez muito 
dano,& porque fabiaq eíía guer­
ra era por entam fraqua,em com­
pararam da que lhe podia fazer* 
tolhendolheshosmãtimentos q 
vinham da terra firme,mandou a 
Emanuel telez barreto, Afonío 
lopez da coftá,& Antonio do ca­
po, que cada hu foífe guardar leu 
pálio,que eram hos tres ptinqipa 
es , per onde paílauam has terra- 
das que traziam mantimétos, ho 
que elles fezeram, pofto q de má 
vontade,dizendolhe que ho mi- 
Jhorcònfelho era ireníeaho cabo 
de Guardafum, Sc íobriífo houue 
ahi algús requerimentos a q nao 
quis reíponder. Elles tres capitã­
es logo no primeiro dia tomaram 
muitas terradas,defcuidados hos 
qde vinham nellas do que paífa- 
ua,& has mandaram todas a Afo­
fo dálbuquerque, em q víou húa 
grande crueza * porque ahos que 
eram frecheiros * ou marinheiros 
mandaua cortar hos narizes,ore­
lhas, demãos, & ahos quename- 
ram do mar,nem frécheiros man- 
daua cortar hos narizes, orelhas*
Sc hum pé pelo meo, Sc alsi hos 
fez lançar denoite na ribeira,mi- 
dando perellês dizer a Cojeatar, 
cjue a todolos q trouxelTem mã- 
timentosá çidade háuia de fazer 
ho mefmo,atte ha poer em tanta 
peçefsidade que morrefíem to-

dosáfôme, hò qjlic pôs gtatulé 
terror*& eípato, aísi nos naturaes 
delia,quomo nos Arábios, Períi- 
os,& outros que vieram aho íò- 
corro,de que hos prinçipaes, ve­
do que ifto continuáuajconárari 
gidos de fome,&fede fe foram la­
mentar a elRei*& a Cojeatar com 
palauras mais êheas de defobedú 
ençia que de acatamétò, aho que 
lhes Cojeatar refpódeo*qut quá- 
to a aguoa que com has çíllernas 
da cidade,Sc poços de Tetumba- 
que fe poderiam paliar, Sc cô hos
mantimentosquehauiana çida­
de attè que chegaífe húa armada 
que vinha de Lara  ̂ Sc de Baha. é, 
còmhaquâl ípeaua de lhes daf 
todolos Portugueles víuos nas 
mãos i mas nâ çidade nam hauia 
mantimentos pera oito diasTneni 
aguoa nas çifterrtas,nem nos poá 
ços de Terumbaque que abaftaf 
fe pela muita cantidade de gente 
que neila hâuia. Còtinuandò af. 
fi eíla guerra,determinou Afonío 
dálbuquerque de hâ fazer mais 
afpera, com rtiandar entupir hos 
poços de Terumbaque,que eltád 
húa legoa da çidade,pera ho quê 
ordenou George barreto de craf. 
to, Afonío lopez da cofta,que era 
vindo do palfo que guardaua,oni 
de Afonfo dálbuquerque maridá 
ra outro capitam*& íoamda no-' 
ua,cada hum em íeu batei có oi* 
tenta homés: hos quaes fendojá 
perto donde hos poços eftduam* 
lançou George barreto de eraftoí 
etn terra*laimes jeixei ra,Simãove*

y  i



Segdttda parte da Clironíca
lho,NunÕvaz de caftel branco,& 
hum fidalgo Caftclhanó, per no­
me Lourenço da fyluà, & outroâ0 
pera tomaré lingoa * hòsquaes e 
íaindo encôtràram dous mouros 
deque Íbuberam q nos paços ef­
taua hum capitam per nome Çi- 
dehamer co duzentos frecheiros; 
8c vintaçinquo de cauallõ,hoquè 
fabido mandáram àpreífar ha vo­
ga pera chegarem antes que ama- 
nheceíTe,on(de acharão hos mou­
ros dormindo , & bem defcmda- 
dos do quelhehãueo, porq deleà 
snattkam hos noííos quafi todos 
írnoue étrou ho mefmo capitão; 
q dom Antonio de norònha ma­
tou: coai hos corpoS deites-, 8c 
dos cauallos que máttárann}&dal 
gúsque tomárcm viuos intupi- 
ramhos poços,&ho mefmc fe fe£ 
depois em hua grade çifterna què 
•eftaua no campo, de que Cojeá- 
tar entam trazia ha chaue/em hà 
fiar de ninguém íntupidos aísi 
hos poços,hos noflosfe tornárâô 
perá ha fròta,à dar cota ã AFonfò 
dalbuquerquedo que deixauará 
feito. Hos quaes poços,pera mór 
fegurança , pofto que cõtra parè- 
’çer de mui tos . ma tidaúà guardar* 
pera q hos imigos hoshamâiim- 
paífem,do que deu cargo a Loii- 
rençò dà íylua q era mui esforça­
do caualleirOijCÓ vinte foldados* 
íobeloql negoçio fe houueradé 
perder Afonfo dalbuquèrque c5 
çento,& çinquoenta homés, por 
ácudir aeftes que de todo eftaua 
çercados 7 ôc desbaratados dos

mouroSjpcirque da cidade ,nam 
tam fomente faiho muita fomma 
de gente de guerra , mas ainda el- 
Rei eni peftoã,& Cojeâtar,cf ma­
neira que foi cõftrangido Afonfo 
dalbuquerq íe recolher ahos ba­
teis,com quafi todolos feus feri­
ados de frechadas. Morreo neftá 
"pelejà ChViftouam de figueiredo 
paje deÀfonrodalbuquerque, 8c 
morreram muitos mais fe hospo- 
ços nam forã tã chegados á praia, 
dõde eftão a tiro de bèfta aho io- 
pé de hfia ladeira. Raix delamixa 
porteiro mór delFvei ,Foi ho pri­
meiro capitam q faiho da çidade, 
8c ho q mais perfeguiò hos nòf- 
Fos,ho qttal quorno bó cãualleiro 
chegou tato àçerqua de Afõfo dal 
buquerq, q lhe tirou de fobre hú 
caualoacubertado é q andaua,co 
hua liça dàrremefto,com que lhe 
"fchegou,& ho ferira Pe nam leuára 
Veftida hua boaíaia d malhaq ho 
faluou defte golpe, 8c de muitas 
Fréchadas que lançauade fi, có tu 
do andando Raix dela mixa delo 
gc da praia,çeuado nefte alcançe 
lhe tiráram de hú batel có hú fal­
cão q lheleuou hú pedaço da pol 
pa de hua coxai Recolhido Atoh 
dalbuquerq ahos bateis deu níui 
tas graças a Deos ; dizedo q aqlle 
Fora ho mór perigo é q per todo 
ho diícurío de fua vida fe achara, 
mas né por iflo deixou de conti­
nuar na guerra coftumada , pof­
to que contra vontade de algús 
dos 'dá frota, mandando guardar 
hospaíTos quomo dantes fazia;

......  &allc
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&allemdiíl:õ mandauadedià,& 
denoite com hos bateis rodear ha 
ilha,pera que d nenhua parte lhe 
pode] cm vir mantimentos,cofio 
que pbs ha çidade em tal aperto, 
que ho popular dellá de dia,&de 
noite corria em magotes ás cafas 
delRei,pedindolhe dâs ruas mife 
cordia,& que houueííe delles dó, 
ôc piedade,porque pereçiao á fo­
me,& á fede, aho que hos contí­
nuos delRei, & da fuá guarda a­
cudiam por comprazerem a Co- 
jeatar,& có boas palauras,ou for­
ça hos faziam arredar.Mas ha fo­
me era ja tanta,que a eftes brados 
Ôc clamores íè não podia poer re- 
medio, & defeito íè Afonfo dai- 
buquerque continuara, elRei, Ôc 
Çojeatar fezerarn tudo ho q elle 
quiíèraimas aquelles q eram hoS , 
que hohauiam dajudar,5deruir 
em hum cafo tam honrrofo lho 
eftòruauam,que foram hos ,mef- 
mos capitães da fua frota,dosqes 
Afonfo lopez da coíla, Antonio 
do cãpo,& Emanuel telez barre- 
co ho deixaram nefte trabalho,& 
iem ho elle faber íè fora caminho 
da índia, & ho mefmo fegúdo íe 
fufpeitou fezerarn íoão danoua, 
ôc Françifco de tauorafe hos Afó 
fo dalbuquerq nã prêdera,&pro- 
nera hasíuasnaos doutros capi­
tães,ahos quaes depois perdoou, 
ôc tornou has capitanias,&ho$ le 
uou còíigo íobre hú lugar da ilha 
de Queixome q íè chama Arbez, 
óde mattou ho capitam,cj alli eT 

f taua por elRei eó xxx de cauallo,

Ôcdiizêtos.frécheífòs,dé q matou 
ha mór parte, fé dos noífos mor^ 
rer mais q hú homem de íoão dâ 
nouarpoí£o q muitos foíTèm feri*. 
dos:ho qual negoçio acabado có 
.<̂ em homés q cónfigo íeuára, rott 
bòu ha póuoaçam, Ôc do defpojo 
&.mantimétos carregou hos ba- 
teis,& duas terradas, ôc fe tomou 
pa a frota.Depois de Afonfo dal- 
buquerque ter feito eíle falto lhe 
veonoua dequomoâ fortalezací 
Çacotora eífaua muito neçeísita- 
da d rnãtimétòs,por caíoda guer­
ra q lhe fazíão hos fartaques,có a 
juda dos da terra,& afsi foube dal 
gus mótiros q tomou quomodc 
Lara,& Baharem íè fperaua é Or- 
muz húa frota d lxx velas,cõ mui 
ta géte,& arteíharia,ha qual nam 
podia tardar, pelo q determinou 
de dar outro íalto é hum ÍUgac 
dailha de-Queíxòme, per nome 
H.omeloal,em q hauia muitos ma 
timétos pa cóelles íè ir a íocorret 
ha fortaleza de Çacotórájno qual 
lugar achou muita refííléçiâ,por 
nelle eftaré dous fobrinhos delrei 
deLareeccõ quinhentos Tolda­
dos frecheiros,q vinhã afocortec 
Ormuz, hos qtiaes ãbos hos no£.! 
íos mattárão,& bóa parte dos íè- 
us,& ha pouoação foi íaqueada* 
&queimada:neíl:á peleja morreu 
hu marinheiro, ôc dous mouros 
dos q anda.uá có ha noíía géte, 5c 
foi ferido íoâo da noua. Carrega 
dos hos bateis,ôc alguas terradas 
dmatimétos,mãdou Afòícdalbti 
querq poer hos corpos dos dous 

H 4  fobrinhos
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jfobrinhoà delRei de Laréec> co 
outros q pareciam nos trajos ho^ 
jnésfidalgos, era húa terràda, ôc 
lanhar na praia defronte da çida-.. 
de . Ho que feito fe pardo perà 
Cacotorà nà hm de Ianeiro,cí mil 
S i quinhentos,& oito > ôc à loarh 
da nouà deu liçença quefe foífè 
jperá Indiài

Capitu. xxxvL Do que
Ã F Ó S O  D A L B V  CLV E R Q J  E
fez em Çacotorà, Calaiate, ôc 
Ormuz attèíe ír pera índia*

í H e g a d o  a f o n  
fo daíbuquerque à 
Çacotorà çeíTou hà 
guerra que hos far­
ta q u es íazi aiíi á for 

taleza de fam Miguel,porque co 
inedo húa parte delles fe acolheó 
em barcos perá terra firme,& ou­
tra com fauordos çacotorins pà 
dentro da ilha, & 'pòrque por fuá 
caufa delles fe ordenará aquellà 
guerra lhes conçedeò ha paz,com 
tributo de feis çentas cabeças dè 
gado meudò,& Vinte vaquas > ÔC 
quarenta fardos de tamaras cadà 
ano. E por na fortaleza hauer tão 
poucos mantimentos, que pofto 
que lhes deíTe ha mór parte, dos 
que trazia,namabaftàuám,man­
dou Françifco de tauçra a Milin- 
de bufcallos,& elle íe foi na Volta 
da ilha de Bedàlcuria,por lhe di­
zerem hos pilotos mouros, q erà 
inilhor aguardar has naosqut vi^

'nhamdemadar ho cabo de Guat 
dafum alli quefem nenhúa outra 
parajé,da qual por fer muito do­
entia íe foi perà ho cabo de Gúar 
dafuni. Êftàndo Frànçiíco de ta- 
\iora emMèhnde tornando man­
timentos,Vieram ter com elle em 
dia de noífa Senhora de Março, (f 
M. "d . V1 1 1 , Diógo de mello •, ôc 
Martim coelho, que qbomo fica 
dito,inuernáram em Moçàínbi- 
que,hos quaes todos cresfè par­
tiram deMelinde ahos quatro de 
Âbribleuàndoèoníigo Ioãò ían- 
chez,Fernàm gbmez ho fardo, Ôc 
Çide mafamede, que alli ficaram 
darmada 3 Triítam dá cúnhà,en­
carregados à elRei deMelindepa 
hos mandar àho Emperadorda 
Ethiopía Rei do Abexi,quomo 
ja fica dito,hos quaes déteue por 
ham achar modo pera ho fazer co 
Tegurança de íuas peíToàs quòmo 
ho elle dèfèjaua i Bàrtidos eíles 
tres capitães dMelinde,ahòs fette 
do meímo mes tomarão húa nao 
de mouros defronte dè Magada- 
xó,que fe lhes rendeo fem peleja, 
ha qual depois de roubada quei­
maram , & fazendo fu a derrota, 
cheg iram àho cabo dè Guarda- 
fnm ahos xviij defte mes Dabril, 
Onde acharão Afonfo dalbuquer 
que enfadado de é quafi tres me­
ies que hauia que alli èftaua nam 
'ter tomada màis que húa nao de 
mouros que iha das ilhas 3  Mal- 
diua pera ho eftrèito deMeca>em 
que captiúou hum mouro prati­
co nas coufas da terra do Àbexí,

” doutras
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&'o"utras proiiinçias, qiiemãdou 
á eIRe-, ho ql fefezChriftão nef- 
téRegno,& lhe poíèramnome 
Miguel nunez,que eu conheçi, cf 
qué fcelRei depois íèruio naln- 
diàvGom ha Vinda deftés capitã­
es foi Afonío dalbuqiíerque mui 
ledó,& a Çide mafamedej&ahos' 
dous com panheirosdeti-dinhei­
ro pera ha defpefâ do caminho,& 
hos mãdou per Nuno vaz deca- 
ftel branco poer junto de huapó- 
uoaçam, tres kgoas do cabo dé 
Gtiardafum,qiie fe chama foelixj* 
donde fãzédò feu caminho forão 
terá Corte do Emperadòr da Ethi 
opia Rei doAbexfquefe chama- 
ua Dauid,& pòrdlesfoube a Ra­
inha Helena fuá mãi(què por ho 
filho íer moço gouernauaho Re- 
gno) quomo hos Portuguefes an 
dauamnaconquiftadaíndia, ha 
quàj com ha repofta das cartas q 
lhe deram delrefdom Emanuel* 
& de Afonío dalbuquerquejma- 
douaefíe Regno por embaixa­
dor Mattheus Arménio > quomo- 
fe emíèu lugar dira, Partidos ef- 
tes homés,Afonío dalbuquerqúe 
fe tornou dalli pera Çacotorá^on 
de teue ho inuerno , & deixando 
ha fortaleza prouida ho milhor q  
pode, fe fez á vela em dia de nof- 
lá SenhóraDagofto,peraho cabo 
de Roçalgate,&ahos xxdomeí- 
mo mes chegou a Calàiate,ondé 
peràfaber nouas do que paífaua 
em Ormuz,depois que de lá par­
tira,mandou dó Antonio de no­
r o n h a '  feu f o b r in h o  na fufta d e

Nuno vaz a terra,auiíândoho^ 
felhes perguntaftetfi que náose- 
ramaquellasjque dixeílêm q vi­
nham de Portugal, &'quechegá^ 
iram áquelle porto pera Íabererrí 
nouas do que Afonío dalbuquev 
que fazia em Ormuz , pera òhde- 
éllesiham bufcallo; mas antes de 
dó Antonio chegará ribeira, veô: 
húa almadia‘Còm dous mouros- 
honrradosa bordo da fufta ha fa 
berem que-naos eram âquellas, 
hosquaest ui dando ^peíoqhosv 
da fufta dixeram q vinha de Por-; 
tugal,& q ainda nam fabiam hò* 
que paífaua em Ormuz,fe foram 
a nao de- Afonfo dalbúqúerque, 
aho qual depois de ho conheçeió' 
pediram mifericordiâ, & liberda­
de por entrarem na fu a nao^quo- 
mo amigos, & que nefte offiçio' 
hoferuiriam , no que delles qui- 
feífe. Eftes mouros e«*am natura- 
es de Galaiace, dc conheciam Afó- 

. ío dalbuquerque do tempo que 
alíi eftiuera,& labiarn ho engano^ 
que lhe ho capitam da çidade fe­
dera, ôc por ifto eftaúam timoriza 
dos,mas elle lhes deu feguro, fo 
lhe dixeífem fem mentir/eho ca­
pitam que entam alli eftaua eraf 
ho mefmojhòs mouros lhe dixe- 
ram que íim : pelo que mandou* 
embarcar gente nos bateis peraq; 
emfurgindo deífelogo na çida- 
de.Ho capitam delia duuidofofe 
era aquella frota de amigos fe de 
imigosjvendo chegar has naospa 
hb lurgidouro, fe veo com algus 
frecheiros a hua meíquita q eftá

x junto
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j finto da praia,dode vendo q ho$ 
íioíTos vinham de guerra,fairam à 
elles determinados de lhe defen- • 
der que nam faiífe em terra, ho q , 
xiam podendo fazer fe recolherão: 
á mefma mefquita, fedo ja ho feu 
capitam acolhido pera çidadeco 
parte dos íeus , ho que eíloutros 
foram cambem conftrangidos fa- 
zer,no qual alcãçe iham hos nof- 
fos tam açefos q de meftura qui- 
ferã entrar cô elles, fe lho /  Fonío 
dalbuquerq nam defendera, por 
fer ja qfi noite,& ha çidade d ter- 
rados,& ruas eftreitas,em quefa-: 
çilmente fe poderam todos per­
der: Ho que feito fe foi ámefqui-; 
ta,onde eífeue aquella noite com 
toda hagete, na qual fe deípejou; 
ba çidade de todo, que no dia fe-. 
guinte mãdou faquear, onde de- 
poisefteue oito dias,em que obra 
de mil mouros, de que era capita 
Xarafadim, criado dtlRei de Or- 
muz,ho viera cometter húá noi- 
te,mas foram trattados de manei, 
ra que nam tornaram mais. Re­
colhidos hos mantimêtos neçef-, 
farios a frota, que foi ho mór def- 
pojo que acharam,Afonfo dalbu * 
querque mandou cortar has ore­

; lhas,& narizes a todolos mouros 
que fe álli tomaram, & hos dei­
xou emterra,& fez poer fogo a ci 
dade, & á mefquita, que era húa 
fermoía cafa,& a xxvij naos antre 
grandes,& pequenas. Ho q feito 
íepartioâhos xxxdias Dagofto 
peaaTeuhij,quatro legoasdCa- 
laiate,onde tomou aguoa có tra-
t

balho, pór achàr reíjílençia-nog, 
mouros do lugar,co fauor dalgíís 
que alli vieram ter de Cakiace.^ 
Feita aguada, no queefteue doús 
dias,fe partio pera Òrmuz , onde 
chegou ahos treze de Septembro, 
& achou ha torre que elle come­
çara ja acabada pofta em dous íb- 
brados,terrada por çima, & bem 
artilhada^&afsi has eftançias que 
efiaúam de longo da praia có to- 
dalas bocas das ruas que vinham 
dar nella taipadas,ho que Cojea- 
tar mandou fazer fufpeitofo que 
Afonfo dalbuquerque tornaria 2 
tomar vingança do pafíado:ho q l 
depois que chegou defróte daçi-, 
dade ha mando esbõbardear, co 
que fez algum damno, mandado 
vigiar ha ilha com has naos,& ba 
teis^por defender quenamvieíse 
terradas co mantimentos de fora 
de que tomaram algúas carrega­
das delles,& em húa hum mouro 
maçebo hófradoVmuito priuado, 
Rei,&deCojeatar,doque elles. 
foram muito anojados.Paífando 
afsi eftes negoçios, mandou Coje 
atar amoftrar a Afóíodalbuquer- 
que cartas,que dezia ferem do Vi 
çerei dom Françifco dalmeida,q 
lhe mandára perhum mouro pec
nome Cojeamir, em que fe decla 
raua por feu amigo} & rrtoílraua 
ter degofto da guerra que fezera 
Afonfo dalbuquerque a Ormuz> 
mas ifto aproueitou pouco,porq 
elle continuou nella quomo da­
te s ^  vendo que por ter poucas
velas nam podia defender ç| nam 
---------- VieíTem
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viefTemmatimetosáçidade,quô- àé Afonfo dalbuquerque t ho qí 
mo ho fezera da outra vez,deter- Vendo que ha çidade efíaua forte 
mínoú de darem hum lugar cha- &prouidado que lhe era heçeífa 
mado Nabande,que hena terra fio,& que nam podia por entam 
firme do Mogaftam,pera imtupir fazer mais do que tinha feicò ;fè 
& gaitar hús poços de muito boa fez á vela perá índia,ahos tres dí- 
aguoa de que íe ha çidade prouia as de.Nouembro,& chegob aCa-‘ 
hoquenam tamíomentefezjmas nanor ahps çínquo de Dezébro* 
ainda queimou ho lugar,em qué domefmo anno de M. d. v i i i. 
achou muitos mantimentos yôc
mattou dous capitães dó Xeque 
Iímael,que alli vieram em guarda 
de h úa cafila com quinhétos fré- 
cheiros,dos quaes algús morrerá) 
& hos outros íe acolheram cóhos 
do lugar perá denrro do íèrtam, 
ho qúe riam foi íem- morreremal 
gús dos rioffos,& ficarem muitoá 
feridos. Has nouas deíla vidforiá’ 
mandou Afonfo dalbuquerque’

, a elRei,& â Cojeatar per hú moií 
ro3& húa moura velhos, marido)' 
&molherqueem Kabádefevi- 
erampa elle de fuas próprias võ  ̂
tades.Nefte mefmo tempo tinha 
A fonfo dalbuquerque mandado ‘ 
Diogo de mello á ilha de Larã p  
pera guardar hús poços que alli ' * 
hademuiro bôaaguoa, hoqual 
p engano d dous mouros qtrnha 
captiuos foi fazer hú falto ácre a~ 
ilha de Queixome, & terra firme 
onde vierã dar có ellequatro ter- 
radas da companhia de quárentá ? 
darmada que vinham de Iulfar,é 
focorro de Ornuiz, das qes quá- 
tro foi comettido,& morto com 
noue Portuguefes, que com elle 
iham em húa terrada, em que foi
comettereílenegoçio/emliçéça

Capitu.xxxviuDe quo-
^  O E M S E H O V I Ç F R E í 
fazendo preftes pera ir a Dió 
buícar hos Rumes,reçebeócat 
tas delRei,per què lhe manda-J 
ua que entrégafle ha gouerhá- 
ça da índia Afonfo dalbuqueif 
que,&do que com èltêfbbrií-
fo paliou,&q uomodeípachoií
fette naos pera ho Regrio.

DÁ’"E l a s  n a o s  
companhia de Geòt 
ge daguiár,que pàr- 
cio dòRegno no ah- 
no de M. d. vi i i , 

quorriò fica ditò^ teçebeo ho Vi- 
çeréi do Frariçifcò dalmeidà car­
tas délRei,pérqiie íhe mandauaq 
entregaífe ha gouernança dá íín­
dia Afonío dalbuquerq ; has qès 
íê remetia ás que trazia Geòrge 
daguiar, que fe perdeo quómó já 
dixe,erri que fé continha ho que 
mais hauia dê fázer. E.ftas nouas 
d fria tornada pera hò Regnoíhe; 
deràrri em Cochim no mes Dou- 
tubrodomeímo anno, no qual 
tépo fe fazia preíles perá ir Bufcaf

hos
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lios Rumes a Dio,6de fe feeolhé- 
tâ Mirhoçetn,depois da morte de 
dóLourenço,& por ter auiío que 
lhe mádaua elRei de Calecuthúa 
armada,que eftauaja preftes pera 
fair aho mar, mandou outra a on 
ze velas, de que deu ha capitania 
a Pero barreto de magalhães, pe­
ra a impedir * & cô elle Emanuel 
telez,Áfonfo lopez da cofta, An- 
tonio do capo,Pero cao, Philip- 
pe rodriguez,Paiodefoufa, Dio- 
go pirez,Aluaro paçanha,Luis 
preto,&Símáo martíz,emnaos, 
g .̂lés,& douscarauellões,hos qes 
íè tornáram fem fazer nada, pof 
quanto ha armada era ja partida. 
Ho que fabido pelo Viçcrefcó ha 
mór breuidade que pode defpa- 
chou pera ho Regno fette naos 
comhacaigadas fpeçiarias, de q 
das duas que partiram primeiro, 
cra capitam dom Aluaro de no- 
ronha,& das çinquo que partiráo 
depois Fernamfoarez,& hanao 
Bethelem de que era capitamGc- 
orge de mello pereira,por fer gra­
d e ^  ter neçefsidade de naos da-- 
qlla qlidade ficou , & ho mefmo 
capitam pa ir nella,q fe lhepaifto 
ofFereçeo. Dadaordcmaho def- 
pachodeftas fette naos, hoViçe- 
rei fe partio pera Cananor, & ahi 
teue confelho,fe antes de paífara 
diáte daria primeiro em Calecuti 
mas foi aífentado que ho não de- 
uia fazer,porimportarmais laçar 
hos Rumes dalndia,q fazer por 
entam guerra a Calecut. Andado 
$f$i ho Vigerei occupadonefte ne

goçio,chegou Afonfô áàlbuquei? 
que a Cananor,ho qual é furgin- 
do mandou ho Vigerei conuidar 
pera ha çea,& ho mefmo fez aho 
outro dia aho jantar,ho qual aca­
bado ficado ambos fós,ho Viçe- 
rei lhe dixe,que em hum capitu­
lo de híía carta que tinha delRei 
lhe mandaua que lhe entregaífé 
hagouernança da índia, & fe fof- 
íè pera ho Regno,ho que fariade 
mui boa vontade, mas que aqlle 
anno nam poderia fer, por duas 
razoes, húaporGeorge daguiar 
que trazia ha via èque lheelRei 
mandaua ho q hauia de fazer an» 
tes de íepartir da índia, nam fet 
chegado,ha outra por ter preftes 
aquella armada que fezerâ con» 
muito trabalho perairbufcarhos 
Rumes a Dio,hos quaes fperaua 
em Deos de desbaratar, & lançar 
fora da lndia,que era ha coufac| 
entam mais írnporcaua aho ferui 
çodelRei,& aífoflego das coufas 
delia. Afonfo dalbuquerque não 
contente com éfta repofta ajutoU 
aho outro dia algus dos q tinhão 
fu a parte, & có elles Anconio de 
Syntra q feruia de fecretario, por 
Gafpar pereira ficar doente t  Co- 
chim,cujo ho offiçio era,còm hos 
quaes fe foi á nao do Viçerei,efta 
do elle prouédoem coufàs defua 
viajem,onde Antonio deSyntra 
abrio ha prouifam que lhe Áfòío 
dalbuquerque deu,aho pé do fo- 
bre feripto da qleftaua húa pof- 
tilha afsinada por elRei,cmq de- 
zia q fe nam abrifie fénam quádo
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lio Afonfo dalbuqiierquerequé- 
refle. Ho theordaprouifamera,q 
ficaífe na vagante doViçerei,com 
lios rneímos ordenados, quando 
houueíTe por feu feruiço de ho 
mandar vir pera ho Regoo.Pelo 
que Afonfo dalbuquerquê lhe ré 
quereo que lhe entregaííe ha go- 
uernãça,dó que fe por entam ex- 
cufou dizédo,que elle eílaua pré- 
ítes pera cõ a armada queallí ti­
nha ir buícar hos Rumes a Dio,; 
que fé ho Deos deixaííe tornar 
lhe entregaria há gouernança , & 
que fe lá hcaííe ja eftaua íeguro 
delia,pois pera iffo tinhaprouíío- 
és de fua Alteza* Afonío dalbu­
querque,cujo intento era comhá 
meímaarmada ir buícar Mirho- 
Çem,& ganhar ha honrra de hum 
tamanho negoçio, lherefponded 
que fe fcffepa Portugal quomo 
lhoelRei mándaua,que elle mef- 
mo iria a Dio có ha níefma arma­
da a pelejar com hoS Rumes,do 
que HoVíçerei ho defenganou,co 
tudo elleíe lhe ofFereçeo pera ho 
acompanhar nefta viajem, doq 
fe ho Vigerei excufou *dandolhe 
por iíío has graças,dizendo lhe q 
deuiadé repouíar dos trabalhos 
paílados em Cananòr,ou em Co- 
chim. Afonfo dalbuquerque lhe 
refpondeo,que quomò nam fof* 
fe ircom elle,que antes queria fi­
carem Cochim, pera onde fe lo­
go partio : & poffo q lhe algus q 
nam queriam bem aho Viçerei,a- 
confelhaíTem que poufaíTe na for 
taleza,queíênaquaíi tomar poí-

íe delia quomò Gouernadorda 
índia que era,elle hoham quis fá : 
zer,&: léagaíaihòu em húas caías 
d Antonio real. Depois da pártL 
da dé Afonfo dalbuquerque pe­
ra Cochim,partiram hasoaos dè 
carga pera hò Regnò , das quaés 
fe perderam ha de Rui dá ctinha’
& de Férriam íoarez, porque elle 
inandaua a elRei dúas perlas de 
muito preço * ôc hú fio de riquas 
perlas que hounerà dê Cojeatar/' 
em defeonto dalgúa partedas pá-
feas que elRei d Ormuzerá obri­
gado pagar cadanno, & quatro 
Períios mançebos nobres,fréchef 
fos,que captiuára é Orm uz: hos 
quaes dous capitães fe perderam/ 
fem nuqua fe delles faber riouas/ 
hos outros çinquo chegaram a faí 
íianíento a Lisboa*

SH Capit.xxxviii. D e  qucP
M O  H O  V I Ç E R E I  P AK T l d
de Cananor embufeados Ru­
mes,& do que fez em Dabub

Á  R T I  D O  A F O N -  
fodalbuqiierq pera 
Cochim,& hos capi 
tães das naos de cát 
ga pá Portugafhiò 

Viçerei fe fez á vela de Caríanoi? 
pa Dio ,ahosxij diás do mefmo 
mes d Dezêbro,em bufea d Mir- * 
hoçem cãpitarri do Soldam d Ba-! 
bilonia j comdeZanoue velas, Ôc 
mil,& trezentos íoldados Portu- 
gUefes,& quatroçentos Malabáw 
res de Cochim?aforagété de íèr-

úíçòi
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èlco. Has velas eram has feguln* gtísfairam feridos,& outroS faô i 
\ e s .í feis naos grcííàs, em q ihão.. tos ,&  dos nofíos muitos encra- 
>>or capitães loão cia noua,eft'ae- uados das frèchas>pofto que nam 
ra ha capitaina por ho Vigerei ir morreíie nenhum. Deíle porto £ 
nella: das outras ho eram <kor- Qnorfe foi hoV^erei a Anchedi- 
ge de mello pereira,lSluno vaz pe ua Fazer augoada, & pareçendo- 
*eira,que hauia pouco q chegara lhe que acharia hos Rumes no ca 
«leZeilãd ,,onde homandára ho minho,tetie allicõfelho, açerqua 
Vicerei, a coufas que cumpriam do modoq teria é hos cometter. 
a feruiço delRei,Garçia de íouía, Ho que afientado fe partio Dan- 
írantpfco de tauora,Perobarreto cbediua pera dar em Dabul, çida 
de magalhães,& quatro nauios d de do Çabaio íenhordeGoa,qus 
gauea , capitães, Emanuel telez era hum dos quefauoreçiam hos 
barreto,dò Antonio de noronha, Rumes,& dera azo a virem a In* 
Martim coelho, Afonfo lopez da dia,& fobre tudo pela mâ cópa- 
cofh,& feis carauelias, capitães, nhiaque hos deita çidade fezerão 
‘iAntomo do campo, ho comenda às naos de Cothim,quàndo dom 
dor Rui foarez, Phelippe rodri- Lourenço foi dar guarda ãs qfo- 
gues, Pero cão, Aluaro páiçanhâ, ram a Ghau.l,quomo fica dito,pe 
JLuis preto,& duas galés,capitães lo que determinou â dar nefta 9 - 
Paiodefoufa,& Diogo pirez, & dade. Pera onde feguindo feu ca- 
bum bargantim de que era capi- minho/em fua liqé<̂ a, fe foi Paio 
tamSimão martíz. E porque nef- de íoufa a hõa aldea de Mouros, 
te tefnpoelRei de Baticála tinha pera tomar refrefco ,& aguoa, & 
ítlgus defgoftosdeTimojaquè e- porque hos feusfe defmandárão 
*à noífo amigo, & lhe fazia guer- a roubar gado,hos da terra fairão 
ía,a feu rogo foi furgir ho Vigerei a elles, ôc hos fezeram recolher á 
na bara de Baticála pera ho fauo- galé, deixando ho capitam Paio 
reçer com elReitmas quando ahi de Soufa morto , & George gue- 
chegou elles tinham ja acre fi fei- dez,per cuja morte deu ho Viçc- 
ta paz,pelo que fe fez dalli avela rei ha capitania da galé a Diogo 
pera O nor, onde Timoja ho foi pirez,& ha de Diogo pirez deu a 
*vifitar,& lhe leuou hum grande Diogo médez . Surtatodahaar- 
prefente de refreícos,de quemfa- mada diante da barra de Dabul, 
bendo ho Viçerei que no rio ha- mãdou ho Vigerei fondar ho por 
uiaalgús paráosde Calecut,mã- to denoite, pera aho outro dia en 
dou Paio de foufa, & Simão mar- trar no rio que he muito largo, ôc 
tíz que hos fofiem queimar>ho q ha çidadeera mui grande, & fer- 
íezeram com muita refiíléçia dos mofa,fituadade lôgo do rio,aho
<quehos guardauam^dos quaes ai pé de hua ferra muito frefea, no 
A ...  - —....  Regnq



D eíR ei dom Èm inUeí.1 f o i .

ilfgno de Dacío, em que entani mas ateso lá chegaflè jho canitaá 
eftaua hum capitam Mouro, que da çidade hoveo receber com fuâ 
alh mandara hoÇabaio,comqui- géte em boa òrdé,trazêdo diancé 
nhentosTurcoS,& Outra gente dâ de fi,por defprezo do Viçerei fet. 
terra,que renamp todos feis mil, te Mouros hohrrados,cada hum 
ho qual ha tinha fortificada dç eíeu andor corafombrèiros d pé* 
tranqueiras,baluartes,arte!haria, frias ho efcarneo lhecuftou mais 
&todalas Outras couíãs neçeda* do qcuidaua,porqhòSÍètteMoit 
rias pa lede fender, & no Rio qua íos,com muitos outros q hosde- 
tro naos 3 Cambaia, com outros Fendiam foram mortos, & todos 
n^utos da terrâ, ião confiadoqué desbaratados , & ho capitam ho 
trouxe configo ha fua prinçipal primeiro q Fiigio,doS qes feguin- 
molher.comtodofeu thefouro,&; do hos nõíToS ho alcance ganhá 
fez vir muitas pefloas que mora- ram ho baluarte, & jfit mete en- 
uam em outros lugares, Sc quiti- t riram na çidade déuolta có hos 
tas,pera verem ha viíloriaq cui- véçidos, éó foi tamanho ho me- 
dauahauer dos Portugueles, alie. do,q nenhum dos q fe pode acoi 
do q ue mandou apregoar fobpe- lher ficou nella, & hos q ficáram 
na de mortequemrigué fe faifle, morrérá quafi todos,afsi homc-s, 
nem tiraífe fazeda da çidade.PaP- quomo molheres,noq creçeo tã- 
fadaha noite, em começando há to ha crueza na noíTa gente q to- 
maredecreçer,& ha viraçã d fet tnauãhosmininos dos collosdas 
uirá noífaarmada,ho Viçerei ma mãis,& fem lhes abadar fias mat- 
dou dará vela, leuando diáte has táré aellas.esborrachauamhascri 
gales,& apos ellas has carauellas, ânças hás paredes, ihnoçentes da 
& por derradeiro has naos,todos Caufa porq fe ha tal vingança to- 
com hos bateis fora, predes pera friaua, Nedâfuria màttárão tábé 
em chegandofairé em terra. Em- ha moiher do capitão, é húacaíã 
parelhadas has galés com hú ba- emcj edaua,£omoutras'de muita 
luarte,& tranqueiras, que era ho qualidade, q por resgate defuas 
mais forte da çidade, fe começou pefioas prometiam muito dinhei 
dehúa,& a outra parte,hum me- ro: & foi tanta ha crueza neda vi- 
donho)ogodartelharia,&homef ótoria,q ficou é toda ha índia po* 
moíerezdas carauellas, Sc naos prouerbiodizeremporpraga,ha 

epois q chegaram,no qual inda irados frangues venha fobre ti, 
teteuehoViçereitépo pera doâ afsiquomoveofobreDibuI.Du 
bateis fair e terra,elje pfimeirp có rou ido atte noite, em q pereçeo 
ha bandeira Real.q afsi ho tinha grande numero dalmas,& durárâ 
ordenado: Ho qual é defembar- maisfeho dia fe alógára, porque 
tan o tui çornetter ho baluarte, ho yiçerei poríê ha gente nam 

i  , êlpalhaf



fefpaihar mais pela çidaáe, éfehò 
fol pondo tnãdou recolher todos' 
a húa mefquita,onde palíaram a- 
.^ueiia noite,com duzententos,& 
vinte feridos,'& xvj mortos .K á 
qual noite por hórra de tamanha 
vi&oria armou muitos cauallei- 
ros na mefma mesquita* dóde em 
amanhecendo mandou fair há gé 
te a faquéar ha ^idade: ma$ vedo 
que fe desmandauam no muitoq 
hauia que roubar,lhe fez fecreta- 
mente poer fogo,em que arderao 
muitos cauallos,quc eítauam pre 
fos emeflrebarias,& morrerão to 
dalas pefifoas que èom medo do 
fogo fe fairam das caíãs, é q eíla- 
itam eícondi das, íem perdoarem 
a nenhua,pofto que quomo ven­
cidos pediflem mifericordia. De 
maneira que do roubo, & do fo­
go ha cidade foi de todo deftroi- 
da,&has cafas, & mesquitas que 
nella hauia abrafadas, & ho mef- 
mofefezdas naos de Cambaia, 
& outros nauios que eílauam no 
porto,do que tudo foi tamanha 
haperda,afora ha multidairçda 
genteque morreo,que íè eftimou 
em mais de dous contos douro/ 
porqueda cidade,pelo afsi madar 
©pregoar ho capitão, quomo fica 
dito,aliem denamfair nenhua 
pefíba,fenam tirou coufa algúa 
de todalas mercadorias, &rique- 
zaquenellahauia, doque ainda 
nãofatisfeito ho Vicerei ,fefoi á 
Serra, onde fez queimar muitos, 
& mui frefcos caítellos,& quin- 
fas.lNoqual negocio mattáram

hcs nofios muitos dos imigos, iq 
em algíis paíTbs dafetra lhe fairão' 
aho caminho, & pòrq foube dal- 
gus captiuos, que cinquo legoas 
pelo rio acimâ hauia hú lugar ra- 
fo,grade,& riquo,fe foi lá nas ga*. 
lés,& nobargantim,có algus ba­
teis,& fèm lhe poder chegar, por 
cafo do vento fercóntrairo fe tor 
nou, deftruindo muitas áldeas,<í 
húa,& da outra parte do rio, no 
qual caminho tcmáram vaquas,1 
bois, & gado meudo pera proui- 
famdarmada .Ho que acabado,1 
eftándoho Vicerei aindaemDá^

' bullhederão cartas de. oífereci- 
mentosdeMeliquiaz,& outras 
dos Portuguefes que captiuara c 
Chaul, em que lhe fcreuião íobe- 
lo resgate de fuas pefíbas,& quão 
bemtrattãdos delle eram:mas ha 
viíítacam de Meliquiaz era mais 
pa pelo mefageirofaberhoq ho 
Vicerei fazia,que não por deíejo 
que tiueíTe de fua amizade. Re­
colhida ha artelhariaque fe achou 
na cidade ás naos, Ôc alguas ou-* 
tras coufas que efcapárã do fogo/ 
ho Vicerei fe fez á velaahosçin- 
quo de Ianeiro,de M. d. ix, & í  
caminho recolheo has pareas q 
Nizamaluquo fenhorde Chaul 
deuia de tres ãnos,per virtude do 
contratto que.com èlle fezera do 
Lourenco, quomo fica dito , fo- 
belas quacs ho Vicerei renouou 
ho contratto, contentandoííe de 
dous mil cruzados cadanno,por­
que foube que nam tinha Nfcà 
maluco poder pa pagar boscin*-

quomil
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quomil que lhe domLourenço 
pedira.De Ghaul foi ter aho riocf 
Maim,que he no regnodeCam- 

4baia,onde tomou refreíco,& mã. 
timentos,& achou hum lugar,co 
hua grande, & mui fermofa mef- 
quita,çercada de hum adro, no 
qualhauia maisdeçemmiicabe 
ceiras de couas de finados,hóque 
quèredo faberlhe foi.dito pelos 
da terra,cjaíli houuera ho grande 
Hercules duas batalhas co hoRei 
que entam regnaua,em que Her­
cules fora desbaratadoj&lhe ma­
taram toda ha gente de guerra q 
cóíigo tinha,& q por memória fe 
poferamaquellas cabeceiras ; ho 
que parece concordar com Hero- 

. doto, que diz,que Hercules efcár 
pou da Indiacf tododesbaratado; 
Seguindo hoViçerei fèu caminho 
deite rio de Maim, chegou á bar­
ra deDio ahos dous.de Feuereiro 
„dia da Purificaçam de nofla Se­

nhora, onde desbaratou ha 
, armada do Sol dão d Ba 

bilonia quomo no 
capitulo Teguin 

, te ouui-
reis.

■ *  .

r*fe

J-&? Capítu. xxxíx. Dcquô-
t M O  H O  V I G E R E I  P I L E :

jou com Mirhoçem, &com 
haarmadade Calecut, 3c de 
Miliquiaz fenhor de Dio y ôc 
hos vençeo,& desbaratou.

, \
M  H O V I Ç È R E Í
chegando á barra d 
Dio * determinou 
Mirhoçem de fair» 
aho largo pelejar 

com elle,poPco quecontra vonta-: 
de,& pareçerde Miliquiaz, pelo 
que mandou loguo ahos capitães 
das fuas gde's,paraos de Calecut* 
Sc fuftas deMiliqoiaz que íaiíTern 
pera fora do baluarte do már 
3c por lhes acalmar ho terrenho 
furgiram aho longuo da terra % 
junto de quatro naos de Cam­
baia, que eílauam a. vante do 
baixo pera fora, das quaes húá 
era de Miliquiaz. Has velas de 
Mirhoçem eram tres naos -mui 
groífas, tres galeões, 3c íeis ga­
les, aliem dos parâos do Çamo- 

 ̂ rij Rei de Calecut , ôc fuítas de 
* Miliquiaz, que fariam per todas 

maisde çem velas,mui bem ar­
tilhadas, &efquipadas de tudo 
ho que lhes era neçeíTario. Ha 
gente de guerra de Mirhoçem * 
eram oítoçentos Mamaluquos, 
& outros foldados de diuerfasna 
ções, armadôs de faias de malha* 
laudeis de laminas de ferro , Ôc 
corno de Bufaro, & outras ar^ 
mas Leuantifcas, aho noflo rao-l 
do,afora hos Malabàres.de Ca-1 
lecut , 6c gente de Miliquiaz * 
que era m uita: hauia também 
neíta frota algus Çhriílaos , de 
q hos mais erã Sclauoes, 3c Vene-; 
zeanos, é eípeçial hos comitres*
& offiçiaes das galés< Ho Viçerel 
por ho veto acalmar vendo furgig, j[
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lios imígos fézbô mesmo, íperá- 
do pela viraram , ho qual depois 
de furto teue coníèlhona fua nao 
eomhos câpitaes pera âífentaré 

• ha maneira , & Òrdê que cada hu 
delles hauia de ter neíla peleja* 
Ho qite feito fe foram pera feus 
nãuios aperceber do que lHeserâ 
neçeífario * nô que occupados* 
começou hã viraçám t maspofto 

. que ja foífe tarde, ho Viçerei mã- 
-dou desferir ho traquete, ho que 
também fezeram todolos outros 
capitães, feguindoho attefe po- 
er a tiro de bombarda dasnaòs 
dos Rum es, ondefurgiò , por 
ha rharé ainda áquelle tempo 
vazar, &eftarj tirito de hum bai­
xo s qúe alli ha * em qbé fe po- 
déra perder fe paífarâ a diante* 
Hos nauios de remo dosimigos # 
que eífauam furtos de longo dâ 
terra , em vendo fazer ha nao 
do Vicerei á vela , íè aleuániá- 
ram , & íè foram lançar a tiro  
de íalcâm dâ noífa frota * co ­
meçando logo de jugar com ha 
artelharia , ho que também no 
mesmo infiante íe fez * afsi dá çi- 
dade,quomo do baluarte do màt 
Com quarenta bombardas grof- 
fas , que de bua > Ôc da outrâ 
parte eftauam aífentâdas emlu- 
gar donde mui bem lhe podiao 
impedir ho paííb \ aho que ÍC- 
lhes da noífa frota também ref- 
pondeo com ho mesmo jogo * 
no que eítiueram atte a noite * 
em que hos nauios de remo dos 
imigos íè recolheram pêra dene

tro do baiiquo . E porquê no 
coníèlho quetiueram , aífentou 
ho Viçerei que elle hauia deirdi 
ante de todos cometter ha nao 
dèMirhoçem,confyderando hos 
capitães * que fe elle perigaífe íc- 
ria caufa de fe todos poerem em 
rdefordem ,fe foram á fuá nao pe- 
dirlhe qué em maneira nenhua 
ho hão fèzeífé, ho q lhe elle mui­
to agardeçeo, ellegendo logo pe­
ra iíio Nuno vaz pereira, dizen- 
dõlhe, qué tirâua efta honrrâ de 
íi pera lha dar, quomo íèu amigo 
que era, & porque ha íua nao era 
grande,& demandauã muita a- 
guoa,mandou com elle Dioguo 
pirez* pera na galé ir fondando 
diante. Aífentado que foífe Nu- 
no vaz ho qúe hauia de aferrar 
Mirhoçem, paífaranííè pera íúa 
hao Ioam gònçatuez de caftclbra 
to de Coimbra, Antonio de íou- 
fa dê Santarém,hum filho deE- 
manuel paçanha * & Ioamgomez 
cheira dinheiro,& outros,& pera 
a nao deGeorge d mello,que ha­
uia de fegúir Nuno vaz,fe paífou 
Fernam perez dandrade,& Simão 
dandrâde feu irmão íè paífou pe­
ra a. de Françisco de tauora íèu 
cunhado, nà qual noite repartio 
Nuno vaz has capitanias da nao, 
de que deu ha proaaRui pereira, 
&. com elle Ioam gònçaluez dé 
caftelbranco * Antonio de fouíà 
de Santarém, Ioam gomez cheira 
dinheiro,Hérrique machado,Frã 
çiíco demadureira,Simão velho 
defoure,& Françifco.lampreaiha

capitania
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■Capitãrtià do cónues deu a. Roí 
de nobaes,& elle ficou na popa, 
nefia mesma noite vendo Mirho 
çem quam determinado ho Viçe- 
rei efiaua pera pelejar,mudou hó 
propofito que tinha de hoir co­
meter fora do baixo, porque alli 
donde efiaua ho podia fazer com 
mórauantajem,por cafo da arte 
lhana da çidadé que ho ajudaua, 
ôç aísi pelo focorro que lhe po­
dia vir de terra,pelo que afien- 
tou que has fuas naos,& galeões 
íperaííèm ha no fia frota écadea- 
das de duas é duas,& eíle no meo 
delias, & detrás has galés, & fes­
tas de Miliquiaz com hos paráos 
de Calecut, pera lhe acudirem de 
poiscj eftiuefie aferraHoJezhas na 
és de Cambaia com ha de Msli- 
qúiaz mandou que ficaíTèm de 
fora do banquo de longoda terra 
afsi qUomo eílauao. Ho . dia fie- 
guinte que era de fam Rras,emba 
viraram comecando, que feria ás 
noue horas do dia mandou ho Vi 
cerei tirar com híía bombarda,q 
era ho final com que fe hauiao de 
fazer á vela, quomo fezeram, íè- 
guindo ha nao de Nufto vaz pe­
reira', em que iriam bem duzen­
tos homés, ho q George de mel­
lo pereira nam pode fazer, porne 
gligen<pa,& maò azo doTeu mefi. 
tre que íè nam quis deíãmarrar 
tam aíinba quomo hos outros, 
hdiisquiaz quomo viodesferirha 
nofia armada mandou desparar 
ha artelharia da çidade,& do ba- 
lju"arte domkr,& ho mcfmo fez

Mirhòçem com ha fuá, iho quê 
ho Vigerei respondendo, íè tra^ 
uou hua braua peleja,ho começò 
dá qual hum pilòuro mattou na 
nao de Nuuno vaz pereira dez 
homés juntos no conues, qiham 
caçado ha eícoca,de que hum foi 
Rui de nobaes, mas nem por íflb 
deixou Nunovazde feguirava- 
te.Hos das naos deMirhoçem 
vendo que ha detcrminacam de 
Nunovaz pereira era de hos a­
ferrar, fe abriram pera ho tomate 
nomeo j hoqucelle entenaédo* 
mãdou aho feu condeílabre, pes 
nome loao dela camara,que tiraf 
íè com, híía bombarda grafia á 
hííadefias naos, que efiauaatra- 
ueíTad'a diante da de Mirhoçem^ 
ho que fez em tam boa hora,que: 
lhe paíTou por baixo da amura a- 
ho lume daguoa amboios cofia-1 
doSjahò que hos Pvumesacudin­
do,pareçendolhes que riam fazia . 
ha nao agnoa íènam por hua bani 
dalhe deram pendor,com que íè 
foi logo aho ftidoj & fe afogarão 
hos msis dos que nella eftauam* 
aho que hanofia gente deu hua 
grande grita , ccm que hosimí-, 
gos começáram de defacoroçoar*; 
PaíTando áfsiNuno vaza diante 
pera aferrar ha nao de Mirhoçem 
lhe fez Diogo pirez,que iha diant 
tefondando,final que amainaífe 
por achar pouca aguoa. Mirhoc s 
vendo ho furto alargou ha amar-* 
ra,& íèm nenhum medo ho veo a 
ferrar per hum bordo, ho que tã-* 
bem fez N uno vaz,& ficando afsi

I a ambos



íeguhck f> ãrté da Chfòhicá
W bas lias naos aferradas bua dê 
longo da outra, Rui pereira coni 
hos queeftauam ha pioà fe lan­
haram nade Mirhõçemileuaíi- 
do com tnuito trabalhb ,& peri­
go hos imigos atte hò cóues, oh: 
de mattáram Henrrique macha­
do. Nefte tempo andauam ja ál> 
gús dos tioíTos enuoltòs com hoá 
jmigos fobela rede do coftues, dê 
maneira que debaixo j & de riba 
fé trattaua ho negoçio côm mui: 
to animo,& hos que dosimigos, 
com màises forco pelejaúatn erao 
algús Abexins, que Mirhoçem 
trazia a íoldoi Durando efta.pe- 
leja hum galeão dos feuS aferrou 
hanaode Nuíio.váz pelo outro 
bordo,corit que fe dobrou ho trâ 
balho,& perigo a todos, & a elle 
fe caufou ha morte,porqiie noté- 
poqueho galeão aferrou ha fuá 
naopelòoutrô coftadó,êlle anda 
lia na de Mirhóçem pdejãdo,on­
de íãbendò hõ qué paífaua te me­
do ííe que aferrado dambalas na­
os ho vençeriam,por acudir á fuá 
fe apreífou tanto, qUe pera tomai? 
folego abaixou é tal horaho bar- 
bote que trazia fobre humgorjal 
que lhe deram huà frechada,pela 
gargarita,dequelogò caiho, St 
morreo dalli a trcs diasralgús do$ 
íioífos que andauam. apar dellé 
ho leuáram logo á nao pera que 
ho curaíTem,àhos quaes andando 
nefte trabalho , fem vencerem, 
iiem ferem vençidos,aCudio frá- 
çifco de tauora , que com ha fua 
íiao veo aferrar hade.Mirho^em

pela outra banda , na qual feda* 
çou com hum golpe de gente j 
íobela rede da cuberta , com 
tanto impeto , que quebràram 
has perchas fobre que eftaua , 
Sc com ella juntamehte cairam 
todos embaixo, cotn quedeno- 
uò íe começou ha péllejà de ma­
neira , qUê hos mais dos da nao 
de Mirhoçem foram mortos , 
outros fé lànçarain aho már, Sc 
porem, èlle efcapou ferido ', no 
efquife da fua nao. Hosdoga- 
leam , quê tinharrl aferrada ha 
nao de N uno vai há alargaram, 
hos quaes feguidòs dos noííos 
hauios , ás bombardadas, fem 
mais fpêrarém * fe lançaram to­
dos aho màr* Sc hógáícam aísi 
qtiomo ihà * coril ho traquetc 
desferido j femnelie hauer pef- 
foa nenhúa qtie ho gouernaíTe,’ 
èntrou com ha maré pera den­
tro . Entre tanto que eftas na­
os pèlejaUam  ̂hos outros capi­
tães narri eftauam ocçiofos,por­
que Pero barreto aferrou ou­
tra nao das de Mirhoçem,&ha 
rendeo , ainda que com muito 
trabalho,& perigo, & Antonio 
dò campo tomou humdos gale- 
óes de Mirhoçetíí $ Sc George de 
mello pereira depois quefe deía- 
marrou foi comettérhas naos de 
Cãbaia,& Pero cão íè chegou ta­
to a outro galeão dos Rumes,qfé 
ho aferrar,faltou dentro fobela 
íedecom trinta, Sc oito homes, 
& por na carauclla nam ficarem 
fenam algús pajés * Sc grumetes



E)èÍIÍeí dorn Émantieíi

qbe ha nam podiam marear ̂  ha 
leuou há corrente: mas vendoífe 
Pero cão com hos feus fobela re­
de, 8c cjue hos imigos, que todos 
eífauam debaixo delia hos tratta 
uam mal, correok portinhola pe­
ra entrar por ella,pela qual em 
metendo ha cabeia lha leuoudos 
hombroshum Mamaluquo ,de 
hum golpe defpada i Hos outros 
que ainda andauam*íòbelarede 
'pelejando foram foçorridos , & 
hó galeão entrado,&mortos qua 
tos nèllehauia: dos outros capit 
taes nam ficou nenhum que não 
afemífe com hos imigos, faluo 
ho Viçerei ,que nam pafibu ho 
baixo , donde ás bombardadas
meteo hua nao dosRumes no fu-

• 1 .
doj&algus paráos de Calecut^ 
&fuftasde Miliquiaz, ho qual 
Miliquiaz,durandoha peleja não 
fazia outro oífiçio, que da praia 
onde andaua mandar gente de re­
fresco á frota'dos Rumes * & elíe 
com hum terçado que trazia níi 
na mão feria, &mãttauã hos que 
podia álcançar,daqucllès quéfo- 
giám pera terra,& hos òutros fa­
zia tornar pera fròta: fináfmehté 
hos imigos foram vençidos , & 
desbaratados de todo, & tantos 
mortos que ha aguoa era toda 
tinta emfangue. Hos primeiros 
que fugiram foráo hos paráos dé 
Calecut, que per todo ho cami­
nho foram dando nonas que fi- 
cauahoViçerei desbaratado.Has 
fuftas de ‘ Miliquiaz fe recolhe­
ram pera dentro, ho que^també

fezeramhãs gales déMiíhòÇerri| 
ho que vendo ho corrimendador 
Rui foarez , has íeguio com há 
íua carauella por lh e íèruir ha vi- 
raçam,& maré, & íè meteo antré 
duas delias; que iham juntas, nas 
quaes mandou lançar em cada 
húa fuá ancora,& has teue aferra­
das atte que has despejou de to­
do,& has trouxe ambas atoadas á 
nao doViçerei,& afsi fe acabou 
desbaratar de todo ha armada de 
Mirhoçem. Mas ha nao de Mili­
quiaz queeílauacom has tresde 
Cambaia, ficou atte fim do jogo, 
íèm ha poderem entrar , porquê 
tinhá milita, & boa gente, & ar- 
telharia, & era cerrada por çimaj 
& cuberta de couros crus, dema- 
neira que fe nam pódia entrar íè- 
nam pelas portinholas,has quaes 
querendo hos noífos cometter * 
depois de terem ha nao aferrada* 
foram tam mal trattados queho 
Viçerei teue por milhor partido 
mandala esbombardear: mas há 
nao era tam forte de coifado, &c 
tinha taes arrombadas por détro 
q afsi quomo lhe hos pilòuros da 
uam,aísi tornauam pera tras, no 
que eftiueram hum bom peda-* 
ço  ̂ atte que do nauio de Gar- 
çia defòuía lhe açertáram com 
hum tiro grofío aho lume da - 
guoa, com que íè foi loguo aho 
fundo,pello que hos que eílá- 
uam dentro * veridoífe alagar íè . 
lançáram todos a nado,dos qua­
es hos noíTps,q andauã nos bateis 
fazédo efta caça,mãttãrã muitos^

í 3 *



ígtindapárÊè áâ Clironícâ
fk afsi fe acabou detodó hà execii 
iÇÂmdefta batalha, què durou déf 
no meô dia atte noite,em q mor­
rerão dos imigos maisde tres mil 
"afora hos Mamaluquòs, que dè 
oitoçétos que eram, íbs xxij efeá- 
param de ferem nfiortòs,ou capti- 
tios,& Mirhoçem com medo que 
hoentregaffe Miliquiàzahó Vi­
gerei,fe ácólheo logo pela poíla à 
Corte delRei de Cambaia. Foi ef- 
ta batalhà tam trauada > &' bé co- 
mettida dambalas parces, q narri 
houuê nenhíiâvelà das noífasem 
que íè nam achaífem muitos pi- 
louros das bombardas dos imi- 
"gos,comque todalas padefadas^ 
5c obras mortas atte ho lume da- 
guoà eílauam desmanchadas, Ôè 
em-alguas delias íè achárâm pa£ 
fante de çinquò mil frechas: dos 
noífos foram feridos irnais dé trê^

hadà pâ h. Hauia neíla frota dós 
Rumes tanta diueríidade de gen 
te, &lihgoagés que fe acharam 
'nasnaos , & galés que tomáram> 
muitos luiros em latim* Italiano, 
Alemão > Efciauom, & Fránçes, 
Caftelhano,& àlgús éPórtugues. 
No-despojo entráram tres bãdei- 
ías Reaes do Soldam de Babiló­
nia,com ha deuiíà què èlletrazia, 
por ter fugelta ha caía Sanóta de 
Hierufalém, qué era hum Caliz 
com hííaHoftia alleuantada,me 
tida nellerhas quaes bandeiras vi 
Crâmaeífe Regno * ôc elRei has 

mandou aho Conuento de 
Tomar,onde deuem deitar 

guardadas por lem­
brança deita.tão 

gíorioíà
•- viéto- »

ria.
Zentos,& morreram trinta, ôc dò- 
Us,dequehos conheçidòs èrarrlj 
Tíuno vaz pereira,Rui dé Noba- 
"és, Però cão,Férnâm foàreÈ,Hér- 
rique machado,& dous filhos de 
Emanuel paçánha. Da"s velas dos 
Rumes fe meteram duas naos hò 
fundó^&hade Miliquiaz*&al- 
gúas das fuas fuítas,& dôs parà- 
osdé Calecuf: tomaranífe douâ 
galeões,& duas galés, «Se duas nã­
os dos Rumes,& duas haos 8 Cã 
baia, nas quaés velas fe acharam 
muitas armas,& artelhariaj&mui 
ta moeda d oú ro^  prata, ôc pan- 
nos de brocado,feda,&algodam, 
ho que íè repartio per todolos 
darmàda, fem hoViçerèi querer

£ CapitUi xli De quomoí
H O V I Ç E R E I  A S S E N T O  V
pazes corri Miliquiaz,& íè pai 
tio pera Gòchim,& do quefez 
atte lá chegar*

Õ  M CLV A N T Ô
has armadas do Sol 
dam,& delRei de 
Calecut,& de Mili^ 
quiaz eram desba­

ratadas,nem por iflo deixauão de 
tirardaçidadeánoífa,pelo que 
Jio Viçerei, por euitar ho dano q 
lhe faziam * «Sc com reçeo que lhe . - -- namr



m m  lançãfFem bálíis de fogò, íe que delíe hàm íàbía parte, & poft 
íãiho denoite pera fora com mui to que foubeííe onde eífaua lho 
to trabalho,& perigo. Mas poílo nam entregaria, riem itfchos ha 
que ho Miliquiaz viíTe alògadò outra gente que íè faluára da ba- 

.daçidade,nemporiíFo perdeoho talha,que coftume era dos bõs 
reçeo que tinha,pareçédolhe qué caualleíros emparar, & defender 
;por vingança do paffado lhe fariá hosquefeaelles acolhiam, mas 
guerra, pelo que aho outro dia. quehas galés, & quáesquer ou- 
pela manhã lhe mandou húacar- tros iiauios que houueílè na­
ta,per Çide alie ho torto(natural qiíê porto da armada de MirhoJ 
doregnode Grada, que conhe- çem lhe mandaria entregar de 
çia ho Viçerei do tempo que an- mui boa vontade,& afsi hos Por- 
dára nas guerras daqueíle Regno tuguefes que tinha captiuos.Hò 
quando elrei dom Fernando, ôc Viçerei communicou ifto com 
ha rainha donna Ifabel ho ganha hos capitães, bo que a todos pa­
ram ahos Mouros)desculpãdofle reçeo muito bé: pelo q has pazes 
da ajuda que d era a Mirhoçem j fe fezeram,capituláram,&fejura- 
rogandolhe que dalli por diante ram antrelíes: ho que acabado 
hoquiíeífe ter por amigo,que fua Miliquiaz lhe entregou quatro 
tençamera em quanto vi ueíTefcr galés das de Mirhoçem, com to- 
feruidor delrei dom EmanueÍ,pa dalas munições, bombardas, ôc 
firmeza do quedaria todalas íe- armas que nellas hauia . Eftas 
guranças neçeíTarias. Ho Viçerei. quatro galés com has duas que 
hauendo respeito aquamimpor tomara ho comendador Rui foa- 
tãte era ha amizade daqueíle ho- réz , mandou ho Viçerei loguo 
mernahoieruiçodelRei,lhecon- queimar, ôc a Ioam da nouadeu 
qedeo ha paz,com condiçam que cargo de ir bufcar hos captiuos > 
lhe entregafle hos Portuguefes q a quem Miliquiaz entregou hos 
tinha captiuos, Ôc Mirhoçem, cõ que ainda viuiam,que eraodeza- 
hosRumes que efcapáramda ba- íette,todos veílidos de cabaias 
talha, Sc afsi has.gaiés , ôc outros de leda. Fêitaseílasentregas, ho 
nauios que íe da lua frota falua- Viçerei defpachou dom Antonid 
ram no porto da çidade.Dadaef. de noronha com duas naos carrd 
ta repoíla,Çide aiiefe tornou,cõ gadas de mantimentos pera for- 
quatroçétos cruzados de que lhe taleza de Çacotorá, de que era ca 
ho Viçerei fez merçe, aho q Mi- pitam dom Aritonio de noronha 
hquiazrespondeo, que quanto íeu irmão,aliem do que lhe man­
a Mirhoçem q na mdmahoraq dauaalgúa roupa deCãbaiadaq 
íè íàira da nao [acolhera pera dé- tomára nas naos, ôc elle fe parcio 
í ro do !5.5fai?  > ? & pera Indiâ^deixãdo naqlle porto

_  j Triftãò >ka . w -(  »Í.

DeíReí áoro ÊmanuèL Foí.



'TiiÍÈamdé gâ, hu dòs que foraò 
taptiuos,por capitam d  duas na- 
*©5,d as que foram dos Rumes, pa 
lias leuar a Cochim cô mancimé- 
tos,& coufas neçeífarias pera hòs 
almazés^uomofez. Efta viéfo- 
iiaq  ho Viçerei houueda arma^ 
da do Soldam de Babilónia >foi 
lio principio da derninuiçámde 
feueftado,atte lho Selymao Em- 
perador da Turquia tomarj& ho 
inattar,ho que aconteçeo rió ano 
do Senhor deM. d . x v i 1,3c erao 
tamanhos hos direitos q lhe pa- 
gaua das efpeçiarias depois d hâs 
trazerem de Caíecut á lndiaj& de 
ahi has leuarem aho' Cayro, & do 
Cayro a Aiexandda,que fe tinha 
pelo milhor,& mais fuftançíalde 
todas fuas rendas. Más depois q 
lias armadas que elRei trazia ria 
índia começará de impedir a na- 
uegaçamde Calecutpera ludá > 
lhos ganhos forám mingoando* 
porquepornam nauegáremtaii- 
tas naos quomo foiham, eftes tri­
butos fe deminuirarruDe manei­
ra que por hoSolJão acudir a iíío 
com fauor dalgús dos Reis> & fe- 
nhores da índia, ordenou cila ar­
mada, quehoViçerei desbaratou, 
boqual depois de ter capituladas 
has pazes que fczcó Miliqueaz, 
fe partio de Dio ahos deZ dias de 
Feuereiro,donde fói ter a Chaul, 
<k cófirmou has que aífentâra co 
Kiza maluquo, do qual reçebco 
haspareas daquelle anno*&lhe 
deu carta de vaifallagem.Dalli fe 
foi a Onoqpera iallar comTimo*

ja,fobelà tomada dcGo%em cjué 
.ja tinham praticado,mas namho 
achou porque era fugido dall^cô 
medo que elRei de Naríinga ( q 
entam viera áqtiellas partes)  ho. 
mandaífe prender* por fer coífai- 
ro.No quallúgãr fe véo ver com 
ho Vigerei elRei de Onor,& âcré 
çentou ahos mil pardaos que ca- 
danno daua de pareas,duzentoSj 
& çinquoenta, & ho Viçerei lhe 
pedioque ti.udíe fempreemfua 
graça Timoja* & aísi lho prome- 
teo. Dalli foi ter a Baticáia* ahos 
xxv dó treírno mes de Feuereiro* 
onde ho elRei veo viíitará praiâj 
ôc íè fez valfallo delrei dó Ema- 
nueljCÕ tributo de dòus mil far­
dos darroz cadanno. Ho que fei­
to mandou Pero barréto,Garçia 
de foufâ*& Martim coelho a mo­
te Delli pera ahi andarem darrna- 
da>& guarda da cofta * & elleíc 
partio perá Cananor:& a vifta da 
fortaleza mandou enforcar algíís 
dos Rumes que trazia captiuos, 
& cò outrõs víõu outra mór cru­
eza,porque hos madou poer nas 
bocas das bombardas grofias, c6 
has quaes,&co hos pedaços dos 
corpos deíles miferos íàluoii ha 
çidade,negoçio tam barbaro,que 
pareçe que quisDeòs por caíhgo 
dehua tamanha deshumanidade 
que morreííe elle depois a máos 
da mais barbara gente que icfi- 
be em todo ho vnmerfo mundo, 
quomo íè aho diante dira.Eirei 
d Cananor ho veo receberá pra- 
ia^acópanhado d muitos Gaimá- - _  ̂ cg ^



jijBc N aires^ cò'm ellé Louren- 
ço  de brito capitam da fortaleza. 
Depois de hoViçereirepouíàral- 
gús dias em Cananor próuér 
nas coufas que compriam,íê par- 
tio pera Cochim, onde chegou a- 
hos oito dias de Março, & foi re- 
çebido,aísi de Afonío daíbuquer 
q^uornodetodolos Portuguê- 
fes,& delRei có muita feita,&ale- 
griaimas em chegando á porta da 
fortaleza,tendoífeja elRei de Go 
chimdeípedido delle,Afonfo dal 
buquerque, per confelho de ho- 
mészelofos demal,íèlheatrauef- 
fou diante, requerendolheq não 
entrafie nella,& lhe entregaífe ha 
gouernança da índia $ quomo ho 
elRei mandaua, ho Viçerei efpã- 
tado de hu tam defàíío.toâdo re­
querimento,lhe dixe que hodei- 
xaífe repoufar do trabalhodo ca­
minho, que quanto á gouernani 
ça elle lha não negaua,&della lhe 
faria entrega quádo fofle tempo: 
ho que dito fe recolheo pera dé- 
tro,& mandou fechar hâs portas, 
ficando Afonfo dalbuquerque d 
fora.Sobelo qual negoçio,per in- 
duzimento deites maos homés, 
houue antrelles tantas defauéças, 
que hoVíçerei pareçendolhe que 
era aísi feruiço â Deos, & delRei, 
por euitar móres ddcóçertos,dõs 
em que ja andauam, ho mandou 
quomo preíopera Cananor, on­
de eíteue atte a chegada doMari- 
chalá índia,quomo iè no capitu 
lo feguinte dira.Deíte negoçio fa 
zemhos quefcreueram hasccu-

fâs da índia largos dapitiilos, hoá 
«lúaes eu tiuera por mui excufa- 
dos, pornam feruirem pera maté 
que perâ ficarem por muito tem­
po, cdio,& malquerença arreiga­
dos entre has jagenias de fies doi 
us tam vaíerofos, & esforçados 
capitães, & tam dignos de lerem 
louuados,pelas grandes qualida­
des de fuas pefioas, & particular; 
prudençia que em cada hum delj 
les houue. r  J

, it

Capitu. xl. Dd quomo
E L R E I  M.A N D O V H O M A-  
richai dom Fernãdo coutinho 
a índia por capitão de quinze 
naos; ~ " J

Í O  r e l r e i  t e r ! 
todolos annoS no^ 
uas,peIasnaosq vi-1 
nham da índia, qua 
cõtrairo lhe eraho 

Çamorijrei deCalecut,&quãco 
fauoreçiahos Mouros é íèu deíèc 
uiço,determinou mandar do Féí 
nando coutinho Marichal dPor-< 
tugalà índia,pera lhe deítruirha 
çidade de Calecut, dandolhe ha 
capitania de quinze naos,em que 
iriam mais dmil,ÔcíeisçetõsfolJ 
dados Portugueíès . Hos outros 
capitães eram,Pedrâfoníbdagui-’ 
ar,que ihi porfota capitam, Fra-! 
çífco defá veadorda fazenda do' 
Porto,Sebaítião deíouía Deluas* 
Lionel coutinho, Frãçifcodeíòu- 
íà mãçiaSjRui freire, Gomezfrei-] 
rejGeorgc da cunha,Fiaçifco cor-



Segunda pâí te da Ctaremcâ
íuinel,Rodrigo rabello.de caílel- 
branco, Françiíco márecos, Bras 
teixeira,Áluaro fernandez,& Ge* 
orgelopczbixorda.Cõeftas xv 
mos partio ho Mârichal de Lisr 
boa,ahos doze dias de Março,de 
M . d. i x, & ho primeiro porto q 
tomou foi Moçambique,donde 
Foi tera Melinde,& dahi a Cana- 
nor no mes Doutubro,cõ todaha 
frota junta,faluo Françisco mare 
cós que inuernoll em Moçambi­
que. Cô ha chegada do marichal 
foi Afonío dalbuquerque mui a- 
Iégre,mas nam Lourençô de bri­
to,por ter ha parte do Viçerei: ho 
qualquomoíoube hasnouasda 
*yinda do Marichal, que era mui­
to  parête deAfonfo dalbuquercj, 
reçeoío que lhe fezeíTe algúa fem 
razam,entregou ha fortalezaaho 
alcaide mòr,& elle fe foi peraCo 
chim. Afonfo dalbuquerque foi 
■viíitar ho Marichal á nao, & lhe 
contou has defauençasq houue- 
ia antrelle,& ho Viçerei dom Frá 
çiíco ,doqho Marichal tomou 
has informações que lhe pareçé- 
ram neçeílarias,pera niífo poerai 
gúbõ meo. Ho que feito íè par­
tio pera Cochim, leuando cõíigo 
Afonío dalbuquerque, onde de­
pois de chegado, ho Viçerei ho 
Veo reçeber à praia com fua guar 
daordinaria, deçem alabardei- 
ros. Chegado ho Marichal a Co­
chim,trabalhou quanto podeem 
conçertar ho Viçerei com Afonfo 
dalbuquerque, & afsi ho fez . E 
prcftes tres naosde carga que ha- •

niam de vir pera ho Regno,ho 
Viçerei entregou ha gouernança 
da índia a Afonío dalbuquerque 
ôcdifib tomou eíiormentos pú­
blicos, & afsi nados do mesmo A- 
fonfo dalbuquerque,do eítado é 
que deixaua ha índia,com qpãtas 
fortalezas,naos,galés, carauellas, 
& artelharia. Ho que acabado íe 
embarcou,fem mais fâir da nao, 
dõde mandauanegoçeír hascou 
fas que lhècõpriam,atte q fe par­
tio,muito amigo có Afonío dalJ 
buquerque, quea tudo ho q lhe 
mandaua pedirdaua,& mandaua 
dar todo ho auiamétoneçeííario, 
com muita diligencia.Partido ho 
Viçerei,de cuja viajem íe trattark 
aho diãte,ho Marichal amoílrou 
hua carta delRei a Afonfo dalbn 
querque,per que lhe mandaua q 
em tudo ho que foífe neceííario 
pafe deftruir Calecut, fezeíTe ho 
que hoMarichalordenaífe,íobe- 
lo que fe teue confelho, íèndo el- 
Rei de Cochim preíènte, em que 
fe aííentou,que pa íè faber ho ef- 
tadoem que eítaua ha çidade ma- 
daífem fecretamente cbamarCo- 
jebiqui,que lá moraua,& era ncf 
fo amigo,do qual foubéram quo 
mo elRei de Calecut andaua dé- 
tro nofertamfazédo guerra ahu 
Reifeu vizinho,muito amigodel 
Rei de Cochim,com tudo que na 
çidade hauia muitos Kaires , ôc 
Mouros que lhes poderiam refí-. 
llir, & que por iíío cuidaífcm 
bem no negoçio que queriam 
cometter. Finalmente ho Mari- 
~ chal



DelRei dõlh Emâníieí,' Foi.
chal Te fezloguo prefíes, no que 
Afonfo dalbuquerque ho ajuda- 
ua,& fazia cudo ho que lhe pare- 
çiacomprir aferuiçõ delRei. An­
dando aísi occupado nelfes aper- 
çehimentos* chegou a Cochim 
Vafquo da Sylueira, com cartas d 
Duarte de lemos,em que lhe mã- 
daua pedir naos,& gente pera re­
fazer ha frota de que éra capitão* 
com que defendia que hasnaos 
dos Mouros nam paíTaíTem da Iri 
dia aho mar Darabia: mas Afon- 
íbdalbuquerqiie,poífo queviiTs 
hasprouiíbés ,& has tiueflepof 
boas,respondeo que ho nám po­
dia prouer atte nam tornar d Ca- 
lecut. Ho que Vendo Vafquo dá 
fylueira,fe offereçeo ahòMari- 
chal pera com elle ir feruir elRef 
Jieífe feito de Câlecut,ho que lhe 
agradeçeo muito,&ho leuou co­
ligo. Hos quaes deixaremos to­
dos occupados neíleaperçebime' 
to que durou atte fim do.anno 
de M. d. ix , & antes que en­
tremos nò de M. í>ix,tràttarei al- 
guas couías das que nefte tempo 
palíaram nò Regno* .

*
Capi. xlii. Do nafçime-

TODO INFANTE DÓ A FO-
fo,& de quomo Duarte pache 
co pereira vençeo ho coflairo 
Mondragom * & ho trouxe 
prefoaLisboaé

T * J». ►
Tras fica dito quó2
mo ha rairihá don- 
na Maria pari o em 
Abratesho Infante 
dom Fenando, na.i 

qual villa elRei eífeue algus dias' 
& dahi fe foi perá Euorâ,ohde ha 
Rainha pario ho Infante d 5 Afo-: 
fo;ahosxxiij dias Dabril de mil* 
8c qbinhtéos3& noue. A eftePrin 
çipe mandou ho Papa Leão dèçi. 
ino ho capello de Cardeal no ãno 
'de M.D.xvijCÔ titulo deBpo Za-' 
gitano,Diácono,Cardeal de ían-i 
dfa Luçia,ho qual lhe trouxe E­
manuel de noronha da camára,q 
agora he Bpo d Lamego, de cuja 
mão ho reçebeo é Lisboa, nos pa 
^osda ribeira,fedo elRei íèupai á 
iífoprefente. Foiaífaz d oáona ; 
lingoa latina,& q eíbmaua mui­
to homés letrados * & lhes fazia' 
muitas merçes,prinçipalmente a-'
hos Thèologos: foi Bispo Deuo 
ita,iSe Arçebispo de Lisboa jun ta ' 
mente,& AbbadeDaIcobaçá,nas 
qes dignidades deu íèmpre mof- 
tras de mui prudente, & catholi-' 
cò Chriífãojpòrq elle fazia mui­
tas vezeshos offiçios diuinos,& 
foi ho primeiro Prelado qneífes* 
Regnós ordenou que fe leífe to -: 
dolos-dias ha Dodtrinà nas egre- ’ 
jas,& q fe ícreueíTem hos nomes: 
dos que fecaíàua'm,&dos q bap- \ 
tizauàm, & elle mefrno baptiza-' 
uaalguas vezes has crianças, fa­
zendo niíTo ho oífiçio de verda-' 
deiro Prelado: teue alguas deíá- 

. tiençâS



ièhçãscõm elRei domloao tet- 
^eiro feu irmão, per cujo respeito 
íèqniferairfecretamenté paRo- 
lua^aho q elRei acudio com mui­
ta prudência,& pelo tirar dalguâ J 
peníàmentos aquého induziam, 
homes zelofosdemaljlhos tirou , 
de cafa ,& lhe deu outros de m<k 
confiãça, do que tudo fe elle teue . 
porfatisfeito,conheçendo queíe . 
fazia por lhe afsi cumprir,pelo q 
em quanto viueo foiíempremui 
■verdadeiro amigo doferuiço deU ; 
Rei,& lhe acatou quomo a hum 
tal,& tam bom irmão conuinha* 
Atras fica feita mençam quomo 
ho cofTairo Mondragom Fraces, 
roubara íob queimado tornando. 
da India,íobelo q elRei no anno , 
paflado deM» d . v m , em qfe fez 
efte roubo,mãdou recados a Frã-, 
ça fobela reftituiçam defta fazen- ■; 
da:mas fabendo que tudo fc paf- 
faua em difsimulaçoés,&dilaçó-, 
es, & que ho mefmo Mondrag5 L 
armaua quatro naos pera outra, 
vez fair aho már,fazer feu acoftu- 
madooffiçio,mãdou fazer preftes.. 
alguas velas,d qdeu ha capitania, 
aDuarte pachequo,ho qual ahos; 
dezoito dias de láneiro, defte ân- 
nodeM . d . ix, fencontrou com 
efte cofíairo aho cabo d finis ter- 
rç, entre hos quaesfetrauou hua 
crua batalha, mas emfimMon- 
dragonfoivençido,& hua das fu 
as naos metida no fundo, & elle 
trazido prefo a Lisboa, com has 
tres,onde depois fez íèus.conçcr- 
tos çom elRei, & fe tornou perà

França, coifilhe promètefq~dálli . 
por diante feria feu leal, & bò fer-, 
uidor,& trattaria bem feus vaffa- 
lcs onde quer que hos achaOe*

-Capitu.xliiiiDe quom o 7

' M A T T A R A M H O M A  RICHAL
' em Galecut,& ho gouernadot 

Afonfo dalbuquerque ; & tor ' 
dolos que com elles ihamfora 

* desbaratados,& doque acon- 
teçeo afeis naos q despachou 
perà Portugal. .

E P O I S  djv E HÀV 
armada com que ho 
Marichal, & Afonfo 
dalbuquerque hauia 
de ir fobre Galecut k 

foi preftes,elles fe partiram ãbos.< 
de Gochim aho derradeiro dia de 
Dezembro,de M.d.i x,donde co 
bom tempo chegaram a Galecut j. 
ahos dous dias da Ianeiro^de Mil, 
& quinhétpSj& dez,ja fobela tar-; 
de,leuando ho Marichal ha m ef, 
ma armada que trouxera de Por-*, 
tugal em capitania fobre fi, & A- 
fonfo dalbuquerque ha q elle fe-» 
zeraem Cochim,& Cananor, de 
que eram capitães dom Antonio 
de noronha feu fobrinho,dom 
Hieronymo de lima-, & Emanuel 
paçanha,George da fylúeira, Ai­
res da fylua,Fernam perez dãdrá-' 
de,Françifco pantoja,George fo­
gaça, Duarte de meilo,Françifco 
pereira cõUtinho,Emanuel de la- 
çerda, Antonio pachequo,Simãq
dandrade,Diogo mêdez, Vafquo 

-----------  -- ^afyl-
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eira,Francisco de miranda 

c hi ch o r o,P hei i p p e rodriguez, & 
Símão pirez: nas quaes armadas 
iham mais de dous mil foldados, 
Porcuguefes,afora feis çetos M a-' 
labaresde Cochim,deque era cá- 
picam ho Rei dePorcá,queÁfó- 
ío'dalbuquerque leuaua em fuá' 
companhia com aígus paráos.Suf 
ta ha.armada,fe reue êonfelho no 
modo quê fe teria em cbmettef 
ha çidade : ho que affentado, ho 
Marichal dixe a Afonjfodalbuqr- 
que, que elle viera de Portugal^ 
nam pera enrriqueçer, fenampe 
ra ganhar ha honrra que fperauá 
dehauerna deftruiçamde Cale-» 
cut, de que ellêja tinha adqueri- 
da tara na índia, quê lhe nam ha-; 
ueriaènuejaa efta,qbepor iífô. 
lhe pedia lhe quifefíedara dian­
teira,hoq lhe Afchfo dalbiiquer* 
queconçedeo,poíl:o que peíada- 
jpente,por conhecer hoMarichal 
por colérico , & apreíTado em fei­
as coufas, polo que arreçeaua hó 
que depois aconteçeo. Acabado 
h o  c o n í è l h o , h o  d e m a is  q u e  f ic a -  
u a  d a  n o i t e  fe  p a í f o u  è m  fe c á d â  
b  u m  fa z e r  p r e fte s  pera  f e g u i r f e u  
c a p i t a m , d o  m o d o  q f e  a í lè n tá r a ,  
h o  q u e  p a r e c e o  m a l a a lg ú a s  p e f -  
fo a s ,  p r in c ip a lm e n t e  a E m a n u e l ,  
p s e a n h a ^ q u e  era m u i  b o m  c a u a -  
k i r o  , & m u i  p r a t ic o  n a s  c o u fa s  
da g u e r r a ,q u e  l o g o  a d iu in h o u h o '  
t n í t e  f u c ^ e í i o d d f e  n e g o ç i o . P r e -  
É e s  h o s  b a t e i s , &  e m b a r c a d a  h a ; 
g e n t e  n e l le s ,  f i c a n d o  n a  f r o ta  h a - .

n c ^ e i ia n a p a g u a r d á  d d l a , i n d o h O

Marichal,8c Afonío dalbúquerq. 
diantè,quehauiamdefer hps pri 
hieiros que faiffem em terra, ccrrj 
ho mór íilehçio quç poderãçbe- 
'gáram á praia,iiam Cuidado, de a­
char hobrauo recebimento que 
lhes fez hum capitam delRei de • 
Calecut que alli êílaua,commui- 
tos Moiiros,& ÍS!aires,com eftã- 

feitas, dohd^, & do Çeraroè 
dlRei hos Começou a tratear mal 
cóm ha artelharia,&ho fezera pi­
or íè has êílançias,& ÇerameefhV 
ueram fnais a liuel da praia,q caii 
fauapaífáremuitos tiros porei- 
ma dos ferfos das lãqas,& outros, 
darem pelas afies dellas:ho q yeii 
do Afonfo dalbuquerque dixea 
ho Marichal,q por nam recebèré 
tanto dano fe deuiam dèfpalhar. 
hos bateis,& que cada hum traba: 
lhaííe por.chegai- á praia, com ha 
fuagente,hòqúefe àfsi fez. Mas 
Afonfo dalbuquerque q nas cou 
íàs da guerra tinha muita conta 
Com ha occaíiam do tempo,quo- 
hip fe vio apartado do Marichal, 
(hoqual tendoífe por íeguro da 
dianteira iha corri ha voga bran- 
da)mandou apteífar hafua,& em 
chegando á praia pojou em terra* 
remetendo logo ahua tranquei­
ra que gánhou êom trabalho,por 
debaixo de muitas bombardadas. 
Ôc frechadas, fazendo fugir hos 
imigospêraho Çerame delRei 7 
que era húâ caía grade de madei­
ra, atiro de belfa dalli,ém que por 
fer forte, & hauer nella Naires q 
haguardauam,ferccolhéraomui^
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b's m©!héres,mminos,&outra gé 
te.A elles que iharn fugindo aco- 
diramalgús Nairesdosque efta* 
uara no Çeramc,hos quaes todos 
cm hem corpo fezeram rcfto a- 
liosnoíToSjCÓ que fecrauou bua 
peleja railhor ferida que ha da tra 
qfcira,& andando afsi enúoltos, 
algús dos noíTos chegaram aho 
Çerame,& lhe p^feram fogo, ho 
que vendo ho Marichal, q janef- 
te tempo chegara á tranqueira, 
começou de dizer a altas vozes^q 
mal lhe guardara h fonfo dalbu- 
querque ho que lhe prometera, 
Sc outras palauras chcas de cole- 
ra,& paixão, Afonío daibuquer- 
que quomo íoube que ho hdari- 
chal eftaua na tranqueira,& ho q 
dezia,feveo pera elle , dSndoíhe 
fobre iffo muitas desculpas q elle 
nam quis receber, mas muito a- 
nojadokhamou Gafpar ho lin- 
goa,& lhe dixe alto, onde efhm 
hos paços delRei que la quero ir 
buícar homés com que peleje , q 
hos desbaratados,comtam pou­
ca reíiflençiansm hodeuem fer: 
Gasparlhe moftrou de hum tefo 
Los paços ,que feria da praia ma­
is d mealegoa.Refoluto hoMari 
chal em ir queimar hos paços, mã 
dou deíembarcar dous tiros de 
metal que entregou a Pedrafon- 
ío daguiarfeu íota capitam, pera 
hos leuar diante,& fem querer to 
mar ho pareçer dalgúas -pefloas 
quelho defaconfelharam,madou 
tocar has trombetas;aho íbmdas 
quaes abalou com obra de oito-

çéntoshomês, Sc todolos capita- ■ 
esde fua frota, mandado dizer a 
Afonfo dalbuquerque fua deter- 
minaçâm,que hopodia feguir,ou 
fazer ho q lhe pareçeífe. Ho Go- 
uernador,pòílo q tiueífe ho peri 
go por mais çerto que ha vidto- 
ria,ho feguio com obrade.feisçé- 
tos homés, ôc hos Malabares de 
Cochim, deixando feu fobrinho 
dom Antonio de noronha, Si cò 
elle Emanuel delaçerda , Simão 
dandrade,& Rodrigo rabelo, em 
guarda da praia,& doç bateis, cò 
trezentos homés ,mandandolhes 
que recolheiTemha artelharia da 
trãqueira,& ha que ficara do Çe- 
rame,& pofeífem fogo ás naos,& 
outros nauioS dos imigòs q efta- 
uam varados em terra, ho q elles 
fezeram bem a lua vontade. Ho 
Marichal chegou ahôs paços del­
Rei com algúa rtfiíléçia dos imi- 
gos, deq hos mais foram mortos,1 
mas nos paços ha achou mór,por 
que dentro fe recolheram ho Re 
gedor daçidade cõ muitos Nai- 
ras,que lhe defenderam ha entra 
da,mas em fim elles fe efeoaram 
per portas fecretas, ‘ôc hos paços 
foram ganhados cò muita rique- - 
zaque nelles hauia, por respeito 
do que,& de feré grandes de mui 
tos pateos,jardins,& cafas,hos no 
ífos fe começarão de desmandar, 
ho que vendo Emanuel paçanha 
dixe aho Marichal que mandaífe 
recolher hos que fe desmandaua, 
porque eftaua em mais perigofo 
lugar do que lhepareçia,& que

antesw__. — —*
\
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antes de huà horâ fe íe dalli nam 
fòíle,fe ajuntariam tantos Naires' 
que per nenhum modo poderiao 

‘eícaparde ferem todos mortos ás 
frechadas,peio que deuià déman 
darlogo poer fogo ahos paços,& 
recolherííe pera a praia; ahó qué 
respendeo,qàe ja íàbia qiiam fra 
cos, & couárdos eram hos Mou­
ros da Indiã^k Naires cf Calecutj 
&quam mal pe1ejauam,que elle 
hauia de repoufar alli,“& que fe re 
colheria quando lhe pareeéíTe té- 
po. Andado ho negocio trauado 
deíle modoj chegou Afoníb dal-‘ 
buquerq ahos páçoSj&íèm que­
rer entrar nelles,por eftaré ja muí 
tos Naires tam,perto delle,què 
lhe feriram muitos dos feus,em q 
hum foi Férnam perez dandrade* 
mandou dizer aho Marichalque 
fe recolheífe porque recreçia mui 
ta gente dos imigos,& que dalli á 
praia era longe ,& ho caminho 
muito azado pera poucos a pou­
cos hcs mattàrc tcdos,íèm fe po­
derem valenaho que lhe respon- 
deo que íè foífe elle diante co ha 
fua gente,q clle ho íegueria, quo- 
mo ho fogo folie bé ateado nos 
paços,que lhe ja mãdára poer. A- 
fonfo dalbuquerque quomote- 
ueefíe recado encaminhou pera 
praia, leuando hos feridos diante 
& ho mesmo fez hoMarichal de­
pois que vio arder hos paços per 
muitas partes,onde hauia mais d 
duas horas queeífaua íèm querer 
tomar ho coníelho de Emanuel 
paçanha,dequeíè lhe caufou ha

mórte, porque hoâ ímígos quò- 
mó viràm abalar Afonfo dalbu­
querque óomeçáranide vir mais 
ferq medopchegandoííe hds perá 
hos paços,&outros pera Afonfo 
dalbuquéíq ,feguihdohodé per­
to ás frechais,mattãdo, & ferin­
do,afsi hos q iham com elle,quò- 
mo outros que andauam eípalha 
dos pelas caías a roubar. Ho Ma- 
richal ê faindo dos paços achouf. 
fe çercado dos ímígos , fobdos 
quaes(vendo muitos dos feus fé­
tidos, ôc quaíi todos poRos é deí- 
baratojvoltbu com obra de trin­
ta hòmés,recolhédoífe ho milhòr 
qi ipodiaás voltas. Ha gente de 
Afoníb dalbuquerque apertada’ 
dós imigos íèlhe começou de def 
mandar,hoque elle vendo hos a­
nimou homilhor que pode,faze 
do corpo pera acudir aho Mari-: 
chal,porq fabiaho trabalho em 
queeftauaimas ha multidam dei* 
lesera tanta,que ho nam deixou 
voltar. Finalmente ho Manchai 
foi ferido em húa perna de hu gol 
pe despadâ de q caiho,fem íê má- 
is poder fofter que em geolhos,& 
cõelleforamjarrecados Emanú- • 
el paçanha. dtoutròs, hos quaes 
afsiquomoeílauam fe defende* 
ram dosimigos, & mattáram al- 
gus delles,atte que de cãfados, 6c 
feridos cairammortos: dos quaes 
hos quemorréramjunto do Ma- 
richal,foram Rui freire,Françifco 
démiranda chiçhoro,Pero fernã- 
dez tinocò, Phelippé rodriguez/
6c outros atte treze^m q entrou,
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Vasquô da fylueira, que fabendo 
iio perigo em que eftauaho veo. 
focorrerperantre hus vallos,em 
que elle mefmo mattou tres Nai- 
res com hua lança, ha morte dos 
quaes,&ha fua mesma adiúinhou 
Emanuel Paçanha,comjater fa- 
crificado na índia quatro filhos 
no íèruiço de Deos,& de feu Rei. 
Mas tornando a Afonío dalbu­
querque, elíe íe foi recolhédo có 
muito tento , porque de riba dos 
•valladospor ferem altos lhe feria, 
& matcauam muitos dos feus,'& 
aellederam bua zagunchada no 
ombro dobrado ezquerdo ,*de q 
ficou quafi aleijado,& húa frecha 
da no pefcoço, & per derradeiro 
lhe deram com hú canto nos pei­
tos,de que caibo embaçado, & fe 
lhe nam.acudira Diogo fernadez 
deBeja,alli ficara morto,dõde ho 
leuáram em hum pades caminho 
da praia,ha qual fe nam fora tam 
perto,quomo era do lugar em q 
feriram ho gouernador, ha noiTa 
gente íè poderá mal faluar,q tan­
to  hos apertauâm hos imigos, & 
fio fezeram muito maisfedóAn- 
tonio, & Rodrigo rabelo co ou­
tros capitães lhe nam acudiram, 
com cuja vinda começáramdea- 
floxar de maneira que hos noífos 
íè recolheram com menos peri­
go ahos bateis,& dahi á frota,dos 
quaes ho derradeiro que fe reco- 
Iheofoi George botelho de Pó- 
fial.Foram feridos dos noífos ne- 
fie desbarato maisde trezentos, 
morreram fettéta, & oito,de que

hos conhecidos foram, ho Mari- 
chal, Vafquo da fylueira, Lionel 
coutinho,Emanuel paçanha,Rui 
freire,Françiícodemiranda chi-»* 
choro,Gonçalo queimado q tra- 
ziaha bádeirade Afonfo dalbu­
querque,& humíèu paje per no­
me Antonio borges,Phelippe ro 
driguez,Fe.rnão valarinho do Al- 
garue,& Pero fernadez tinoco,& 
has duas bôbardas perdidas.Dos 
imigos merreram (quomo fe íòu 
be per conta) mi!,& çento,& trin 
ta,afora quinhétos,& íettènta ho 
més,molheres,& mininos que pe 
reçerão no Çerame delRei,& nas 
caías da çidade que arderam com 
boa parte dos paços delRei :fora 
queimadas vinte naos da carreira 
de Meca, que eftauam varadas é 
terra. Recolhidos hos noífos ja <f 
noite,aho outro dia pela manha 
Afonfo dalbuquerque fe fez á ve 
la com toda ha frota,& foi furgir 
no largo,donde logo despachou 
Pedrafonfo daguiar peraho Re- 
gno com tres naos que ja eflauao 
carregadas,has quaes defpedidas 
Afonfo dalbuquerque fe fezave- 
la pera Gochim, onde foi reçebi- 
do,nao com alegria,pofto que ha 
perdados imigos foífc mórque 
ha noíía, fenam com trifteza pela 
morte do Mãrichal , & dos mais 
Portuguefes,& afsi por elle ainda 
eftar tam mal trattado das feridas 
&golpe da pedra que duuidauão 
hos fururgiòes,& fiíicos de íua vi 
da. Ha primeira couía que fez em 
chegado aCochim,foi despachar

outras

■
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outras tres naos com Carga despé 
fiaria pera hoRegno,d que erão 
capitães Sebaílião de íouíã,Fran- 
çifco de fá, & Gomez freire fdos 
quaes Sebaíliao de íoufa, & Frari 
çifco de fá foram encalhar nos ba 
x g s  de Padua,&por ho tempoíèr 
honança fe íaluou todágente nos 
bateis,erp hum ilheoqueeíMjú- 
to dos baxos,com muitos manti­
mentos, & fazenda , ho que tudo 
íè depois ieuou a Cananor,& Go 
mez freire foi ter a Moçambique 
onde achou Pedrafonfo daguiar, 
em cuja companhia parti o pera 
ho Regno,& tanto auante quo- 
rro hocabo das correntes fez hua 
nao tanta aguoa,que foi neçeífa- 
rio tornarííe Pedrafonfo daguiar 
com ella a Moçambique,& man­
dar dalli hafuapa PortugafporC • 
que era grande, & leuaua muita 
efpeçiaria,encarregando ha capi- 
tamadelia a Bras teixeira,& ho 
nauiodeqera capitam Bras tei­
xeira tomou pera ir nelle, acom­
panhando eífa nao que fazia au- 
guoa : & pera mór fegurançada 
gente íe faluar, fe fe ha nao fofle 
aho fundo,fez com Gomez freire 
que tornaífe em fua companhia 
a Moçambique, onde recolheo 
toda ha fazenda emeaías que pe­
ra iíío mandou conçertar; Ho 
que feito fe partiram pera hoRe- 
gno , ahos oito diax do mes de Iu 
nho de Mil,& quinhétos, ôc dez, 
que era ja bem tarde, com tudo 
Ueoshos trouxe a faluamento a 
Lisboa ,onde chegaram ahos de-

zanoue dias de Outubro do me£ 
moanno.

S Capitu. xlirii. De quo-*
M O D O M F R A N Ç I S C O  DAL 
.meidafoi ter áaugoada de Sal 
danha ondehomattáram hos 
negros naturaesda terra,aque 
chamam Cafres.

N t r e g v e  h a ' 
gouernança da ín­
dia a Afenfo daíbu. 
querque,domFrã- 
çifco dalmeida le 

partio de Cochim peraCananor, 
ahos xix dias de Nouébro de Mil 
ôc quinhentos, ôc noue , a tomar 
algúa carga perahas fuas tres na­
os,de que hos outros capitães era 
George de mello pereira, ôc Lou-j 
renço de brito, que fora capitam 
de Cânanor,onde dom Françifco 
continuado feíi acoftumado offi- 
çio d" libera],deu mais de dez mil 
cruzados de fua própria fazenda 
â algus fidalgos,&outras peííoas 
que tornauam pera Portugal em 
fua companhia, porfaber que vi­
nham pobres. Tomada ha carga, 
ôc mantimétos neçeíTarios,fe fez 
á vela aho primeiro de Dezébro, 
&.íèguindofua viajem foi ter a 
augoada de Saldanha, quehejun 
todo cabo de boa Sperança,no 
qual porto eífando ja preífes pe­
ra fe fazerá vela, hum Diogo ferJ 
randezlabaredaSjtendo tomada 
algua familiaridade com hos ne?’
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grõs quê vinham resgatar gado á 
praia,fe foi com e.les ahua aldea 
huz legoa pelo fertão dentro,dos 
quaes foi feftejádo , & por final 
damizade lhe deram hum carnei­
ro grande, & gordo, que elle por 
fertal sprefentou a dom Francis­
co dalmeída,gabando!he muito 
ha terra ,•ôc ha mui ti dá de gado q 
nelia vira,& fimpliçidade dagen 
te : Ôc porque na armada hauia a­
inda neçefsidade de carne, ôc ou­
tros refreícos, madou ho mesmo 
Diogo fernandez còm doze ho- 
més, que foífe áquella aldea ref* 
gatar vaquas , que era ha carne q 
íe mais hauia miífer, pera ho que 
leuou algíías cou/às das que hos 
negros daquella parâjem vfam , 
& acoftumao trazer íobrê íi.Che 
gados eíles homes á aldea hos ne 
2 ros hos conuidaram comcarnei 
ios,& outras viãdas da terra. A­
cabado ho jantar,entenderão no 
resgate, trazendo logo ho gado 
que hauiam de dar,ahíí eícampa- 
cio fora da aldea, contra a praia, 
onde eílauam juntos hos doze 
homes que foram com Diogo fer 
nandez, que andauanaldea ven­
do hos curraes,efcolhendo hoga 
do que lhe pareçia bom , ôc dalii 
ho mandaua aho lugar do resga­
te , Ho qual acabado começérão 
de caminhar pera praia,leuandó 
ho gado coníigo, Ôc ja hum pou­
co alongados da aldea veo hum 
negro com algus carneiros,a ten­
ção dc resgatar,ho qual pareçe q 
rnádou ho fpirito maligno, pera

íe ordenar ho trifte caio que acô- 
teçeo, porque dentrefies doze hu 
delles per nomeiGo^alo homem, 
parente de Ioão homem,cuidan­
do que fazia negcçio perque hos 
negros fícarião mais feguros na 
noííaamizade,dixeahos outros 
que tomaíícm aquelle negro , ôc 
qtieho leuaííem a domFrancifc 
co dalmeida,pera que ho veíliflê, 
ôc lhe deííe algúas peças,com que 
fe tornafTe contente pera a aldea, 
que ifto íèria caufa de reígatarem 
fempre de milhor vontade com 
has naos q alli vieííem ter:ho que 
pareçendo bem ahos outros lan- 
çárao mao do negro, ho qual vé* 
doífeprefo deu dous brados,aq 
da aldea acudirão algus dos ne­
gros. Diogo fernandez que áin-j 

• da la eftaua, vendohos correr acu 
dio de miftura com elles, & com 
aííaz trabalho fe meteo entre hos 
nofíbs,que a poder de pedradas, 
que lhes hos negros tirauam , to­
marão porpartido íoltar ho ne­
gro,& ho gado que leuauão, hos 
quaes chegados á nao de domFrá 
çifco lhe derão a entender ho ne- 
goçio aho contrairo do que paf- 
íaua,do que mouido teue coníê- 
lho fobre ir dar naldea ,& ha def- 
truir, ho qlhe contrariaram Lou 
renço de brito, Gcorge de mello 
pereira,ôc Martim coelho, dizen 
doque vingafiça de homes tam 
barbaros nam era vi&oria,cj quã 
to aho que tinham feito era cou- 
fa depouca importância,&q fe fe 
lhes tomaífe defculpa,ou ha elles 
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íbubeífé dar, q por Vetura não íe 
ria fua ha culpa fenão dos noífos^ 
que tinhão porcolfume fere des­
mandados, & mal comedidos em 
terras alheas , & que quando ho 
cafo mêreçcra caftigo,nam erabò 
confelho illos cometer hua legoa 
pelo íèrtão/em terem nótiçia do 
caminho, nem do íôcorrõ q lhes 
poderia vir dos lugares vizinhos, 
Defte pareçer foram contrairos 
Pero barreto de magalhães,Ema 
nuel telez barreto,& Antonio do 
campo,dahdoperaiífofuasra*zõ- 
es, ás quaes inclinado dom Fran- 
çifco,aífentou de ir darna aldea, 
pera ho que madou fazer preífes 
hos bateis, & com çento,&çin- 
quoenta hómês chegou âpraia â 
hua hora depois de mea noite,en 

. caminhado logo de feu vagar pe­
ra a aldeará qual Pero barreto, ôc 
George barreto que iham diante 
quomo fora ordenado, chegarão 
antemanhã, & ha entrarão cada 
hum com fua gente per duas par­
tes.Hos negros em hos íèntindo 
acudirão cada hum com íeuçur- 
rãodecouro de cabello çingido, 
cheosde pedras, & de ferros de íè 
tas dè feiçam de farpões,encafto- 
ados em troços de hum palmo de 
comprido,queenxeriãoem aftes 
de pao toílado, que traziam nas 
mãos,com has quaes, & com has 
pedras fe feruiam darremeífo,de 
maneira que em pouco ípaço fe- 
zeram voltar ha noífa gente pera 
praia,mattando dos primeiros ti— 
ios Fernão pereira:com tudohos.

noífos leuauam algum gado grof 
fo diante de íi, que tomáram an­
tes de chegar a aldea,comqud 
encaminhãramperá onde dó Frã- 
çiíco ficara com ha bandeira Re­
al, ho qual acharão ja quafí jun­
to da âldea, que em hos vedo vir 
de longe, tendo honegoçiò pot 
acabado á fua Vontade* aballoii 
contra a praia, pera ho lugar em 
que deixára hos bateis,hoS quaes 
nam achou, porque Diogo de 
Vnhos, meítre da iua nao,fe mu- 
dáradalli pera outro lugar de ml 
lhor embarcadouró.Pelo que dò 
Françifco tomou ho caminho pe­
ra la,indo diante de todos por íè 
nam encher do pó que fazia ho 
gado j.quehos noífos ainda tra- 
ziãojuto,guiado per treshomés, 
&elles vinham detrás ahos bo­
tes com hos negros, hos quaes de 
pois de íèrem juntos tantos que 
lhes pareçeo q íèm reçeo podiãò 
cometter hos noífos, bradando, 
deram íinal aho gado,& ho feze- 
ramajuntaremhum magote: ho 
que feito remeterão áhos tres ho* 
mes queho guiauãò, hos quaes 
logo mattáram com tiros darre- 
meífo,ficando elíes entre ho ga­
do, &ha noííà géteque vinha hu 
pouco detrás,n*a qual deram com 
tanto impeto que ha fezeram e£ 
palhar,de que algus acudiram a- 
ho gadojeuandoho pera onde eG 
taua dom Françifco, que lhes di­
xe a alta voz,deixai eífe gado que 
ho ham de leuar hos negros, & 
ha nós com. elle,Ho que dito co- 
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SBeçou de caminhar, mas vendo 
«que ha gente fe deíòrdenaua ,& 
cfpalhaua cada vez mais, & que 
hos negros mattauam, & ferião 
muitos delles, fez volta, & hos 
lecoíheo todos em hum,corpo, 
começando de encaminhar pera 
onde eflauãm hos bateis , mas 
hos Cafres ganharam ho gado , 
hoqual leuando diante de íi, fa- 
aiam eílar , & andar fegundo ho 
final que lhe dauamA detrás del 
3e tirauam ahos noííos, que por 
irem juntos hos feriam,& matta- 
uãoáfua vontade, indo jaalgus 
tam caníãdos, que íe nam tinhao 
criados,ou amigos que hosleuaf 
fem de braço, cairo no chão,onr 
de hosttilhaiia ho gado paflan- 
do por çima delles, & fe algús fi- 
cauamviuos hos negros que vi­
nham detrás , hos acabauamde 
mattar,hos quaes vendo que hos 
noífosihamja desbaratados, íê 
começáram a defmandar, paffan- 
do a diante do gado, lançadolhe 
tiros, fazédo biocos, que he ma. 
ilha que vfam na guerra pera efpa 
tarhos contrairos, ho que nam 
podendo íofrer Pero barreto rê  
meteoahum deftes que íefnais 
chegaua,& correndo hum peda­
lo tras elle ho paíTou comhualã- 
ça de que logo caiho morto, aho 
que acudindo hos Cafres 3 a po­
der de pedradas mattaram à Pero 
barreto,ho que fabendodò Fran; 
çifco quifera voltar, ho que nam 
pode fazer por hos negros lcuare 
ha nofia gete muito apertada, cô

tudo nao deixaua de caminhar 
pera a augoada,na milhor ordem 
que podia: mas vendo que cada 
vez creria ho numero dos Cafres 
& dcsfaleçia ho da fua géce, ade- 
uinhando ho que foi,dixe a Geor 
ge Ó mello pereira,que lhe entre- 
gaua ha bandeira Real dèlRei íèu 
íenhor,que ha não deixafle e po-| 
der dâquelles negros, onde íègun 
do via lheftaua limittado ho fim 
dosíèruiçosque lhefen^prefeze 
ra. Iffco era ja perto daugoada,oa 
de Òiogo de Vnhos eííáua com 
hos bateis preftes pera recolher a 
gente,á qual hora tendo doFrã-( 
çifco tirado ho barbote lhe derão 
com hum zaguncho fem ferro na 
gargata q lhaatrauefíbu de par­
te a parte,ha dor do ql golpe lhe 
fez loguo poer hos geolhos no 
chão,com has mãos na afie pera 
haarrincar,mas fèntindo que íè a 
fogaua,hasaleuatou peraho çeo 
& ièm poder dar outro final S  ca 
tholico Chriftão,caiho morto, ju  
to do qual mattarao hos Cafres 
Diogo pirez,pelejado fobelo feu 
corpo,que fora aio cf feu filho dó 
Lourenço, & afsi acabarão todos 
tres nefta viajem da índia . Mor­
to dom Françisco dalmeida, hos' 
noíTosíe começarão a desbaratar- 
de todo,fugindo pera hos bateis, 
nos quaes erítraram cora lhes dar 
ha aguoa pela çinta,porque Dio­
go de Vnhos,queera homem pra­
tico nas còuíàs do mãr, vendo ho 
que paíTaua,com reçeo que fe lã- 
çafíem muitos dos quefugião em



^gus dos bateis, & que poderia 
afsi ficarem íèquo, hos mandou 
alargar todos,com tudo algús da 
companhia quiíêram antes mor­
rer que faluarenffe com deshonr- 
ra,antre hos quaes foram,Louré- 

de brito,& Martim coelho , q 
emfabendoquomo domFrançif 
co era morto bradauão ahos que 
fugiam dizendolhes, que razam 
dareis em Portugal de deixardes 
morto ho vofTo capitão de gente 
tão barbara, &'tam defarmada, fé 
torrçar diífo vingança,& com ifto 
pelejado íèm fazeré- a pé tras, hos 
mattaram cóalgus outros defua 
companhia. Morreram nefíe tri- 
ílecaio, que ãceh tcçeo aho pri­
meiro dia de Março, de M il, & 
quinhentos,& dez,feíTenta,& çin 
quo Portuguefes , em que entra­
ram onze capitães, que foram do 
Françiíco dalmeida, em idade de 
feífenta apnos,Lourençode bri-, 
to,Emanuel teíez,Pefo barreto d 
magalháeSjMartim còelho,Fran- 
çifco coutinhojAntoriío docam- 
po,Fernao pereira,Gaípar dalmei ' 
da,Diogo pirez, ôc Pero teixeira, 
todos mui esforçados caualleiros 
experimentados nas couíàs da 
guerra, acoílumados a véçer nos 
maisdos negoçios em qíè acha­
ram,por debaixo de tiros.de bom 
bardas,rocas,& bobas, d fogo,cõ- 
tra homes armados", ôc exercita­
dos é todo genero dc guerra,'hos -  
quaes álli acabarão a mãos d géte 
barbara,defarmada,a tiros de pe- 
- r-s> azagaias de ferro morto,

DelRex dom Emanuel. Foi. y £
co tao poucoacordoq pareçèqué 
lhes tinhaDeos ordenada ha motf 
te naqlíe lugar,por caíbgo dalgtí 
as crueídadeSj&Tam razões q po- 
deriãó ter vfadas nas vi&onasq 
lhes cõçedera,nas quaeS hos ho- 
més deuédèfer mui moderados, 
ôc íe deúéde lembrar,q afsi quò-
mo vençé podéíer vençidos, ÔC 
quomo captiuampódem fer cáp- 
tiuos,& q da cíeméçia,ou crueza’ 
q niílo vfam,refultalhes guardar 
Deos ho gakrdam,ou caíligo,pa 
lhodaremíeu tempo .H o mcL’ 
mo dia a tarde depois dos negros 
teré recolhido ho deípojo,& ieré 
idos pera fuas aldeasjaiho Geór 
ge dmélio pereira,&George bar­
reto ém terra,corri *ha maís d age ' 
te da frota, pera enterrarem hos 
mortos,hos quaes acharam todos 
niis,& ho de dom Françifco dal­
meida aberto pelos peito,ôc pela 
barriga. Enterrados eíles que ja­
ziam na praia, fem.mais paíTaréa 
diante,íe recolheram ás naos, on- 

k °uue diferenças antre 
George de meiío pereira,&Geor- 
ge barreto fobela capitania da ar­
mada,no que fe tomaram pareçe 
res,é q íe aífentou q ha bandeira 
fofíena mefmanao emqiha,& q 
George barreto foífe ho capitão; 
Ho q afsi cócluidofe partira aho 
outro dia, hos qes todos chegara 
afaluaméto, a Lisboa, ode entam 
elRei eílaua,q co toda ha nobre­
za do Regno íetio muito ha mor 
tededóFrançifcodalmeida,&cõ 
puita razam,pelas boas partes,Ôc 
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qualídadesque nelle hauia,fobré 
jfer mui esforçado caualleiro3do q 
deu manifeftos finaes3íendo ain­
da mançebo3nas guefras do reg- 
no de Grada, quando hò elrei do 
Fernando3& ha rainha donna Iía- 
be) ganharam ahosMouros,aque 
neíta conquifta elle fez muitos3& 
afsinados feruiços, pòr lembran­
ça dos quaes elrei dom Fernando 
quando lhe elrei dom Emanuel 
mandou ha ttouà de fuà morte i 
foi mui anojado j retrahendofle, 
quomoíèfota porpeífoa de íeu 
íãngue Real. Foi dom Frãnçiíco 
dalmeida3allem de bom cauallei- 
ío,mui prudente, &íagaz* bem 
âíTombrado,& graue em fuâ pra- 
ticaiaçerqua d^s coufas da índia,

foi de ópiniam,que quantas ma* 
is fortalezas elRei lá tiueífe, tan­
to mais fraco feria , que ha força 
com q hauia de fenhorear ha ín­
dia era no már,que íèm nelle tra­
zer groífas armadas, náo poderia 
defender,nem fofter has fortale­
za s^  afsi lho fcreueo, & que nu- 
qua feria bem feruido, fe nam 

quadoíèus capitães,&offi- 
çiaes não compraflem 

nem vendeíiem , 
nem leuaf-' j

íèm ca- 
mara.

' *

Láustfceo-

ImprefTo em Lísboa,em  cafa de Françiscd cbrrea, 
impreíTof do ferenifsimo Cardeal Infante. Ahos 

dez dias do de Septem- 
 ̂ brode 15 6 6 *


